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0 processo desconhecido da Inquisição 
contra o lente do Colégio das Artes, 
Mestre Marcial de Gouveia 


T^SCREVE o Senhor Doutor Joaquim de Carvalho num valioso capitulo recente da His- 
h tória de Portugal, de Barcelos {*): ((Apôs a morte de André de Gouveia, que sobreveio 
pouco depois de sua vinda para Coimbra,. em g de Junho de 1848, a autonomia do 
Colégio das Artes não só foi limitada com a atribuição da inspecção ao reitor da Universi¬ 
dade, como a vida dos professores se tornou intolerável: suspeitas, competições , invejas, lutas 
do Principal, e por fim a prisão nos cárceres da Inquisição por sentirem mal da fee e serem 
da seita de Lutero de João da Costa, o principal, Diogo de Teme Jorge Buchanam. 

Agora, com a nossa descoberta, pode acrescentar-se à prisão destes a de Mestre 
Marcial de Gouveia, Marcial e não Marçal, como se encontra na Biblioteca Lusitana ( 2 ). 

Preso depois de Buchanam, também a sua abjuração foi bem posterior; assim, ao passo 
que a daquele, a de João da Costa e a de Diogo de Teive foram a 29 de Julho de i 55 i ( 3 ), 
a do nosso Gouveia foi a 6 de Outubro de i 55 i. 

Entretanto não se pode di{er que não fossem contemporâneos nos cárceres do 

Santo Oficio. 

O biógrafo mais completo de Mestre Marcial é 0 Senhor Doutor Mário Brandão, a pá¬ 
gina 378 do I volume da sua minucissa e bem documentada monogi'ajia O Colégio das Artes. 


0 A pág. 275 do IV volume. 

0 A pág. 404, tômo III. 

0 Vid. Arq, Hist. Fort, IV, pág. 254. 
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Mas antes do Senhor Doutor Brandão já Teifilo Braga a eksekavsanfi do 
páginas no do II volume da ma História da Universidade. o Senhor,Dr. Antimo 
xeira na nota D, página 66 o, dos Documentos para a história dos ,esuitas. 

■Lio ÍL duas interessantes cartas do Corpo Cronológtco aseurespeM ma 
do desembargai Gaspar de Carvalho, datada de Braga, a to de Agostode ap, da pai 
se condue que Marcial de Gouveia foi para a capital do M,nI,o em Agosto de iji, con 
lado velo Arcebispo D. Diogo da Silva para leccionar gramai,ca, poem e o, atina, por 
tenta mil reais cada ano, mas tão grande era o número dos alunos qmprecmvadm t a, - 
dador, na parte de gramática. Indigitado Mestre Roi { para tal cargo, ped,a trmta ml 

vor ano e isso propunha o desembargador a El-Rei. 

Outra carta i do próprio Marcial de Gouveia também para o monarca, mas datada 

do Porto, de, de Agisto de tS 41 . mfc as suas reda, nações por ganhar pouco. 

À estas acrescentaremos um, que supomos inédita, e cujo texto péhcams em segmda 

ao processo. É datada de Braga a 4 * Setenéro de ,Sp e completa a do 

olar de Carvalho e explica porque, tendo vindo de França para 0 semço ml, e an 

a pisar privações em Coimbra e sem receber notícias de el-Ret, aqumceu aos comnleste- 

petidos do Arcebispo de Braga, onde se achava leccmando. , . 

Bem escassa ê a referência que António José Tem,rafa { ao nosso Mama , 
abundantes são os elementos biográficos que se podem respigar do processo que va, la-se e 

tivemos a boa estréia de exumar e tornar conhecido: 

Os mais valiosos elementos são os dados pelo próprio Mestre Marcuüm suas declara- 
■ Cóes ao Santo Oficio, que constituem um verdadeira auto-hiografiadamáximaautenhadade. 

' Para elas e para tudo 0 mai, remetemos 0 leitor, que não si deseje conhecer a hu- 
Ma dos célebres humanistas Gouveias, agora consideravelmente aumentada documentana- 
mente,como a do cekUrrim Colégio das Artes, marco » notável na hxstim da cultura 
; portuguesa no século de iSoo. 

António BaíÃo 






Fejto crjme da Justiça contra o Reo Marciall de 
Gouvea preso no cárcere da Santa Jnquisyçam 


A NNO do nascim . 10 de Nosso Sõr Jhesu Christo de mili b c ij (i 55 í) annos aos oyto dias 
do mes dagosto do dyto anno e Lisboa na casa do despacho da samta jnquisyçam 
estando hy o sõr doutor Ambrosio Campello fanzendo andiencia pello promotor da 
justiça foy ofereçido o libello seguimte contra a Reo Marciall de Gouvea pedimdo e 
requeremdo que se lhe dese ao dito Réo e logo pello dito sõr doutor foy amoesíado o Reo da 
parte de N. S. conforme ao Regimento que desemcarregase a sua comçiemçia e dycece tudo o 
que lhe lembrase e não se quisese pôr e Rigor de direito e por elle Reo foy dito que ao pre- 
semte naõ tinha mais que dizer por lhe nao lembrar outra cousa senão o que tinha dito e suas 
pergütas e confisôis e logo por elle sõr doutor lhe foy lido todo o libello da Justiça declarada¬ 
mente de maneira que ele o êtendeo e despols de lido e declarado o dito libello dysse o dito 
Reo que pedya que lhe dessem o trelado do dyto libello pera o ver e Responder a cada capi¬ 
tólio per sy a tudo o que me lembrase e elle sõr doutor lhe mandou dar o trelado do dito 
libelo e eu notário lho dey. Paulo da Costa o escprevj e lhe dise q entregase o trelado do dyto 
libello cô ha reposta. 

LIBELO CONTRA M. TRE MARCIAL DE GOUVEIA 

Perante Vosas Merces muito R . dt15 snores Inquisidores per via de accusação criminal 
diz ho promotor fiscal desta s. ta Inquisição contra Mestre Marcial de Gouuea preso no cárcere 
deste santo officio pello modo seguinte: 

Entende provar que ho R. Marcial de Gouvea foy baptizado e feito cristão e recebeo e 
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professou a ley evangélica e fee ca.holico de N. S. e Redemptor Jhesu Cltristo prometendo 
viver e morrer nella como fiel e catholico cristão. E depois do sobredito veo a sentir mal da 
fee cometendo os crimes seguintes: 

Entende provar que estando elle R. na cidade de Coimbra de hfl armo a esta parte 
pouco mais ou menos o tempo que vier ê verdade e diversas praticas que teve fallando do 
sancto sacramento e dos crerigos e dizendo mal dos crerigos de Coimbra que erõ viciosos e 
peccadores dixe q no podia celebrar DS, mas antes ho que celebravõ se tornava é sapos e suas 
mãos e que ero diabos e que hú diabo no podia fazer seno outro diabo pois se aleuíitavo depar 
das mãcebas e hião dizer misa e que os lutheranos screvião muitas cousas contra os crerigos 
e que por jso corrião contra elles, e que os lutheranos examinavõ muito as cousas de Cristo. 

Item dixe mais no dito tempo que as bulias do papa erõ bulrras e que o jubileu^que 
os dias pasados veo do sancto padre era pera ganhar dinheiro e que o jubikm q cada hu ho 
ganhava e sua casa q aly estava Ds e que pera ganhar ho dito jubileo nõ motava mais hu 
tempo que outro e por elle R. asy sentir das cousas da fee comia nos dias e que he defesa 
pella jgreja e jso mesmo nõ jejuava os dias que a Igreja manda jejumar. 

Item dixe mais o R. no dito tempo q a cõfisão avia de ser no coração da pesoa e no 
aos crerigos q nõ sabião confessar e que as cõfisões q nõ as madara Ds e q fora feitas pella 
jgreja e pellos papas e que nós quando nos hiamos cõfessar hiaraos por comprir cõ ha jgteja 
porque ha verdadeira cõlissão he do peito porque sem esta ha outra nõ aproveita ou no se 
perdoão os pecados e que quudo Sam P.° peccou nõ lemos que se fose.cflfesar chorou seu 
pecado e que N. S. ho poder que dera de ligar e desatar fôra a Sam P.* que estes papas se 
quere ter aquele poder avia de ser como elle porque se elles ioré grãdissimos velhacos como 
me poderá meter no paraiso. 

Entende provar que o R. dixe outrosi no dito tempo que Philipe Malatã era muito bom 
homê e que ho que dezia e seus Scriptos era a boa fee se mal Õgano e que os que lhe mandarõ 
tirar nõ ho étendiáo sendo o dito Filipe Malatã liereje e suas obras hereticas e por tais danadas, 
as quaes cousas todas acima ditas 4 0 dito R. dixe e fez sam hereticos e suspeitas de heresia 
scandalosas e temerárias e por elle R. asy as afirmar e dizer deve ser avido por apartado da 
fee ou veheméte suspeito nella e por tal deve ser julgado e lhe deve ser dada .a pena que per 

direito merecer do que he pp. ta (publica) vooz e fama. 

P. (pede) ser-lhe R. da sua accusação e ser o R. cõdenado ut supra est petitus et cu 

expensis. 


E despois desto aos xj dyas do mes dagosto de myll b c lj annos ê Lisboa dentro nas 
casas dos Estaos homde esta preso o Reo Mestre Marciall de Gouvea estamdo hy o sõr doutor 
Ambrozyo Campello fazendo aud. 1 ao dito Reo lhe dise que ha aud. a pasada lhe fora dado o 
trelado do libello de Justiça pera a elle responder e o contestar com dizer a verdade e em tudo 




desemearregar sua comciemçia acerqua do côteudo no dito lybello e q era o que elle dizia e 
logo pello dito mestre Marçiall foy dito que elle vyra todo o dito libello e cuydara sobre elle 5 
suas cousas e respondya o que dyzia e hú papell que logo ofereçeo a elle sõr doutor lhe mandou 
q ho asynase pera se ajuntar aos autos e o dito Mestre Marciall lio asynou e dyse que da djta 
man. ra que dizia no djto papell respondja ao lybello da Justiça e o contestava jumtamente cõ 
ho que tjnha dito é suas pergütas e sesois que lhe forã feytas porque algüas cousas lhe es- 
queserã é tam que agora lhe lembrara e elle sõr doutor mandou que se ajumtase aquy o dito 
papell que he o seguymte. Paulo da Costa o esprevi. 


DEFESA DO DR. MARCIAL GOUVEIA 


Polo alto Ds que de nada me criou polo preçioso corpo de Cristo Jhús polo sacro santa 
virgem de ipera (?) e pola salvação da minha alma e vida de minha molher e f, os vos juro 
sfiores Iquisidores que ho que aqui diguo respomdo he. escrevo depois do libelo visto nã he 
tãto pera me heu purguar do que me empoem qãto pera vos heu decrarar o meu animo e es- 
pHquar o meu coração Rezerã a minha boa e samta vomtade e descobrir a \s< Ms. 
emtemsam que sempre tive aserqua das cousas da fee e o que dela sempre semty e por na 
erafadar Vs. Ms. com minhas palavras venho ao pomto e respomdo ao libello sem leixar pa¬ 
lavra dele a que não sastifaça. 

Item no premeipio loguo do libelo a mim presetado diz actor que estamdo eu Mestre 
Marciall de Gouvea na çidade de Coimbra de hü ano a esta parte em disverças praíiquas 
dise etc, 

RESPOMDO 

Que destas palavras do actor podem Vosas Merçes colegir que o bispo de Coimbra 
quis mais segir sua vomtade q a Rezao visto que de mim numqua amtes deste tempo omira 
faiar mal,., mas m. t0 bem .e que as minhas letras erão muito boas e heu cõ elas tinha feito 
muito fruto neste Reino por espaso de omze anos e que de dia e de noute sempre trabalhava 
por fazer serviço e prazer a todos q a mim se retiravão cõpomdolhes muitas orações epistolas 
epigrammas elegias distichos coregemdolhes a suas composyçõees et cum omni charitate em- 
memdamdolhes he emsynãdos e por tãto ouvera o dito bispo de fazer ho que Ds dise no 
Genisys: descemdam et videbo e não loguo de serta comfita mamdarme premder sem me ouvir 
polo que deu a emtemder q mais ho ffazia por se vimguar de mim porque ho numqua fui visitar 
q por fazer serviço a Ds si quidem boni pastoris est oves tendere, non deglutere. 

Item Diz o actor que neste tempo asima dito eu desya mal dos creliguos de Coimbra q 

erão visyoços e peccadores 







RESPOMDO 


Que não somente dezia mal dos clérigos de Coimbra mas de todos quantos na crista- 
dade são viciosos et qui scienter peccant. Não porque lhes eu queira ver ma! algum nem 
afromta senão porque hü zelo bom que tenho em mim q folguaria q todos fossem m . 10 vertuosos 
e que deles os populares e plebebios tamasem exemplo pera milhor servir ao sã Ds e dizer q 
erao peccadores mil mirú quia nemo sine crimine vivit. E dis David ex filiis cede domino / De- 
clinaverit (?) simul inutilis facti sunt, nõ est qui faciat bonú no est usque ad una». 

Item Dis o actor q heu mestre Marciall dise que os taes cleriguos não podiaõ selebrar 
Deos mas amtes ho q selebauão se tornaua em sapos 

RESPOMDO 

Q he verdade q heu usaria das taes palavras em minha casa estando jrado falado cõ 
hos meus familiares os quaes aspiravam todos a serem cleriguos e por isso estudavaó estavaõ 
em Coimbra e não dise jsto por outro respeito senão pera os teriíiquar e espamtar afim que 
eles fossem m . t0 bom (sic) sacerdotes quamdo viessem a tomar o samto charactere eta bem 
pera que ho eles dicesem ha algüs cleriguos de Coimbra pera que os ditos cleriguos se re- 
colheçem e viveçem milhor e Yosas Merçes loguo podem conhecer que he verdade ho q eu 
diguo porque seu tivera pera mim que ho q eles selebravao se tornavão sapos em que maneira 
avia eu dír receber e tomar sapos das mãos do sacerdote q heu sabia q era pequador. 

Item Diz o actor que eu diçe q os ditos cleriguos viçiosos e manifestarem os pecadores 
erão diabos e que hü diabo não podia fazer senão outro diabo pois que se alevãtavã dapar das 
mamçebas e hiao dizer misa 

RESPOMDO 

Q estamdo eu jrado cotra eles dizia iso e m. £o mais e não ouvera de dizer q erão 
diabos mas q erão piores q diabos e de pior sorte comdição cometendo sempre pecado mortall 
e conhecemdoo ser e não se apartarem dele e asym são servos do peccado juxta illud christi 
Jesu qui peccatum facit servus peccati est et potior est editio domini quã servi ut stetis. 

Porem snores tudo jsto q heu dizia nã era senão com boa emtemçam e firme espe- 
ramça em Cristo Jhü que os cõverteria de maneira q com rezao poderia aguora dizer zelus 
domus tue comedit me. 

Q isto mais senores eu custumo dizer hü tall he diabo ou meu f.° e dyabo e jsto 
quamdo fazem ou dizem algua despirito sem eu cuidar nenhü mall porq he minha ma¬ 
neira de falar. ? h 

Item diz o actor q heu dice q hos lutheranos escrevião muitas cousas comtra os cle¬ 
riguos e q por iso corião comtra eles. 
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RESPOMDO 

Q he verdade que dise que os lutheranos escreviao muitas cousas comtra os cleriguos 
mas namja cotra os bõos e que em alguas cousas desyao bem mas em outras muitas desyão 
mal de sorte que pesadas as boas com as mas nua balamça que as boas soberião as ntivcs e 
as mas desemderiao ao jmferno. 

E se disj q hos ditos lutheranos examinauao muito as cousas de Cristo sempre étemdi 
dalguas q eles tomão ao pe da letra as quaes nem nos outros orthodoxos neguamos. 

Item Mais disi que perdoase Ds a Fredrico duque de Saxonia o quall favoreçeu a 
Martinho Luthero em tempo do papa Leão desymo fora causa de todo este mall. 

Item diz o actor q des tempo de hü anno a esta parte eu dise que as bulas do samto 
padre erão buíras 

RESPOMDO 

Q hem sombamdo m. tas vezes dise q ho papa emviara hua buíra diguo bula como 
aguora m. tas vezes diguo este he m . t0 bom crestão diguo cristão (?) este optimus júris diguo 
peritus jurisconsultus diguo consultus como dise Fr.“ Phidelpho e Teretio comico poeta in 
Andréa a rnetir nô a mater per paronomasia. 

Item diz o actor que neste comenos também dise que o jubileo q os dias pasados veo 
a Coimbra do samto padre era pera guanhar dr.° (dinheiro). 

RESPOMDO 

Que pode ser q ho disese mas a mim me alembra q emtam me dise não sei que pesoa 
q não mamdava q paguasem dr.° (dinheiro) senão q fosem a quatro igrejas he eu o apro¬ 
vei e louvei, 

Item diz o actor q eu dise que aquelle jubileo cada um o podia guanhar em sua casa 
q ali estava Ds 

RESPOMDO 

Q eu disy que Ds estava em todolos Iuguares e que qitada hü podia guanhar o ju¬ 
bileo em sua casa mas eu emtemdia se o tall estivese doemte ou tiyese outro algum jmpedi- 
mento que não pudese sair fora de casa jsto dise eu porque naquele tempo q veo o jubileo eu 
estava doemte e minha molher também e o bispo deu quatro jgrejas la em syma as quaes nos 
não podíamos jr imda que eu tres vezes o temtei mas quamdo veo as quatro não pude e dise 
emtão a um moço que estava em minha casa chamado João Pais estas palavras sobrinho vos 



















guanhai o jubilleo e corei as igrejas sete vezes porque eu aqui nesta casa espero em Deus de 
o ganhar também como vós e todos hos outros que vão la syma. 

E a minha molher dise snra nos guanharemos esta samta jmduligemçia como vos for¬ 
des sam e eu também é qualquer tempo q for porque a graça de Deos he gramde e largua e 
não he estreita e jsto com liçemça do byspo a qual eu averei facilmente por que no titulo De 
Regulis júris se diz Convenit favores ampliari, odia vero restringi. 

Quanto mais sefiores q este jubileo não era cousa obriguatoria e muitos podem vir se- 

melhamtes a este. 

Item diz o actor q por eu asim semtir da fé e das cousas a ella toquamtes que comia 
carne nos dias c que heró defesos pela jgreja e jso mesmo nã jejuava os dias que a igreja 
mamda jejumar 

RESPOMDO 

Que qáto he a fe de Cristo e as cousas a ella pertemcemtes que heu louvado seja o 
siíor Ds as emtemdo e delas syto também hou muito milhor que ele e que quamtos o com- 
trario quesercm dizer e quamto a carne que diz que comia e como urdinariamente diamte de 
todos diguo que he m.“ gramde verdade e prouvese a DS q achase eu guosto nela mas mal 
pecado mas estimo hua sardinha ou hú pouquo datum q quamta carne ha 'e Portuguall e que 
depois que eu cahi no muro de Nápoles abaijo no patio amdando paseamdo e alterquando com 

miser Lodovico Escropha sempre depois me detemderáo ós ísiquos ho pexe. é 

E afora jsto neste tempo de hum pera qua do qual fala o actor eu fui sempré muito 
r Pvm ti. e jmda aguora náo sou são e por testemunha dou ho mesmo actor querendo dizer ver¬ 
dade porque muitas vezes me vio amdamdo com hua cana na mão e outras muitas na cama 
arrebeçíodo posto que desemule e temdo mUl asydemtes q me acheguavão a morte e dou 
mais por testemunhas ao doutor Cosmo Lopez e ao doutor Franco e o leçemceado Pedrosa 
físicos e dellRpi noso s5r q uall mais q todos a quem heu fiz hua oração quamdo ele veo a 
Coimbra e vio 5 estava m." doente. 

Quito he ao jejumar eu comfeço q mui pouquas vezes jejumo corporallmente a causa 
da minha çefalia que numqua me leixa e quamto he deste tempo pera cá que diz o actor contra, 
minha vomtade jejumei mais de trinta ou quaremta dias por causa da minha doemça que mao 
podia comer nem beber do jejum espiritual náo digo nada porque Ds me conhejce] m. em. 

Item diz o actor que eu no dito tempo asyma dito dise q a comfição avia de ser no 

coração da pesoa 

RESPOMDO 

Que he verdade que ho dise e ajuda aguora torno a diserque primeiro nos avemos mé- 
tallmemte no coração de confesar e exatamemte emvestiguar nosas culpas e faltas nos pecados 
q' ao sacerdote e depois de comfeçados ao samto espirito nos avemos de apreçenar ao 
sacerdote e jmteiramente lhe confesar e descobrir nosos pecados e pedirlhe que nos absollva e 
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que nos dee penitencia e que nos acomselhe o que avemos de fazer e esta foi sempre a mynlia 
emtemção quamdo em minha casa jsto falava com os meos familiares. 

Qãto ao que me diz que não aviamos de jr aos cleriguos q não sabião comfesar. 

RESPOMDO 

Que he verdade que eu dise que avia ornem sempre de busquar sacerdotes doutos e sa¬ 
bidos p. a sirem comfeçar e não jdiotas que nem a si sabem comfeçar nem a outros. 

Item dise algum ora como foi o dia de pascoa pasada a Fr. c0 Machado filho de Sabas- 
tião de Guois q aguora aqui está nesta çidade e a João Paiz filho do Asypreste do Porto que 
emtão estavao em minha casa e pousavão comiguo na igreja de sam Bertolameo em Coimbra 
estamdo nós todos tres jumtos no mesmo dia de Pascoa pela menhã sedo pera tomar o siíor 
não achamdo eles loguo que os recomsyliasse: 

Filhos, se vós não ficestes algum pecado mortal depois doratem que vos comfeçastes 
não a mister que vos comfeseis a cleriguo porque basta comfeçardes a Ds cõ hua pouqua 
daguo bemta pois são veniaes os pecados e não mortaes que depois ficestes. 

Item disy mais per vezes que em tempo de neçeçidade basta comfeçar se omem a Ds 
e que aviamos todos de amdar todos alerta e sobe nosa guarda e que quada dia aldemenos 
nos aviamos de comfesar a Ds de todos nosos pecados com muita comtriçao e arrepemdi- 
mento a esta fim que se porvemtura de supeto moresemos e algua maneira jsto nos proveitase. 
Se 0 actor disto tomou escamdalo algum porque mo não deçia e pergumtava como eu estas 
cousas emtemdia e dixeralho e deralho eu a emtemder a verdade porque numqua no meu 
coração etrou nem a alma algua acomselhei que em tempo obriguatorío não se comfesaçe am- 
tes 0 comtrario sempre eu fiz comfeçamdo asi e tempo obliguatorio como não obriguatorío per 
m. tos ajmda que secretamente e os que comiguo pousavão jmda que cheos de maliçia não dirão 

que lhes defemdese heu a comfissão em tempo obriguatorío. 

Item diz o actor que dise eu que as comfições nã as mamdara Ds 
RESPOMDO 

Q a bem pode ser que em falãodo diria heu q nã mamdara espresamente que nos com- 
feçacemos hú tal dia nem hua tall ora como no dia de Pascoa e outros mas que exatamente 
não mamdava nem emcomemdava a comfição he gramde memtira e o actor não me emtemderia 
e por tato me ouvera de pergumtar não hua ves so mas duas e tres e quatro pera de todo sa¬ 
ber de mim a verdade. 

He eu per m. tas vezes dise que no mundo nã avia cousa mais dose que era a comtição 
éteira auricular e perfeita. 

Item diz o actor que dise eu q as comfições forão feitas pola jgreja e pelos papas 







RESPOMDO 


0 he verdade que eu dise que os samtos papas amiguos de Jhú Xpo (Cristo) e seus 
asseclas (?) o que Cristo disera protnescue cõfetemeue alteruter peccafa vestra or enaraoe 
costemiráo q a sarata quadragesyma se sejumase e que todos se com esasem 
tempo emtáo mais aseito e comvenien.e pera reçeber o corpo sacrat,s,mo de Chnsto que 

qualquer outro do ano. . . 

E ao que dia o actor que desya heu que quamdo nos htamos comfeçar pera copnr com 

a samta jgreija catoliqua 

RESPOMDO 

O he m.‘° gramde verdade porque comprimdo nos cô ela eu tenho pera mim que com 
primos tãbem có M pois que a jgreija militam* stat^et, viget et inder (?) marus »p,t m- 
cremStú per spiritú sanctum qui a patre et filio procedi, quitertia m dtvtms persoua est. 

E nisto não cuido nem numqua cuidei escamdelizar nimquem. 

E ao que diz que dise q a verdadeira cõfição ade ser do peito 

RESPOMDO 

Q a verdadeira cõfição e boa ade ser primeiro do peito q se revele ao sacerdote e que 
a memtall a de preceder a auricular se omem se quer perfetamente cófesar. 

E das palavras do actor se colige como Vs. Ms. vem muto bem em como ele mesmo 
cõfest que eu oáo ueguo a comfiçlo auricular pois diz que dezia eu que sem esta comfiçao do 

ÍiLanão aproava erguo loguo aprovo eu a outra que hec 5 t rab„ie,e actor dep» 

comtra ver dade que eu costumo diser que Ds não come senão corações e que 

aviamos de trabalhar de ter sempre os nosos corações limpos pois que sao vtamda do alto 

sOr =C a qutll ele folgava m.“ vel ipse Sli da mini cor tuum. £ 

Item diguo tãbem muitas vezes quoties ingennuent peccatos non lacordabor. Et 

contritü et humiliatum deus no despedes. _ 0 , 2._ 

Mas tudo jsto não he pera tirar a comfição auricular visto que eu me cofeço emfimd 
. vezes e numqua tolhi a nimguem em minhã casa § se não cõfesase em tempo obngatorio. 

Item diz o actor que dise eu 5 quamdo São Pedro pecara não lemos que se fose cofe- 

sar sed que flerit amare. 

RESPOMDO 

O he verdade que eu deria jso não pera jmferir em cósequentia q nos tóo aviamos de 
corafesartttas pera dar emtemder <j.“ e quam gramde he a «isyricordta de Ds e. quod judtaa 
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dei sunt abyssus multa e pera explicar abyssum judiciorum dei uvia n1lstí!I 111 1!tl 1ll ^ 
scientia pera se cõprir o que diz o propheta David abyssus abyssum invocut a spt.u,t ia nosut 
trahenda ad generalia nec una hirãdo (?) facet vir ut inquit Aristóteles. 

E jsto emtemdia eu pera qui e perante Ds ou numqua ele me dcpunw aaltn.i. 

Item diz o actor que dise heu que Noso Sõr o poder que dei a datai t dtsat.tr luta a 


Sam Pedro. 


RESPOMDO 


Q alguas vezes estamdo eu abrazado do verdadeiro zelo c amor de Cristo dtguoq íiu 
poder datar e desatar foi dado de Noso Sór sem duvida nenhua a Sam Pedrti porem emttnidu 
eu jsto primariamente por que primeiro ho deu a Pedro que nimguem ut vidvre est iu sacro*, 
sancto evagelio ubi escriptus Petro alloquitur sis verbes tibi dabo claves rcgni criumrn... 

E verdade.he que diguo m. tas vezes ho (ob) se estes papas cíaguura imm tm quall 
foi São Pedro o que gramde bem seria pera o mumdo e eu iria daqui ít Kutna c giflhos a lhes 
beijar os pés mas numqua em minha vida neguei nem tive pera mim q nau amem des o 
mesmo poder q teve São Pedro pois são soçesores seus e vigários também é Cristo'como foi 
Pedro ajmda q não tão samtos. 

Q . t0 ao que diz que dise eu se eles forem gramdisjmos velhacos como nos poderão 
meter no paraíso. 


Que eu não diguo que ho sao mas seles ho forem o que he emposvvdl porque mio ha 
Ds jso de prometer pois que são seus viguarios na tera. Et ex empossibde scquitur qualiltet 
ut inquiunt logici. 

Q,‘° mais q se nos na damos azo pera nos sàlvar nimgem nos pode meter no paraíso 
per forsa juxta illud qui fecit te sine te non potest te solut facere stve te. 

E isto tudo snores não diguo eu senão c 5 muito bem e samto stylo corno Cristo .Ihús 
asi o sabe. 

Item diz o actor que eu dise que Philippus MelãcthÕ era m. u * bom homem. 

Díguo snores que se hü homem he bom ou.mao nimguem o sabe perfeitam. 1 * senão Ds 
qui verus est cordium prescrutator mas a mim me lembra que díse que PhíHpe Melamtom era 
m. t0 bom porem eu etemdia naquele tempo em que ho eu conheçi e jamtei cô ele hua ve em 
Fribort e naquele jamtar altraquamos sobre hua ode de Oraçio que começa Píndaü si quiscupit 
emulari e me pergumtou também como emtedia eu àquele lugar de Ovidio tres mihi sunt nati 
contagia nostra secuté e eu o espliquei corno ho emtemdia de q ele fiques m. w cÔtemte. 

As suas obras eu numqua as li senão aquele arteficio que ele fez sobre a oração de 
Túlio pro m. marcello he sobre a oração pro anchia he estas obras diria eu q eráo toas e 
que quem as defendia que senão lesem q as não emtemderia porque nestes artifícios não 




fala nada de Ds nem de santa maria q. t0 mais q heu persnmo de saber tamto como ele 
e mais sjmceram. te . 

Isto he snores jmquisydores ho que eu respondo ao libelo e não outra cousa. 

Si fuit hic animus nobis sin parecte siminus alta cadent unda caput ut loquar cG ovidio 
cú maxima opprimentur tempestate in exiliu profecescens. 

m(agister) 

Martial de Gouvea. 

Junto o dito papell como dito he logo elle sor doutor lhe dise q era neçesaryo fazer 
procurador letrado e comonicar cõ elle seu negocio pera se defender pois não comfesava com- 
forme ao q se colegya dos autos e ao que ho promotor dizia no libello e logo pello dito Reo 
foy dito q pois lhe asy parecia q lhe chamase algu letrado dos <j aqui vinha procurar e elle 
sor doutor lhe dise cj lhe chamaria o l. d0 André Gyll q aqui vinha e elle dise que lho chamasse 
e elle sor doutor mandou fazer este termo o quall o ditto mestre marciall ho asynou Paulo da 
Costa o esprevi m!‘ Martial de Gouvea . 

Aos xxbj dias do mes dagosto de mill e b 6 lj annos e Lix. a nas casas dos Estaos na 
varanda honde está reteudo o Reo Mestre Marçiall estamdo hi o sõr doutor Ambrosyo Cam- 
pello logo per elle sõr doutor foy dito ao dito Reo que os dias pasados fycara seu feyto e ter¬ 
mos de elle comunycar com seu procurador leterado e vyr com quallquer defesa que quisese 
seg.° se podia ver no termo atras proximo e que depois disto confesara elle algúas cousas mais 
acerqua de seu negocio e culpas e pydia q ho despachase cõ jso se querya elle falar cõ ho dito 
procurador e vyr com qualequer defesa ou alegar ou dizer mais algua cousa neste seu negocio 
e pello djto mestre Marçiall foy dito que não queria mais dizer nada senão que per estes autos 
e sua confysam o despachase como lhes pareçese serviço de Noso Sõr seg.° se pode ver na 
ultima sesam que cõ elle teve elle sõr doutor a quall esta asynada per elle Reo e elle sõr dou¬ 
tor mandou que fizese aquy este termo no propyo proceso pera constar do sobredito e que se 
ajuntasé aquy suas culpas e perguntas e mais autos e cõ jso satisfeyto fose notefycado ao dito 
Reo q ficase citado pera ouvir sentença defynitiva e despois de lhe ser notefycado se fizese 
comcursos estes autos á mesa. Paulo da Costa ho esprevi e ajumtei aqui. as culpas e pergütas 
que são as seguymtes. 

# 

* * 

M}° reverêdos snôres 

Nesta cidade me foy denúciado de Marçial de Gouuea lete no collegio real que come¬ 
tera culpas cõtra nosa sãta fee, sobre as quaes pregutey duas testemunhas que me parecerão 
bastantes para prisão e portãto e asy por temer que elle avetase algúa cousa e se ausemtase 
ho mãdey preder e por ser o caso de tata inportãcia o escrevj a elrey noso snr e ao sfir car- 
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dealj dãdo lhe disso cõta e de como o mãdava preso a Vosas M. s e por isso lho mãdo cõ essas 
culpas que ateguora sairão per que nese juizo omde ha tãtas letras e esperiemçia se fara mujto 
mylhor o processo e exequçao do que cõve a be da justiça e serviço de Noso Snor. E se é ne- 
çesario eu ser requirido para algúa determjnaçao do processo, por ser preso nesta diocesy per 
meu madado diguo que per esta presemte lhe cedo e cometo mjnhas vezes e e especial ao 
snor l. d0 Ãbrosio Cãpello para q por my e em meu nome posa asistir e fazer tudo ho que eu 
poderia e deveria fazer para determjnaçao da dita causa e por que determiney de ,cõ brevjdade 
mãdar o preso lhe não fiz pregútas e deixei todo processo jnteiro para Yosas M. e porque 
nesta cidade se achou esta culpa cõ outras de que Yosas M. já conhece é a ocasião para se 
podere achar outras asy pelo cõcurso dos letrados e pesoas estrageiras que nesta universidade 
cõcorre como pelos muitos christoõs novos q nella ha e e todo o bispado escrevi a suas altezas 
q parecia serviço de Noso Snõr e seu averé de resedir aquj dous jnquisidores pelo que lhe peço 
por m. q fação disso lembrãça a suas altezas, que verdadeiramente etédo ser asy serviço de 
Ds e discarreguo de suas cõciecias e minha pela obrigaçaõ que tenho de vjgiar sobre este povo 
e acerca do neguoçio q toca a mestre ãdre não tive até o presemte vaguar de fazer obra a 
qual farey loguo e taobé ha dilatey por temer q este seu jrmão vedo mover essa matéria se 
ausemtasse. Ao meirinho mãdei dar dez cruzados para satisfação de seu trabalho, Nisto não 
tenho mais q escrever senão que Yosas m. vejao se nesta tera acerca destes neguoceos ou 
doutros que lhe copre me mãdao algúa cousa por que o farey asy como eles mo mãdaré e cõ 
mui sã votade. Jhú noso snõr tenha sempre a Vosa m. em seu sãto amor e guarda, de Cojnbra 
aos ii de julho de 1 55 1 annos 

A serviço de Yosas Merces 

O Bpo Comde 

Sobs: Aos m. t0 Rev. do5 sores os sores desembargadores e deputados do officio da 
Santa Inquisiçam. 

' ,'é ' 

Aos trinta dias do mes de julho do ano de mjll e quynhetos cimquoeta e hú na cidade 
de Cojmbra nos paços do snõr bispo perante Sua Senhoria pareçeo Gristovam Vaz filho de 
Francisco Cisqueanes morador é Unhão freguesia de Sam Salvador do arcebispado de Braga 
ao qual Sua Senhoria deu jurameto dos santos evangelhos e que elle pos a mão e per ho dito 
jurameto denúciou e disse que vivédo elle nesta cidade com Marciall de Gouvea lemte no colé¬ 
gio das artes: ho mes de mayo passado ele denunciante lhe ouvira dizer as cousas seguimtes: 
primeiraméte lhe ouvio dizer que hos padres desta cidade erã todos amancebados e velhaquos 
putos elches e sodomyticos e que nõ podiam celebrar Ds mas antes ho que celebravam se tor¬ 
navam e sapos e suas mãos e majs dise que outrosy lhe ouvyra dizer na mesma pratica e asy 
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devaçam depois que vyra as cousas como hyam e asy lhe disera majs ho dito Marciall de 
Gouvea falando do santo sacramento e dos cleriguos dizedo que era amaçebados e velhaquos 
e que estes tays eram diabos e que hú diabo no podia fazer senão outro diabo pois se aleva- 
tavam dapar das mancebas e hiam díser missa e vimdo ho samto gybyleu q ora pasou disera 
que pera o ganhar no mõtava majs hü tenpo que outro que ele que estava mall desposto e que 
ajnda que se passara ho tenpo achandose ele bem q ho hyria ganhar porque a graça de Ds não 
se avia de jmcurtar e que hos papas novos mãdavam loguo gybileu por se mostrará samtos e 
que lhes não parecia bem levare dinheyro por elles e que noso sõr o poder que dera de lygar 
e desatar fora a Sam P.° que eses papas se quere ter aquele poder avyam de ser como ele 
porque se elles forê grandisymos velhaquos como me poderã meter no parayso e asy lhe ou- 
vyo majs dizer falando nos clerjguos que os lutheranos que espreviã muytas cousas cótra eles 
e q por yso coríam comtra os luteranos e que hos ditos luteranos examjnavam m. t0 as coussas 
de Christo e jsto dizia falando de Filipe Melantão o quall dizia que era m. 10 bom home se no 
tyvera aleguas parvoyces e que lhe vya e m. tos dyas defesos pella jgreja comer carne e cear 
m. t08 dias de jejum has cosoadas e que deu por escussa nó ganhar o dito gybileu que andava 
mall desposto e e m. tas coussas e quayse todas estava presete hú criado do dito Marciall de 
Gouvea a que chamam Christovam e all nõ dise som. l(í que lhe lenbrava que lhe ouvira dizer 
q loguo nas frasys conhecia hos que espreviã e que lhe mostrara hú dito de Fylipe Melantão 
que diz tolatur ab busyo totu ... e que loguo conhecera que era seu e que ho conheçera na- 
quella ... e all na dise e do custume dise que estava e casa do dito Marcyall de Gouvea e 
asynou aqui cõ ho dito sõr bispo Áffonso Roiz ho esprevi. 

Tresladados forao estes dous termos per raãdado do dito sõr per my not.° bem e 
fyellmente e forã cocertados per hos proprios orjginaes cõ Sua Sría que aquy asynou e vam 
espritos e duas meas folhas esta lauda sem risgado boradura ne antrelynha allgüa que duvida 
faça A.° Roiz not.° da santa jmquisyção q o esprevi 

O Bpô Comde 


AUTO DA PRISAM DE MARCYALL DE GOUVEA, M.™ NA UNI¬ 
VERSIDADE DESTA CYDADE DE COJMBRA 


Anno do nascimento do noso snnor Jhú Xpo (Cristo) de mill e qynhentos e synquoenta 
e huú annos e aos cimquo dias do mes de julho do dito anno em esta cydade de cojmbra e 
jgreja de sam bertollameu da dita cjdade estamdo hj ho l. d0 ayres botelho provisor e vigário 
gerall desta cydade e bispado pollo jlustre e R. rao Snnor bpo delia comde etc. elle vig. ro mãdou 
vyr peramte sj á dita jgreja ao m. 10 Marcyall de Gouvea e se meteo co ele na samcristia delia 
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e lhe dise peramte mj notário q estevese preso da parte do snnor cardeall jrafamte e de feito 
ho teve preso e loguo lhe pedio \ lhe dese a chave do seu estudo por quato hera necesario ser 
vista sua livraria por cumprir asy a bem de justiça e ho deixou preso na dita samcristia e se 
foy loguo comjguo not.° as pousadas do dito m.‘ re marcyall de Gouvea e avyda chave do seu 
estudo madou loguo chamar aos padres s. o padre dom Liáo e ho padre Gonçalo Yaaz de 
Mello collegiais do collegio de Jhu desta cidade e bem asy aos snores doutores ho doutor A.° 
de Prado e o doutor M. tre Marcos Rom. r0 conegos nesta cidade e logüo eles snores com ho 
dito vigário olharão toda a livraria que estava no dito estudo cada huü livro por sy e amtre 
outros mujtos se acharão quatro que dyseram serem defesos s.huü se nomea quatro Bartol- 
lomei Goelitis, Phisiognomie et Chiromãcie compendiü e outro que diz familliarium colloquiarum 
opus de S. Erasmo Roteradamo autore e outro q se nomea Comentaria in omnes de arte retó¬ 
rica marci tullís Ctceronis libros etc. e outros que não tem nome q diz postillis maiores focms 
anni cú glosis et questionibus, os quaes libros examinaraõ os ditos doutores Marcos Romeiro 
e A.° do Prado lemtes na sata teologia na universidade desta cidade e coneguos na see delia e 
de todo ho dito vigário madou fazer este auto que elle asjnou Ant.° sallguado cleríguo e not. 
publico que per autoridade appostoliqua que ho esprevi. 


IMVEMTAIRO QUE SE FEZ DA FAZ. DA DO M. TRE MARCYALL 
DE GOUVEA 


( 3 o de julho de i 55 i) 


As cousas movees sam as seguintes 


Huü copo de prata de pee dourado 

Huü terçado com punho e bocall e com t. ra de prata 

Huü montante e hüa espada chaã 

Huü cofre ãcourado vazio 

Hüa cama de roupa perfeita cõ suas cortinas 

Duas mesas e tres cadeiras despalldas e duas rasas 

Huü reposteiro e huü pano darmar de figuras 

Hüa arca de pao meaa 

Hü pellote de chamallote se aguoas 

Hüa loba de chamallote co aguoas e outra loba frisada. 
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He verdade q 0 sor Marcial de Gouvea ho ano de cinqoenta me mandou pedir l.? a sendo 
meu freg es pera tomar 0 santíssimo sacrameto em Nosa Sfíra da Graça por ser lugar mais 
quieto e eu lhe respondi q 0 não acustumava a fazer por contra direito e nã ter liberdade pera 
dispensar cõ ele elle se veo ao dia de pascoa pella menhã cedo e de minhas próprias mãos re- 
cebeo 0 santíssimo sacrameto e por asy pasar na verdade a seu requerimeto e petição lhe dei 
esta per my asinada oje 12 de julho de i55i 

Anton/us de Fjg. i0 Per.* 

* # 

He verdade que eu ho ano de í. ta e hü na coresma tomou 0 sancto sacramento 0 sõr 
Marçiall de Gouvea elle e toda a gente de sua casa nesta jgreja e freguesia de Sam Bertolameu 
desta cidade de Cojnbra sendo eu D.° Gill cura delia fazendo me certo de suas côfisões per 
asinados e por asi ser verdade lhe dei esta çertidaõ por mj scrita e asinada, oje xj do mes de 
julho de i55i annos 

■ D.° GUI 

* 

# # 

Aos doze dias do mes dagosto do dito ano de mill e quynhetos e cfqoeta e hü na 
cydade de Cojnbra e casas episcopaes do sõr bpo perante Sua Sria pareceo P.° Mjz estudante 
e gramatiqua naturall de Sailtiaguo de Gans do arcebispado de Bragua de ydade de vymte 
ou vyrate e dous anos pouquo majs ou menos ao quall Sua Srja deu juramêto dos santos 
Evangelhos e que ele pos a mão e pello dito juramento denücjou e dise que ele vyvera co 
Marçiall de Gouvea lemte no colégio Reall hü ano e meo pouquo mais ou menos e que e todo 
ho tenpo que cõ ele vyveo nüqua ho vyo ouvir missa jmteyra nos domjguos e festas de guo- 
arda que passasse de seys vezes pouquo majs ou menos e que se acertava de hir ao tenpo 
que se dizya a mjssa do dia ou pregação loguo se tornava a sayr e se hia pera casa ou a 
pasear dyzendo m. Us vezes que ele era a pregação e que neste tenpo que co elle esteve nüqua 
ho vyo comfesar ne menos receber ho santo sacramento e que hyndo hüa vez cõ ele e Lix. a 
co ele pera Êxabregas ou vyndo de laa no camjnho topou cõ hü cleryguo fracês e dise a elle 
test. a vayte q eu me eyde cÕfesar co este clerjguo e ey dir comügar ao Porto e que ele de- 
nüciante tornou loguo e ho achou honde ele lhe disera que ho vyese buscar e que lhe pareçe 
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§ não vyo ho clerjguo quãdo tornou e que êtao ho dito Marciall de Gouvea dissera a hü Johã 
de Basto que mora a porta do soll homde pousava que se cõfesara e que avya de hyr comügar 
ao Porto honde aquele tenpo tjnha sua casa e jsto era na coresma e ele test. 1 ho não vyo 
comügar ne e Lix. a né no Porto honde foy ter depois da pascoa e que na coresma seguyte 
pousando ele e huas casas apar de Nosa Sra da Graça nesta cidade de Cojnbra ele denuci- 
ante ho no vyo cõfesar e alevamtandose hü dia muyto cedo na mesma coresma nõ levou nenhü 
criado seu cõsiguo e quãdo tornou disse que vinha de comügar e Samta Justa e que e todo o 
tenpo que estivera cõ ele ho vyo comer carne as mays das sestas feyras e sabados e na co¬ 
resma nos mays dos dias dyzemdo que tynha bulia pera yso e que m. t0 pouquas vezes deixava 
sua molher hjr a mjssa e sua sogra e que qãdo a dita sua molher e sogra quyrjam hyr a mjssa 
lhes dizia Ds no estaa aquy e aly mostrando lhes os lugares de sua casa e que sua sogra dy- 
sera a ele denücyante que vyndo ela e sua molher pella escada abaixo pera yre ouvyr mjsa o 
dito Marciall de Gouvea has fyzera tornar pera cyma. E que dyzendo m. ,as vezes mall de 
clerjguos e frades lhe parece a ele test. a que dyzya que erã putos e elches e que hú moço 
criado do dito Marciall de Gouvea que chamão Xpovam dysera a ele test. a que ouvyra 
dizer ao dito Marciall de Gouvea que hos clerjguos desta cidade ho que celebravam se tor¬ 
nava sapos e que esta pascoa passada de mjll e quinhetos e cyquoeta e hü crismãdose nesta 
cidade tendo ele f, os e hü delles de hydade que ouvya gramatiqua de seys anos pera cyma 
posto que nõ he lembrado se apredya grammatyqua dise ele denücjante q ho dyto Marcyall 
de Gouvea lhe disera que nõ mãdava crismar seus f. 03 porque nõ hentendiã e que mãdava 
crysmar a sua negra q era de ydade de vymte anos pouco majs ou menos e dyse ele denücy¬ 
ante que quãdo ho que dysera que nüqua lhe ouvyra pregação q lhe lenbrava q hüa vez e São 
Yycente de fora ouvyo o dito Marcyall de Gouvea hüa pregação e mays nõ dise e do costume 
por que foy preguntado dyse nada som. ,e que dyzya ho que tem dyto por descargo de sua 
cõciencya e asynou aquy co ho dito sõr bpo, Affonso Roiz not. r ° q ho esprevy. Foy tresladado 
este testymunho per madado do dito sõr per my not.™ do proprio e per elle cõcertado cõ Sua 
Srja que aquy asynou. Affonso Roiz § ho esprevy 

O Bpo Cotnde. 

PERGUNTAS DE M. tra MARÇYAL 

Aos xbiij ( 18 ) dias do mes de julho de jb c lj (i55i) annos era Lx. a na casa do despacho 
da samta jmquisyção esíamdo hy o R. d0 sõr padre m. tre frey Jorge de Samtiago jnquisydor e 
o sõr d. tw Ámbrosyo Campeio deputado da sancta jmquisyção madarao vyr perante sy o M. ,re 
Marcyal de Gouvea que a este cárcere da samta jmquisyção foy madado vyr per o sõr bpo de 
Cojnbra e lhe derão juram. 10 dos samtos avaangelhos pera dizer verdade em todo o que. fose . 
pergütado e elle asy o prometeo e perguntado q profição era a sua se em letras humanas se 
em outras dise q em letras humanas e por sua recreação a sagrada espritura e alguns samtos 
doutores e alguüa cousa de leys e cânones perguntado em que partes avya lydo e estado dise 


q primeyramente foy a Paris com seu tio M. trti D,° de de Gouvea o velho e aly ouvio latyni- 
dade e artes e q daly se foy a Lyao de França e q em Lyão leu humanidades cymco annos 
pouco mays ou menos e q dahy se foy a Italya omde leo per annos em Padua, Sena e Nápoles 
e andou mais estas partes per estação de dous annos e m.° ou tres pouco mais ou menos e daly 
se tornou a França ao Dalfynado onde esteve em casa do pryncepe Tulleta Jm.° damceson 
ensynado a elle e a dous seus sobrinhos per espaço de quatro annos pouco mais ou menos e 
daly tornou pera Paris pasando per Alemanha e esteve em Basylea sete meses pouco mais ou 
menos e aly falou e praticou com Herasmo e em Paris estarya huü anno pouco mais ou menos 
e q dahy se veyo a Puytys e aly apremdeo leys e cânones omde estarya tres annos pouco mays 
ou menos e lendo todavya sua lyção de humanidade e q daly per jmduzim. 10 de Ruy Fernandes 
embaixador delrey nosso sõr se veyo a este Regno e de caminho esteve em Bordeos com seu 
jrmão M. tre André omde esteve com elle cymco ou seys dias adõde também vynha de (de 
Puytys) a velo e estava com elle as vezes dez dias as vezes mais e menos e vyndo a este 
Regno el Rey noso sõr ho mãdou a Coymbra onde depojs de estar aly tres meses se foy a 
Braga com o Arcebpo dom D.° da Sylva e em Braga esteve quatro annos pouco mais ou 
menos emsinãdo gramatica poesya e horatorea e asy lya tanben o psalteiro aos conegos ecle¬ 
siásticos por tempo de huü anno e em Braga esteve até que veyo hy ter o arcebispo do Ma¬ 
noel de Sousa, o qual lhe tirou trimta .mil rs de seu salario pelo cj elle se veyo a cydade do 
Porto domde era natural sua molher e ahy esteue e leo huü anno e do Porto se veyo a Coym¬ 
bra omde esteve ategora com partido delRey noso sõr onde lya humanidades no collegío Reall 
perguntado de que jdade era agora dise que de coremta e cymco annos pouco majs ou menos 
e q era jrmão de M.“' e André e de M. tre Amt.° de Gouvea cj está em França e que lhe parece 
q está em Tolosa que erão naturaes de Beja e logo per elle sõr padre m, lrií lhe foy dito e elle 
araoestado cj taes pesoas como elle M. lr0 Marcyal nõ se prendyao sem grandes jmdicyos e sem 
grãdes culpas pelo q lhe pedia e emcomedava q lyvremete disese todo o q tevese dito e feyto 
cótra nosa sata fíée por jnorancya ou por temeridade e asy o que ouvese errado na vida q nõ 
fosse comforme sua vida e costumes dos xpãos o que soem fazer as pesoas q hão descorydo e 
andado m. ta8 teras como elle diz ter f. 10 porque fazendoo asy se usará com elle de toda beni- 
nidade e myâ (misericórdia) e não no faz. (!o serão cosíramgidos a usar do rigor da justiça. 
Dise ele M. lre Marcyal q èlle he homem falador e diz m. las cousas zonbando e de paçatempo 
de que alguüas pessoas poderyão deytar mão como são dizer frates sunt fraudes q he palavra 
q seu tio M. ,re D. de Gouvea o velho diz mt. as vezes e asy que os frades quãdo tiram o capelo 
4 toda vergonha hya pera trás e ysto dizia praticado com seus discypolos e amigos praticando 
e pasando tempo. E asy dise em sua casa algüas vezes vymdo em'pratica com algüas pesoas 
q os maos clérigos e maaos frades nõ podiao celebrar bem e que por estar elle alguüas vezes 
sentido contra os da Companhya de Jhesu por lhe averem tomado certos dycipolos e asy an- 
davão pera lhe tomar dous sobrynlios disera comtra elles q fazyão mall em tomar os meninos. 
E q dezya Christo no evangelho Venite post me fadam vos piscatoris hominum e que disera 
hominum e não puerorum e q defendia a seus sobrinhos q se no fosem comfesar aos apostolos 
perquea vya medo q lhos tomasem la e q jsto disera por os respeytos sobreditos e não por odio q 
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lhes tevese e õj elle alguüas vezes tevera em preposyto de se meter Apostolico se nõ fora ser em- 
pedido pera o no poder fazer. E declarou majs que he verdade q huüa vez com menencorea 
disera q os sacerdotes maaos nõ podião celebrar e porem q depojs tornara a dizer elles celebrão 
e porem por seu mal e q AÕ sabe se diso se escandalizou alguém e q lhe parece q a jsto nõ esta- 
vão senão pesoas de casa. E dise mais elle ra." Marcyall q elle he mal desposto especyallm. tB de 
huúa queda que deu em Nápoles do muro de Capuana e asy de dor de cabeça que chamao cefalya 
pelas quaes doemças m. tas noytes tem febre e por jsto come carne publicamete nos dias defesos 
pela santa madre jgreja e que pera jsto tinha huüa bulia do papa Clemente da qual no sabe 
parte e se lhe perdeo e de suas doenças pode dizer o d. t0P Fran . c0 e M. trí . Cosmo Lopez e Pe- • 
droza com os quaes comunicou suas doenças e lhe diseram cj comese carne e que por suamaa 
despozyçao no jejuava os jejuüs da santa madre jgreja e zombando diso m. tas vezes q nõ avya 
taõ forte jejum q elle nõ rompese com os dentes e q ho diabo nunca comia e sempre pecava 
e q aproveytava guardar a boca de vyanda se nõ guardava a boca de mal dizer e dise majs q 
elle m. lro Marcyal tem por costume quaodo se comfesa e comunga o faz m . t0 secretam, tB pelo 
qual alguns averão cuydado cõtra elle q se nõ comfesa nem comunga e q era Braga se con- 
fesou per vezes a huü Roque daraujo e a huü Ant.° Alvarez e em Cojmbra a huü R.° Alvarez 
de Braga q he jdo a Roma e a huü padre de são Francisco que pousa cõ o cura de são Ber- 
tolameu e o anno pasado comungou em São Bertolameu e este anno em Sata Justa e q o asen- 
tavaõ por confesado e comungado e dise mais q elle nem sua molher no ganharão este jubileu 
pasado por estarem doemtes e o sõr bpo nomear as quatro jgrejas ia em cyma omde per suas 
doenças nõ pode la hyr e asy lhe ha comtecydo m. tls vezes estando a misa lhe vyrem fraquezas 
por o qual antes da misa acabada se vynha pera casa por o qual se q alguüas pesoas se escan* 
dalizaryaõ e dise majs ele m. ,ro Marcyal q alguüas vezes disera q m. tro Melaõtaõ era bom 
homem a pryncipio e cj o duque de Saxonea o danara depois e jsto disera porque elle vyra o 
dito Melaõtam sendo mancebo de pasada em Fribor quãdo vynha pera Paris no caminho que 
tem dito. E dise majs que quãdo agora o prenderão lhe tomaraõ m. tos lyvros e lhos tornaraõ 
todos tirando tres s. huüs coloquios derasmo os quaes he verdade q elle os tinha em casa e 
porem erão de huü P.° dalmeyda criado do dr. Ruy Gago e asy as orações de Tulyo com certo 
arteficio de Felipe Melantao sobre duas orações de Cicero s. na oração pro Marco Marçelo e 
pro Arabia poeta e asy Reocliu de Arte Cabalística e q nõ sabe se eraõ defesos os quaes lhe 
ficaraõ das partilhas de seu jrmaaõ. E que agora destas cousas he lembrado e q diso pede 
perdam e mya (misericórdia) e que se lhe majs lembrar <j elle o dirá e logo lhe foy f.‘° per¬ 
gunta se tinha alguüas pesoas que lhe quisesem mal dise que nõ tinha ninguém senõ fosem os 
apostolos e Alomso Perez castelhano q elle tem em sua casa e por dar em huü seu sobrinho 
o deytou fora de casa de que ficou escandalizado e asy M. ,re Jm.° da Costa e M. trB D.° de 
Teyne q nõ estavam corentes posto que elles eraõ homes de bem e nõ diraõ senão a verdade 
e que asy tem huü criado que se chama X. om (Cristóvão) e o lançou fora de casa por vezes e 
a rogos de pesoas de bem o tornou a recolher e-al nõ dise Ant.° Rojz sprevy. 

F, Georgius sãcti Jacobi — Ambrosius—Magister Martial de Gouvea 
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Aos vymte dias do mes de Julho de jb‘lj (i55i) annos em Lx. a na casa do despacho 
da santa jmquisiçao estamdo hy o R . í0 sõr padre m . tr0 Frey Jorge de Samtiago jmquisydor e 
sores deputados da samcta jmqusyção mãdaram vyr peramte sy a M . ,r0 Marcyal de Gouvea e 
lhe derão juram . 10 dos samtos evangelhos pera dizer verdade em todo o de q fose perguntado 
e elle asy o prometeo. E logo foy perguntado se avya elle cuydado no q lhe foy emcomendado 
sabado pasado e elle respondeo ej sy e logo dise q he verdade q estamdo elle em Braga e 
lemdo o psalterio espondo aquele verso que diz: dixí comfitehor ad versum me • • • disera q 
avya duas comfisoes mental e auricular e 5 a mental avya de preceder a auricular q se faz ao 
sacerdote e q era justo q depois que o pecador se ha comfesado a Ds de todos seus pecados 
se vaa ao sacerdote pera o comsolar e lhe dizer cj nõ desespere e pera o acomselhar e q Ds 
he grãde e q nõ torne majs a pecar e lhe dee asolvyção depojs de ouvir seus pecados e que a 
esta lyção esteve presemte o Caldeyraõ pregador de Braga e o vigário jeral e outras pesoas e 
q disto nõ ouve nhuü escamdalo e q doutra cousa naõ era lembrado e q se lhe lembrar q elle 
o dirá e £j se elles senhores tem delle alguüa emformaçaõ q lho digam por que elle o dirá se 
o elle dise e asy o q por elle pasou trazemdolho a memória. Perguntado se avya elle alguüa 
ora dito mal das bulas do papa dizendo q erão buíras e q jsto ouvisem alguüas pesoas q se 
escandalizasem dise q não mas he verdade q zombamdo referio huü dito de Palacyos musico 
do jfãte-dõ Duarte q sãta gloria aja q lhe disera em Arronches s. q asy como a jrra mata a 
pulha asy a bulia mata o pecado. Perguntado se dissera alguüa vez q hos homes q se avyaõ 
de comfesar naõ aos clérigos q nõ sabem o q fazer dise q tal nõ disera som . 18 avya dito q os 
pecadores primeiro se avyão de comfesar a Ds e depois aos sacerdotes. Perguntado q quãdo foy em 
Alemanha 4 diz q esteve em Basylea com q pesoas comversou e se tevera praticas com alguuas 
pesoas herejes dise ^ per vezes esteva com Herasmo q estava doemte de sua dor de pedra e lhe 
dera certos epigramas q o dito Herasmo louvou m.‘° e os mãdou ao d. tor Budeu conhecydo e amigo 
do dito Herasmo. Perguntado q comyersação tevera com Filipe Melaõtaõ q diz aver v . t0 em Ale¬ 
manha dise q per vezes praticara com elle e q huüa soo vez comeo com elle e depois que alguüas 
vezes lhe ha chamado compadre porq a todos os maos chama compadres como seu tio M. D. de 
Gouvea chama aos christãos novos meus paremtes e q a este tempo q falou com o dito Felipe Me¬ 
laõtaõ ajmda a este tempo se naõ falava nelle q era hereje som. ,e o tinhão por homem, douto e 
por esta razam o dito Felipe Melantao folgava de praticar com elle por elle emtão jaa ser tanben 
douto na lyngoa latina e grega e pr atiçar aõ em certas cousas de ouvidio .ss. naquele verso trismihi 
sunt nati etc. e outras cousas doracio. E que todas suas praticas foram de poesya e nõ falaraõ 
cousa nhuüa da Sagrada Espritura nem da Fee. Perguntado se tinha alguú lyvro comtra lutheranos, 
dise q tinha huü q deu ao vig . rt0 de Cojmbra averá seys meses e q elle mesmo composera huü 
tratado contra Luthero q deu ao abade de Tybaes e al nõ dise e foy amoestado da parte de noso 
sõr q cuydase em suas cousas e culpas pera 3 seja dino da myã ( misericórdia ) da samta madre 
jgreja porq elles estaõ prestes pera lhe concederem a mya ( misericórdia ) que pede pedindo elle 
verdadeiramente perdam de suas culpas e comfesando as verdadeiramente. Ant.° Roiz sprevy. 

F. Georgius Sãcti Jacobi- Jorge. Glí{ R/bF-M?* Martial de Gouvea 
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Aos xxij dias do mes de julho de jMj (i55i) annos em Lx. a nas casas dos Estaos 
estado hy o R . d0 sor padre m. lr(! frey Jorge de Santiago jnquisydor e os senhores deputados da 
s. ta jmquisyçaó mãdarao vyr perante sy na casa do despacho a M. tre Marcyal de Gouvea e 
lhe diseraÕ q elle lhes mâdara dizer q lhes querya falar e q era o q querya dise elle M. tre 
Marcyal q era lembrado q vymdo este jubileo pasado elle disera em sua casa a alguüas pesoas 
q ho jubileu pera se ganhar era mester q se restituyse o alheo quia no dimitte pecatü nisi 
mtitmtur ablatíi e se a bulia dezya outra cousa q era buíra e não bula e dise majs cj semdo 
perguntado huüa vez como' entendia aquele paso quiajn inferno nulla est retendo respondera 
q se entedia de plano porq no imferno alguüa aliviação de torm . 10 avya segundo se lee na vjda 
de Saõ Claudino q ha alma de Judas padecya ao domyngo menos q aos outros dias e asy 
Hostensis o dezya na suma e q doutra cousa no he lembrado. Pergútado se disera algüa vez 
se os papas queryaõ ter o poder q tevera Saõ Pedro q era mester q tevesem a vida que Sam 
P.° teve dise q nao som. te dise çj serya bon q vivesen como vivera Saõ P.°. Perguntado se 
disera alguüa vez q os lutheranos espreviao contra os clérigos e 5 por jso os clérigos espre- 
vyao comtra elles e porem q hos lutheranos examinavão bem as cousas de Christo dise q nao. 
Porem cj huü Mesquita esprivão do colégio lhe perguntou huü dia donde vyeram estes luthe¬ 
ranos e porque dezyaõ tanto mal contra hos clérigos e frades e q elle lhe respondera q viryao 
alguús clérigos e frades e q por jso falaryaõ de pouca cousa m. ta . Perguntado se disera alguüa 
vez q hos homes q se avyaõ de confesar a Ds e não aos clérigos q nõ sabem o q fazem e q 
atemtase bem niso porq alguüas pesoas lho ouvirão respondeo q nunca tal disera q se se tal 
achase q lhe cortasem logo a cabeça e senão a quem tal dise q ajnda q estevese boracho tal 
nõ dirya e al no dis e foy amoestado q por amor de Noso Sõr cuyde majs em sua comcyencia 
e acabe de ha desemcaregar de todo pera ser mereçedor da mya (misericórdia) da santa 
madre jgreja q elles srs jmquisydores estavam desejosos de lhe comceder. E fóy pergütado 
majs se disera alguüa vez q estado huü sacerdote amancebado e em mao estado nõ comvertia 
ha ostea no verdadeiro corpo de noso sõr e ha comvertya em sapo ou outras palavras seme¬ 
lhantes dise q nao mas cj pode ser q aja dito em sua casa q se elle estevese em pecado mortal 
e tomase o corpo do sõr jndinam . 10 q lhe serya melhor tomar huü sapo q o corpo do sõr e al 
nõ disera. Ant.° Rojz o sprevy. 

Fr. Georgius , sãcti Jacobi - Ambmius-M. Martial de Gouvea—Jorge Gll{ R/b t0 



Aos xxiij dias de julho de jb c lj annos em Lx. a nas casas dos Estaos estamdohy o Rev . d0 
sõr padre mestre frey Jorge de Samtiiago jmquisydor foy a huüa casa omde está m. ,re Marcyal 
por lhes madar dizer q lhe querya falar o qual M. Ere Marcyal dise q elle o outro dia nomeara 
certas pesoas q lhe eraÕ sospeitas q nõ sabe se se espreveraõ os quaes erao o prebemd / 0 de 
Braga q se chama Sebastião Giz o qual tem pera sy q seu primo m. tre D.° de Gouvea fez 
premder a seu filho mestre D.° de Teyue pelo qual elle e todos os de sua casa lhe saõ sosp. t0S 
e asy Baltesar de Teyue q agora he promotor de Braga e dise majs q elle nõ acostuma de pra¬ 
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ticar nem comversar com nynguem comumm . t0 está em casa senaõ quãodo vay a jgreja e a ler 
pelo qual não vesyta seus parentes nem pesoas a q tem obrigação como foy o sõr bpo de 
Cojnbra pelo qual cre e asy o ouvyo dizer q o bpo estava diso sentido e portãto se algüa cousa 
dise mal dita íj podese escamdalyzar q serya em sua casa jmter privatos parietes, especyalm. tü 
quado estevese tocado do mal do coração que lhe m. tas vezes vem como a m. los he notoreo e 
elle provará se for neçesareo no qual tempo fala m. tas cousas desatemtadam .' 0 das quaes 
depois nõ he lembrado pello qual lhes pede q tudo comsyderem e o despachem com 
brevidade porq está aperelhado de fazer todo o q lhe mãdarem e al nõ dise e eu 
Ant.° Roiz ho sprevy. 

Fr, Georgius sãcti Jacobi—M? Martial de Gouvea 

Aos xxbij (íy) dias do mes de julho de jb°lj annos em Lx. a na casa do despacho da s. a 
jmquisyçaó estamdo hy o R . d0 sõr padre m. tro frey Jorge de Samtiago jmquysidor e o d. tor Ambro- 
syo Campeio deputado da S. ta jmquysição peramte elles pareçeo M . tr6 Marcyal de Gouvea e 
dise q estava mal desposto e c] fora preso mal per o bpo de Cojnbra pelo Ç pedia q fose des¬ 
pachado com brevidade aqueyxandose de nõ ser jaa despachado e lhe díseram eles sores que 
tevesse pacyencya e q nõ estava em sua mao e tinham emíormaçao cj elle disera cousas q ajnda 
nõ comfesava pelo qual elle era o q punha jmpedim . 10 a seu despacho porque delle dizem test, 
q dise q o homem q se avya de comfesar no coração a Ds e nao a clérigos q nõ sabem o q 
fazem e q saõ P.° depois q pecou lemos delle q pecou e ^ nõ se comfesou dise q he verdade q 
elle ha dito q sam P.° flevit amare mas nõ trazendo a preposyto q nos nõ avyamos de comfesar 
a sacerdotes e ^ se jsto dise serya q em tempo de neçesydade quãodo no ouvesse copia de 
sacerdote nos avyamos de comfesar a Dã e q jso abastarya. E q também dise q quãodo se 
hya comfesar q bem sabya o q avya de dizer pera comfesar seus pecados e q no avya desperar 
q ho sacerdote lhos lembrase e q se algüa pesoa delle outra cousa dise q serya seu jmigo e 
testemunha falsa. Lhe perguntarão q se dezya delle também q elle avya emsynado huü f.° de 
Felipe Melãotao se era asy e nõ tinha satisf.‘° a jsto dise cj jaa tinha comfesado q chamava 
compadre a Felipe Melãotao como chama a todos os herejes e maos e jsto hironia e da mesma 
man. ra ha dito q lhe avya emsynado huü f.° e jsto rimdo hironia, fazemdo com a mao huü certo 
synal pera tras o qual quem ho nõ vyo facylm. te se podya enganar. Perguntado diante de quem 
dise jsto ouvyo q serya pesoa de casa e q[ per a mesma man. ra dezya haver esprito m . ta8 cartas 
sam m.‘° boas, sam m . t0 boas e porem q nunca lhe taes cartas espreveo nem elle a Melãotao e 
al nõ dise e foi amoestado q por amor de Noso Sõr q cuydase sobre jsto q foy perguntado da 
comfisam porque segundo as teras q amdou e pesoas q comversou e maos tempos q são q podia 
ser que teria e dirya aquilo e per elle foy dito q tal nõ avya dito porq elle se comfesava 
cadano e al nõ dise Ant.° Roiz esprevy. 

Fr. Georgius Sãcti Jacobi—Ambrosius — M. Martial de Gouvea. 



Aos xxxj dias do mes de Julho de jb c lj annos em Lx. a na casa do despacho da s. ,a 
jnquisyçam estamdo hy o Rev. ,!o sór padre m. ,ríi frey Jorge de Santiago jmquisydor e deputados 
da s. tó jmquisyçao madarão vyr perante sy ao dito m. tre Marcyal de Gouvea e lhe fizerão per¬ 
gunta se era lembrado dalguüa cousa mais por descarego de sua comcyencya do q lhe avyão 
emcomedado q fizesse porque eíle era o q punha jmpedim. 10 a seu despacho dise que no era 
lembrado de mais q ter por costume dizer jsto q digo he verdade como ho envangelho e outras 
vezes jsto he evangelho e se vos Ds diser o comtrayro nõ creas q he Ds senão o diabo porque 
Dã nõ pode mentir perguntado se disera alguüa vez q a confisam nõ estava nos dez mãdametos 
nem Ds ha hordenara e hordenou a jgreja e os papas e que quãdo nos hymos comfesar era 
pera comprir com a jgreja dise q nõ he lembrado dizer tal cousa como esta e q he verdade q 
cila nõ he dos dez madam,* 03 e q pode ser q ho disese porem q elle nõ he diso lembrado amtes 
elle se comfessava m. ,ls vezes como dará per rol as vezes e pesoas e lugar e tempos omde se 
comfesou em tempos de obrigaçam e fora delles e lhe madarão q asy o fizese e declarase tudo 
e na disese senão a verdade porque o avya de dizer per juramento. Perguntado porque se 
disera alguüa vez q pera ver a Ds no avya mester hyr a jgreja porque em casa e aquy e aly 
se podia ver a Ds dise q he verdade q por vezes dise q as pesoas homradas nõ avyão de hyr 
m. tas vezes a jgreja e jsto dezya das molheres e q em casa se podiam encomedar a Ds e ver 
Ds comtempiado e comsyderamdo e asy dise q as molheres nõ avyão de hyr a m. las Romarias 
nem avyão de hyr a Sam Tortim e q em casa ganhariam milhor os perdões q amdar em Ro¬ 
marias omde vão a ver e são vistas e al nõ dise. Ant.° Rojz esprevy. 

Fr, Georgim Sãcti Jacobi —Jorge Gll{. Rfb. m - Ambrósias -M, Martial de Goupea. 


* # 

Ao prim. r0 dia dag. 10 de jb°lj anos em Lx. a foy mãdado per M. ,re Marcyal de Gouvea 
estes jtens e papel esprito per sua mão o qual he o seguinte: 

Diguo eu M. Martial de Gouvea daiala que estando por mestre e rector dos estudos 
da cidade de Bragua me lembra averme confessado aos seguintes - • • 

Roque daraujo crerequo de missa me ouvio de cõfissão per vezes nam sei quantas, 
mas a mim me parece segundo Deos minha consciência que passará de quatro como elle.po¬ 
derá testemunhar a mim me dissera que elle estava agora em Bragua õde eu estive 4 ou 5 
anos enteiros. 
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ITEM 

Na mesma cidade me ouvio hüa vez ou duas Antonio Alvares Crerego da missa home 
de muito boa vida 0 qual servia etã na Misericórdia detrás da see de Bragua e me deo 0 snor 
per suas próprias mãos na hermida de Sã Sebastião que estaa fora da cedade como elle pode 
testemunhar e isto sem testemunhas muitas como eu sempre costumei e costumo fazer, 

ITEM 

Na mesma cidade de Bragua Fernão Gonçalves Crerego da snra Dona Tereja que 
serve agora na Misericórdia me deu a mim per suas próprias mãos 0 corpo do snor não me 
lembra se me confessou elle mesmo então ou Roque daraujo porem sou lembrado que fomos 
hüa vez elle e eu em Romaria a São Gonçallo damarãte onde me eu confessei a hü padre que 
que na igreja cõfessava e não tomei 0 snor polia muita gête que nella avia e porque tã bem 
não hera 0 tepo obrigado 0 dito Fernão Gonçalvez 0 pode melhor saber, perguntelho. 

ITEM 

Na mesma cidade hü coneguo de muito boa vida chamado Antonio Pires taiteira 
me confessou muitas vezes como elle poderá testemunhar. E isto e tempo não obrigatório. 

ITEM 

Na dita cidade 0 L. íi0 chaldeira me ouvio de cõfissão nã sei quãtas vezes estando el 
apousentado nas casas da snra dona Tereja e me deu 0 snor hüa vez per suas próprias maos. 
Preguntese a elle dirá a verdade. 

ITEM 

Em São Fructuoso me cõfessei per duas vezes ao dito Antonio Pires dazeiteira é tempo 
não obrigatório mas per devoção. 

ITEM 

Estando eu em Bragua fui a hüa romaria a Sãtiago da Galiza e levei comigo a hü 
filho de Gonçalo de Freitas homê honrrado e hum soo criado meu chamado Joanne de Vimi¬ 
eiro e e Sãtiago nos confessamos todos e tomamos 0 snor na capella como me parece dos 
franceses preguntem ao Fr. c0 de Freitas ou ao pai delle se he assi. 

ITEM 

Nabadia de Thibaes me parece sem duvida nenhüa que me confessei hüa vez e tomei 
0 snor sendo delia abbade a snor frei Antonio de saa cujus anime parent deus. 
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ITEM 

No Porto onde estive hü ano tomei o snor na see e mo deu hü dos 4 curas criado que 
foi da snora dona Maria de Padilha 0 nome delle me não occorre e hü padre me confessou e 
Nosa Snora da Graça e me parece que deu hü asinado ao dito cura. 

ITEM 

Na mesma cidade me cõfessou e tepo não obrigatorio hü padre meu discípulo 0 nome 
do qual no me lebra mas 0 sobrenome he Gometius e Sã Miguel. 

ITEM 


Hü outro padre francês passãte me cõfessou também naquella mesma hermida de sã 
miguei é francês, 


ITEM 


Em Coimbra estive dous anos no primeiro me cofessei tres vezes as duas e tempo na 
obrigatorio a dous padres franceses que hião a Santiago a terceira vez a hü padre chamado 
Rodrigaluares e 0 prior de Santa Justa Antonio de Figueiredo me deu 0 dia de pascoa m.'° 
cedo 0 snor cõ suas próprias mãos e me disse missa como costa por seu assinado que me elle 
eviou 0 qual te 0 Rev, Ll ° padre frei Jorge de Satiago. 

ITEM 

Q següdo ano me cõfessou e Sãta Crara muito cedo hü padre frãcês homem a meu 
ver de boas letras que hia pera Sãtiago e hera de Rua e Norraandia como me elle disse 0 
nome do qual não sei porque ho não pergutei e 0 cura de Sã Bertolameu me deu 0 snor hü 
dia de Paschoa pella manhã tomãdo-o juntamente comigo Fr. c0 Machado que aqui está e Johão 
Pais filho do arcipreste do Porto porque ambos estes estavão e minha casa em Coimbra. 

ITEM 

Na mesma cidade me ouvio por vezes de confissão hü padre de Sã Fr. c0 0 nome do 
qual ignoro porém elle pousa sempre em casa do prior de Sã Bertolameu e hüa vez me deu 0 
snor e Sã Fr. 00 perguntelho e elle díra a verdade que he homem de.bem. : 

ITEM 

Nesta cidade de Lisboa me cõfessei hüa vez é Sãta Apollonia aliem de Santa Crara 
a hü padre francês e hü meu moço chamado Christovao se cõfessou tãobern a elle. 




ITEM 

Hü capellão que foi do snor embaixador de Frãça chamado Fr. 00 Meadez me cõfessou 
e tempo não obrigatorio duas vezes nhüa igreja que estava fora da porta de Sãta Catherina 
chamada Nosa Snora de Loreto. 

ITEM 

Me cõfessou outras duas ou tres vezes e Sãtare estado elle no dito Santarém 
no mosteiro dos dominicanos e tepo não obrigatorio como elle poderá testemunhar se 
for pergütado. 

Ora vêdes snores como não dizem verdade aquelles que affirmã que eu nã approvo a 
cõfissão auricular. E que sem temor de Deus testemunhara que eu me não cõfessava, Os que 
tenho sospeítos sam os seguintes: 

Os frades dê N. S. da Graça t Coimbra. 

Algüs frades do Carmo. 

Manoel de Mesquita. 

Fernão Lopes 0 bidel das Artes f) 

Os regetes do colégio tirando André de Rezende. 

O bispo-Os apostolos-Fabricio-M. Gaspar Ribeiro-Manoel Thomás e seu 
filho—Os de minha casa porque os reprendia--Em Bragua ao prebendeiro Sebastião Gon¬ 
çalves e a todos os seus —a Bastia Roiz que hera recebedor e a toda a sua família — Ao L. d0 
Toscano e aos, seus -À Anrique Sobrinho e A.° pequeno inda que são compadres—No Porto 
ao doutor M. Gonçalo e a seus filhos que estio agora e Coimbra—A hü filho dhü picheleiro 
do Porto que agora se meteo apostolo. 

Nã me occorre pollo presente mais e a todos estes tenho eu feito muitos serviços como 
Deus e elles sabem mas odeo das vinguãças lhes dara a todos 0 paguo ates de muito. 

Aos tres diâs do mes dag. t0 de jb c lj annos em Lx. a na casa do despacho da S. ta Imqui- 
syção estamdo hy 0 V o sõr padre mestre frey Jorge de Santiago jmquisydor 0 sor d. lor Am- 
brosyo Campeio deputado da st. a jmquisyçam mãdarão vyr perante sy a M. lrl! Marcyal de 
Gouvea <í está preso no. cárcere da s. ta jmquisyçam e lhe perguntaram se avya acabado de 
cuydar em suas culpas principalmente naquele ponto da comfisam q per vezes lhe tinham dito 
q ele disera q nos avyamos de comfesar a Ds e não aos sacerdotes q nõ sabem 0 que fazem 


0 O historiador Fernão Lopes de Gastanheda. 
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dise ele M" Marcial \ elle nó he lembrado de tal dizer porque elle faz o cootrayro diso por- 
d se comfesa e mandava sempre confesar os seus e asy o emsyna e acomselha e por ,so 

« l u ** xr rr 
s. í - •'* — - 

tonio Rojz o sprevy. 

Fr. Georgius Sdcti JacoM-Amkom-M. Martial à Goum. 


As oyto dias do mes dagosto de mill Mj annos í Lisboa na casa do despacho da sauita 
jmquisyçam estando hy o 

ff fose lembrado pera declara, de suas cu,pas 

oi dhendo a verdade escusarya vyrse có.ra elle cõ libello e fazerse processo e asy erra 
f t Hpçnnchado e nor elle foy dito q não: tinha mais que dizer e q era muyto bom 
" C Si. to os mais autos de cristão e por ser tall, no tempo q seu jrmao 
Am^dVcouvea é Bordeos amdava rebotado e acosado por se dizer delle i| era luthewno, 
mestre Andre lhe esprevera ha Ptttyes homde elle mestre marciall estudava e lya que q* 
recolher cósygo o dito mestre Ant.« de Gouvca Stretamto q aquillo se apagava«> d e Meslx 
Marciall lhe respondera que núqua Ds. fizesse que recolhese a pesoa tachada de lutheran 
ainda 5 fose seu jrmao sendo elle Mestre Marciall muyto bom cristão e por tall avydo porq 

descomtentam.“ e q disto poderá testemunhar' o mestre Joao da Costa e o mestreD. . 

“pesoas 5 estom fora do Reyno « all não dyse. Paulo da Costa 5 ho esprevy e isto 

dise o Reo com m. laa lagrimas e juram. 10 . 

Fr. Geomus Sdcti Jacobi—M . Martial de Gouvea. 


E depois desto aos ij dias do mes dagosto de mill Vlj annos l Lhboa na casaco 
despacho da samta jnquisyçáo estando hy o sôr inquisidor e os sfires deputateper o 
Marçiall de Gouvea lhe foy mandado dizer que naó mandase chamar o procurador q ^ ^ 

dtto q lhe chamase quando lhe foy apresentado » libello porque * mestre MaraaU q . 
mjlhor cuydar é suas cousas e desencarregaf sua comçiemçia o q asy se fez. Paulo da C 
q ho esprevy por me ser mandado q fizese este termo, 
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E despois desto aos xiij dias do dito mes e anno e Lixboa na casa do despacho da 
samta jnquisyçã estando hy 0 R, (1 ° sõr padre mestre frey Jorge de Samtiago jnquisydor per 
mestre Marciall de Gouvea lhe foy mandado dizer que pedia a sua mercê per amor de Noso 
Sõr q ho quisese vyr ouvyr por elle querya comfesar suas culpas e elle padre mestre foy a 
varanda' honde elle está reteudo e pollo dito mestre Marciall foy dito que avya cuydado e suas 
cousas com diligemçia e se lembrava do q ategora se náo avya acordado e 0 querya comfesar 
por que sabe que hç umano pecar e dyabolico perseverar e logo per elle padre mestre lhe foy 
dito que acertava no conselho que tomava e niso fazia seu dever e 0 q delle se esperava e q 
comprindo ho asy acharya nos jnquisydores todos bynínydade e clemençia amoestando ho 
q disese toda a verdade pera 0 quall lhe deu juramento pera q ná disese outra cousa senão 0 
q fose verdade e elle asy 0 prometeo e logo dise pollo dito juramento q elle lera per muytas 
vezes 0 libello da justiça q comtra elle se posera os dias pasados e comsyderara com dyligem- 
çia 0 que nelle se comtynha e trabalhara muyto por se alembrar se pasara asy e tudo comsy- 
derado lhe pareçe que asy pasou como no lybelo se contem e que asy 0 comfesa e que de tudo 
se arrepende de bom coração e de boa vomtade e de tudo pede mya (misericórdia) e perdaô a 
Noso Sõr e a elles sores jnquisydores e a seus ministros porque as djtas cousas mais as dyse 
por temeritatem, per bilem et jnprudemtiam ac jnsaniam quã per animi díliberatione et mentis 
consensu e pore que comfesa aver pecado e as asy dizer e que deu muyto mao exempro a 
qué as ouvyo. Pergutado açerqua do art,° da comfysam se alguas vezes fizera asernto e 
sua alma e tivera pera sy asemtadamente q ho preçeyto da comfisam não era preçeito de 
Ds e q som. t0 fose preçeyto e tradiçã umana dise que era verdade que por vezes lhe pe¬ 
sara iso pola famtesya precemdolhe e algü man/ a veresymell que fosse perceyto umano e 
naÕ devyno e porê a tall opyniam nüqua fizera asernto e sua alma ajnda q alguas ,vezes che¬ 
gou a 0 fazer duvydar e çj be pode ser q estando asy nesta duvida e juntam, ,os cõ algua ma- 
lemconya que muytas vezes padeçe disese as palavras que açerqua da comfysam estam no 
lybelo as quais elle não dyse por domatizar mas diseas temerariamente como tem dito e asy. 
dise per temerydade as mais cousas comtheudas no lybello do que muyto se arrepende com 
protestaça que daquy e dyante na pasem por elle semelhantes cousas e que elle comfesa 0 pre- 
ceyto da comfysam sacrametall ser dyvyno. que Ds mandou q comfesasemos nosos pecados 
pera seremos asoltos delles ajnda q nã mandou q ha comfysã se fyzese cada anno e que fazella 
cada anno he preçeyto da jgreja e asy cree e comfesa q todo sacerdote q tem carater sacer¬ 
dotal por mais pecador q seja corasagra quamdo etende comsagrar pollo quall decrara q as 
palavras 3 está no lybeollo-s. - que os maus saçerdotes tornavõ e sapos etc. não as dyse por ter 
pera sy cj elles naõ podyã comsagrar mas dyseas pera exagerar a gramde abominaçaõ e jra ^ 
tinha comtra os maos clérigos e all naõ dise sóm. le que pedya a elles sores jnquisydores q ho 
quisesem despachar com brevydade e mya (misericórdia) porque elle estava aparelhado peia 
açeytar toda a pynitençia q lhe fose dada e logo per elle sõr padre mestre foy amosestado que 
por amor de Noso' Sõr olhase bé se tynha algúa outra cousa mais de que pydyr perda pydim- 
dolhe e emcomendandolhe que não deixase nada por comfesar por mais grave q fose porque 
elle e os mais jnquisidores estavõ aparelhados pera 0 asolver de tudo e usar cõ elle de toda 
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mya (misericórdia) e clemencia e que pois també começava não quisese por temtaçam nhua do 
dyabo deixar de fazer o que comvé pera sua salvaçam e descarrego de sua comçtemçia e per 
ejle m .v* Marçial! foy djto 4 elle se náo alembrava doutra cousa. Paulo da Costa o esprevy. 

Fr. Georgius Sacti Jacobi — M. Martial de Gouvea 

E despois desto aos xx dias do dias do mes dagosto de mill. b'lj annos e Lixboa nas 
casas dos Estaos na varanda homde esta reteudo o dito Mestre Marçiall estando hy o R. * sor 
padre mestre frei Jorge de Samttago jnquisydor e logo per elle sór jnquisydor foy dito e emco- 
mendado ao dito mestre Marçiall que quisese dizer todo ho ê q se semtise culpado e dar tall 
fym a sua comfysam que podese ser despachado e tratado có ha clemencia que pe e e pe o 
juramento 4 tynha recebydo naõ disese senaó o que fose verdade e per elle mestre 
Marcyall foy djto que se naó lembrava mais de cousa nhúa mais do 4 ttnha comfesado e q sua 
reveremçia lia pergútase tudo aquillo de q mio estava satisfeyto porque elle responderya o q 
lhe lembrase e logo foy pergütado acerqua daquelle paso q avyt comfesado q alguas vezes 
chegara a duvidar do preçeyto da comfysá ser divina ou umano se era elle etam sabedor que 
os cristãos tinham ser a comfysá preçeito e jnstitutu divino dise 4 sy e q be o sabya e 
ajuda agora o sabe e pollo asy saber se comfesava sempre na coresma e fora delia e q e al- 
gúas suas comfysóes se acusara das ditas duvydas e 4 ho comfesor lhe dizia q aquillo era 
temtaçois do diabo que muitas vezes, vfniaS a los hombrn doctos com los qmües ell mas, 
relleam e que este comfessor se chamava o 1 “ Caldeyrã e era castelhano e pregava e Braga 
e pergütado se avya dito algúa vez que os papas dagora náo tjnhaü o poder q tivera &o R 
e por ta, o 4 eiles faziã ná valya nada dise que elle naó era lembrado dizer tall e pore que be 
pode ser á ho aja dito per bilem et furoré solitum pio sepissime torquetur ac vexatur. E que 
L era verdade que 6 Braga hú procurador de R* de Sousa querendo excumúgar como de 
feyto excumúgou a elle Mestre Marçiall per vertude de hüa bulia ou papell do papa sobre e 
por rezam do tombo e hú alqueire da igreija de Vymyeiro aneixa ao estudo de Braga a quall 
elle comya por ser Reytor no estudo e elle mestre Marçiall na Relaçã do Arcebispo homde 
lhe foy notefycada a dita excumunhaó dyse cótra o dito procurador e diamte dos^desembar¬ 
gadores; Vós me excomungais da parte do papa e eu vos excumúgo da parte de Jhu Xpo e o 
papa ní tem poder pera me excumúgar 4 ho ná tenho ofendydo dizendo cótra estas e outras 
muitas palavras antre as quaes aja dito as palavras que lhe elle sór jnquisydor pergutava e all 
ná dise som.'* 4 pedya q ho despachasé có brevydade respeitando sua jnfyrmydade e pesoa. 
Paulo da Costa o esprevy. 

Fr. Georgius Sacti Jacobi - M. Martial de Gouvea 

Aos xxbj dias do mes dgosto de mill b'lj annos é Lixboa nas casas dos Estaos estamdo 

hy o sór doutor Ambrosyo Campello deputado da samta jnquysiçã na varanda bonde esta 
réteudo M 1 » Marçiall e logo per elle sór doutor lhe foy djto se era ma,s lembrado de algua 
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cousa que quisese dizer pera descarrego de sua comciemçia e bom despacho de seu negocio 
que por amor de Noso Sor cj é tudo elle disese a verdade sem dizer mais nem menos senão 
asy e da man. ra q elle dise e tem ê seu coraçã as cousas q elle e suas confjsoes e pergútas 
tjnha decrarado e polias cj elle sõr doutor lhe agora pergütarya e por elle mestre foy dito q 
elle não tinha mais q dizer do q ja tinha decrarado e q lhe pergútase o que quisesem q elle 
respomdiria a iso cõ ha verdade pollo juram. t0 dos samtos evangelhos q lhe foy dado pollo 
quall lhe foy dito que dizia e sua confisam comfesar o libello da justiça por lhe parecer q 
pasara por elle asy e da nm ra q se nelle comtynha e que o libello tinha muytas cousas q era 
necesaryo comfesar elle partycular e declaradam. 16 as cousas q comfesava lemdolhe elle sor 
doutor o dito libello e quãto ao primeiro artigo dise que disera as cousas nele cótheudas -s.- q 
os clérigos era viciosos e as mais palavras q está no dito prim. ro art.° cõ jra e paixão por os 
ver asy viciosos e lhe pesar diso e pollo zello e desejo q tjnha de os ver vertuosos e boos e 
tamto q algúas vezes rogava a Noso Sór q os fizese bos mas que nüqua êtrou ê seu coraçaõ q 
ho sacerdote posto q estivesse e pecado mortal çelebrando nô conficeret corpus domini o quall 
elle tomava cada anno e outras muitas vezes e que quãto ao outro ponto do dito art.° q dizia 
que os lutheranos q examinava muito as cousas de Christo e q por iso corryaõ os clérigos 
contra eiles dise q já respondera a jso da man, ra q o disera e quato ao outro artigo que falia 
nas bulas dise q ho disera da man. ra q ho tem dito e q asy o confesa agora e quãto ao outro 
artigo da comfisam dise q também o disera de nm ra q ho tinha decrarado diamte do padre 
jmquísydor e q a esa comfisam q foy a penúltima e ultima se reportava acerqua do libello e 
do mais de seu negocio como nas mais pèrgütas e sesoes q com elle farã feytas. E pergütado 
se quamdo elle dise as palavras q estam no lybello da justiça acerqua da comfysá de man. ra q 
diz se fizera ê elle algúa epresam e lhe pareceo q abastava a comfisã a Ds e no peyto, dise q 
acerqua de dizer as plavras q já a iso tinha respondido e que a jso se reportava mas que nüqua 
e seu coração étrara q abastava a comfisã jnterior sem a outra q se faz ao sacerdote e q se iso 
tivera pera sy q elle se nao comfesara como fazia nos tempos ordenados e outros e q nüqua 
falara niso senaõ e sua casa. Pergütado acerqua do pomto q dizia que chegara a duvidar se ha 
comfisã era de jure divino ou humano se fora isto geralm. te ou somente quãto a detryminaçaõ 
do tempo dise q fora geralmente. Pergütado se era lembrado quatos dias andara nesta duvida 
dise q nã era lembrado quatos som. te q per duas ou tres vezes lhe vyera a famtesya e q 
nüqua o praticara cõ pesoa nhúa som. te ho l. l!o Caldeira ê comfysam sacramental e depois jnter 
prandemdum ou cenãdum lhe dizia q averiguassem aquillo he pera entenderem a Espritura 
não que elle ja duvidase no pomto principall - s. - se era de jure divino ou hunjano despois q se 
comfesou cõ o dito padre né menos fez escrupullo diso depois da dita comfisam e q se 
niso falase seria desputando cõ ho dito Caldeiraõ e nã per outra vya nê cõ outra pesoa. Per¬ 
gütado se por caso desta duvida q se lhe ofereçia tivera algüa ora a comfisã em pouco ou 
deixara de se comfesar tamtas vezes como sobía dise que naõ. E all não dise e pergütado se 
querya elle neste seu negocio alegar mais algüa coisa ou vyr cõ defesa ou falar cõ hü pro¬ 
curador q disera na comtestaçaÕ do libello ou outro dyse q nhúa destas cousas queria som. íe que 
ho despachasem seg.° Ds e suas comciencia conforme aos autos e suas comfisoes e q usasé cõ 
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' Eu M.« Mareyal de Gouvea do Arcebispado tfEvora perante vos sores )nqu.sydor 
teó aosLctos evamgelhos em ,ue tenho minhas mãos que de minha propea e lyvre vontad 
Leo e eomfeso a sancta fee catholica asy como a tem e cre a sancta madre )gre,a Roma 
Tespectal juro ,ue creo e eomfeso que ha comftsam sacramenta, he de d.eato dev.no ,nsu- 
- Tydl m da a per Noso Sór e que os clérigos ajnda que sejam pecadores verdade, amen 
: Í 1 Í o Jpo e sangue de noso Redentor e que o samto padre canoa,camente electo h 
verdadeiro subçesor de Sam P," e tem seu poder ajnda que seja pecador pera > 

de Bs e bem asy juro que de bom coraçam e de minha propea e lyvre von a p 
aL JaU heresias q falsamente ditem e hafrmaó o conmayro nas quaes me ou- 
veÍpor leve sosp.» por as palavras desconcertadas q dise e asy juro de ser obedrente ao 


abjuração 


esprevj, _ M/n4ial de CrOUVBã 


££5SSÜS 

L falle ní dispute nas cousas da fee en modo e lugares hõde possa causar escada o 
denã nas custas. 

0 bpo g. M -fr■ Georgius sãcti Jmbi-frei Hieronjm dábmbuja- 
Ambmius - Martim hpe{ Lobo - Jorge Gonçalves Ryb. 
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noso muy santo padre Julyo papa 3 .° noso sõr que ora rege e governa ha igreja de Ds e depois 
delle a seus sobcessores e de nunca me apartar desta obediencya por nhüa amoestaçõ q seja 
ou heresya e de sempre permanecer na união da santa madre jgreja e ser em deferasão da 
samta fee catholyca e de perseguir a todos que contra ella forem e de os manifestar e pobricar 
e nõ me ajuntar com elles e se contra jsto em algüu tempo for 011 vyer 0 que Ds no permita q 
caya naquela pena q per direito merecer e prometo q nó recusarey a penitencya que me fov 
dada antes a cumprirey seg. d0 minha posebylydade e peço ao not. rio da sancta jmquisyçam q 
está presente que desta minha abjuraçam dee. test/ asynado em modo q faça fee e aos q estam 
presentes delio me sejam test/ 5 e asynem aquy comigo. 

Test/ 5 q estavam presentes: Ayres Botelho meirinho do S.‘° ()f.° e Ant/ Fernandez 
solecytador e esta abjuraçaõ fez 0 dito M. trí Mareyal em Lx/ na casa do despacho da santa 
jmquisyçam estando presente as ditas test/ 5 ao bj dias de out/ Ant/ Rodriguez a fez de jb'lj 
(i55i). 

Ant? Roi\ 

Ánt? Fenmde{ —M, gr Mariial de Gouvea—Ayres Botelho 


Aos xxj dias de janeiro de jb c lij annos em Lx/ na casa do despacho da s, ía jmquisyçam 
estando hi 0 R/° sõr padre m. trs frey Jorge de Samtiago jmquisydor e os sórs deputados da 
s. u jmquissyçam per parte de M. tre Marcyale foy apresentada esta carta do sõr cardeal seg. te : 

Padre frej Jorge de Santiago 0 cardeal jfante vos envio muito saudar. Mestre Marcial 
de Gouvea me mandou ora pedir que queria aver co elle meserícordia e lhe dar licença pera 
se poder hir pera a sua molher e f. 03 polo q ho leixeis hir pera onde quiser e por quanto a my 
parece q elle se hiraa pera Coimbra encomendareis de minha parte ao dr. Payo Rodriguez 
principal do collegio delRei meu sõr e jrmlo q lhe dee hu confessor idoneo q ho ouça de con- 
fisaõ as quatro festas do ano e bem así amoestareis de minha parte 0 dito Marcial de Gouvea 
q nã tolha a sua molher e filhos q se confessem nem a jsso lhes ponha algu impedimento e 
parecendovos neçesareo hyr minha provisã pera 0 sobredito a manday fazer a Antonio Roiz 
escrivã da santa inquesiçara e ma enviareis pera eu poder sínar. 

Jorge Coelho secretario a fez em Almeirim xix de Janeiro de 1 552 , 

0 Cardeal Iffank, 


E logo no dito dia mãndaraõ elles senhores jnquisydores e deputados vyr perante sy 
ao dito Mestre Mareyal de Gouvea ha casa do despacho da s. u jmquisyçaõ e ho amoesíarao 
comforme a esta carta de S. A. e elle asy dise q ho farya e lhe deram l/ 1 pera se hyr e q ho 
d. ,or Payo Roiz lhe daria lá en Cojmbra hun comfesor pera ho ouvyr de comfisam. Ant/ Roiz 
ho esprevy. 

Tôrre do Tombo—Inquisição de Lisboa, proc. n/ 2.882. 
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CARTA DE MESTRE MARCIAL DE GOUVEIA PARA EL-REI 

Senhor 

Esta escreuo a V. alteza pera lhe fazer a saber a verdade do que passa por que pode 
ser que estara mal enformado de my, por quanto deixei Coimbra sem lho fazer a saber. Eu 
senhor esperei em coimbrã tres meses pelo recado de V. alteza e soffrí tanta miséria, e lazeira 
quanta Deos sabe, porque ná tinha huum soo ceitil e vendi por aqui e por ante deos certos 
vestidos que troixe de frãça, pera me remediar entre tanto que seu mandado nam vinha e 
quando me veo nam foi a tempo por que dous meus criados que madei a V. alteza hüu em 
pos doutro, nam fizeram pode ser, a diligencia que fora necessorio fazer-se, vedo ho grandíssimo 
extremo em que me deixauam. Àsi que neste comenos ho archebispo dom frei diogo da sylua, 
que deos tem em sua santa gloria, me escreueo quatro vezes a coimbrã, que viesse a braga 
pera leer nos studos da dieta çidade, aos quais ia ho infante dom hanrrique irmão de V. alteza 
archebispo agora deuora tinha annexadas duas igreijas in perpetuum. De 5 o mil rs. por anno 
sem outros 5o mil quele daua dauentage o mestre vaseo que nos ditos studos antes queu viesse 
lia eu respõdi ao archebispo que nam podia fazer nada de my ate ver ho mandado de Y. alteza 
por que eu nam partira de frança cõ outra étençam senam pera morrer em seu seruiço como 
muitos de meus parentes fizera. Elle me tornou a escreuer, que na arraçeasse de vir poi que 
elle responderia por my a V. alteza, e que lhe escreueria sobre este negocio por que bem 
oyihado, tudo quasi vinha a hüu .s. seruir eu aqui, ou em coimbrã a Y. alteza e que era muito 
milhor aqui polia grande necessidade que braga tinha d’homem douto, ho qual porê eu nã sam 
por que senhor isto sempre digo de my que nã sei outra cousa senam que nam sei nada como 
socrates dizia. Eu importunado das cartas do dito archebispo, e na tendo recado de Y. alteza 
vim a. esta cidade e ly muitas vezes diante delle e de todos hos leterados delia e ho archebispo 
me experimétou muitas vezes em muitas cousas como bom leterado quele era assentou partido 
comigo de 70 mil rs. por anno ê dinheiro afora outras merces que me prometeo de fazer como 
V. alteza poderá muito bem saber doutrem, e çerto elle mas fizera se noso senhor lhe dera 
lugar pera iso por que tinha grande desejo de fazer neste archebispado cousa cõ que deos fosse 
seruido e me mandou que buscasse coadiutores pera milhor se a coprir seu santo e virtuoso 
proposito, hos quais elle stipendiaria muito bem por que elle nã ígnoraua questes bens dígreija 
era polia maior parte dos proues e que elle nã era senã ho administrador ou syndico delles 
fezme merçe de 3o mil rs. pera ho gasto dos,caminhos que fiz e asento de minha casa, estes 
queremos agora tirar do meu salario do anno passado, beijarei as mãos a V. alteza madar que 
mos pague pois que cõ tanto trabalho e suor de meu corpo hos tenho merecidos porque des- 
pois da morte do arçebispo eu fiquei soo e ly sempre nos studos 4 e 5 vezes no dia trabalho 
incõportauell eu tenho feito cõ aiuda de deos asas frueto e espero ainda de fazer muito maior 
se Y. alteza me manda dar coadiutor por que so na poderia eu sofrer longo tempo ho trabalho 
tenho 200 estudantes e dahy pera riba por que acodem e vê muitos dentre ho douro e minho 




45 


e doutros lugares tãbem como de galliza, e bragaça etc. e mãde V. alteza que me pague milhor 
do que ate qui fizera scriptum est in lege moysi in elle hadebbarinj 4. in deuteronomio 25 ca¬ 
pite nõ alligabis os bouis tríturantis in area fruges tuas et alibí nõ retinebis mercedem de sero 
vsque ad mane et sam paulo dis prime corinthíorü nono quis militas suis stipendijs vnquanve 
Y. alt. a sabe que nõ valet ille labor quê premia nulla sequuntur et que cum labor in dano est 
mortalis crescit egestas. Àlembrelhe a V. alteza que tenho muito despendido do meu despois 
que de frança parti et tenha respeito a alguns serviços que meu tio lhe tem feitos e meu jrmão 
mestre ãdre oylhe a my que sempre ho siruo e de dia e de noite sempre estou trabalhando 
pera aproueitar a esta çidade que lie a cabeça deste, arçebispado a merçe que V. alteza me 
mandaua dar em coimbrã eu nã na reçebt porque quãdo achegara as cartas de Y. alteza eu nã 
estaua em coimbrã mas estaua ja aqui donde ao presente fiquo esperado por merçes de V. al¬ 
teza porque tenho grande neçessidade. A causa que nã me pagara perdoome V. alteza se sam 
prolixo no escreuer porque bem sabe que ex abundantía cordis os loquitur. Christo iesu De a 
V. alteza nã mais senã ho que eu todos hos dias ê rainhas fracas oraçoees lhe peço. De braga 
aos 4 de setembro 1542, — Vasallo de Y. alteza. — martialis. —gomam . — lusitanus. 

Torre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 1.% maço 72, doc. 110. 
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Dois processos da Inquisição interessantes 
para a história da propaganda contra 
este tribunal 


A propaganda feita na Europa nos séculos XVII e XVIII contra a Inquisição de Portugal, 
sem falar da que foi mantida em Roma durante três séculos, teve como instrumentos 
principais às Noticias Recônditas da Inquisição e a Histoire de llnquisition de Goa, 
Pareceu-nos, portanto, que haveria lugar para dar conta de dois processos do Santo 
Oficio, que têm referências a estes dois libelos e para fazer ao mesmo tempo.as biografias dos 
réus que foram julgados em Lisboa e Goa, os médicos Manuel Soares Brandão e C. Deilon. 
Do primeiro quási nada se sabia e do segundo faltava completar o que de si mesmo contou. 


CARLOS DELLON 


Deilon conservou tôda a sua vida. secretas a sua naturalidade, filiação, data do nasci¬ 
mento, escola e data da sua habilitação profissional e o nome dos seus mestres. Também se 
ignora a data e o lugar da sua morte.. Na maior parte das edições dos seus livros o seu ape¬ 
lido vem desacompanhado do nome próprio e só nalgumas é precedido pela inicial G. Ào 
Senhor Dr. António- Baião devo o favor de me ter comunicado, que nos documentos, que tem 
reünido para completar a sua História da Inquisição de Goa, encontrou que o nome propno 
de Deilon era Carlos. Já foi confundido (*) com Gabriel Deilon, cirurgião cuja morte em 1691 


(1) Larrousse du XX e siècle. 
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se encontra no Index funereus chirurgicorum parisiensium e que é possível que fôsse da 
mesma família. 

Intitulava-se médico nalgumas edições das suas obras e noutras doutor em Medicina, 

Supõe-se ter nascido em 1649 (*)• Naquele tempo os navios mercantes não levavam a 
bordo médico nem cirurgião, ou apenas dispunham de algum cirurgião, que na clínica civil não 
obtivera sucesso. Mas Dellon embarcou a 16 de Março de 1668 no barco Ia Force , que per¬ 
tencia à Companhia das índias. Devia pois ter apenas dezanove anos, 0 que faz duvidar de 
que êle tivesse a qualidade de médico, embora nalgumas faculdades, como a de Coimbra, al¬ 
guns alunos conseguissem terminar 0 curso com aquela idade. É certo que os conhecimentos 
médicos que revelou nas suas viagens, levam a supor que não seria apenas um cirurgião como 
os do seu tempo, que naquele ramo eram de notória ignorância. Poderia ser também que êle 
tivesse começado estudos médicos, que não terminasse e como então os armadores não eram 
muito exigentes no contrato dos facultativos, 0 tomassem a-pesar-de não possuir 0 devido diploma. 

Com certeza êle era um aventureiro, que se propunha correr mundo à procura da for¬ 
tuna e demonstrava nas suas viagens, que sobremaneira lhe agradava demorar-se pouco tempo 
em cada localidade. 

Era da obrigação do facultativo de bordo redigir 0 diário de cada viagem e do que 
nêle arquivou tirou 0 assunto dos livros, que 0 tornaram conhecido e que foram os seguintes : 

Relation d’un Vo/age des Indes Orientales dedicado a Monsenhor Jacques Bossuet, 
Bispo de Meaüx par M. Dellon, docteur en médedne. Traité des maladies particulieres aux 
Pqys Orientaux et dam la Route et de leurs Remédes, par M. C. D. D. E. M. Chez Claude 
Larbin, au Palais sur le perron de la Sainte Chapelle. Achevé d’imprimer pour la prèmière 
fois le ú décembre 1684, Esta parte tem numeração própria e no fim: Extrait du Privilège 
du Rof. Três tomos em dois volumes in 12 ~ Paris, i 685 . Outra edição de 1693 (Brunet) e só 
com 0 Traité de Amsterdam, 1696 (Brunet). 

A tradução inglêsa desta obra é de Londres, 1698. 

A tradução alemã é de Dresda, 1700. 

Nouvelle Relation d‘un Vo/age fait aux Indes Orientales, contenant la description 
des Isles de Bourbon et de Madagascar, de Surate, de la cote de Malabar etc ... avec 1 ’his - 
toire des Plantes et des Animaux qu’on y trouve et un Traité des Maladies particuliéres aux 
Pays Orientaux et dans la Route et de leurs Remedes, par M. Dellon docteur en médecine, 
auteur de la Relation de LTnquisition de Goa, In 12—Amsterdam, 1699. 

Vo/ages de Dellon aux Indes Orientales, avec sa Relation de ITnquisition de Goa — 
Colonia, 1709 ,3 vols. in 12. 

0 primeiro capítulo do Traité des Maladies particuliér es aux Pap Orientaux é 
sôbre 0 enjôo, para evitar 0 qual preconiza as purgas antes do embarque. 


0 Muitos elementos desta biografia foram colhidos na Biographie Mêdicale de Panckouke e na tese 
Un Medicin maritíme français au XV 11 P sièck por R. Coville, Paris, 1914. 
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0 segundo é sôbre 0 escorbuto, contra 0 qual aconselha a limpeza do navio e do corpo, 
os alimentos frescos e sobretudo 0 sumo do limão. Acreditava na virtude do sangue do golfinho 
contra esta doença. 

0 terceiro trata das cólicas de Madagáscar, que atribue em parte ao uso da aguardente. 
Compara-as às cólicas de Poitou. As dores eram acompanhadas de febres e agonías e quando 
eram muito violentas causavam convulsões e paralisias, que podiam persistir depois de termi¬ 
nada a dor. Como tratamento preconiza as sangrias dos pés, os clisteres, as fomentações, os 
semicúpios mornos e as pílulas de láudano. Os purgantes são contra-indicados. A doença é 
menos freqüente e mais benigna nos pretos. 

No quarto trata das doenças venéreas em Madagáscar que grassavam nos indígenas e 
nos brancos, sendo tratados por aquêles pelo mercúrio, 0 guaico e a esquina mas de preferência 
queimando fortemente a planta dos pés, deixando supurar largamente a úlcera que fica depois 
da eliminação da escara e observando rigorosa dieta. 

0 quinto capítulo refere-se às doenças das índias e em especial às febres. As malignas 
são raras, sendo muitos freqüentes as terças simples e duplas, sempre muito difíceis de curar. 

Os médicos indígenas chamados Panditas são muito cautelosos na terapêutica, limi¬ 
tando-se a empregar os remédios vegetais, que os seus antecessores lhes ensinaram, mais lar¬ 
gamente a sangria, permitindo nunca aos febricitantes 0 uso das carnes, ovos e caldos gordos; 
alimentavam-nos com água em abundância e um caldo de arroz, canja, a que 0 autor chama 
Cangé( l ) e que louva muito. Cita 0 caso de uma criança com muita febre e delírio havia oito 
dias, a que por apresentar urinas claras, era tida pelo médico indígena como estando sob a 
acção duma febre de causa fria e que por isso não devia ser sangrada. Dellon proibiu que 
lhe dessem pimenta na canja, mandou que lhe retirassem a pimenta pisada, que tinha sôbre 0 
couro cabeludo, sangrou-a muitas vezes e a criança curou-se. 


(1) Suponho que esta referência k canja num termo afrancesado è a primeira que se encontra em li¬ 
vros estrangeiros. Na nossa língua creio que a primeira citação deste termo do glossário luso-asiático se encon¬ 
tra nos Colóquios do grande Garcia de Orta: 

«Dou-lhe aos atacados de cólera a beber ágoade expresam de arroz com pimenta e cominhos (a que 

chamam canje) (Col. XVII). ^ . 

«Damos a comer ao enfermo leite azedo misturado com arroz e franguos delidos em ágoa deste arroz 

(a que eltes chamão canje) (Col. XXVII).# _ A 

0 Conde de Ficalho em nota à primeira citação diz, que antes daquele livro não havia em português 

êste têrmo. 

Depois apareceu com a forma canja em vários autores, entre os quais 0 Padre Manuel Godinho na 
Yiagtm ia íniia jne /e; por Urra pags. «H qui falando dos fanáticos índios, que se enterram em vida .se lhe 

bota na boca alguma canja, que he a agoa de arroz». 

0 erudito Padre Sebastião Rodolfo Dalgado diz que 0 vocábulo canje corresponde no significado a 
pé h do sânscrito peyã < ^-bebível ou bom para beber e que em sânscrito e nos práticos modernos kãiíje 
significa «arrof muito diluído e azedado». Glossário Luso-Asiático, pâg. 206. 
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0 sexto ocupa-se do Morâechi (cólera), que descreve rapidamente indicando como re¬ 
médio único mas muito eficaz, o queimar a planta do pé com ferro em brasa. 

Trata o sétimo da disenteria, a respeito da qual, o autor censura muito o uso dos 
médicos indígenas darem ópio qne sempre matava o doente; o prudente é limitar às canjas de¬ 
pois de ligeiros laxantes e alguns adstrlgentes. 

O oitavo trata dos doentes «que les Portugais appelent Esfalfados ». Atribue o esgota¬ 
mento e fraqueza dêstes doentes ao clima e aos excessos venéreos e aconselha o repouso e a 
boa alimentação com boas carnes, e vinho. 

O nono capítulo refere os estragos da varíola nas índias. 

O décimo fala das mordeduras das cobras e celebra a virtude das pedras de cobra, 
que se põem sôbre as feridas, caindo por si quando estão embebidas da peçonha. 

Quando não houver destas pedras verdadeiras, aconselha escarificar a mordedura, 
colocar sôbre ela ventosas, guardar dieta, usar do sumo do limão e tomar, internamente o 
pó da víbora. 

O capítulo onze muito interessante trata das doenças chamadas Bicho . Descreve ràpi- 
damente, mas bem, a doença correspondente à filaria, aconselhando a boa maneira de â extrair, 
passa depois a uma notícia exacta da enfermidade devida aos vermes, que penetram nas extre¬ 
midades inferiores do homem e termina pela descrição da doença do bicho mais freqüente no 
Brasil e constituída pela afecção do intestino grosso. Aconselha as lavagens freqüentes e os 
clisteres, com sumo do limão e pólvora em água de rosas ou de tanchagem em compressas 
aplicadas, no ânus. Proíbe a sangria. 

Termina exaltando as virtudes das Ecencias da Pérsia e da Cephalica, como aprendeu 
no Oriente de um estrangeiro e que são remédios soberanos contra a apoplexia, a epilepsia, 
a histeria, os partos difíceis, etc,, e sem revelar a sua composição, anuncia que quem 
quiser aproveitar destas maravilhas as procure em casa do Ruvière, boticário do Rei, ao 
pé de S. Roque. 

Histoire de 1 ’Inquisition de Goa . D. Luiz da Cunha (*) disse que esta obra se imprimiu 
dez ou doze vezes, o que fica muito abaixo da verdade, mesmo sem contar as traduções. 

As edições de que tivemos notícia foram: 

Leida, 1687. 12. 

Paris, em casa de Daniel Horthemels, rue St. Jacques, au Mecenas, 1688. 12. 
Gravura com a legenda Misericórdia et Jvstitia. Com privilégio do Rei. 

Paris, 1689. 12. com XXYIII-37-XIII pags. 

Amsterdão, 1697. Esta edição e as seguintes têm estampas relativas à Inquisição de Goa. 

Lião, 1701. 12. 

Colónia, 1709. Revue, corrigée & augmentée par M. Dellon com V-249-X pags. e 
seis gravuras. 


(t) Instrucçóes , pag. 98 . 
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RELATION 

DE LINQUIS1TION 

DE GOA. 


chapitre I. 

Motifs m ont porte àâonm cette Rehtm 
au Public . 

T Out le monde fait en gros ce que 
c’eft que 1’Inquifition, & qu’eüe 
eft établie encertairislieux, commel’1- 
talie, 1’Efpagne, IePortugal, &Iaplu- 
part des pays qui en dépendent, & que 
íes Juges qui les occupent, exercent avec 
beaqcoup de févérité fur les peuples qui 
leur fontfodmis, une Jurifprudence in- 
connué àtouslesautresTribunaux. On 
faie encore que cette rigueur 'n’eíl pas 
égale par tout, car 1’Inquifitiond’Efpa- 
gne eílplus févére que celiedltalie, < 5 c 
moíns qúe celle de Portugal & des Etats 
qui en dépendent. 

A On 


ROSTO DA EDIÇÃO DE 1737, DE AMSTERDÃO 


PÁGINA 1 DA EDIÇÃO DE AMSTERDÃO 













Amsterdão, 1709 por Etienne Roger com XVI-202-XIV pags, 

Amsterdão, 1737. 

Tôdas estas edições in 12. 

Já referimos a edição de Colónia, 1709 em 3 volumes, em que vem com as Vojages 
de Dellon aux Indes Orientales. 

Esta obra foi posta no Index em Portugal em 29 de Maio de 1690 e figura no edital (*) 
de 12 de Dezembro de 1769. 

Das edições não descritas há uma, de'que possuímos um exemplar, que se intitula : 
RELATION/ DE L*INQUISITION/ DE GOA,/ Revue (w), corrigée & augmentee/ par 
•M. DELLON. Uma jarra com flores. A COLOGNE, Chez les Heritiers de PIERRE 
MARTEAU M.DCC.IX. 

In 12. de 166x98 marc. tip. 127X62 com [10] 247 [8] pags. e seis gravuras, sendo 
três desdobráveis, de iS -33 1 ., com reclamos, iniciais iluminadas, assin. $ Aé.—Llfi com 
IY estampas, desenhadas por P. Sauin e gravadas por Vermeuleu, representando os autos de fé. 

As primeiras dez pags. ínumeradas contêm a dedicatória ao Barão de Breteuil e de 
Preuilhy (®) primeiro Barão de Touraine e introdutor dos embaixadores e príncipes na corte, 
dedicatória;que 0 autor justifica pelo acolhimento, que aquêle fidalgo fizera à narração do que 
sofrera na índia portuguesa e pelos serviços que a sua família devia à do Barão, 0 que pode 
sugerir a suspeita de que Dellon fosse originário daquela parte da França. 

O texto termina na pag. 249 por estas palavras: 

«Ainsi après une infinité de peines, de souffrances, de frayeurs & de dangers, dont il a 
plü ii Dieu de me délivrer ou de me preserver, }’eus la joye & le plaisir d’arriver à terre en 
Francc, dont j’etais sorti il y avoit près de dix ans.» 

Segue-se 0 índice dos capítulos, que termina na pag. 8 inumerada. 

A outra edição desconhecida dos bibliófilos e de que existe um exemplar na Biblioteca 
Nacional de Lisboa intitula-se : ’ 

HISTOIRE / DE / UINQUISITION / DE / GOA / AVEC /FIGURE 

Uma vinheta. A Amsterdam,/Chez Louis Foubert Libraire, / chez quí Pon trouve un 
assortíment général de Livre François. 

Não conseguimos ver tôdas as edições, por isso não sabemos em quais se ocultou 0 
nome do autor. Esta de 1737 é dessas, não podendo formular-se nenhuma hipótese plausível, 
que explique êste* facto. 


0 Lúcio de. Azevedo. Hisioria dos Christãos Novos Portugueses, pag. 348 nota. ; 
( 2 ) Luiz Augusto de Breteuil, que foi ministro no reinado de Luiz XVI (1730-1807). 
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In i2 com i 6 oX.g 5 mane. tip. com 125x62 com [14—1] 202 [14] pags. 351 ., recla¬ 
mos. Assinaturas A 1 — H 1 P A" 3 com estampas sem indicação do desenhador nem do gra¬ 
vador. A primeira estampa que ocupa a i 5 . a pag. inumerada, representa as armas do Tribu¬ 
nal, das outras há a mais do que têm as edições mais modernas, que representam a sala do 
tribunal, uma fila dos que se preparam para sair no auto, um preso que se acusou de heresia 
antes do julgamento, um condenado à fogueira, os presos que figuram no auto diante do altar 
das abjurações e a praia onde havia as fogueiras e os que para lá se dirigem incluindo os co¬ 
fres com os ossos dos condenados depois de mortos. 

Ao rosto segue-se a dedicatória a Mademoiselle du Cambout de Coislin, 0 índice dos 
capítulos e 0 brasão do Santo Ofício, que representa ao alto uma estrela de seis pontas e por 
baixo um livro aberto, sôbre 0 qual se cruza uma espada e um ramo com flores de cinco pé¬ 
talas (lírio ?) e por cima do qual se desenrola uma fita onde se lê MISERICÓRDIA ET JUS- 
TITÍA, Na parte inferior vêem-se nuvens, à frente das quais , está um cão deitado tendo na 
bôea um facho e por baixo e adiante um globo encimado por uma cruz. 

As últimas páginas inumeradas contêm 0 índice das matérias do texto. 

Há uma tradução inglêsa de Londres, 1688 in 12 e reimpressões de Hull, 1812 e outra 
de 181 5 . A penúltima tem por título: 

Dellotis account of the inquisition of Goa. Translated from the Frendi. With an 
appendix containing an account of the escape of Archibald Bover (one of the Inquisiton) 
from de Inquisition at Macerata in Italf. Painted uniform whith Buchanan’s Researches. 
Londres, 1812. In 8. 

Em francês ainda existem mais as seguintes publicações: 

Vo/ages de M. Dellon avec la relation de l'Inquisition de Goa, nouvelle édidion 
augmentée de diverses pièces curieuses sur 1 ’Histoire des Dieux qu’adorent les Gentils des 
Indes, et une addition considérable à 1 ’Histoire de Huquisition de Goa. Três tomos em dois 
volumes in 12. Colónia, pelos herdeiros de Pedro Marteau, 1709. A última parte no dizer de 
Bernardes Branco f) é obra dum missionário português cujo manuscrito em português foi tra¬ 
duzido por Dellon. Outra edição na mesma cidade em 1711. 

Supplèment à l’Histoire de T'Inquisition française ou de laBastille. Ámsterdam, 1724. 
Citado por Coville, pag. 70. 

A tradução portuguesa, muito estimada pelas notas do tradutor e hoje muito pouco 
vulgar, intitula-se; Narração j da Inquisição de Goa, / Escripta em franceq ; por }Mr. Dellon;l 
vertida em portugue{, e acrescentada com varias memórias, j notas, documentos, e um appen - 
dice, contendo a notícia,jque da mesma inquisição deu 0 ingle\l Cláudio Buchanan:Ipor / 
Miguel Vicente d’Abreu, / Cavalleiro da ordem de Christo, e oficial da Secretaria I do governo 
Geral do Estado da índia Portügue{a. / Um brasão real. Nova- Goa. Imprensa Nacional 1866. 


P) Portugal e os Estrangeiros, t. 1, p. 296. Esta afirmação de Bernardes Branco não tem 0 me¬ 
nor fundamento. 
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8.° i85xi5o mane. tip. i38x 9 2 [ 2 ] I-X, 228-1- 36 - 1 - 32 - 5 -1-6-2. 

Reimpressão no mesmo lugar e tipografia, com IV-X-X- 3 o 9 pags. 

Contém Duas palavras sobre a obra, de J. M. da Cunha Rivara [2] pags. Prefação do 
traduetor, pag. I a X. Narração da Inquisição de Goa, pag. 1-228. Apontamentos sobre alguns 
inquisidores da Inquisição de Goa, pag. 297-301. Uma página em branco índice dos capítulos, 
pag. 302-7. Relação dos subscritores, pag. 308-9. 


Na sua Rektion d'm Vo/age fait aux Indes Orientales, dedicada a Jacques Bossuet, 
Bispo de Meaux, 0 autor conta como foi de França ao arquipélago de Cabo Verde, de que publica 
um mapa e daí a Madagáscar, de aqui partiu para a índia, passando perto do Socotorá, donde diz 
que vinha 0 aloés. Aportou a Surate, cujo porto descreve e representa numa estampa e noutra 
os habitantes desta região. Passou à costa de Malabar, que percorreu em 1671 e 1672 e a êsse 
propósito descreve os animais, principais plantas e especiarias da região e os costumes dos 
seus habitantes. Além doutros pontos ocupados então pelos franceses e holandeses, esteve em 
Calicute e Mangalor e por fim chegou a Goa, que descreve e representa numa gravura. Traz 
também a figura dos habitantes de Goa. Dos portugueses diz que são devotos até à supersti¬ 
ção, amorosos até à loucura e ciumentos sem nenhuma moderação. Foi depois a Baçaim e a 
Dâmão, que então tinha por governador Manuel Furtado de Mendonça. Foi hospedar-se no 
convento dos dominicanos, onde se tornou notado por discutir assuntos de Teologia com ura 
frade índio. Exerceu clínica nesta localidade e foi preso à ordem do Santo Ofício a 24 de 
Agôsto de 1673, ao sair de casa de D. Francísca Teixeira, mulher de Manuel Peixoto da Gama, 
cliente sua muito dedicada, que durante a sua prisão lhe valeu por várias vezes. 

Atribuiu 0 cirurgião a sua prisão a ciúmes dum religioso, motivados pelas provas de 
amizade que lhe dava a sua cliente de Damão, mas as culpas que lhe atribuíram no tribunal 
foram heresias, insultos contra 0 Pontífice e críticas acerbas e aleivosas contra a Inquisição. 
As negativas do réu foram muito mal recebidas pelos seus julgadores, aquêle julgou-se con¬ 
denado à morte e depois de uma doença, que 0 acometeu na prisão e de que foi tratado por 
um médico indígena, tentou matar-se golpeando-se no braço. 

Foi condenado a sair no auto de fé de 12 de Janeiro de 1676 para ali abjurar das he¬ 
resias cometidas e a cinco anos de galés na Metrópole, com proibição de voltar à índia e a se¬ 
guir foi entregue ao braço secular, para se cumprir a pena imposta. A 26 do mesmo mês e 
ano embarcou na nau S. Pedro de Rates, cujo comandante Simao de Sousa logo que a terras e 
perdeu de vista, lhe mandou tirar as cadeias e lhe entregou 0 serviço de médico de bordo, tendo 
de tratar além de outras doenças, duma epidemia de escorbuto, que se declarou na tripulação, 
fazendo trinta e cinco vítimas e pondo em tal estado os restantes, que se não tivessem chegado 











à Baía de Todos os Santos a 19 de Maio, com mais de cem dias de viagem e embarcado gé¬ 
neros frescos, teriam na maior parte sucumbido também. 

Passados dias saiu da Baía no mesmo barco, que acompanhou a frota, que vinha para 
Lisboa, onde chegou a 16 de Dezembro .de 1676 e de novo algemádo foi servir nas galés. 

Pouco depois, conseguiu licença para percorrer a cidade procurando quem intercedesse 
junto do Santo Ofício para que a sua pena fôsse perdoada e carregado de ferros bateu às portas 
dos seus patrícios, até que conseguiu que a Condessa de Figueirol (sic), contou Dellon, que devia 
ser D. Filipa de Vilhena, filha do Conde de Penaguião, casada com 0 terceiro e último Conde 
de Figueiró (*), que teve as honras de comendador-mor e foi vereador do pelouro da saúde do 
Senado de Lisboa, se interessasse pelo seu caso e como era muito do médico da Rainha An- 
tónio Fabre, obteve que os soberanos apadrinhassem 0 seu pedido e por outro lado promoveu 
que seu tio 0 Arcebispo de Braga D. Veríssimo de Alencastre que era então.primeiro Inquisidor 
se não oposesse ao indulto pedido. 0 médico pagou pelo beneficiado a caução de quatrocentos 
escudos e assim foi sôlto a 3 o de Junho de 1677. 

Assim se passou 0 caso, mas Dellon mais tarde atribuiu 0 principal papel nesta cam¬ 
panha de salvamento ao grande prègador Bossuet, cuja intervenção só se poderia fazer por in¬ 
termédio da Rainha e por isso lhe dedicou 0 seu primeiro livro, publicado em i 685 . 

Nas primeiras edições substitue por reticências 0 nome do médico francês que em 
Lisboa lhe valeu. Deve ter-se arrependido desta ingratidão, porque nas edições posteriores 
da Relation.de Ylnquisition. de. Goa, algumas das quais com a designação de revistas, 
correctas e aumentadas, se lê: «Je nVadressai a lui (Mr. Fabre), ta je le priai de vouloir 
rhaccorder sa protection. II le fií de la manière du monde la plus obligeante, múífrant non 
seulement son credit en tout ce qui dépendoít de lui, mais même sa bourse & sa table; il me 
faisoit la grace de m’y admettre souvent tout enchainé comme j’étois, sans que 1’équÍpage 
de galerien loi donnat du degout pour moi, ni me rendit plus méprisable à son égard; il avoit 
aussi la bonté de me visiter en ma prison, & de nTy consoler lorsque ses affaires lui en don- 
noient le loisir». 

Depois refere que 0 médico depois de saber que em França havia pessoas importantes 
que se interessavam pela sua sorte, redobrou de esforços para 0 livrar. Dellon tinha feito várias 
súplicas ao tribunal da Inquisição para obter 0 seu perdão, uma das quais fôra apresentada por 
um capuchinho francês, que muitas vezes 0 visitava na süa prisão e que passado tempo lhe 
comunicou a resposta que 0 Inquisidor D. Veríssimo de Alencastre, Arcebispo de Braga, dera 
ao ultimo requerimento, dizendo que não podia admitir que a tão pequena culpa, como se ale¬ 
gava na súplica, tivesse sido dado tão grande castigo, como 0 de cinco anos de galés. 

Afirma depois que só conseguiu a revisão do processo pela intervenção da Condessa 
de Figueiró «qui avoit une estime singulière pour le premier Medecin de la Reine, qui etoit 
aussi le sien». Foi ainda Fabre, quem 0 afiançou. 

0 Braamcamp Freire. Brapes da Sala de Cintra. 
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Depois de ter encontrado barco que 0 repatriasse, correu logo a casa do seu protector 
«qui non content de toutes les bontés, qu’il avoit eues pour moi jusques alors, voulut bien encore 
me fournir les provisions et les ralfraichissements dont j’avais besoin pour faire mon voyage 
& me preta 1’argent qui m 1 etoit necessaire pour retourner jusques chez moi». 

* 

Mas antes de prosseguirmos, vejamos quem era êste primeiro médico da Rainha D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia. 

,0 Dr. António Fabre era natural da cidade de Anduze Gard (Alés), filho de outro do 
mesmo nome e de Maria de Lanje, neto por parte do pai de Pedro Fabre e Isabel Nugueira .(sic) 
e por parte da mai, de Marfim Nugueira e Margarida Lambert, todos da mesma cidade (*), 
Nasceu no ano de 1627. 

Foi médico em Paris e dali veio casado, para 0 serviço da Rainha Maria Isabel de' 
Sabóia em 1674. 

Teve 0 hábito da Ordem de Cristo com a pensão de dezasseis mil réis por despacho 
de i 5 de Junho de 1677. Na sua habilitação foram ouvidos como testemunhas alguns dos seus 
clientes em Lisboa, a saber Joaquim de Bausar natural de Rochela, de trinta e cinco anos, 
mercador, residente aos Remolares; Romão Rabier, bordelês, de trinta e cinco anos, mercador, 
residente a S. Paulo; Pedro de Vaulx, natural de Tours, de quarenta anos, mercador, morador 
ao Corpo Santo; Gil Marinho, marselhês, de quarenta anos, mercador, morador à rua das 
Flores; João Maria Polet, francês, de quarenta e oito anos, mercador e residente ao Corpo 
Santo e Nicolau Duchemin, parisiense, de trinta e oito anos, mercador e morador à Cruz 
do Gataquefarás, 

A Fabre se deve referir esta passagem dos Nouveaux Interets des pr inces de 1 ’Europe 
— Colonia, i 685 , citada por R. F. Michel ( 2 ): 

«...a rainha de Portugal sentindo-se decair todos os dias na sua saúde, recorreu a 
êle (0 rei de França) para lhe mandar um cirurgião hábil que a pudesse restabelecer; mas 0 
mal (a syphilis - contraída por D. Pedro) tinha penetrado muito fundo e já nao era tempo, de 
maneira que apesar da experiencia do enviado pelo rei de França, não ousou tentar cura.» 

Dois meses depois da partida de Lisboa do seu protegido 0 médico francês obtinha a 
seguinte mercê da Rainha: 

«Dona Maria Por graça de Deos Princesa de Portugal etc. Faço saber a Dom Nuno 


4 


0 Habilitações da Ordem de Christo no Arquivo Nacional da TÔrre do Tombo. 
0 Les Portugais en Franze et les Français en Portugal. 
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j ■. Alvares Pereira, Duque do Cadaval, do conselho de estado do Príncipe meu Senhor, meu muito 

prezado sobrinho, mordomo mór da minha casa, que eu hei por bem eme praz de fazer mercê 
I j' : ao D. or António Fabre do lugar de médico da minha camara, com o qual gozará de todos os 

1 ; previlégios, liberdades, proeminências, que lhe são concedidas e por firmeza de tudo lhe mandei 

i. | ; passar esta carta por mim assinada e passada pela minha Chancelaria selada com o selo das 

: j minhas armas, dada nesta cidade de Lisboa Francisco da Silva de Oliveira a fêz aos dezanove 

í ) i dias do mês de Agôsto de 1677. e eu Baltasar do Rêgo e Andrade a fiz escrever e sobres- 

Lj : crevi. A Princesa 0 .» 

í j * 

; :j '.■.[■} * * 

i j ; Um barco de Baiona, que partiu de Lisboa a 23 de Julho de 1677, levou Dellon para 

j França. Mas há outra versão quanto à data. Salvador Taborda Portugal, nosso enviado em 

1 [ ' ' França conta na sua Memória: (*) 

: | I «Tomei casas na rua Pelatiere (noutra copia Platieri) para onde regressámos achan- 

I ' ; do-se já Donna Marianna ( 3 ) mui falta de saúde. Era a causa morrer-lhe no ventre a criança que 

H trazia, como já duas vezes lhe havia sucedido em Lisboa; assistiram-lhe os melhores Médicos 

4 l i de Paris, e 0 Doutor António Fabre que 0 havia sido da Princesa. Nossa Senhora em Portugal 

] ; e passou comigo a França». Ora Salvador Taborda partiu de Lisboa para a sua missão a 26 

í L r de Agôsto de 1677, chegando a Rochela no dia 29 de Setembro. 0 

I v Dellon conservou-se em França exercendo clínica e publicando os seus livros até i 685 , 

; ano em que foi acompanhar como médico 0 Príncipe de Conti para a Hungria ( ff ). 

Êste Príncipe foi Luiz Francisco, filho de Armando, irmão do grande Conde, que 
■; ■■■!■■ casou com uma sobrinha de Mazarino. Foi eleito Rei da Polónia em 1697, mas não chegou 

. L,. 1 : a sentar-se no trono. 

* ’ Nada mais se sabe sôbre 0 médico francês, mas se é verdade 0 que se declara na edi¬ 

ção de um livro, impresso em Amsterdão em 1709, pode supor-se que ainda vivia cêrca desta 
; data, 0 que implicava ter vivido pouco mais ou menos sessenta anos, 

; Deve admitir-se como boa a informação de Dellon, porque êle conta que saindo de 

j Lisboa a i 3 de Julho, depois do barco que 0 levava ter passado a torre de Belém, 0 vento 

; | - 

í 0 Papeis do Ministério do Reino. Maço 387, livro 2, no A. N. da T. do T. 

I ; • 0 Memoriã dos sucessos que aconteceram m França e na maior parte da Europa no tempo que assis- 

í ■ tiu ríaquella corte com a ocupação de enviado do sereníssimo príncipe regente, depois rei D . Pedro IIN, S. a 

I '■ el-rei áristianissimo Luis XIV, ms. 49-X-15 da Biblioteca da Ajuda. 

j ( 3 ) D - Mariatia Brandão que pariu em i 5 .de Novembro um menino morto e depois se finou de uma 

: i febre, sendo sepultada na igreja dos Teatinos. 

j 0 Diccionario Popular. 

' I ( 5 ) Biographie Medicale, vol. 3 . pag, 417. 
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violento que soprava partiu 0 mastro do traquete e teve de recolher-se à baía de Cascais, 
desembarcando em terra, onde esperou até 0 dia 18, que se reparasse a avaria e só então 
saiu 0 barco, que dobrou 0 cabo de Finisterra a 4 de Agosto, a i 5 passou à vista de terra de 
França e depois de fugir a um navio por supô-lo holandês, no dia seguinte lançava ferro em Baiona. 

Além do seu caso, Dellon refere os de outros condenados pelo mesmo tribunal, de que 
teve conhecimento na índia ou depois de estar nas galés, mas não são sempre os mesmos nas 
diferentes edições da sua obra. Nas mais antigas alem de notícias relativas a pessoas que 
não nomeia, traz 0 caso de um fidalgo, Luiz Pessoa de Eça acusado de judaizar por vingança 
de pessoas que com êle pleiteavam, foi preso pela Inquisição de Lisboa e a-pesar-da protecção 
de um compadre, 0 Duque de Cadaval, foi condenado a ser queimado por perjuro e relapso e 
chegou a sair no auto de fé, que se celebrou em Coimbra, mas pela protecção de que gozara 
conseguiu que fôsse adiada a pena e remetido à Inquisição de Coimbra, saiu noutro auto de fé 
e depois da prisão de cinco anos, foi-lhe reduzida a pena a igual tempo de serviço nas galeras 
em Lisboa, onde Dellon 0 conheceu. 

Esta história desaparece nas edições mais modernas e é substituída pela de outro fi¬ 
dalgo, José Pereira de Meneses, capitão-mor da armada, chamada de collecta, que foi chamado 
para socorrer Dio, que estava cercada pelos mouros, 0 que julgou ser impossível, por isso 
foi novamente condenado em Goa e mais tarde veio a cair debaixo da alçada da Inquisição. A 
forma como é referida a sua história, pela sua verdade abona as outras alegações e queixas do 
cirurgião francês. 

O número de edições que teve em várias línguas, a obra de Dellon sôbre a Inquisição 
de Goa, mostra bem 0 interêsse, que ela despertou e a importância que teve na formação da 
idéia que daquele tribunal se formou na Europa culta. 

Naturalmente houve reacção dos que pretendiam destruir ou atenuar aquela má impres¬ 
são. Sem pretendermos especializar a bibliografia das obras provocadas pelo libelo do médico 
francês, parece-nos interessante arquivar duas contraditas, das muitas que. vieram a público. 

É de 14 de Setembro de 1694 uma carta dum estrangeiro 0 que visitara 0 nosso 
país, onde se lê: 

«Une autre fois je vous ecrirai les remarques que j’ai faites sur le 14 a et 16 a chapitres 
de ITnquisition de Goa. II n’y a pas dans ces deux chapitres un seul mot de verité et cela fait 
que je me defie présentement beaucoup de toutes les relations de nos voyageurs.» 

Outro protesto encontra-se na informação 0 do antigo promotor da Inquisição de Goa, 
Manuel Marques de Azevedo, datado de 16 de Fevereiro de 1798, onde se afirma: 

«É certo havia voz vaga de queixas do seu rigor da Inquisição de Goa ; mas quem a 

(i) Leitres de M. 1 ’Abbè Le Grand pendant ses voyages iEspagnc ei de Portugal, ms. n,° io 23 da 
coleção Clairembault, na Biblioteca Nacional de Paris. 

0 Papeis do Conselho Geral do Santo Oficio, m. 6, n.° 2450 no Arquivo Nacional da Tôrre do 
Tombo, citado no artigo do Senhor Dr. António Baião Restauro efemero da Inquisição de Goa , publicado 
no Ocidente, vol. I, pag. 408-11. 
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Seus tios mandaram-no estudar Gramatica no Convento de Cristo daquela vila, de que 
era superior Fr, Basilio de Magalháis, irmão de seu tio Parada. Ali foi crismado, sendo seus 
padrinhos aquêle religioso e Fr. Aleixo Sêco. 

Aos sete anos foi para a Universidade de Évora estudar Filosofia e aí correu os bancos 
seis anos, tendo por mestres na 6. 1 o Padre Miguel Rosado, na 4- a o Padre Afonso Mexia, na 
i. a o Padre António Vianinha e na Filosofia até ao 3 .° curso o Padre Pedro de Arouche, 

Com treze anos incompletos se matriculou na Universidade de Coimbra, que cursou 
durante seis anos, graduando-se em Medicina, ouvindo as lições de Diogo da Cruz Morais, 
André de Oliveira Lobo, António Mourão Toscano e António Mendes. Foi companheiro de 
casa de Gil Vaz Alcoutim, de Eivas e de Manuel de Almeida, de Gáfete f 1 ). 

Acabado o seu curso, em i 665 , a rogos do capitão de cavalaria Domingos Cortez Paim, 
que tinha um sobrinho na Mesa Grande, foi estabelecer-se em Veiros, onde exerceu clínica 
durante dois anos, tendo entre outros clientes Martim Figueira Pereira. 

Ali foi irmão e escrivão da mesa da Misericórdia. 

Teve em D. Francisca Micaela de Mendonça, donzela filha de Miguel da Cunha e 
D, Maria Ántónia de Mendonça, um filho bastardo Manuel Luis Brandão, ou Soares Brandão. 

Esteve em Aviz neste intervalo ? Não consegui saber. 

Em 1670 mudou-se para Estremoz, onde exerceu clínica, sendo entre outros médico e 
familiar dos Condes de Vale de Reis, D. João de Melo e Castro. Aqui casou com D. Maria 
da Costa Pêgas, natural daquela vila, viúva de Manuel Peçanha de Guerra e dêste matrimónio 
não houve filhos. • 

Contando com a protecção daqueles fidalgos, que tratara, veio em 1676 para a côrte, 
onde corriam uns panfletos, que 0 interessavam. Chegou a Lisboa no dia de S. João de Deus 
(8 de Março), hospedou-se numa pobre estalagem por vir munido de pouco dinheiro e prin¬ 
cipiou a procurar clientela. Conta Soares Brandão, que logo de principio teve contra si os 
colegas «por ser muito independente e não usar químicas nem remédios novos estrangeiros, 
mas só os seguros, brandos e experimentados» e por isso 0 apodaram de «doido, insociável, 
teimoso e inimigo comum dos médicos». 

Morou a S. Lourenço, onde esteve um ano, três a quatro às Pedras Negras, um na 
rua dos bolseiros, três a quatro a S. Cristóvão, um em S. João da Praça, outro à Parreirinha 
da Rua dos Cónegos, na casa onde depois viveu 0 Padre Álvares e seis anos na mesma rua 
nas casas do Deão da Sé. Depois comprou a Cipriano de Macedo a casa junto ao Arco de S. 
Vicente, para onde foi residir em Fevereiro de 1696. 

Separou-se de sua mulher, que foi viver em Aviz e depois em Estremoz. Passou a 
viver com Luíza Caldeira de Araújo, que dêle teve Joaquim, José, Francisco Xavier, Tomaz 
e uma filha Luiza. 


( 1 ) Estes dados biográficos, assim como parte dos que seguem, foram colhidos nas declarações de 
Manuel Soares Brandão no Santo Ofício. Processo da Inquisição de Lisboa , n.° ano, ms. do A. N. da T. do T-. 


Professava a religião católica e era irmão da confraria de S. Cosme e S. Damião, que 
tinha a sua sede na igreja da Madalena (*) e da Ordem Terceira de S. Francisco. Foi clínico 
da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia de S. Vicente e tinha os partidos de 
muitos conventos, entre os quais se encontravam os de Santo Elói, Santa Ana, S. Vicente e de 
S. Mónica, que já servia em 1689, quando a 26 de Agôsto passou certidões a duas religiosas 
D. Leonor e D. Catarina de Moura, declarando estarem tísicas e em perigo de vida e por isso 
representassem a continuar em clausura, ameaça de contágio para as outras freiras, devendo 
por isso abandonar defínitivamente 0 convento, 0 que foi também atestado pelos médicos Diogo 
Mendes de Leão e João Bernardo de Morais ( 2 ), 

Legitimou por escritura seu filho Manuel Luiz Soares Brandão e depois obteve carta 
de legitimação ( 3 4 ) passada a 3 de Novembro de 1690. 

Foi dos mais afamados clínicos de Lisboa, tendo por si grande e rica clientela, com a 
qual adquiriu fartos bens, que juntou aos herdados, Tratou os Secretários do Estado, 0 Bispo 
Secretário Fr. Manuel Pereira, os ministros da Relação, 0 Duque do Cadaval e os Condes da 
Castanheira, de Vale de Reis, de Sarzedas, 0 Conde Regedor e Estribeiro-mor Luiz Guedes, 
além de muitas outras pessoas ilustres. 

Entre os serviços, que prestou, contou-se 0 de ter promovido que 0 Senado da Câmara 
construísse uma ponte sobre 0 rio de Queluz, obra que foi arrematada por António Martins, 
pedreiro de Belém, para a qual deu vinte mil réis e emprestou 0 seu carro de bois. 

Manuel Soares Brandão foi acusado à Inquisição de Lisboa de judaísmo, assim como 
seu filho Manuel Luiz, que então era aluno de Cânones, pelos médicos António de Mesquita e 
Gaspar de Sousa, pelo cunhado dêste João da Costa e por D. Inez Teles da Costa (*). 

Foi preso, assim como seu filho à ordem do Santo Ofício a 9 de Novembro de 1702 e 
foram sequestrados os bens, que deu ao inventário e eram os seguintes: 

Uma quinta em Queluz de Baixo, foreira ao convento de Santo Elói em três moios 
e meio de trigo e um de cevada e seis mil réis em dinheiro, propriedade que valia treze 
mil cruzados. 

Um macho, uma junta de bois, um carro de bois, .duas pipas de vinho, uma de água-pé 
e vários tonéis e dornas e outros utensílios de lavoura. 

Umas casas foreiras à igreja de Santa Marinha em duzentos e cinqüenta réis, que 

valia cinco mil cruzados. 

Umas atafonas às portas da Cruz e fornos, que eram foreiros ao Real Convento de 
Alcobaça, do valor de um conto de réis. 


(1) Silva Carvalho. O Culto de S. Cosme e S. Damião em Portugal e no Brasil. 

(2) Decreta Sacrce Congregationis, ms, 47-VIII-17 da Biblioteca da Ajuda, 

( 3 ) Legitimações de D. Pedro II. L. I, fl. 196 v. 

( 4 ) Processo da Inquisição de Lisboa n.° 2110. 




Umas casas na rua Direita de S. Vicente, foreiras ao Convento do Salvador em três 
mil réis, do valor de tresentos mil réis. 

Uma capela de sucessão nas vilas de Soure e Tomar, que rendia trinta alqueires de 
trigo e quatro mil e cinqüenta réis era dinheiro cada ano. Esta capela pertencia a seu filho 
Joaquim. 

Duas herdades no termo de Estremoz, que tinha por administração. 

O direito a duas acções em juízo por dívidas. 

Uma livraria contendo mais de três mil volumes, do valor de três a quatro mil cru¬ 
zados. Barbosa Machado que ignorou a qualidade de Soares Brandão, porque o trata por 
desembargador, confirma a riqueza desta biblioteca, mas não inclue o nome do possuidor entre 
os autores portugueses,' parecendo ter ignorado os originais que deixou. 

Possuía também muitos manuscritos, seus e alheios, de Medicina e de outros assuntos. 
Entre os primeiros havia uma obra, que andava escrevendo sòbre «o remédio das Caldas da 
Rainha», Entre os segundos havia uma Miscelânea, que constituiu a principal peça do corpo 
de delito, como adiante veremos e no d : zer do autor da Biblioteca Lusitana dois originais do 
médico Tomaz Febras e de Madeira Arrais sòbre Veterinária e três do afamado médico An¬ 
tónio Soares sòbre Patologia e Terapêutica. 

A sua baixe a de prata compunha-se dum prato, jarro, duas bacias, vários talheres, 
dois fruteiros e um copo e pires. 

Várias jóias de ouro e pedras preciosas. 

Uma dúzia de cadeiras da moda de holandilha com encosto alto, do valor de 
trinta mil réis. 

Um bufete grande e duas estantes do valor de trinta mil réis. 

Outros moveis, uma charrua e outras alfaias agrícolas e várias porções de palha, 
centeio, etc. 

Diversos quadros úu painéis, entre os quais um a óleo, a que adiante nos referímos. 

Declarou ser credor de várias quantias a José Luiz Carvalho, da Ribeira de Carenque, 
de brancisco Falcão de Gamboa e Maria dos Anjos de Magalhãis, e devedor ao desembar¬ 
gador António Baracho Leal e aos mercadores da Rua Nova, Manuel da Fonseca e Manuel 
de T orres, ao fanqueiro António Dias, António Ferreira, da Tanoaria, Inácio de Sampaio, seu 
pagem, Maiia dos Anjos de Magalhãis, Luíza Caldeira de Araújo, com quem vivia e à qual 
reconheceu o que lhe prometera para seu dote e eram dois mil e quinhentos cruzados, além da 
prata da sua casa e as máquinas da quinta de Queluz e das atafonas e fornos às portas da Cruz. 

Confessou-se também devedor ao seu caseiro João Martins, ao carreiro Pedro Fran¬ 
cisco, jornaleiro Ventura Pereira e outros seus servidores, a Luiz Flores na rua Nova do Al¬ 
mada, ao seu barbeiro Manuel Moreira, seis patacos e a outras pessoas. 

Vejamos agora o que era o quadro a óleo, que serviu de pretexto às alegações de 
judaísmo feitas pelos seus acusadores e que tanto intrigou o tribunal. Encontraram-no no seu 
escritório e representava o retrato do médico em tamanho natural junto a um bufete, .em cima 
qual se via um livro, um tinteiro e pena, uma coroa de louro, uma esfera terrestre e o 
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busto do Hipócrates com vários atributos, que com a coroa de louro e a esfera, foram motivos 
de grave suspeita. 

A tal respeito explicou-se demoradamente o acusado e contou como encomendara o 
retrato, não só para ornar a sua livraria, mas também com a intenção de por êle mandar fazer 
uma gravura, que ilustrasse o Tratado dos Banhos das Caldas, que andava compondo. 0 autor 
do quadro foi chamado ao tribunal a i 3 de Julho de 1703. Era Manuel dos Santos, natural de 
Lisboa, filho de Francisco Duarte e Maria da Costa, solteiro, pintor de profissão, morador ao 
Colégio de Santo Antao-o-Velho, que confirmou que cinco anos antes, fizera de encomenda 0 
retrato do médico, que conhecia havia vinte anos, por ser seu cliente, Explicou que 0 velho re¬ 
presentado no quadro, além do retrato, pretendia ser Hipócrates com os atributos de Hércules, 
a hidra de sete cabeças, a pele de Leão, a maçã e a cabeça de porco de Calidónia, tudo copiado 
dos livros que lhe mostrara Soares Brandão. Êste por sua vez declarara, que 0 livro e 0 tin¬ 
teiro se referiam à obra que estava preparando, a coroa de louros à Ciência e a esfera à As¬ 
trologia conducente à Medicina e que a figura do médico insigne era cópia da que se encontrava 
nos tratados de Próspero Marciano, que comentou 0 mesmo Hipócrates e nos de Ambrósio 
Pareo, servindo também de modêlo a estampa do Theatro de los Deoses. 

O tribunal não se deu por satisfeito. Resumiu 0 alegado pelo réu e confirmado pelo 
pintor e sòbre êsse resumo mandou ouvir 0 Padre Francisco de Santa Maria, orador sagrado 
e autor do Amo Historico, que nascera em Lisboa a 11 de Dezembro de i 653 , filho do capitão 
Manuel Correia e D. Maria da Silva de Azevedo, que professara na Ordem dos. Cónegos Regran- 
tes de S. João Evangelista e depois de ensinar no Colégio de Coimbra, se recolhera ao seu con¬ 
vento, sendo nomeado cronista da sua congregação, examinador das três ordens militares e 
consultor e qualificador do Santo Ofício. O consultado datou do Convento de S. Bento a 
i de Setembro de 1704 0 seu parecer, em que declarou que, vendo a alegação, que lhe tinham 
remetido e consultando os livros referidos, achara que 0 autor da pintura tinha 1 dado sufi¬ 
ciente satisfação. 

Restava só a outra pedra de escândalo, a Miscelânea manuscrita apreendida na li¬ 
vraria do médico. 

Os manuscritos encontrados na livraria do acusado principiavam por um fólio pequeno 
de 27 fls. encadernado e constavam duma relação do que sucedia aos acusados perante 0 tri¬ 
bunal do Santo Oficio, desde a sua prisão até à sua condenação ou soltura. Pretendia-se com 
êste manuscrito demonstrar a crueldade havida com a família do preso, que ficava abandonada 
e sem casa nem meios de subsistência, os horrores dos cárceres e dos interrogatórios em que 
se pretendia arrancar a confissão dos próprios actos condenáveis e a denuncia de parentes e 
estranhos. Citavam-se casos concretos em que pelo rigor, demora e repetição dos interroga¬ 
tórios e depois pelas torturas se conseguiam confissões e denúncias falsas e avultavam-se as 
perdas da vida ou da razão, que assim injustamente se produziam. Terminava 0 manuscrito 
rogando, que verificadas estas acusações pelo exame dos processos citados, 0 Pontífice fizesse 
cessar tanta iniqüidade. 

Seguem-se de outra letra seis fõlhas do mesmo formato, em que se discutem as acusações 
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anteriores feitas ao Santo Ofício e as alegações já conhecidas dos judeus, confirmando aquelas 
e reforçando estas. À margem destas folhas existiam cotas ou emendas, das quais só tinha im¬ 
portância a que afirmava ser a Inquisição um tribunal de carne e sangue. 

Vem depois e de letra diversa em oito fôlhas do mesmo formato a cópia de uma carta 
régia que começa assim; 

«D. Joanna e D. Carlos seu filho a Vós Ill. m0 Cardeal Infante D. Fernando meu muito 
amado filho e irmão Bispo de Sertoza Inquisidor G. al de todos meus reinos e senhorios.» 

Seguem-se em forma de carta e com letra diversa duas fôlhas com considerações sôbre 
um breve pontifício, em que se ordenava à Inquisição de Portugal, que mandasse a Roma quatro 
ou cinco processos do mesmo tribunal de réus condenados como negativos, para serem exami¬ 
nados. É o que constava das últimas fôlhas contendo a tradução do breve de Inocêncio XI, 
datado de Roma a 28 de Dezembro de 1675, terceiro ano do seu pontificado e dirigido «ao vene¬ 
rável Irmão Arcebispo que foi de Braga, Deputado por autoridade Apostólica, Inquisidor Geral». 

Êste diploma representava a satisfação da súplica dirigida pelos judeus no primeiro 
manuscrito desta Miscelânea e tinha importância digna de nota, por conter a ameaça ao Inqui¬ 
sidor de suspensão no caso de não entregar os processos exigidos no prazo de dez dias depois 
da apresentação do breve. 


OS ACUSADORES.-A DEFESA QUE O RÉU PRODUZIU E AS TESTEMUNHAS 
INVOCADAS. —O QUADRO A OLEO E O MANUSCRITO.-AS SUAS CRENÇAS 
CATÓLICAS. - A SENTENÇA CONDENATÓRIA 


O acusado deu como testemunhas de defesa Luíza Caldeira de Araújo, sua mãi Maria 
dos Anjos de Magalhãis, Inácio de Sampaio de Araújo e Tomé Fernandes de Almeida, todos 
da sua casa, António Gomes Leitão e sua mulher, os padres do convento de S. Vicente, António 
da Conceição, D. Pantaleão, D. Gaspar da Encarnação, António de Santa Helena, D. José dos 
Anjos, D. André da Cruz e os padres de Santo Elói, Francisco de S. Paulo, Francisco da 
Madre de Deus e José da Natividade e S. Cristóvão. 

Além dêstes, José Freire Montarroio, criado do Embaixador da Alemanha, Félix Zurita, 
livreiro na rua Nova do Almada, Mateus Antunes Ferreira, que morava à Bica do Sapato, 
amigo seu particular, que costumava acompanhá-lo nas visitas à quinta de Queluz, João de 
Faria, Antonio da Rocha Magalhãis, Inquisidor da Côrte, morador à Porta travessa da Sé, 0 
Dr. Cristóvão Vaz Carapinha, médico, Manuel de Oliveira, contratador de vinhos, morador 
junto as casas do Conde de Soure, os criados do Conde de Vale de Reis, 0 médico Gaspar Lopes, 
Manuel Pires de Sousa, criado do Bispo, que morava em casa de madama Almandra, António 
Rodrigues Maia, cirurgião que morava atrás de S, Domingos, Manuel Dias, sangrador, morador 
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a Santa Justa, 0 Conde da Castanheira e 0 Duque do Cadaval, D. Isabel da Paz, D. Helena de 
Almada, D. Sabina e D. Joana da Fonseca, religiosas do Convento de Sant’Ana, João Baptista, 
sangrador, morador à igreja da Conceição, José Rodrigues, barbeiro em Aviz, 0 capitão Manuel 
da Mota e sua irmã, da, mesma vila, Leonardo da Costa Pegas, sobrinho de sua mulher e 
meirinho da correcção em Aviz, Manuel, Francisco e Jorge Pimentel, moradores ao Pôço de 
Borratém na casa de Nuno Alves, os irmãos Luiz Garcia de Bivar e Gaspar Garcia, moradores 
no princípio da calçada de SanfíAna, Belchior do Rego de Andrade, Ouvidor da Alfândega e 
seu irmão António de Andrade, 0 Conde de Sarzedas velho, um filho de João Pereira Pestana 
que fôra juiz de fora em Palmeia, Agostinho de Andrade, cerieiro, morador à Correaria, Fran¬ 
cisco Galvão, secretário da Justiça e seu irmão D. Gaspar, D. Inez Josefa de Castro, casada 
com Luiz Saldanha da Gama, D. Joana Francisca de Meneses, casada com Roque Monteiro, 0 
Padre D. Manuel de Santa Teresa e os leigos Fr. José e Fr. João, todos de S. Vicente, 0 médico 
João de Quintanilha, os cirurgiões de Lisboa, Domingos Ferreira e Gaspar de Morais e João 
Pires de Estremoz, os filhos de João de Melo, que foi Governador desta vila, D. Ántonia de 
Faria, viúva de Francisco de Novais e seus filhos, D. Maria Luíza, Tomaz João, capitão de 
cavalos, que morava em Setúbal e Manuel Nunes, que morava em Aldeia Galega, Antonio 
Bernardo Soares, morador em Setúbal e seu irmão, 0 morgado Gaspar Agostinho e 0 padre 
João de Aguiar da Costa da mesma vila, além de outros. 

Não quis Soares Brandão encarregar ninguém da sua defesa, defendeu-se ele a si 
mesmo em longas alegações escritas pelo seu punho, que estão juntas ao processo, em que 
lamenta enternecidamente a prisão de seu filho e combate as acusações feitas a ambos. Quanto 
às do médico Gaspar de Sousa, sua mulher e cunhado, conta como todos eles 0 queriam ex¬ 
plorar com inúmeros e crescentes pedidos de dinheiro, que originaram intrigas e disputas entre 
a mulher do médico de Azeitão e a amásia de Soares Brandão. Mas 0 motivo principal a que 
êste atribuía 0 ódio e a perseguição, que 0 levara aos cárceres da Inquisição era a aversão 
e inveja dos colegas. E assim afirmou; 

«... a inveja entre médicos ainda é mais capitalissima que todos, porque contende na 
fama, no sustento, na vida, na fazenda e na honra, tanto que obiit in proverbium—edium et 
invidia medicorum—em Brandeburgo na nossa edade, fizeram afrontar publicamente um 
proto-médico, na nossa côrte malquistaram de modo com um rei nosso a Paio de Trovães 
(de quem a calçada do seu morgado tomou 0 nome), que esteve a pique de perder a vida, que 
Elrei restituiu com honras e mercês, contando-lhe a sua inocência; e não faltariam alguns casos 
modernos, se fôra possível expressa-los, 0 compilador Pedro Alponense com todos os doutores 
médicos 0 define—Medicus est invidiae pelagus, odii centrum aliente formor et honoris 
: professorum iniquíssimus et índefessus detractor, insidiosus persecutor, pestiilentíssimum 
venenum...» Referindo-se noutro lugar ao médico Paio de Trovais ( d ), diz que êle fizera 

(i) Não conseguimos identificar este médico. Trevôes e não Trovais, era em S. João da Pesqueira na 
estrada de Penafiel a Entre-os-Rios e a Calçada era lugar de Oldróes. 





beber ao rei «a purga dilatada de veneno sobre presunto e salada, que tinha criado» e que o 
rei o tratou com muitas honras «dando-lhe com que fundar e estabelecer um morgado na sua 
Calçada ao pé de Trovães e (permissão para) que pintasse ou esculpisse nela em uma pedra a 
sua cara e cabeça sem cabelo, que é a que se vê no meio da rua já gastada do tempo e foi o 
efeito da purga sem preparo ficar pelado. Ao nosso doutor e mestre Antonio Mendes levantaram 
médicos cristãos velhos, familiares e lentes, que êle matara clínicos, frades e freiras e que 
dizia que só nêles se haviam de fazer as perigosas experiências, porque nêles se não perdia 
nada, sôbre o que êle me disse por vezes fôra venturoso em ser familiar (do Santo Ofício), 
senão que os médicos há muito tempo com os seus aleives o haviam de ter metido no Santo 
Ofício e que sabia Deus o como de lá havia de sair e que falando nisto com o eminentíssimo 
senhor Cardeal Inquisidor Geral, irmão do presente, lhe dissera que já no Santo Ofício se f 

tinha tomado assento não fossem tomadas denunciações de frades contra frades, sendo de con¬ 
trárias parcialidades, que assim se havia de fazer com médicos pela grande oposição entre si.» 

«António Mourão Toscano me disse nesta côrte, que êle com os outros lentes é que 
divulgaram esta voz por graça e que disseram dêle em Santa Clara de Coimbra e noutros 
conventos, que êle não curava senão por livros de judeus e que os seus remédios eram de um 
escritor judeu, e que lá o não quizeram mais, ao que lhe eu disse -— E a restituição a meu 
mestre desses danos?— ao que me respondeu—que nem de tudo havia de fazer escrupulo — 

Ao mesmo António Mendes malquistaram de modo com Elrei que Deus guarde e com o duque, 
que sendo todo seu mimo e estimação, morreu desgostado e em desgraça, levando desta côrte 
os oprobrios e maus tratamentos, que com segrêdo natural foi aliviar, comigo, como seu 
amigo e discípulos.» 

Um dos colegas de quem tinha mais queixas era o médico Simão Lopes Samuda ( J ), 
cujos parentes vieram ser testemunhas de acusação, Êste médico judeu tinha-o denunciado ao 
corregedor João de Andrade Leitão, afirmando que êle o mandara matar pelos seus soldados, 
o que se reconheceu ser absolutamente falso e disso dava agora Soares Brandão como tes¬ 
temunhas o filho do corregedor Belchior de Andrade e os médicos Diogo Mendes de Leão e 
João Bernardes de Morais, além de outros, que todos Conheciam bem o ódio que, havia muito, 
lhe votara a família Samuda e em especial o cunhado dêste, o médico Gaspar Lopes, cujos 
parentes também eram seus inimigos, assim como o médico Sereno, que ao tempo do processo 
ja tinha morrido «blasfemando doudo, dizendo que mais queria ao dinheiro que à sua alma, 
o medico Corvina e outros dirão as suas blasfêmias», Garcia Lopes acusou, além de Diogo 
Mendes de Leão, o seu sobrinho e com ambos teve controvérsias por casos médicos* em que 
chegaram a puxar por facas. ' | 

O médico Luiz de Chaves, que tinha ido para a índia, voltou de lá fugido e chegado 
a Lisboa, pretendeu que. Soares Brandão; se empenhasse com o Almotacé-mor por um requeri- 


( 2 ) Soares Brandão por sua parte dizia de Samuda, entre outras coisas, que êle era um mau barbeiro 
pôsto a cavalo e outras vezes designava-o por médico das cristaleiras. 


mento que apresentara, ao que aquêle não se prestou. Depois disto assistindo a uma sangria 
feita em Soares Brandão, consentiu que lhe tirassem maior quantidade de sangue do que 
convinha, de que o paciente se queixou amargamente e por estas duas razoes Luiz de Chaves 
lhe ficara querendo mal. 

Também considerava seu inimigo o médico de Estremoz Lopo Roiz Mesa (que êle 
escrevia Menzas) e todos os seus parentes, por graves contendas de medicina, que tinham tido 
e por Soares Brandão apodar _ todos os Mesas de judeus. 

Diogo Nunes Ribeiro, com quem disputara a propósito do testamento de Francisco de 
Novais, que morava em Lisboa ao Lagar do Cebo, também lhe era desafecto, porque encon¬ 
trando-se junto do leito de Francisco de Novais, que caíra com apoplexia, êle dissera que 
tinha curado muitas apoplexias com dormideiras, ao que lhe retrucou Soares Brandão, que êle 
era idiota presumido, pois pretendia curar o que Hipócrates não soubera fazer. Da mesma 
forma êle tratara muito mal o médico Lopes Castro. 

Fora do grémio dos médicos também citou muitos inimigos e entre êíes Manuel Correia 
da Cunha, um Guterres, que morava na casa dos Bicos, os castelhanos Furtados, que viviam 
ao Poço do Borratém, Paulo Soares, morador em Setúbal e seu filho Manuel Luiz. que lhe 
pretendera tirar a sua amásia Luíza Caldeira de Araújo e encarregara uma escrava de Soares 
Brandão de o envenenar deitando-lhe aranhas na comida. 

O médico Gaspar Lopes contou as rijas pelejas, que houvera entre Soares Brandão e 
Duarte Lopes Rosa em casa do desembargador Manuel da Cunha Sardinha. 

Ouçamos agora as alegações de defesa. Relativamente às suas crenças católicas alegou 
o fazer parte de várias confrarias, ser católico praticante, a convivência e amizade com reli¬ 
giosos e dignidades da Igreja e : ser escolhido para clínico de muitos conventos. 

Preguntado pelo manuscrito contendo a representação ao Santo Padre sôbre o proce¬ 
dimento do Santo Ofício nos processos, que:instaurava, disse «que lho dera havia 23 para 24 anos (*) 
0 Padre: Afonso Mexia, da Companhia de Jesus», que nessa época (Agôsto de 1674) já falecera, 
trazido de Roma pelo Padre António Vieira, que viera ponco depois de se decidir esta causa'lá 
e que tinha amizade ao Padre Mexia, porque fòra seu discípulo na quarta classe da Universidade 
de Évora e ser seu natural e confessor e que ao dar-lhe êste papel lhe dissera «que Sua San¬ 
tidade permitira 0 processo e breve a êle adjunto para defesa dos verdadeiros fieis christãos». 

«Que lho déra espontânea e voluntariamente, (não por êle lho pedir) em bem e 


0 Era portanto em i 65 o ou i65i. 

Na Atestação do Repor da Universidade de Évora e Nomes dos Lentes e Doutores da mesma Universi¬ 
dade e seu parecer em qúe votarão não podia S. A. impedir 0 recurso dos Christãos novos antes tinha obrigação 
de promover êste negocio, em 29 de agosto de i6j3 existente no Anuário Jesuítico, m. 1, n.° 5 i do Arquivo da 
Tôrre do Tombo, encontram-se as assinaturas dos Drs. Sebastião de Abreu, Manuel Luiz canceiario, Manuei 
Pereira, Bento, de Lemos e Pedro de Aróuche e dos M. M Francisco Aranha e Manuel Guedes, além da assi¬ 
natura do Reitor Padre Luiz Álvares. Falta aqui a assinatura do Padre Afonso Mexia; ^seria por ter falecido 
entre 1671 e 1673? 
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utilidade da defesa dos fieis catholicos e para se livrarem de denunciares falsas de Judeus, 
por assim o ordenar Sua Santidade, por querer o livramento e segurança dos fieis e verda- 

deiros católicos e devido castigo dos herejes judaisantes». 

Que ao recebê-lo não tivera outra tenção senão «saber como se havia de livrar dos 

testemunhos falsos pelas leis dadas pelo Sumo Pontiflce». 

Só lera o Breve e não o processo, que não sabia quem o escrevera ou copiara c nao 

emprestou ou deu a ler a ninguém. 

Não se recordara de o ter lido, a não ser nas primeiras linhas, mas é possível que o 
tivesse lido há muito tempo e se tivesse esquecido do que continha. As notas que tinha à 
margem não sabia quem as escrevera, se lhe provassem que era de letra sua, não as negaria, 
mas^não se lembrava de as ter escrito, mas se fossem dêle, de-certo não conteriam matéria nem 

■ expressões contrárias, à religião católica. 

É incalculável a insistência e astúcia com que foram feitos os interrogatórios relativos 
a estes manuscritos, sua proveniência, fins a que eram destinados e especialmente a averiguação 
se tinham sido lidos pelo seu. possuidor e quem os anotara, Soares Brandão, defendeu-se o 
melhor que pôde dos ardis, que estas perguntas encerravam e insistiu sempre em declarar que 
a parte que conhecia e o interessava era o breve do Pontífice, quanto ao mais não tinha para 
êle interesse especial, visto que sendo absolutamente inocente do crime de judaizar, nunca 
esperava ser perseguido e preso com esse pretexto. 

As notas ou emendas inscritas à margem do texto eram manifestamente de letra dife¬ 
rente daquela, em que êle estava escrito. Êste ponto não era duvidoso, mas para o juízo a fazer 
quanto à culpa de Soares Brandão, o que importava averiguar, era se a cota era de seu punho 
e da comparação feita com os escritos contidos no processo e da autoria do médico ressaltava 
a evidência de serem de pessoas diversas. 0 seu amigo e cliente António da Rocha de MagalhSis, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, que morava à Sé, confirmou terem os médicos de Lisboa grande 
inimizade por êle, acusando-o de ambicioso e presunçoso e entre os inimigos conhecidos de 
Soares Brandão, citou João Bernardes de Morais, António Pires, Manuel da Costa e um que 
então já não existia, por alcunha o galego. 

No mesmo sentido depôs Félíx Zurita, natural de Lisboa, filho de Pedro Zurita, com 
loja de livreiro na rua Nova do Almada. 

0 médico Cristóvão Yaz Carapinha, natural de Serpa e. cavaleiro da Ordem de Cristo, 
nada disse em favor do acusado. 

0 sangrador António Rodrigues Maio contou as brigas, que Soares Brandão tinha tido 
com João Bernardes de Morais em casa do Bispo Secretário Fr, Manuel Pereira, 

Luiz Garcia de Bivar confirmou a inimizade do acusado com o seu colega Gaspar Lopes, 
a-propósito da doença de seu tio, Gaspar Garcia de Bivar e contou ter ouvido muitas vezes a 
Soares Brandão — a família Samudense et Castrense libera nos Domine. 

Foi-se demorando o processo com a inquirição das testemunhas e as contraditas, até 
que a 3 de Setembro de 1704, foram vistos na mesa os autos e mantida a acusação de jndaísmo 
e especialmente a de ter sido 0 manuscrito referente ao processo de Roma, anotado pelo réu, 



FAC-SIMILE DAS ASSINATURAS DE MANUEL SOARES 
BRANDÃO, NO PRINCIPIO E NO FIM DO SEU PROCESSO, 
NA ÚLTIMA DAS QUAIS É BEM PATENTE A DEPRES¬ 
SÃO PRODUZIDA PELO QUE SOFREU DURANTE A SUA 
PRISÃO, POR SI E PELO FILHO' 







que o estudara para saber como havia de livrar-se no caso de cair sob a alçada da Inquisição. 
Foi então mandado à sala dos tormentos e do que lá se passou sabe-se pelo que o paciente 
referiu numa alegação junta ao processo, em que se lê: 

«...como em efeito fui (levado ao tormento) in continenti estando à vista dele com 
todos os preparativos, operando o verdugo, tremendo (eu) como pobre miserável velho cheio 
de achaques, ruturas, disurias, flatos e vertigens grossas, de que receava justamente com as 
dòres violentas dos braços me desse alguma que me matasse». 

Rojou-se aos pés dos Inquisidores, pedindo-lhes misericórdia e entre os clamores de 
angústia lá vinham sempre as imprecações contra os médicos seus inimigos. Consentiram-lhe 
então que apelasse da sentença, que o mandara à tortura, mas os seus juízes declararam a 
19 do mesmo mês, que não eram de receber os embargos postos e no dia imediato voltou à 
sala dos tormentos. Atados todos os membros, menos uma perna, por afirmarem 0 médico e 0 
cirurgião presentes Manuel de Pina Coutinho e António de Figueiredo, que esta tinha lesão, 
que não podia sofrer 0 tormento «foram-lhe dadas as voltas, que correspondem a dois tratos 
espertos» e durante meia hora que a tortura durou, 0 velho médico levou todo 0 tempo cla¬ 
mando por Nossa Senhora do Pilar e pedindo misericórdia aos seus verdugos. E nada confessou. 

Depois ainda se colheram supostas provas contra êle, tiradas do depoimento de Miguel 
Lopes de Leão, que ao tempo estava nos cárceres da Inquisição. 

Por fim, tendo provàvelmente intervindo em seu favor, alguns dos seus amigos mais 
poderosos, os Inquisidores Niino da Cunha de Ataíde, Paulo Afonso de Albuquerque, D. João 
de Sousa e João de Sousa de Castelo Branco assinaram a sentença, mandando que 0 réu fosse 
«ao Auto publico da Fé em corpo com vela acesa na mão e nêle ouça sua sentença e faça 
abjuração de veemente, suspeito na Fé e por tal 0 declarão. Terá cárcere a arbítrio dos In- 
quisitores, onde será instruído nos mistérios da Fé necessários para a salvação dâ sua alma e 
cumprirá as mais penas e penitencias espirituaes que lhe forem impostas e pague as custas». 
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0 AUTO DA FÉ. SUA ARQUITECTURA E ASSISTÊNCIA. OS 
PENITENCIADOS. SEGUIMENTO DA SUA BIOGRAFIA. O SEU 
FALECIMENTO E TESTAMENTO QUE DEIXOU. AS ÚNICAS 
REFERÊNCIAS QUE LHE FIZERAM OS SEUS CONTEMPORÂNEOS. 


Saiu no auto da fé de 20 de Outubro, celebrado no Rossio. 

Existe um manuscrito da época que dá informações muito interessantes sòbre esta 
cerimónia ; intitula-se; 

Relação da fabrica do Auto da Fé, q se celebrou na praça do Rocio em ig e 20 de 
Out° de 1704 , sendo Inqui (.« G. aI 0 ///<"$." D. Fr. Joseph de Lancastro do Com.* d’Fs- 
tado de S. Mag. c e seu CapR 0 Môr. 

Dêste documento extraímos os seguintes trechos: 

«Para a planta deste Auto da Fé se elegeu 0 sitio junto às Casas da Inquisição, no 
lado que corre do cunhal para 0 pateo do Duque de Cadaval, ficando encostado a cabeceira 
dele aonde esteve 0 Paço velho e estendendo-se 0 prolongo até defronte do Paço novo, aonde 
ficou a escada dos Assentos dos Familiares (do Santo Ofício) (i). Teve de largo 100 palmos 
(cerca de 22 metros) entrando nesta medida 5 janelas desde 0 cunhal até à ombreira da 6.* janela. 
E de comprido i 5 o palmos (cêrca de 33 metros). E de alto i 5 palmos ( 3 ni , 3 o) do chão até ao 
pavimento, suposto que sempre teve 14, mas foi em razão de ser maior (ainda se pode emen¬ 
dar para outra vez e ficará maior altura para 0 respaldo dos Inquisidores da meza grande até 

às grades das janelas que teve do pavimento a elas 10 palmos, por serem 2S da pedra da 
sacada ao chão). r 

«Afastou-se da parede 3 palmos, grossura de 2 mastros que no meio se juntam para 
repuxo da vela. Deixou-se por baixo serventia para uma loja com entrada para os D.“. E ha de 
advertir-se que estes mastros fiquem desviados dos vãos das janelas 

«levou 8 mastros pelos maiores lados , 6 nas testeiras, sendo 0 do meio dobrado 
para repuxo da vela, alem do mastro grande, que se põe no meio do pavimento, em que estriva 
um calabre que serve de espigão às velas, fazendo duas aguas e váo atadas pelos lados em 

ec ais pregados nos mastros. Levantou-se a escada (que ficava num ângulo) 

em altura de 26 palmos.com 12 degraus e 2 de passo.Em cima da varanda 

doTocfo f ida Í d d “7 “f' P ” a 3 ReC °° dliaÇÍ0 6 rC,rete ’ 0 P ara P eit ° da P arte 
Rocto, forrado de altura dum homem e no ultimo degrau se fizeram 8 buracos, 4 de cada 

banda, em que se costumam meter as estatuas. Uva fomimaes duma e doutra parte 

«Debaixo da escada se fizeram os Tinelos (refeitórios) dos Procuradores dos Familiares, 

(') Os procuradores dos Familiares eram . Co* de Calheta , Pedro Lopes, 
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repartindo-se no meio com suas divisões cada um, tudo forrado pelos lados e por cima, que 
também se armaram de tafetás e tiveram vela para vedar a agua. Deu-se ao Procurador fidalgo 
(0 conde de Calheta) a parte que ficava para S. Domingos e ao Procurador mecânico Pedro 
Lopes a da parte do Paço..À entrada destes Tinelos houve duas escadínhas para ser¬ 

ventia dos doces que se levaram aos Familiares. 

«Ao pe dos degraos da escada dos Assentos que ficava à face do pavimento corria uma 

coxia em toda a largura de 5 palmos de largo.com uma taboa ao alto por aba até 

chegar ao altar da abjuração. Este altar ficou junto ao mastro grande, 0 qual por amor do 
cano da cidade, que vai por baixo, se chegou para diante 4 palmos do meio do Auto, por cujo 
respeito se deu 8 palmos ao altar e taboleiro, tendo este dois degraus, um taboleiro e outro 
onde se ajoelha. 

«Fizeram-se dois camarotes de baixo do Altar em dois repartimentos para os meninos 
do coro. O altar em que está 0 docel roxo tem d’a!to 4 palmos e meio e fez-se mo¬ 
vediço para se poder meter detrás 0 docel.que tinha 2 palmos de largo, que toma a 

parede entre janela e janela, ficando entre 0 docel e 0 do Inquisidor Geral, doze palmos, a largura 
da janela. Estes dois dóceis deviam ficar de egual altura e não ser mais alto 0 do Inquizidor, 

«A ultima janela da parte do Duque teve o sitiai dos príncipes, ficando a penúltima 
tapada e abaixo destas janelas 0 respaldo dos assentos da Meza grande e Bispos e 0 Inquizidor 
com um taboleiro de 5 palmos em quadro, em que esteve a cadeira. 

(Tinha de haver sempre diferença entre os locais designados para os Inquisidores e os 
dos bispos e cabido, c 0 dos qualificadores, não só quanto à altura, mas também quanto à lar¬ 
gura e superfície total). 

. «Assim os bispos como Cabido, camarotes do Núncio e Fisco, casa destes e dos Inqui- 
zidores e secretario ficaram fora do Auto para a parte de S. Domingos e do Duque em sacada 
de 17 palmos e no dos bispos entrava um corredor com entrada para eles e para 0 camarote 
do Núncio, cuja escada ficou lançada junto ao cunhal da Inquisição.. 

«O púlpito ficou no meio do 3 .° e 4. 0 mastro encostado à Secretária, mas à mão es¬ 
querda, para ficar defronte do altar da Abjuração. Este púlpito veio da Sé e por ter só 4 pal¬ 
mos cPalto, se poz em cima dum estrado dum palmo e teve seu tejadilho coberto d ! encerado 
com queda para tras e se armou com sanefa de franja. 

«O camarote do Núncio e Fisco (Erário) tiveram gelosias largas (que mandaram ti¬ 
rar)..*..e dentro bancos, palanque e retrete. 

«Ás escadas, assim a da entrada principal para 0 Auto, que ficava junto ao Paço novo, 
como a dos Relaxados, tiveram os taboleiros entre 0 4.° e 5 .° mastro. 

«A escada principal teve duas portas, uma à entrada do pateo e outra ao pé da escada 
para 0 terreiro do Duque, cuja chave tinha Diogo Luís e se não abrio senão quando vieram 
suas Altezas. A um lado à parte dentro encostado à mesma escada ficou 0 camarote do Corre¬ 
gedor do crime da Côrte. 

«De fóra da porta do pateo punham-se sargentos para afastarem a gente e fazerem 
que não carregue na porta, para que os alcaides podessem abri-la sem fazer violência ao povo. 
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«Todo este Auto foi armado de tafetás, toldo, janelas, mastros, respaldos, altar da 
abjuração e toda a coxia, e assento. 

«Todo o pavimento teve bancos ao comprido em que ficaram sentados com o rosto 
para a coxia, que vai pelo meio do Auto. Os religiosos de S. Domingos sentaram-se nos de- 
graos do Altar e bancos juntos. 

«A procissão deu volta à roda da coxia até subir para os assentos (*)». 

Saíram nestes dois dias penitenciados cinqüenta e nove varões e trinta e quatro mu¬ 
lheres, além dum relaxado ! justiça secular e de três homens e igual número de mulheres, que 
foram queimados em estátua. Entre os primeiros contaram-se, fazendo abjuração de leve, o 
principal inimigo de Soares Brandão, o médico Simao Lopes Samuda, solteiro de 23 anos, 
natural e morador em Lisboa, filho de Rodrigo de Sequeira, em terceira abjuração em forma 
o médico Diogo Nunes Ribeiro, natural de Idanha, de 36 anos e morador em Lisboa, em oi¬ 
tava abjuração em forma por judaísmo Diogo Nunes Brandao, cristão novo, de 34 anos, na¬ 
tural de Lisboa e morador no Seixal, D. Jerónima Henriques de Chaves, cristã nova, natural 
do Fundão e moradora em Lisboa, casada com 0 médico Gaspar Lopes Henriques, e Brianda 
Henriques, crista nova, natural de Monsanto (bispado da Guarda), filha do médico Manuel 
Mendes e moradora em Setúbal. Por isso se podia dizer que a Faculdade de Medicina 
estava de pêsames. 

«Assistiram a estas tristes solenidades 0 príncipe D. João, seus irmãos os infantes 
D. Francisco, D. António e D. Manoel, 0 núncio Miguel Angelo Conti, que se disse que 
em 1721 foi eleito para ocupar a cadeira de S. Pedro, por influencia de D. João Y, exerceu 
0 papado sob 0 nome de Inocencio XIII e neste espectáculo tomou conhecimento perfeito do 
que se passava no tribunal do Santo Ofício. Eram mais presentes dentre os altos dignatários 
os arcebispos de Évora e de Cranganor, os bispos de Angola e Hiponia, os magistrados se¬ 
culares e toda a tropa em alas. De guarda à porta principal do cadafalso estava 0 tenente 
general Diogo Luis Ribeiro Soares. Recebeu as sentenças dos relaxados da mão do inqui¬ 
sidor e desembargador João d’Andrade Leitão, Corregedor do crime da Côrte e Casa. Prégou 
0 padre João Ribeiro, natural de Tavira, da Companhia de Jesus, consultor dos casos de 
moral e Qualificador do Santo Oficio ( 2 ).» 

O condenado declarou que as lesões deixadas pelos tormentos 0 impediam de escre¬ 
ver,. de maneira que a sentença e os termos de abjuração, de soltura e segrêdo foram assinados 
pelo seu procurador, João Nunes. É lícito supor que outra foi a razão desta resolução, porque 


(1) ColecçSo Moreira, Autos da Fé em Lisboa, Ms. 863 do Fundo Geral da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

( 2 ) Lista das Pessoas que sahiram, condenaçoens que tiveram, ê sentenças que se leram no Auto publico 
da Fé que se celebrou no Rocio desta Cidade de Lisboa em Domingo dejanove de Outubro de ij04 Sendo Inqui¬ 
sidor Geral O Illustrissimo Senhor Bispo D. Frey Joseph de Lencastro do Conselho de Estado de Sua Mages- 
tade, & seu Cappelão mor. Fólio pequeno com cinco fòlhas. Anotado à margem com as informações que resumi¬ 
mos. (Miscelânea, ms. da Colecçâo Moreira, n.° 863 do Fundo Geral da Biblioteca Nacional de Lisboa, pags. 353-7). 


Soares Brandão também não assinou as alegações que fez em defesa sua e de seu filho, capri¬ 
cho singular, que não encontrámos em nenhum outro processo do Santo Ofício. 

O médico pagou 10^377 réis de custas e saiu finalmente sôlto a 29 de Outubro de 1704. 

Ficou vivendo em Lisboa e nasceu-lhe em 1707 um filho, Tomaz Pedro Manuel de 
Sousa (*). 

A 21 de Outubro do mesmo ano casou com D. Luíza Caldeira, que declarou ser natu¬ 
ral da freguesia de S. João de Porto de Mós e filha do Capitão João Pereira de Góis. Foram 
testemunhas do casamento Inácio de Sampaio e Tomé Fernandes de Almeida ( 2 ). 

A 29 de Dezembro de 1709 baptizou mais um filho António, de que foi padrinho 
D. Tomaz de Nápoles Noronha e Veiga ( 3 ). 

Em 20 de Março de 1713 baptizou outro filho, José, de que foi padrinho Francisco 
Pinheiro (*). 

A 28 de Dezembro de 1712 fez 0 seu testamento, no qual, depois de determinar 
muitos sufrágios por sua alma, pedia fosse sepultado à porta da ermida de Nossa Senhora 
do Bonfim em Setúbal ( s ), para onde queria ser acompanhado por doze pobres. Tinha grandes 
queixas e ofensas do filho que dele tivera D. Francisca, Manuel Luiz Soares, que ao tempo da 
sua morte era advogado e já movera vários pleitos contra êle e por isso 0 desherdou, de¬ 
signando-o por filho adulterino, incestuoso e espúrio. 

Nomeou testamenteira e tutora de seus filhos a D. Luíza Caldeira. Pediu que não 
vendessem a sua livraria, que devia passar para seu filho, que desejava aprendesse medicina e 
que saberia conservá-la. Em segundo lugar nomeou testamenteiro seu cunhado Inácio de Sam¬ 
paio e Araújo, a quem, assim como ao Dr. Neutel de Carvalho Brandão, pedia que ajudassem 
sua mulher nos trabalhos da testamentaria. Entre as testemunhas deste testamento figurava 
Francisco Martins de Lima, cirurgião, morador na Calçada de S. Vicente. 

Num codicilo feito a 4 de Março de 1713 mandou que, caso sua mulher tornasse a 
casar, perdesse a tutoria dos filhos e administração dos seus bens, que nesse caso passariam 
para sua irmã Vitória Brandoa Heitor de Sousa, casada com 0 Dr. João da Rosa Capão, 
morador em Avíz, e para seu cunhado Inácio de Sampaio e Araújo. Testemunharam êste codi¬ 
cilo, além de outros, 0 Dr. António Roiz da Silva, médico, morador no terreiro da igreja do 


(*) Há um assento declarando ser êle filho de Manuel Soares Brandão e de D. Laura Caldeira de 
Araújo e Sampaio no Registo de Baptismos da Freguesia da Sé, 1 . zt, fl. 192. Tinha sido bapdzado a 1 de Ja¬ 
neiro desse ano, sendo seu padrinho Pedro Álvares Cabral. 

( 2 ) R. C. F. de S. Vicente, fl. 71 v. 

( 3 ) R. B. F. de S. Vicente, fl 49 e 87. 

( 4 ) R. B. F. de S. Vicente, fi. 87. 

( 5 ) No terreiro da freguesia do Campo do Rossio dos Freixos, em Setúbal, estava a igreja do Senhor 
do Bonfim, onde concorriam círios de várias terras, desde 0 Espirito Santo até ao mês de Outubro ( Dic . Geog 
no Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, v. 3 , p, n 3 o v. e 1147). 








Salvador,"o Dr. José Soares de Faria, médico, morador em Belém, e Baltasar Álvares Gomes, 
praticante de cirurgião, morador a S. Vicente. 

Foi aberto êste testamento (*) a 2 de Abril dé 1713, data da morte (*) de Soares Brandão. 

Deixou fartos bens, além do recheio de sua casa, em Estremoz, Sousel e Canal (no 
têrmo de Évora Monte), Aviz, Figueira, Soure e Tomar. 

É inexplicável que Joaquim Leitão. Manso de Lima, em Famílias de Portugal , afir¬ 
masse 0 que Soares Brandão vivia em 1729 em Aviz. Não foi êste 0 único erro em que nós 
—a-pesar-do mêdo que temos dos genealogistas, que nos faz fugir das suas obras—0 apanhamos.. 
Por isso recomendamos aos incautos muita desconfiança com aquelas Famílias. 

Além de seus filhos, deixou pelo menos uma sobrinha, D. Josefa Maria de Sousa, filha 
de uma sua irmã, D. Isabel de Sousa, casada com 0 médico de Évora João Vaz Rocha, que 
faleceu antes de 1708 ( 3 ). 


A SUA BIBLIOGRAFIA E A SUA HISTÓRIA MÉDICA PREGRESSA 


Deixou impressa a carta laudatória do seu parente António Soares de Faria que vem 
no Fascicülus meâicus practicus, datada de Lisboa, 1700, em que se refere a seu tio 0 Dr. Antó¬ 
nio Soares e a seu avô Paulo Soares/clínicos afamados. 

Dêle existem os seguintes manuscritos: 

Carta a Gaspar Caldeira de Heredia , autógrafo assinado, que possuo num livro que 
foi da casa Castelo Melhor e depois pertenceu a Simão da Cunha. 

Aquêle médico espanhol tinha feito referências muito lisonjeiras aos doutores em me¬ 
dicina de Lisboa e Coimbra, no relatório que escreveu sôbre 0 exame do cadáver de S. Fer¬ 
nando, nos Anales Eclesiásticos de Sevilha . 

Começa Brandão dizendo: 

«Confessão-se os médicos deste Reino de Portugal tão penhorados da honorifica 


0 Testamentos . L, i 38 no A. N. da T. do T., fls. 184-9. 

( 2 ) Escreveu isto no v. 5. : 

«Manoel Soares Brandão, filho deste Antonio Brandão Heitor, estudou medecina, em cuja faculdade 
foi um dos mais famosos por commum consenso dos professores dela. Vive neste ano de 1729 já velho na vila 
de Aviz. Gasou com Maria da Costa Pegas, natural de Estremoz, viuva de Manoel Peçanha da Guerra, 

Teve um bastardo em D. Francisca, moça donzela, Manoel Luis Soares Brandão, e, em Luisa Cal¬ 
deira, Joaquim, Tomas, D. Luisa e Antonio». (Ms, i 3 oo do Fundo Geral da B. N. de L.). 

( 3 ) Processo da Inquisição de Lisboa n.° 2it. 
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estimação com que V. S. a os trata na cortezania do seu bom termo, que por não ficarem desa- 
feitosos no desempenho de tão alto favor, se resolveram mais a entregar-se respeitosos a um 
decoroso silencio.» 

Protestando contra êste silêncio, Brandão louva 0 médico espanhol, escrevendo: 

«Quem ha de ver a seria gravidade do seu estilo que 0 não venere, a elegancia da 
latina frase, que não 0 exalte, a magestosa sinderesis de suas sentenças, que as não tenha por 

prodigiosas decisões do mais supremo senado juizioso (sic) .no político se faz V. S. 1 

com conhecidas vantagens inveja de Tácito, no magico se aposta geral feitiço dos ânimos e 
todas as matérias que trata, é com magistério tão sensacional, que tudo poem em demons¬ 
trações evidentes e nada em conjecturas.» 

Tem a data de 8 de Novembro de 1670. 

Oferece interêsse para 0 conhecimento do valor dos instrumentos de cirurgia no prin¬ 
cípio do século xvm e demonstra como Soares Brandão, a-pesar-de ter uma clínica médica 
muito rendosa, não deixava de exercer a cirurgia e possuía para êsse fim um arsenal muito 
razoável para aquela época a seguinte relação, que se encontra no seu inventário: 


ROL DOS FERROS DE CIRURGIA QUE TENHO COM OS PREÇOS 
QUE VALEM 


Um especulo matritis (*) - • • • • • * • • • • • • • • 2000 reis 

» » pectoris ( 2 ).. 3 oo » 

» serrote . . . ... ■ • .... • 4 00 9 

Três legras ( 3 ).. 3 oo » 

Um compasso de duas pernas.. 200 » 

Uma maca de pontas de fogo . . .. . • • • • • • • ■ 200 9 

» » » prata . . . . • • - • • • - • • ■ • • • 4 00 9 

» agulha» » . . • • • * - * • • • ■ • • • ■ • 200 9 

» seringa . • • • .... • • . - • • • • • • 120 9 

Um estojo grande de ferros . . • . • • ■ .... • • 3 ooo » 

» » pequeno . .. 1000 9 


(i) Não sabemos doutro clínico português daquele tempo que utilizasse 0 espèculo do útero. 

0 Bluteau traz «Especulo. Instrumento de Cirurgia. É um ferro, que abre de parafuso & serve de alar¬ 
gar feridas, &c. Há especulo de peito & especulo de matriz». E cita, da Cirurgia de António Ferreira: «Metere¬ 
mos 0 especulo do peito com muito tento, para que dilatando a ferida possa sair (0 sangue nas feridas pene¬ 
trantes do peito)». 

0 Bluteau define «Legra. Instrumento de raspar 0 casco». 
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Um estojo de três lancetas (*). 3 oo réis 

» trépano ( 2 ). 100 » 

» » 1200 » 

Duas legras. 3 oo » 

» navalhas. 120 » 

Umbadalf). 200 » 

Uma turquês 0 . 100 » 


Êste arsenal médico-cirúrgico, que não tem igual na série dos espólios conhecidos dos 
antigos clínicos portugueses, não só merece ser arquivado por ser prova das operações de cirur¬ 
gião e sangrador, mas também por permitir supor que os instrumentos referidos, pela sua ba- 
rateza, eram de fabricação nacional. 

Os seguintes manuscritos autógrafos encontram-se na Miscelânea n.° 1988 do Fundo 
Geral, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa: 

Carta autógrafa de Manuel Soares Brandão, relativa a duas receitas, que parece se 
tinham publicado por ordem régia; a primeira é da Água espagtrica contra os tumores , que 
diz ter visto aplicar com feliz resultado por ura cirurgião francês, que também possuía outra 
receita duma Agua prevencional, que supõe estaria disposto a revelar. Diz que êste clínico, 
que encarregara da extirpação de dois tumores em clientes seus, se chamava Russi, que êle 
considerava «homem cândido, sincero, caritativo e modesto». 

A outra receita publicada por ordem régia era uma água para as doenças de olhos, 
que Soares Brandão considerava eficaz, embora não fôsse «a que corre geralmente na côrte de 
Constantinopla, nem nas mais côrtes de Asia e África, nem ainda a que correu no tempo que 
os Mouros possuiram as Hespanhas, de que deu entenderes 0 insigne Veiga, avô do sempre 
famoso Thomé Pinheiro da Veiga». 

Consulta sôbre uma febre epidêmica, que parece de tifo exantemático, embora 0 autor 
fale na constituição epidêmica catarral (gripe). 

Consulta sôbre a doença do padre Bernardo da Conceição, capitulada de melancolia 
hipocondríaca com vigília costumaz, 0 que permite supor que se tratava dum caso de neuras¬ 
tenia de forma grave. Está datada de Lisboa, i5 de Janeiro de 1693. 

Consulta sôbre â doença do padre reitor Miguel de Cabedo de Vasconcelos $ cujo 
diagnóstico era também melancolia hipocondríaca , para a qual Soares Brandão recomendava, 


( ! ) Parece fi ue ac l u ®l e clínico não desdenhava de sangrar, sendo preciso, sem esperar pelo sangrador. 
0 Não se sabe se seria 0 trépano de máo ou 0 de roldana. 

0 0 Dicionário da Língua Portuguesa, de António de Morais, na quarta edição, emendada e aumen¬ 
tada por Teotónio José de Oliveira Velho, traz; 

^adal Instrumento Cirúrgico, a modo de forquilha, que sustem 0 queixo e tem uma pá, que abaixa 

a língua do doente, para se olhar a garganta». 

( 4 ) É possível que êste instrumento fôsse destinado; a arrancar fragmentos de osso ou a tirar dentes. 
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que quando 0 doente começasse a melhorar, fôsse largando os remédios, porque «às vezes he 
Medecina não fazer Medecina». Datada de Lisboa, 28 de Janeiro de 1694. 

Carta que lhe foi dirigida por seu primo Gaspar Agostinho Soares, de Setúbal a 3 o- 
de Agôsto de i 6 g 3 , em que se relata 0 tratamento que por indicação de Soares Brandão tinha 
feito e que consistia na introdução de velinhas na uretra. Pede-lhe a remessa de mais velas e 
refere-se a Nuno Gomes, cirurgião naquela vila. 

Nota sôbre a grangena que se manifestara num criado do conde de Sabugal, a quem, 
sarjando-o, tinham cortado uma veia, e sôbre 0 caso do cirurgião-mor daquele tempo, que tivera 
um aneurisma num braço, que, abrindo-se, gangrenou. Refere-se também a outro caso da mesma 
doença observado numa preta do Dr. António da Mata Falcão e à mortificação que numa perna 
se manifestou a Fr. Paulo Sisnel, frade trino, a quem, além de Soares Brandão, assistiram Simão 
Mendes e António Gonçalves, cirurgiões do Hospital de Todos-os-Santos. 0 autor frisa a cir¬ 
cunstância de em todos estes casos se terem dispensado os cautérios para combater a gangrena. 

Consulta sôbre uma parle\ia espúria, que lhe fêz 0 médico Vicente Ferreira de Car¬ 
valho, datada de 14 de Outubro de 1693. 

Consulta em que Luiz Pereira Moníz se queixa duma doença de estômago, sôbre a 
qual Soares Brandão dá 0 seu parecer em 21 de Março de 1693. 

Consulta que 0 médico José Henriques Homem lhe dirigiu em 2 de Novembro sôbre 
a doença duma sua cliente viscondessa. Há outra carta do mesmo a Soares Brandão, em que 
lhe participa que a viscondessa, que êste enviara para as Caldas da Rainha, se dera mal com 
0 tratamento dos banhos que ali fizera e por isso retirara para a sua quinta dos Fornos. 

0 médico Henriques comunica a impressão que tirara da observação da doente, que 
0 levara a afirmar que ela sofria «duma gonorreia galicada, comunicada por nosso amo». 

Èste amo de ambos, inoculador da senhora, devia ser D. Pedro II. 

Modus fasiendi do Oleo Bento, pelo Dr. Francisco Ribeiro de Lima, variedade do óleo 
de ouro, mais vantajoso do que 0 usual para 0 tratamento das feridas da cabeça. 

Remedio excelente para as dôres de gota, do médico Fernão. Mendes, composto de 
vinho, sal amoníaco, cânfora e urina, que se aplicava em panos quentes sôbre as partes dolo¬ 
ridas. Soares Brandão era de opinião que se lhe devia juntar ópio. E acrescentava; 

«... este licor vem em vidrinhos de Inglaterra e se vende a tres mil réis e a quatro 
com grande aplauso popular e ainda dos médicos não vulgares nesta côrte de Lisboa.» 

Receita para queixas de peito, do Dr. Braz de Oliveira Freire. 

Parte duma memória sôbre remédios espargíricos, em que se combatem as pretensões 
dos clínicos que eram partidários e propagandistas dos remedíos químicos, que Paracelso 
preconizara. 

Um artigo anónimo dum médico português que estivera em Roma e referia como lá 
se tratavam as febres. Das malignas dizia que se combatiam com vesicatórios, ventosas sar- 
jadas, purgas, água de neve, etc. Nas terçãs não recorriam naquela cidade às sangrias, «pur¬ 
gavam e davam quina-quina ou agoa de Inglaterra, que se ia então introduzindo na pratica». 

Depois de sé referir à doença do Cardial Aguirre, ocupa-se das febres que em Roma 
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havia por mudança de ar e que comparava às que atacam as pessoas que iam para o Ribatejo 
ou Alentejo. E acrescenta: 

«É tão perigoso o mudar de ar nas mutações (época do ano que vai da canícula até às 
primeiras chuvas), que o dr. (Manoel) Lopes Leão, saindo fóra a ver um Cardeal e vindo no 
mesmo dia com toda a cautela dormir a sua casa, enfermou e morreu da mesma doença». 

Carta de uma cliente anónima de Soares Brandão a êste, sem data, escrita de fora de 
Lisboa, queixando-se de que os médicos do sitio onde estava a não melhoravam e declarando 
só ter fé no seu assistente de Lisboa. 

Várias receitas em latim e português e um convite para conferência, nos seguin¬ 
tes têrmos: 

«Ao Dr. Manoel Soares Brandão, que Nicolao de Brito lhe beija as mãos e que comu¬ 
nicando agora com o Sr. Arcebispo o seu achaque, resolveu que amanhã pelas oito horas se 
fizesse junta com o D. or João Bernardes, o D. or João Curvo e o D. or Diogo Mendes e com sua 
mercê, a quem pede queira acharse presente à dita hora». 

A última peça desta Miscelânea é a mais interessante e original, porque não só contém 
a história pregressa do próprio médico, mas também um feixe de recomendações a seu filho, 
com as indicações dos remédios que queria que lhe administrassem nos casos de doenças graves 
que lhe sobreviessem e dos que absolutamente rejeitava. Não sabemos que nenhum médico 
se tivesse ocupado de deixar à família qualquer dos dois escritos aqui retinidos, o último dos 
quais o autor capitula, como se verá pela sua leitura, o seu voto sôbre a própria doença. 

Boi terminado em Agôsto de 1694 0 curioso escrito que segue e que damos com a 
ortografia e sintaxe originais: 

«Tive, sendo mínino, deminuta creaçao, pois de 11 meses me desmamaram, mas 
nunca me faltou boa nutrição e louvável disposição en poucos annos (havendo tido na infancia 
huma esquinencia suffocante de q livrei mercê Dei) me dei com empenho á profissão das letras, 
e nesses anos q cursei na un. dade Evora por muito raro de poros e fervido nos studos tive por 
duas constituísões de contagio hü do sitio de Eivas, outro d. t0 duas febres m. 10 malignas, de q 
escapei huma vez por hemorrogia narium, outra por fluxü sang. ís ex alvi sucessu e de entremeio 
padeci algumas febres synochas. 

«Eu toda a puerícia e princípios de puberdade lansava dos Estios com os soões ventos 
castelhanos m. t0 sangue de naris, e vivia saníssimo, parou esta hemorrogia natural e l n m. los ve¬ 
rões e comecei a padecer. 

«Por intemperança calida no figado, e m. t0 húmida de esquentura do cerebro, e studos 
rne deu huma ophtalmia q pella desprezar e não melhorar logo (sendo já medico curativo) 
disparou em Epiphoras estriadas de ambos olhos com asperidade, e prurido dos parpados am¬ 
bos a q fiz m. 123 e varias curas attendendo a qualid. de gallica, por suores unturas e banhos, e 
nunca consegui melhora notável ainda pondome en tres fontes. 

«Tive vários fervores na massa sanguinaria no prira. 0 anno q entrei nesta corte de 
Lysboa q cederam a sangrias emq sempre me achei bem, tive um Rheumatismo geral no anno 
de 84 ou 85 , de q. levei 28 sangrias. 


. 
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«No anno de noventa tive huma erysipela m. 10 maligna q me correo do braço esquerdo 
pellas costas athe os juellos com a ocazião de huma fonte q se me inflammou por qualidade 
maligna participada de m. ta8 febres malignas a q assisti originadas de hü Dezembarque de Ma- 
zagão de q livrei por huma Diarrhea q sobreveio a 19 sangrias, pello m. t0 apparato cachochi- 
mico. Fechei a fonte do braço tendo-a de m. tos annos e fiquei com duas baxas. 

«Por temperamento advirtitio sou melancholico Hypochondriaco por adustam com ru¬ 
gidos, tristezas, ansias inexplicáveis, pouco sono as vezes post médium noctem tudo por flatos 
melancholicos q hora mais ou menos em espaço de mais de 20 annos se tem exacerbado, 
e remittido. 

«Tive outra doença de febre.m. 111 maligna no anno de noventa e dous q deu em chro- 
nica de q fiquei totalm. te debilitado, e destruído, e escapei por milagre. Fui às Caldas em q 
me achei bem. 

«Ha anno e 8 mezes q tenho assistido a m. ,as malignas curandoas com felicidade athe 
este mez de Ag.° de 94, hei tido só duas ophtalmias no olho direito com mais agravaçao, e 
tem parado somente com sangrias, nasceram-me de studos e fadigas do trabalho e talvez ao 
chocolate m. t0 continuado no inverno por m. t0 rigoroso q vinho não só 0 não bebo, mas lhe 
tenho aversão. 

«0 q agora temo he 0 contagio de alguma maligna por serem m.‘° contagiosas e m. tas 
as q curo, também me temo de algum rapto e decúbito melancholico ao cerebro que me faça 
accidente stupido, ou melancholico, e me receo de Rheumatismo, ou-gotta, e p. a a preservação 
ou acto curativo faço estes apontamentos como quem sabe de si. 

«Se acaso me invadir alguma febre maligna (0 q D. s não permita) quero q me sangrem 
a 3, 4, 5, vezes cada dia tirando quatro onças de sangue de cada vez e estas evacuações logo 
no principio se demora alguma. 

^ «Em cada dia quero duas ajudas frescas purgativas, cada huma meia hora logo depois 

da sangria q se fizer, por q.'° como Hypochrondiaco tenho frialdade privativa do estomago con 
0 m.‘° calor do figado, e sempre me sobram excrementos nas primeiras vias, mas as ajudas 
seram bastantes. 

«Purgas, nem lenientes, nem electivas, nem vomitivas quero por nenhü modo no prin¬ 
cipio, augmento e estado de febre, e q. d0 m. t0 só agua de Tamarindos p. a beber de regimento 
com mão moderada, se houver copia na prim. a região. 

«Logo ab initio se me dê agua refrigerada em neve ao jantar e cea, por cordeal quero 
limonada elada em neve com Aljôfar, pedra Bezoar, coral branco, e dente de Engala q me 
daram a beber no meio dos crescimentos q he entrando 0 estado athe declinação em q então 
se me dará a beber púcaro de agua de neve. 

«Fico como attonito e suspenso nas minhas doenças agudas accidentalm. le pela vapo- 
ração fumosa melancholica q se me levanta com 0 fervor ou fermentação febril, ainda que 
nunca deliro, e par esta razão passados os prim. ros 4 dias ou 5 de doença. 

«Quero q sem emb.° de algumas sangrias nas manhans, se me lansem nas tardes sinco, 
6 ou 8 sanguesugas nas hemorroides q me são de grandíssima validade, e já nesse tempo 


estaram feitas 14 ou 16 sangrias, ainda q moderadas, q eu não quero m. t0 sangue em quantid. 8 
de cada vez, mas pouco e q se me ventile 0 sangue pela abertura da vea em maior numero 
de vezes, 


«O cerebro me costuma padecer por apparato particular sanguíneo (como quasi todos 
os q vivemos en Lx. a ) e por isso me sobrevem symptomas de defluxos Rheumaticos capítaes 
ao peito com tosse m, t0 repetida, dores e lassidão a todo 0 corpo, e quicá q 0 estar attomíto e 
suspenso e ajude athe dos vapores melancholicos, de soros sanguinhos deífendidos pello cere¬ 
bro e primeiro sensorio. 

«Nestes termos feitas as descargas baxas, e pondo ventosas in suris tibiarü como 
fiadoras, se me lansem sanguesugas por vezes retro aures, e havendo forças, me sangrem nos 
ramos das cephalicas hü par de vezes, as sanguesugas também podem lansar na nuca, nas ar¬ 
térias temporaes, e na vea da testa, 

«Havendo ansias de coração, e cobrímentos de pulso q estejam m. t0 submersos, e 
quasi imperceptíveis, nesta occurrencia quero duas ventosas bem sarjadas nas costas na linh a 
direita do coração, 

«Por ajudas de ameijoada de frango d. ta com leite em lugar de oleo, e Diaprunes, e 
por ptissanas ordn. as com Aljôfar preparado se me satisfará à indicasão dos alterantes. 

«Medicinas Chynicas por nenhuma causa, e por nenhum symptoma as quero por bebida 
en doença aguda, sem spirctus de yitriolo, nem sal prunell. d.‘° e assi 0 protesto, e requeiro 
fortem. 16 , 

«Se não dormir metanme hü grão de opio em cada fonte athe dormir, ou nas sarjas, 
por dentro nada de laudanos, nem narcóticos, salvo lambedor de dormideiras brancas. Podera- 
meão fazer embrocasoes de leite fervido com cuentros verdes, folhas de alface e de choupo, e 
isto sobre a comissura coronal íbis hei suister todos os dias esfregações geraes, ou ventosas 
grandes principalm.* 6 logo depois de cada sangria, tendo fastio invencível se me dê lisensa pa 
comer de tudo 0 q quizer. tendo grande ardor nos lombos, ou sentindo na cabeça me faça 
meter em barris de agua morna com rodas de limão azedo, e me chegue co elle ao nariz. 

«Isto peço com insistência seja só 0 q se me obre no insulto de alguma maligna, 0 q 
D. 08 não permita, e assi 0 pedi da vossa parte aos Sr. 88 D. D fizerem me honrra, q este he 0 
meu voto em mi proprio. Desta», 

«Vosso Pae Brandão» 


, _ Nao desejando alongar-nos em comentários médicos, apenas faremos notar que o clí 

nico afamado e douto mantinha, crenças arreigadas nas sangrias, bezoárticos e outras crendice, 
da antiga polifarmácia, que grassou até à maior parte do século xvm e enèrgicamente resis 
tia a adoptar os medicamentos químicos, e nas suas preocupações quanto às possíveis enfermi 
ades de que poderia sofrer na extrema velhice, temia sobretudo os insultos apopléticos e a; 

febres malignas. Constituiu pois um tipo característico dos físicos da velha escola no seu pe 
nodo de decadência. F 


AS NOTÍCIAS RECÔNDITAS E O SEU AUTOR 


f O maior instrumento da propaganda contra a Inquisição da Península foi 0 livro publi- 

í cado em Londres por David Nieto em 1720. 

I A primeira edição tem 0 seguinte rosto: 

Noticias Recônditas j dei procedimiento de las Inquisiciones j de Espanay Portugal { 
con sus Presos; Divididas en dos Partes , la primera en Idi / oma Portugue\, la Segunda en 
; Castelhano; Dedu{idas de Autores Cathojlicos Apostolicos Romanos, Eminentes por Digni- 

j dad, 0 por Letras / Obra tan curiosa como Instructiva, Compi {lada , por un / Autor Ano- 

^ nimo I En Villa Franca. 1720. 

8.° de 191X120, mancha tipográfica 146X79, com, além do rosto, 1 38 págs,, a última 
das quais tem 0 n.° 838 e termina com- a palavra Fin, reclamos, assinaturas B- S 2 . 

Sem prefácio nem alvará e contém apenas a narração do que se passara nos processos 
da Inquisição em todos os seus termos, com a notícia de alguns mais dignos de crítica. 

Os bibliógrafos desconhecem esta edição. Apenas conheço 0 exemplar da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

A segunda edição intitula-se: 

Noticias Recônditas jy Póstumas / Del / Procedimiento / Delas j Inquisiciones / De / Es -, 
pana y Portugal I Con sus Presos. I Divididas en dos Partes; la Primera I en Idioma Por- 
tugue{. La segunda / Castelhano; deduzidas de Autores / Cathohcos, Apostohcos y Romanos; 
Eminentes por Dignidad, / opor Letras j. Obras tan Curiosas como instructms, compi / ladas, 
y anadidas por un j Anonimo. / En Villa Franca. 1722. 

8.° de 196X125, mancha tipográfica 160X75, com V-8-1 38 -VIII-14° págs. com reclamos, 
4 *. Consta de prólogo, a que se segue: 

Alvará que 0 Senhor Rey Dom João 0IV de gloriosa memória mandou passar, para 
que tódas as pessoas da Nação que fossem presas pello Tribunal do Santo Oficio da Inqui¬ 
sição não lhe confisca (sic) seus bens por assim convir ao bem comum do seu Reyno, e suas 
conquistas, como delle se vê, etc. Relação da Imquisição em Portugal, que começa assim. 

«Mandou-me a quem devo obedecer lhe refira a forma das Prisoens do S. officio 
de Portugal ...»0 

Êstes capítulos são em português. 

Segue-se a segunda parte, em espanhol, que contém Prefacion, Reflexiones sobre las 
noticias recônditas dei procedimiento de las inquisiones de Espana y Portugal con sus presos 
(com um extracto do Breve de Inocencio XI a favor dos cristãos novos de Portugal). Sacada 
Atasa\ana e Pratica dei officio de la S. Inquision, de nuevo corrigida, y amplificada, en 


(i) Êste capítulo figura ser resposta 'ao inquérito ordenado pelo Sumo Pontífice. 







8 4 

Gênova, j en Perugia en la imprenta Camaral por Sehstiari Zequini i 653 Examen de Lui{ 
Ram por la Inquisicion de México en la nueva Espanha (sic) En el ano 167g, 1680,1681 , 1682, 

Na pag. 137 termina: 

«Lovores a Dios, juzgavam que me havia muerto, y estoy vivo. S. Finis». 

Na pag. 1 3 g Post-Scriptum, 

O local de impressão não foi Vila Franca, mas Londres. Vila Franca pretendia signi¬ 
ficar - Cidade de Liberdade — e já tinha sido empregado na mesma intenção na outra obra 
de David Neto, Respuesta Al Sermon Predicado por el Arçobispp de Cangranor. 

No edital de 12 de Dezembro de 1769 ordenou-se que quem tivesse certos livros os 
entregasse no prazo de trinta dias e denunciasse os que os tivessem, vendessem, imprimissem 
e mandassem vir de fora. O último livro desta lista era Noticias recônditas e posthumas 
da Inquisição, etc. 

A terceira edição é igual à antecedente, com a diferença de começar por um prólogo, 
onde se lê: , 

«El autor desta Relacion era Secretario dela Inquisicion en Portugal, que son los que 
pueden dar mejor, y mas exacta cuenta de los Procedimientos desse Tribunal contra los 
Acusados, 0 indiciados de Heregia, como tambien dei modo que los tratan enlas Caredes.» 

Segue-se 0 índice e depois 0 Alvará. 

Em Lisboa, na Imprensa Nacional, publicou-se em 1821 0 seguinte livro (*): 

Notícias recônditas do modo de proceder a Inquisição de Portugal com os seus presos. 
Informação que ao Pontífice Clemente X deo 0 Padre Antonio Vieira, A qual 0 dito Papa 
lhe mandou }a\er , estando elle em Roma na ocasião da cru[ada dos Christãos Novos com 0 
Santo Ofício para a mudança dos sens estilos de processar; em que por esse motivo esteve 
suspensa a Inquisição por sete anos, desde 1674 até 1681. Ao que se segue huma Carta im - 
pugnatoria dirigida ao Padre Vieira , sôbre 0 mesmo objecto; e a eloquente resposta deste. 
Documentos curiosíssimos, e nunca publicados atê agora. 

8.° pequeno, mancha tipográfica 104x62, com 272 págs., além do rosto. Assin. A 5 B B* 
até I 3 e de K até S. 

Começa 0 texto pelas seguintes palavras: 

«Manda-me pessoa a quem devo ...» 

Pag. 209: «Resposta Demonstratoria, Probatória e Convincente do Padre Vieira À carta 
de hum chamado Amigo». 

Pag, 2i5: «Resposta do Padre Vieira À dita carta Retro ...»( 8 ). 

Esta impressão, que deve ser considerada quarta, merece ser comparada com as 
precedentes. 


(9 Existiu um exemplar na biblioteca de Vítor M, de Ávila Peres, que foi adquirido pelo Dr. Es¬ 
têvão Cardoso. 

( 2 ) Devo a informação sôbre estas características a favor do Senhor Álvaro Neves. 







Cecil Roth informa^) relativamente às Noticias: 

«This work comprised the memoranda prepared by Antonio Vieira, for his onrlanght 
upon the institution half a century before which the Marranos then rettled in London had 
already prepared for publication. 

«David Machado de Sequeira, a well-known litterateur of the period and the leading 
spirit of the little community of Dublin, had come over to London in 1708 for the purpose. 
He had prepared a letter to send to the King of Portugal to accompany the book, but it was 
not despatched for fear that it raight prejudice the position of the native New Christians. Even 
before this time, the Noticias had been in circulation in London in manuscript». 

Não conseguimos ver a tradução francesa do livro de David Neto. 

Wolfius diz que as Memoires historiques pour servir à 1 ‘histoire des tnquisitiom, tra¬ 
dução das Noticias recônditas, não saíram em Colónia, como se lê na primeira página, mas 
em Paris, 0 que lhe fora contado por Maturinus Veyssière la Croze (*). 

David Neto, filho de Pinhas, outros dizem David de Pinhas Neto, mas que sempre 
aparece trocado 0 seu apelido pelo de Nieto, nasceu em Veneza, a 10 de Janeiro de r 654 , de 
pais portugueses, que se expatriaram, finando-se em Itália. Formou-se em medicina e exerceu 
clínica na sua terra, até mudar-se para Liorne, onde foi afamado prègador.na sua sinagoga. 
Convidado para 0 cargo de Rabino na Comunidade Israelita de Londres, teve de abandonar 
a clínica. Tornou-se muito notável pela sua erudição e como orador sagrado e autor de muitos 
escritos de proselitismo e dialéctica, pugnando sempre pela ortodoxia da sua religião e defesa 











0 mesmo lhe compôs o epitáfio desta maneira : 


«Theoiogo sublime, sábio fundo, 

Médico insigne, astronomo famoso, 

Poeta doce, pregador fecundo, 

Logico arguto, physico engenhoso, 

Rhetorico fluente, author jucundo, 

Nas linguas prompto, historias noticioso; 

Posto que tanto em pouco aquy se encerra; 

Que o muito e pouco em morte he pouca.terra», 

Mosés Gaster escreveu (*): 

«David Nieto, the son of Pinchas Nieto, has been without question the greatest of the 
Hakamim who have been called to that high position in the Community. He reprcsents in is 
manifold activity, in .this wide aspiretions, in his deep learníng, in his unbounded energy, in 
his fearlessness and in his great scholarship, as well as in his artistic inclinations and poetical 
proclivities, combined with his great medicai and astronomical erudition and the mastery of 
many languages, one of the finest types that Judaism has produced, His personality had an 
invigorating and strengthening effect on the Community, atracting anp fortering talents ans 
assisting in the endeavour to elicit the truth from whatever source it may have been derived». 

O seu colega, correligionário e amigo, o célebre médico Jacob de Castro Sarmento 
publicou Sermão Fúnebre as deploráveis memórias do muy reverendo e doutíssimo Halmi 
Moreno a R. o Doutor David Neto , insigne Theoiogo, eminente Prégador e cabeça da con¬ 
grega de Sahar Hassama/m. — Londres, 5588*1728, In 8.°. 

Goodwan Liepkind i 2 ) considerou-o: ' 

«One of the most accomplished Jews of his time and was equally distinguished as 
philosopher, physician, poet, mathematician, astronomer, and theoiogian». 


0 History of the Ancient Synagogue of the Spanish and Portugme Jews , 
120-9, *33 e i 3 7 . 


pags, 101-5, 117, 119, 


0 The Jewish Encyelopedia, vol. IX, pag. 3 o 2 . 
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0 MANUSCRITO INCRIMINADO E A PRIMEIRA PARTE 
DAS NOTÍCIAS RECÔNDITAS DA INQUISIÇÃO 


Se compararmos 0 manuscrito da livraria de Soares Brandão com 0 texto da primeira 
parte das Notícias recônditas (2. a edição), verifica-se que aquêle consta de 120 parágrafos que pela 
mesma ordem figuram neste, que a mais tem os §§ 121 a i 7 5, contendo a relação doutros processos. 

Naquele parágrafo há 0 texto primitivo, que foi acrescentado posteriormente com a 
matéria das numerosas notas, 0 que demonstra que foi escrito por duas vezes, à medida que 0 
conhecimento das injustiças e agravos iam chegando ao conhecimento do seu autor. Houve 
portanto um ou mais informadores e quem os ouviu e redigiu 0 projecto de súplica ao Pontífice. 
Daqueles se suspeitou ser um promotor da Inquisição de Évora de apelido Lampreia 0 , mas 
quem 0 livro de Nieto designa é Pedro de Lupína Freire ( 2 ), notário do Tribunal do Santo 
Oficio, lugar de que fora despedido e em i 656 condenado por inconfidências a ser degredado 
para 0 Brasil por cinco anos, que foi a Roma denunciar os crimes da Inquisição. Ali 0 espe¬ 
ravam na primavera de i 6 7 3 , como se lê na carta de Francisco Pais Ferreira escrita de Madrid 
ao Inquisidor Geral, Duque de Aveiro: 

«Tive cartas de Roma de 25 de Fevereiro e ainda não era chegado ali Pedro Lupino. 
0 clérigo com que aqui se comunicou e de que avisei ser capelão do convento da Baroneza, 
se chama José da Orta .,. Diz também 0 clérigo que os christãos novos tinham em Lisboa 
muitas pessoas grandes, que os favoreciam para obtenção de um perdão geral, mas que 
Lupino levava designios e intenções mais altas . *. ». 

Disse-se que este informador, antes de morrer, em Roma, mandara várias cópias do 
seu relato para diferentes côrtes e a que remetera para Lisboa caíra nas mãos do rabino 
David Nieto. 

Têm divergido as opiniões sobre qual a pessoa que coligiu as denúncias, e informa¬ 
ções, se não as pediu e redigiu ou reviu depois 0 articulado a apresentar na Santa Sé; mas 
parece não haver dúvidas de que foi 0 célebre prégador, que não duvidou afirmar que 0 negó¬ 
cio que se tratava em Roma (dos cristãos novos) era «0 maior que nunca teve Portugal». 

Por isso Lúcio de Azevedo, referindo-se à ida de Pedro Lupina a Roma, escreveu ( 3 ): 

«Lá se encontrou com Vieira, a quem igualmente animava a ambição de desforço. Se 
como parece, não foi êste último 0 autor do papel, quási certo se pode dizer, colaborou nêle 

0 Memórias do Bispo do Pará, António Ribeiro dos Santos, e Memórias de Litheratura da Academia 
Real das Sciencias, t. IV, pags. 312-7. 

0 Na lista dos condenados que saíram no auto de fé de 8 de Fevereiro de i 656 este figura como 
padre. Colecção Moreira, n.° 863 , fl. 187 v., na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

0 Processo da Inquisição de Lisboa n.° 17.738, 




e o encomendou, corrigiu e completou. Nem arma tão importante para o prélio se forjaria sem 
o concurso do principal contendor». 

Há razão para supor que a ida do denunciante não foi espontânea, mas provocada pela 
seguinte exortação do dedicado advogado que os perseguidos tinham em Roma. Veja-se a tal 
respeito o seguinte apógrafo (*), cuja autoria o coleccionador das obras de Vieira não duvida 
atribuir-lhe. 

Em 3 de Junho de 1673 escrevia 0 Padre António Vieira ao seu amigo Padre Manuel 
Fernandes: 

«O negócio se reduz todo a um ponto... que é provar e demonstrar que do estilo 
observado naquele juízo (de Inquisição) se seguem muitas e gravíssimas injustiças, ao menos 
materiais, como não padecerem muitos inocentes e não terem nenhum remédio para se defen¬ 
der, perdendo honras, fazendas, vidas, e muitas vezes as mesmas almas, por não terem outro 
remédio de salvar as vidas, que confessar 0 que não fizeram, e acusar muitos para adivinhar 
poucos, de que se segue um labirinto de infinitos enrêdos, não havendo inocência tão quali¬ 
ficada, que possa estar segura e por isso desterrando-se muitos para terras infeccíonadas e 
contagiosas, onde se arriscam ou perdem a fé, que tinham e a de todos seus descendentes... 
Tôdos estes inconvenientes, danos e injustiças... devem ser apontados e declarados com toda 
a especialidade e devidamente provados, com toda a maior formalidade e evidencia que fôr 
possível, e porque este negocio se hade mandar ver e examinar no tribunal supremo a que 
pertence, onde residem as provas mais graves, autorizadas e doutas do Sacro. Colégio e outras 
de imediata dignidade, e ainda que algumas delas estão muito bem informadas, e abominem 
os estilos e procedimentos que ouvem, contudo não bastam só as informações para julgarem 
definitivamente, se tudo que extrajudicialmente se diz, não estiver legitimamente provado.. 

Chegara a Roma quem podia referir os nomes e outros esclarecimentos sôbre os que 
tinham sido vítimas das injustiças e violências do tribunal e seus processos e pouco depois re¬ 
cebe-se em Lisboa a Carta do Padre Antonio Vieira em que dá conta ao Padre Manoel 
Fernandes do Estado em que se achava em Roma 0 requerimento dos cristãos novos , apontando 
os meios e as pessoas por que se poderá conseguir a suafavoravel decisão . Escrita em Roma 
a g de Setembro de iôfê (*). 

O destinatário desta- carta, que era confessor do Rei, foi por alguns considerado o 
autor da Suplica 0 . 

Foi então enviadd a Roma Francisco de Azevedo, como procurador, para servir na 
preparação e seguimento daquele prélio (*). 


Fieira, p,g. & 6d ° ^ A “ ,ed0 ’ i,gm mim V °" iM Mdim ‘ mm mhaii0> * Pain Mmi ° 

0 Papéis dos jesuítas, 1.» caixa, n.« 52. M. 1, n.« 2, no A. N. da T. T. 

0 The Jewish Encyclopedia. 

0 Ibidem. 
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Depois chegaram noticias doutros processos escandalosos, pela maneira como tinham 
sido instaurados, e julgados e 0 primitivo esboço dilatou-se e aperfeiçoou-se, ilustrando-se com 
outras atrocidades e injustiças, e para fecho organizou-se 0 balanço dos males que à economia 
e paz da nação tinha trazido 0 domínio do Santo Ofício. 

Parece-nos que a redacção do manuscrito se afasta da brilhante e tão celebrada prosa 
do Padre Vieira, mas isto em nada contradiz a suposição de que fôsse êste quem orientou e 
dirigiu 0 famoso articulado. 

Se se provar a identidade grafológica dos escritos do Padre Vieira e da nota que se 
encontra no fim do manuscrito, ficará estabelecido que a sua revisão também lhe pertenceu. 

A tão suspeitada nota, que tanto se esforçou 0 tribunal em fazer que 0 incriminado 
declarasse ser daquele, constava do seguinte. A margem do manuscrito, na parte em que se 
lia «Ninguém entra lá (nos cárceres da Inquisição) senão por sangue (descendência judaica), 
Então dizem que naquêle tribunal, que se compõe de carne e sangue...», com letra diferente, 
estava escrito : 

■ «que naquêle tribunal q não ha carne nem sangue e eu digo que só este tribunal se 
compoe de carne e sangue». 

Por tudo isto julgo provável que aquêle apógrafo deve constituir pelo texto 0 primeiro 
esboço e pelas notas 0 segundo da súplica enviada ao Pontífice, que, aumentados com novos, 
factos e alegações, obtidos por ulteriores informações, permitiram redigir a parte que vai a se¬ 
guir ao § 120, até ao íim do documento publicado por David Nieto. 

Outra consideração que suscita a nossa descoberta do manuscrito que faz parte do 
processo é a confirmação do empenho que 0 padre jesuíta teve sempre no pleito dos cristãos 
novos, manifestada no alto aprêço daquele papel, que, como prova de amizade, trouxe de Roma 
ao seu confrade Afonso Mexia. 

Julgamos dignos de consulta os seguintes escritos, originais ou atribuídos ao Padre 

António Vieira, e respostas que lhe deram: 

Papel que fe\ estando em Roma a favor dos Çhristãos Novos no tempo , em que 0 
Príncipe Regente D. Pedro tinha mandado publicar huma lei de vários castigos contra elles (*). 

Papel que fe\ por Ordem do Sumo Pontífice sobre os Estilos das Inquisições de 

Portugal 0 . 

Mandado 0 PI Antônio Vieira da Companhia de Jesus a hum Religioso da mesma 
Companhia, muito seu amigo, hum papel sobre a Contenda da Gente de Nação, para que lhe 
desse seu parecer, respondeo 0 seguinte. 

Resposta à Sobredita Carta do PI António Vieira, em que discorrem modo de pro¬ 
ceder do Santo Oficio ( 3 ). 

(i) Ms. 442 da Livraria do Convento de N.» S>. de Jesus, na B. da Academia das Ciências de Lisboa. 

(») Ibidem. 

(3) Ms. 9442 do Fundo Geral da B. N. L. 
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São variantes do que foi publicado, com o título Resposta demonstrativa , probatória e 
conveniente à carta de um chamado amigo , por Lúcio de Azevedo, nas Obras Várias do Padre 
António Vieira e que aquele historiador classifica de supositício. 

Vejam-se, do mesmo compilador, Alguns escritos apócrifos, inéditos e menos conheci¬ 
dos do Padre Antonio Vieira, 

Outra variante do mesmo escrito é: 

Consultado o Padre Antonio Vie/ra com hum seu particular amigo o papel , que tinha 
composto a favor dos Judeos, sem lhe declarar , que era obra sua, mas só dizendo-lhe, que o 
achava concludente , o dito amigo lhe respondeo o que nesta matéria sentia na seguinte 
carta, 1677 (*), 

Resposta do Padre Antonio Vie/ra d carta do seu amigo ( 2 ). 

No primeiro destes manuscritos figura-se que a alguém mandaram um dos papéis 
aparecidos como representação ou súplica ao Sumo Pontífice protestando contra as iniqüi- 
dades, injustiças e violências do Santo Oficio e pediram sobre cie a sua opinião. Responde 0 
interpelado achando que não é de aplaudir tal arrazoado e esta resposta é pretexto para uma 
contradita extensa de onze páginas onde se consideram várias hipóteses sôbre se julgar provadas 
as culpas confessadas pelo temor dos tormentos ou outras ameaças, a dificuldade, que pode ir 
até à impossibilidade, de provar a origem judaica em pretensos cristãos novos, etc. K bem de¬ 
duzida e claramente apresentada esta alegação. 

De vários anónimos conhecem-se os seguintes manuscritos, suscitados pelas Noticias 
Recônditas: 

Desengano Catholico sobre 0 negocio da gente da Nação Hebrea, papel que fez, sem 
nome, 0 Padre Antonio Vieira estando em Roma (1675) e Respostas anónimas ( 8 ). 

Papel ao Príncipe Regente D, Pedro em deferna da gente da Nação, e a favor do 
Recurso que intentarão ter em Roma (*). 

Resposta ao mesmo papel feito por Martinho de Torrecillas (*), 

Memorial Proclamatorio ao SS, Pontífice Inocêncio s. u a favor da gente da Nação 
nã ocasião em q conseguirão Breve p. a se evocarem certos processos do SP OJJicio (1679) (®). 

Papel que fe\o P* Vie/ra, em que mostra não se dever admitir 0 Breve , que por via 
da Inquisição se impetrou do Papa, para se amtllar 0 Alvará que el-Re/ D. João quarto 
tinha concedido aos homens de Nação cõ contrato, que com elles tinha fe/to, livrando-lhes do 
Fisco os bens , que andassem metidos no comercio do Re/no ( fi ). 


0 Ibidem, pags, 273-280. 

0 Ibidem, pags. 28 t- 3 y 5 . 

(?) Ms, 44.Í ibidem, 
í 4 ) Ibidem. 

0 Ibidem, pags, 287-298, 

0 Ms. 453 do Fundo Gera! da B. N.L., pags. 121-241,, 
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Saiu publicada a seguinte obra, que não conseguimos ver e portanto não pudemos jul¬ 
gar dos argumentos em que se funda a afirmação nela feita. 

Relação exactissima, instmtiva, curiosa, verdadeira, e noticiosa do procedimento 
das Inquisições de Portugal, presentada ao Papa Innocencio XI. pelo Padre Antonio Vieira, 
da Companhia de Jesus. Tirada pela experiência do que passou na de Coimbra, em tres 
annos que ríella esteve prezo. Adiante vão outros dois papeis do mesmo Padre, com cujo 
nome se conhecerá a subtileza e curiosidade com que foram feitos, etc. Juntos por um ano- 
nymo — Veneza na Officina de João Moretin. 1750. 8.° 

Figanière 0 ) informa que dois dêstes papéis saíram com 0 título de Notícias recônditas. 
Como sinal da reacçao provocada pelo breve de Inocêncio X de 24 de Dezembro 
de 1671 e pelo livro de David Níeto, que dava satisfação à campanha mantída pelos represen¬ 
tantes e advogados dos cristãos novos, deve citar-se a Carta a um amigo, que começa : 

«Muito pertubada está a Còrte e Reino com este ultimo breve, que manda a Inquisi¬ 
ção exhibir quatro ou cinco processos, dos que no santo tribunal se formam», assim como 0 
Papel feito pelo SN António Ribeiro de Abreu Deputado do Conselho Geral do Santo Officio 
em que se responde ao livro, que tem por título Notícias recônditas e posthumas »( s ). Nesta 
obra declara 0 autor que havia muitos anos desejava ver 0 livro, que afinai lhe foi emprestado 
pelo Infante D. António, e estranha que ainda não tivesse sido proibido, Acusa 0 Padre António 
Vieira de maldade e afecto pelos cristãos novos e diz que êle, se não é judeu, parece-o. 


0 Bibliographia Histórica, n.® 1496, pag, 288. 

0 Ms. 1594, vermelho, da B. N. de L. Fólio de 5 oo pags., que deve ser de 1736, 0 seu autor não figura 
na Biblioteca Lusitana, nem no Dicionário de Inocêncio. Sôbre este escrito e a sua atribuição da paternidade 
das Notícias Recônditas ao célebre orador sagrado, Ribeiro de Abreu diz que esta era também a opinião dos 
Inquisidores. 
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Para a história de Lourenço Marques 


A história de Lourenço Marques tem um subsídio nas seguintes informações, que 
colhemos em diversas fontes: 

i — O Rio do Espírito Santo, em cuja margem esquerda está edificada a cidade 
de Lourenço Marques, vem indicado na Caria de Cantino, de i5o2, sob o nome de Rio 
da Lagoa . 

Vasco da Gama não tocou ali na sua primeira viagem à índia, nem tão pouco quab. 
quer dos navios da armada de Pedro Álvares Cabral; portanto, foi o Rio da Lagoa descoberto 
por João da Nova, em 1 5 oi ou i5o2, de cuja viagem já a Carta de Cantino se aproveitou. 

E com o nome de Rio da Lagoa se conservou durante muitos anos: assim se vê re¬ 
gistado na Carta de Lopo Homem, de 1 5 19, conhecida por Carta Miller, pertencente à 
Biblioteca Nacional de Paris; na Carta de Diogo Ribeiro, de 1529, pertença do Vaticano; 
na de Diogo Homem, de 1 558 , existente no Museu Britânico e reproduzida pelo Conde do 
Lavradio ; e em muitas outras, entre as quais as dos numerosos Atlas de Vaz Dourado. 

2 —A primeira vez que vemos citado 0 nome dum Lourenço Marques, que parece era 
piloto, é no Livro de Marinharia , de João de Lisboa, cujo seguinte passo deve ser de 1014: 

«... porque asy he mais certo segundo me disse.Lourenço Marques» (Pag. 41). 

3-Depois, aparece-nos Lourenço Marques citado numa carta de D. João III a 
D. João de Castro, escrita em Almeirim a 8 de Março de 1646 (publicada por D. Francisco 
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de S. Luiz—o ilustre Cardial Saraiva—na sua edição da Vida de D . João de Castro, de 
Jacinto Freire de Andrade, Lisboa (i 835 ). 

Eis o passo que interessa; 

«Do descobrimento daqueles rios, que fêz Lourenço Marques, folguei de saber, e pa¬ 
rece que será cousa mut importante e necessária acabar-se bem de saber, pelo que vos en¬ 
comendo muito que ordeneis logo mandar da índia, para isso, um navio ou fusta, qual vos 
parecer mais conveniente: e, pela informação e prática que já disto tem Lourenço Marques, 
me parece meu serviço encargarde-lo desta viagem.. • E parecendo-nos levar êle no dito navio 
algumas mercadorias, como parece que será necessário, será bom mandardes-lhas, comas 
quais poderá resgatar as da terra, e saber verdadeiramente as que ha nela. E pôsto que 
vos diga que mandeis a isto Lourenço Marques, não o encarregareis disso senão parecen¬ 
do-vos que é tão suficiente para isso, que podereis escusar de mandar a isso outra pessoa. 
(Doc. n.° 25 , pag. 427). 

Esta carta responde à que D. João de Castro escrevera de Moçambique a D. João III, 
escrita em Moçambique entre 1 e 8 de Agosto de 1645. E porém para notar que êste Lou¬ 
renço' Marques —que ainda pode ser 0 de João de Lisboa —não descobriu, nem a baía, nem 
0 Rio da Lagoa , que já 0 haviam sido por João da Nova, em i 5 oi ou i5o 2, 0 qual não podia 
ter descoberto 0 rio sem ter notado a baía. 

4—A terceira vez que se cita Lourenço Marques, mas então já em denominação do 
Rio da Lagoa, é na Relação do grande e terrível naufrágio do galeão S. João, que & História 
trágico-marítima regista como 0 Naufrágio do Sepúlveda , 0 qual teve lugar em i 552 . Con¬ 
tudo, nun? passo desta Relação, declara 0 seu autor : «aquêle Rio de Lourenço Marques, que 
é a Aguada da Boa Pa\g no que de-certo houve manifesto engano. 

5 —A seguir, Mesquita Perestrelo, na sua Relação do naufrágio da nau S. Bento , 
ocorrido em i 554 na boca. do Rio do Infante (actual The Great Fish river), também cita 
Lourenço Marques, sendo muito interessantes estas suas passagens: 

«... chegamos á boca da Bala do Rio Santo Espírito, que na Carta que levávamos 
estava nomeado pelo seu nome antigo, de Rio da Lagoa ». 

«O segundo [no] se chama Santo Espirito, ou de Lourenço Marques, que primeiro 
descobriu 0 resgate do marfim, que ati vem ter.i> 

«••• Rio de Santo Espírito. , , assim pelo nome que já disse de Baía da Lagoa. ,.» 

' Isto é: 

0 O Rio Espírito Santo, ou de Lourenço Marques, era 0 antigo Rio da Lagoa. 

2) A Bala do Rio do Espirito Santo era a Baía do Rio da Lagoa, ou Baía da Lagoa. 


3 ) Foi Lourenço Marques quem primeiro descobriu 0 resgate do marfim no hw 
da Lagoa. 

De forma que Lourenço Marques só descobriu 0 «resgate do marfim» no Rio da Lagoa* 
e não 0 próprio rio, como já indicamos. 

6_p 0 r último, Mesquita Perestrelo, na Carta do seu Roteiro (1576), só cita o Rw 
do Espirito Santo e a Baía de Lourenço Marques, sem indicar os seus nomes anteriores. 

7-Conclue-se do exposto: 

L »^_joão da Nova descobriu em i5oi ou i 5 oa 0 Rio da Lagoa e a baia, em que êle 
desagua, sem contudo a denominar. 

2. °—-A seguir, em data ignorada mas anterior a 1546, a bafa passou a ser conhecida 
por Baia do Rio da Lagoa ou simplesmente da Lagoa. 

3. °—Depois da carta de D. João III, de 8 de Março de 1546, passou 0 Rio da Lagoa 
a ser denominado de Lourenço Marques, 0 que a Relação do naufrágio do Sepúlveda (i 55 e) 
confirma. E talvez à baía começassem a chamar Baia do Rio de Lourenço Marques. 

4. °—Mesquita Perestrelo, em i 554, já da 0 nome de Rio do Espírito Santo ao pri¬ 
mitivo Rio da Lagoa ou de Lourenço Marques; e de Baía do Rio da Santo Espirito 011, pos¬ 
sivelmente, do Rio de Lourenço Marques k Baía da Lagoa. 

Também Perestrelo afirma que Lourenço Marques foi quem primeiro descobriu r. 
«resgate do marfim» naquele rio; logo, êle não descobriu 0 já conhecido e denominado 
Rio da Lagoa. 

5 . « _Finalmente Perestrelo, em 1576, só cita 0 Rio do Santo Espirito, nome que 
conserva; e a Baía de Lourenço Marques, denominação que os portugueses conservam. mas 
a que os inglêses chamam Delagòa bay, recordando assim 0 seu primitivo nome. 
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Memória sôbre o alcance das armas usadas 
nos séculos XV a XVIII 


O estudo do alcance das armas usadas em Portugal nos séculos xv a xvm, que nêste 
trabalho se tenta pela primeira vez, é particularmente difícil em virtude da falta de 
elementos cujo valor possa ser considerado eqüivalente. Com efeito, muitas causas, 
que vamos enumerar, influem para tornar imprecisas e sujeitas a dúvida as infor¬ 
mações que se podem obter. 

Quando se trata de armas neurobalísticas, é evidente que o alcance dependia larga* 
mente da força dos atiradores ou das relações entre o pêso dos diferentes elementos da má¬ 
quina e dos projécteis, que só muito imperfeitamente conhecemos. 

Gom as armas de fogo, as causas de êrro não são inteiramente diferentes. Em primeiro 
lugar, do medíocre alcance das armas resultava que, em regra, e até mesmo entre os escritores 
militares, não se ligava grande importância à sua exacta determinação. As pólvoras e o mate¬ 
rial usados pelos vários exércitos, embora extremamente variáveis, sobretudo até ao século xvn, 
eram sensivelmente equiparáveis, dentro de cada espécie de armas, sob o ponto de vista de 
precisão e velocidade inicial obtidas; por outro lado, eram bem conhecidos pela experiência os 
resultados do aumento de calibre e de comprimento da bôca de fogo, o que também colocava 
num pé de igualdade os diferentes fundidores. 

Por isso, todos os esforços dêstes obedeciam essencialmente ao intuito de conseguir 
maior resistência do metal da peça; assim a podiam tornar mais leve e portanto mais móvel, 
•ou, em igualdade de pêso, mais comprida e portanto de maior eficiência destruidora. 

De entre os numerosos livros que consultámos para a elaboração dêste trabalho, só 
num dêles, da autoria da um certo Giuliano Bossi, que em iÕ 25 o publicou em Antuérpia, en¬ 
contrámos a idéia de aumentar a velocidade inicial, modificando a composição da pólvora não 
apenas pela variação das percentagens de salitre, enxôfre e carvão, mas pela introdução do an- 
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timónio (*). Para não termos de voltar ao assunto, diremos desde já que o inventor, na descri¬ 
ção que faz das suas experiências, nem sequer se refere à distância do tiro; apenas o interessou 
a maior velocidade restante ( 2 ). 

A pouca precisão dos instrumentos de pontaria tornava desaconselháveis os tiros a 
grande distância. Veremos, no decorrer dêste estudo, o que os técnicos de, pelo menos, três 
séculos pensavam sôbre a relação das distâncias máximas com as distâncias eficazes de tiro. 
A habilidade do artilheiro ou do infante e o conhecimento mais ou menos perfeito da arma 
com que faziam fogo tornava estas distâncias extremamente variáveis. Ora as regras de fun¬ 
dição não eram bastante precisas para que tôdas as peças de um mesmo tipo e calibre, ainda 
as fabricadas na mesma oficina e pelos mesmos mestres, tivessem características inteiramente 
comparáveis ; para a irregularidade do tiro concorria também a pouca estabilidade da compo¬ 
sição e granulação das pólvoras; finalmente a carga não era constante, embora obedecesse a 
certas regras. 

Tôdas estas circunstâncias justificam as palavras que encontrámos num belo manus¬ 
crito italiano do século xvn (ou, menos provavelmente, dos fins do anterior) onde se aconselha 
aos artilheiros: «Et uolendo acquistar honore col tirar dritto et sicuro non ui lasciate indurre 
á tirar con un pezzo il qual mai non habbiate usato ma fatteui donar per proua il primo tiro 
col quale facilmente potrete conoscere la bontà dei pezzo et delle poluere et inche parte, o 
alto, o basso, esso por ti la palia, che secondo questo uí potrete gouernare coluro qua¬ 
drante» ( 3 ). Outro autor afirma que «no hay artillero en el mundo tan. pratico y diestro que 
con pieça que nuca ha visto ni tirado haga justo el primer tiro si no fuere acaso por suerte 
de ventura» 0 . 

Mais de cinqüenta anos depois, diz outro artilheiro, o francês Miguel de Lescolle, ins¬ 
trutor de artilharia na província de Entre Douro e Minho: 

«Estes alcances das pessas de artelharia sam muito incertos variando por qualquer 
accidente de mayor ou menor comprimento da pessa, de mais ou menos poluora com que ellas 
se carregam em respeito de mais ou menos riqueza, e reforso dos seus metais da bondade 
mais ou menos da poluora, de ser ella mais ou menos soqueteada, do vento da baila ser mais 
ou menos justo, do ar tranquillo e sereno ou ventozo e chuvozo, que todas poderam cauzar di¬ 
ferença nestes alcanses das pessas e as mesmas diferença (sic) se acha entre os autores que. 
escreuerão delias nenhum concorda com outro, e nenhum hey de concordar com elle saluo no 
alcanse da pontaria morta das pessas por ser esta mais facii de se achar pela experiencia e na 


0 Outros queriam que à primeira bala se ligasse uma porção de cera que levasse antímónio incor¬ 
porado, o qual por esta Forma se depositava ao longo da alma da peça. 

0 Givliano Bossi — Breve trattalo d’alme inveniioni, che sono State falte per rinfoqare e radoppiare 
li tiri de gli arclúbvgi c moscheiti— Anversa, i 6 a 5 . 

( 3 ) Manuscrito tratando do serviço da artilharia, pertencente à biblioteca da Escola do Exército. 
0 Diego Ufano, Tratado Dela Artilkmy uso delia, V] (Bruxelas, i 6 i 3 ). 
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pontarja do mayor alcanse dos 45 graos do quadrante ou seisavo ponto da esquadra que se 
tem regullada ,...» 0 

Muito mais recentemente, já nos fins do século xvm, outro autor pensa da mesma 
forma sôbre a avaliação dos alcances: 

«Para determinar os alcances das diferentes armas, é necessário prescindir d’uma 
creaçao, rigorosamente geométrica, a que não pode satisfazer sem 0 calculo, nem as experiencias; 
porque 0 calculo, além de admetir muitas supozisoes variaveis, taes como a força, que rezulta 
da polvora, a densidade do ar &c, bastaria para nao ser exato, 0 ser feito por aproximasao; 
e as experiencias exigem tantas circunstancias, que sendo repetidas em diferentes ocazioês tem 
produzido diferentes rezultados. Esta diferensa póde nascer de muitas cauzas inivitaveis, ou 
seja pela diversa combinasão dos mixtos em cada um dos graos de que se compõem a pol¬ 
vora, ou pela união destes mesmos graos ao carregar d’arma; ou pela sua maior ou menor 
secura, ou pelo estado d’atmosféra; ou seja finalmente pelas variasões, que pódem depender 
da construsão das armas, do seu pezo, do vento dos projeteis &c.» ( 2 ) 

Outra causa ainda influe para dificultar a compreensão das medidas de distância, 
quando expressas em alcances de armas; é ela a variação das unidades de referência. Seria 
longo e árduo 0 estudo das unidades de comprimento usadas nos diversos países ; sabemos que 
a mesma designação indicava valores notàvelmente diferentes. 0 caso foi tratado por .muitos 
autores, mesmo qne nos limitemos a Portugal e que não tomemos em conta as medidas itine¬ 
rárias; divergem os resultados, e os nossos estudos pessoais não concordam totalmente com 
as conclusões de nenhum dêles, embora em quási todos tenhamos encontrado valores que nos 
parecem exactos. 

Não é, porém, 0 momento de nos dilatarmos sôbre êste assunto, que trataremos pos¬ 
sivelmente numa futura memória. Embora, evidentemente, sejam questões conexas 0 alcance 
das armas e 0 valor das unidades em que é expresso, e até, em boa verdade, seja indispensável 
0 conhecimento destas para avaliar aquêle, há uma circunstância que nos levou a pôr de parte 
0 estudo rigoroso das medidas. 

Gomo dissemos, as condições em que se fazia 0 tiro já nos levam a concluir pelo 
simples raciocínio que 0 alcance das armas era maito variável e muito pouco exactamente 
investigado; mais ainda, verificamos que essa investigação era de um interêsse muito contestável. 

Pràticamente, as armas serviam a tão pequenas distâncias que nao era necessário mais 
que 0 grosseiro conhecimento do alcance, que do seu uso resultava. A determinação teórica era 
muito dificultada pelo atrazo das ciências que servem de introdução à Balística, e, principal- 


0 Miguel de Lescolle, Liçoens de Artelharia, recopiladas e feitas por ... por mandado do Senhor 
Marques das Minas, manuscrito do Arquivo Histórico Militar; veja-se sôbre êste ms.: Henrique de Campos 
Ferreira Lima, Um tratado de artilharia, ín Revista de Artilharia, XXVIII, 5 (Lisboa, 1931). 

0 Matias José Dias Azedo, Compendio Militar, terceira parte (única publicada), 5 x, Lisboa, 1796, 
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mente, pela verdadeira impossibilidade de efectuar séries de experiências que servissem de base 
a qualquer estudo. 

Nem se podia obter estado comparável das pólvoras, nem. conseguir bôcas de fogo 
oferecendo caracteres de igualdade; mas sobretudo a variação do Pento (diferença de diâmetro 
da bôca de fogo e do projéctil) tornaria ilusória qualquer experiência. Assim pois, os numeros 
indicados pelos diferentes autores para alcances das armas representam somente uma aproxi • 
mação muito grosseira da média dos valores experimentais, e, certamente, as discrepâncias da 
prática atingiam grandezas muito superiores às que provêm dos erros resultantes de uma falsa 
avaliação da unidade de medida. 

Finalmente, os textos que nos podiam elucidar merecera apenas uma confiança muito 
limitada; sôbre os técnicos falaremos oportunamente; para os outros bastará citar duas passa¬ 
gens quási contíguas da mesma obra, a primeira parte da Crônica delRei dom Joham de boa 
memória , de Fernão Lopes. No capítulo CXIY, página 193, da edição de Braamcamp, encon¬ 
tramos : «E mamdou elRei apousemtar 0 arreai apar dhuu moesteiro de Donas, que chamam 
Samtos da Hordem de Santiago, que he arredado da çidade, pouco mais de dous tiros de 
beesta», e, no mesmo capítulo, página 197, está: «fazer a barvação darredor do muro da parte 
do arreai, des a porta de Samta Catherina, ataa torre dAlvoro Paaez, que nom era aimda feita, 
que seriam dous tiros de beesta». Ora, a segunda distância não pode ser computada em mais 
de 35 o m , nem a primeira em menos de 600, e isto mesmo reduzindo a metade a distância mí¬ 
nima que realmente existe entre 0 lqcal do mosteiro de Santos e as muralhas da cêrca de 
D. Fernando. Fizemos esta redução porque, no tempo de Fernão Lopes, já existia certamente 
um arrabalde mais ou menos extenso a seguir às muralhas, e porque aquela indicação se pode 
referir ao local do acampamento, embora a redacção torne muito pouco provável tal hipótese. 
Mesmo assim, como 0 acampamento estava forçosamente numa altura, temos que 0 colocar a 
oeste do vale por onde hoje corre a rua de São Bento. Em todos os casos, somos forçados 
a concluir pelo uso de expressões quási semelhantes para designar distâncias muito diferentes. 

Mas, ainda que não haja imprecisão na idéia que um escritor faz do alcance dos tiros, 
temos que atender à pouca rasância das trajectórias que muito 0 faz variar com a alteração 
dos ângulos de sítio. 

Ha também a atender a outra causa de imprecisão na consulta dos textos: não é certo, 
ainda quando se trata de técnicos, que 0 mesmo nome sirva para designar sempre armas 
com idênticas características; e provável até que algumas das bôcas de fogo que receberam as 
imaginosas designações, usadas sobretudo no século xvi, fôssem fabricadas em número tão redu¬ 
zido que não chegassem a constituir um tipo definido. Eram as chamadas peças extraordinárias. 

Mas, sobretudo, é certo que os nomes variavam com os países. Ass m a distinção entre 
mosquetes e arcabuzes que faziam italianos, espanhóis, portugueses e alemãis, era rigorosa¬ 
mente contraria aquela que faziam os franceses. Para estes, no século xvn, 0 arcabuz era a arma 
portátil de maior calibre e que não podia seu usada sem se apoiar num suporte especial; 0 mos¬ 
quete era mais leve e até podia ser usado a cavalo. 

Também sôbre muitas bôcas de fogo temos noções extremamente imprecisas. Por 
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exemplo, sabemos que os portugueses usaram uma peça que tinha 0 nome de Tigre. Tal de¬ 
signação nao figura em obras espanholas ou italianas. É muito provável que não se trate de 
um tipo caracterizado de bôca de fogo; é de supor que dessem tal nome a uma peça de grande 
calibre, como a que esteve em Dio e hoje existe no Museu de Artilharia, que ostenta uma ins¬ 
crição dizendo 

«EV SOV 0 TIGRE ESFORÇADO QUE POR DO ME MAND0N PASO» 

e que foi fundida na índia por um certo Reimão em 1 533 (*)• 

Há pois algumas designações especiais, como esta, bêrço, espera , que não encontraremos 
em tratados estrangeiros, e cujas características serão muito difíceis de conhecer. A-propósito, 
diremos que 0 nome de espera , deve, provàvelmente, ser tomado apenas como referência à 
marca existente num certo tipo de peças, que seriam caracterizadas por uma esfera. E sabído 
que, no século xvi, esta palavra se pronunciava espera e, por outro lado, as bôcas de fogo com 
este nome eram extremamente leves, sendo transportadas nos escaleres, 0 que se opõe à idéia 
de que fôssem empregadas para esperar a vinda do inimigo. 

Assim, supomos que uma peça, também existente no Museu de Artilharia, e que e de¬ 
signada como falconete ( 2 ) seja uma espera; 0 seu calibre é apenas de um arratel, enquanto que 
todos os autores dão ao falconete 0 calibre de dois e meio a três arrateis. Seriam, talvez, estas 
peças as primeiras em que foi usada como marca a esfera manuelina, que, aliás, aparece tam¬ 
bém noutros tipos. Numa relação anónima diz-se que em S. Julião havia 

... bombardas, bazaliscos, 
canhões, colobrinas, espheras ( 3 ). 

Entre tantas circunstâncias desfavoráveis, só uma vantagem se nos apresenta; os ca¬ 
racteres balísticos das bôcas de fogo mantêm-se quási inalterados, com uma única excepção 
que indicaremos, desde 0 século xvi até já entrado 0 século xix. Por isso 0 número de autores 
e de textos que nos podem servir de base de estudo é muito grande, e a comparação entre eles 
poderá, até certo ponto, levantar a indeterminação entre as diversas soluções que 0 problema 
ofereceria. Ainda assim, é preciso não perder de vista que tôdas as conclusões a que chegarmos 


(i) João Manuel Cordeiro, Apontamentos para a historia da artilheria portuguesa, 80 (Lisboa, i 8 g 5 ); 
a descrição está errada, sem dúvida por más informações recebidas da índia; Luciano Cordeiro, As mscripçoes 
das peças de Diu, in Revista de Arqueologia, II, «5 (Lisboa, 1^6) ; Catalogo do Museu Militar, io.« ed, 46 
(Lisboa, 1930). 

(») J. M. Cordeiro, op. cit., 65 ; Cat. do Museu, cit., 43. 

( 3 ) Relac,am, em que se trata, e fa\ hua hreue descrição dos arredores mais chegados à Cidade e 
Lisboa, & seus arrabaldes, etc.; reprodução do único exemplar conhecido, com uma nota de A. Vieira da 
Silva (Lisboa, 1934). 
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serão pouco precisas, e as distâncias expressas era tiros são referidas a unidades essencialmente 
elásticas, como aliás é corrente na época que nos ocupa; bastara recordar a palavra legua. 

Até mesmo para obedecer ao espirito dos estudiosos da idade moderna, e ainda que 
isso não constituísse um preliminar indispensável ao nosso trabalho, temos que remontar às 
armas de tiro usadas na antiguidade clássica. Também seremos forçados a longa e fastidiosa 
digressão sôbre a nomenclatura das armas, que, mesmo nos fins cio século xvi, parecia intole¬ 
ravelmente complicada a quem se ocupava do assunto. 

Os autores do século xvn tinham já idéias muito pouco precisas sôbre as máquinas de 
guerra usadas algumas dezenas de anos anteriormente; mas não deixavam de ter razão em 
considerar pouco importante a discussão da diferença dos materiais, porque os efeitos uteis das 
várias bôeas de fogo eram tão aproximados que, sem dúvida, se confundiam praticamente os 
de muitas delas, em especial sob o ponto de vista do alcance. 

Nos exércitos gregos e romanos havia duas classes de armas de tiro. O dardo, lan¬ 
çado apenas à fôrça de braço, tinha um alcance que se equiparava à distância que um homem 
vencia à carreira sem tomar fôlego, e que podemos computar numa media de cerca de 6o ou 
70 metros, Com efeito, o record do Mundo do lançamento de dardo excede 70 metros e e tam¬ 
bém a uma distância aproximada desta que normalmente respiram os corredores nas corridas 
de 100 metros. 

Encontramos uma confirmação indirecta dêste alcance na passagem de Polibio, era que, 
descrevendo os acampamentos romanos, diz que só por acaso extraordinário 0 fogo ou os dardos 
poderiam atingir as tendas situadas a 200 pés do vallum. 

Quanto ao tiro de pedra lançado sem auxílio de funda, é muito mais difícil de¬ 
terminar 0 seu alcance, por se tratar de projécteís de peso essencialmente variavel, pois 
que não era usado normalmente na guerra de campanha, lemos visto pastores que ati¬ 
ram a mais de i5o m pedras, pequenas é certo, mas que não seriam inofensivas para 
quem atingissem. 

Na segunda classe de armas individuais entravam 0 arco e a funda. Sôbre 0 seu al¬ 
cance temos uma indicação de Vegécio «Sagíttarii vero vel fundítores scopas hoc est fruticam 
vel straminum fasces pro signo ponebant; ita ut sex centos pedes removerentur a signo ut 
sagittis vel certe lapidibus ex fustibalo destínatis signum stepius tangebant» 0. R certo, toda¬ 
via, que os atiradores de setas se serviam de várias qualidades de armas e de projecteis. Alem 
dos archeiros que usavam 0 ar cus, de não grandes dimensões, para atirar setas, havia outros 
soldados, chamados traguldrii ; mas a distinção entre os dois projecteis tragula e sagitta ja 
no tempo de Vegécio .não devia ser conhecida: «Erant tragularii qui ad raanubalístas vel ar- 
cubalistas dirigebant sagíttas» ( 2 ) diz êle ao falar da organização antiga, 

A interpretação que na Idade Média se dava a estas palavras é-nos revelada pela tra¬ 


0 De Re Militari, II, ú. 
(Wh i 5 . 
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dução de Jean de Meun, Le livre de li cavaliers , feita por volta de 1 3 S.J.: «Après estoient li 
legier arme còmme archier arbalestrier frondeur»; mas esta tradução simplificada não deve 
ser exacta; é provável que, pelo menos as arcobalistas não fossem manejadas por um só ho¬ 
mem; outras armas de tiro mais pesadas já entravam claramente na artilharia, como as car- 
robalistas, de que havia cinqüenta e cinco por legião, que Jean de Meun traduz por «arbalestes 
en char» e a que mais adiante teremos de nos referir. 

Outro autor mais moderno, que teve grande fama, Roberto Valturio (f 148a) cuja 
obra foi traduzida em francês em 1 555 , e que é ainda citado por artilheiros espanhóis do fim 
do século xvi, supunha a besta eqüivalente aos antigos scorpiones e considerava-a uma invenção 
censurável. Não conseguimos ver a edição original, mas na tradução de Luiz Meigret encon¬ 
tramos 0 seguinte: «quiconque a esté le premier qui a inuenté farcbaleste pour tirer traict soit 
Scythe ou Cãdoys, on nay en quelque autre region, a esté veritablement trahistre, ou.bien plein 

de desir Menser, ou bien ií creignoit fennemy» {*). 

Diz-se que a besta é de invenção chinesa, mas aquela que estava em uso na Idade 
Média derivava,da romana ; até as suas designações, armbrust em alemão, arbalete em francês, 
ballesta em espanhol, são nitidamente provindas do latim balista e arculista. Com respeito, 
porém às suas características, as dúvidas são grandes. 0 general Kohler, na sua obra Die 
Entmcklnng des Kriegsmsens, dá-nos notícia das seguintes expressões francesas: Mie à 
crie , arbalete a croc, arbalete à deux pieds , arbalete a 1 ’estriff, arbalete à hausse pied, arba - 
Vete àpied de biche, arbalete à tour, arbalete a t/oles, arbalete d'm pied, arbalete à vis, 
arbalete d'acier, e não as identifica todas;,por nossa parte, podemos acrescentar as designa¬ 
ções espanholas de balesta de gancho, de cranequin, de armatoste, e de gafa, e as portuguesas 
de besta de polé e besta de garrucha. 

Essencialmente a besta era constituída por uma haste de madeira sôbre a qual se cru¬ 
zava um arco (daí 0 nome inglês de cross-boiv) cuja distensão produzia 0 tiro de uma seta, que 
em certos tipos era guiada por uma ranhura ou um tubo. As designações anteriores indicam 
umas vezes 0 processo usado para tender 0 arco (alavanca, parafuso, manivela), outras 0 ma¬ 
terial do arco, outras, finalmente, 0 seu uso. Era a besta individualmente usada a pé e a cava o 
e dessa diversidade de aplicação resultaram vários tipos. Enquanto 0 peão usava umamamvea 
que actuava sôbre uma roldana, na besta de cavalaria, mais leve, a tensão era produzida por 
uma pequena alavanca. Havia ainda as bestas usadas nas muralhas ou nos acampamentos sôbre 
bases de certa fixidez e habitualmente manejadas por mais de um homem, ou aquelas destinadas 
a operações de campanha mas que pelo seu peso tinham de ser transportadas num carro, a 
antiga carrobalista, Karrearmbrust em alemão, chamada talvez trabuco em castelhano, e que 
no século xiv aparece, segundo Kõhler, designada por spingarda em italiano, espingo e e es 
pingale em francês, springal em alemão. 


(.) Le, Dov,e livres de Robert fàM, lovdan, h discipline miliuire (tradução de Luie Meigret), 
Paris, i 555 . 












«líber die Tragweite der Windarrabrust ist nichts bekannt» diz o mesmo autor que a 
seguir cita as conclusões do general suíço Dufour; calculou êste, por exemplo, que uma besta 
manejada por dois homens e com a inclinação de i 5 °/ n podia atirar um dardo de 5 oo grs. a 
832 metros sem entrar em conta com a resistência do ar. (*) Um só besteiro atingiria menor 
distância, mas pensamos que o alcance eficaz da besta era ainda muito inferior e diremos as 
razões da nossa opinião, 

Os archeiros inglêses, que nao usavam besta, mas sim o arco de seis pes de coroprt- 
mento chamado long-bow, que era tendido a todo o comprimento do braço direito ou seja a 
pouco mais de um metro, executavam os seus exercícios de tiro ao alvo a uma distância apro¬ 
ximada de seis centos pés (180 metros) e, segundo se diz, em cada serie de doze tiros a essa 
distância deviam ferir um inimigo, Há um texto de Shakespearc que anda muito citado a êste 
respeito. Para elogiar um atirador notável diz 0 juiz Shallow «ÀNvould have chapped i’the 
cloat and twelve score, and carried you a forchand slin.it a fourteen and fourteen and a half» (®); 
mas na sua interpretação não há acordo; uns traduzem as distâncias em passos outros em 
jardas e portanto 0 velho Double tanto podia acertar no alvo a 180 como a 220 metros, tanto 
podia ter como limite de alcance 220 como 260 metros. Kühler admite como máximo alcance 
dos arcos inglêses 600 jardas, uns 55 o metros, a Encyclopedia britanica só 36 o jardas; há 
mesmo um tiro verificado do diplomata Mahmud KíFendi que em 1795, com 0 arco especial 
dos turcos atingiu a distância de 482 jardas; mas evidentemente que nestes ultímos casos se 
trata apenas de obter 0 máximo alcance, sem preocupações de pontaria. Quando em Inglaterra 
foi ressuscitado 0 tiro do arco, era 1844 segundo Kípling, as distâncias foram muito inferiores 
a esta; actualmente, 0 tiro para homens é normalmente feito a 100 jardas; assim pois, vemos 
que 0 tiro de precisão é, quando muito, feito à quarta parte do alcance máximo. 

Com respeito à besta, a redução deve ser equivalente. E provável que um bèsteiro, 
dando uma grande inclinação à sua arma atingisse alguns centos de metros; mas a imprecisão 
do tiro nestas circunstâncias tornava-o ínadaptável à guerra. 

Luiz Mendes de Vasconcelos, discutindo a opinião de Justo Lípsio, afirma: «(os arca¬ 
buzes) cuja experiencia mostra chegar mais longe a sua baila, que a setta das bêstas», 0 que 
nos permite limitar 0 alcance útil do tiro de besta pelo do arcabuz. Na verdade, a besta foi 
abandonada como arma de guerra perante a eficácia das armas de fogo, enquanto que 0 long- 
■bow ainda aparece usado pelos inglêses nos combates da Ilha de Ré, em 1627; posteriormente 
Carlos II e D. Catarina de Bragança interessaram-se pelo seu tiro e procuraram fazê-lo revi¬ 
ver, parece que sem êxito; todavia, daquele facto devemos concluir que as distâncias de tiro 
de arco não se afastavam muito do alcance das armas de fogo portáteis. 

0 G. H. Dufour Mêmoire sur íartillerk des anciens et m celle dumoyen age , no, Paris e Ge¬ 
nebra, 1840. 

Segundo 0 mesmo autor, as máquinas destinadas a lançar pedras tinham alcances muito menores 
— à roda de 100 metros, mas êle mesmo considera muita falíveis as hipóteses em que se apoiou. 

( 2 ) Henry IV, li parte, acto 3 ,°, cena 2.", 
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Ora 0 tiro do bèsteiro alcançava menos que 0 da arma de fogo. Luiz Mendes de Vas¬ 
concelos, como vimos, diz dos arcabuzes: «cuja experiencia mostra chegar mais longe a sua 
baila, que a seta das bestas» 0 ; 0 Regimento de guerra chamado de Martim Afonso de Melo, 
cbra do século xvi, é de opinião que nas batalhas «também podem servir bestas que he arma 
que faz passada de perto, e muyto prestes, para depois de ferrado um esquadrão com outro, 
fazer muyto nojo e damno ao inimigo» emquanto que dos arcabuzes pensa: «a carga darcabu- 
zaria, que dá no inimigo, lhe faz quebrar a furia, que traz, e quando chega ás maõs, e a 
romper vem já meyo desbaratado». ( 2 ) 

Por outro lado, diferentes textos levam-nos à conclusão que 0 alcance ejica\ da besta 
e do arco (long-boiv) deviam ser comparáveis. A primeira linha do exército francês na batalha 
de Crécy era constituída por bèsteiros genoveses; parece que não foi útil a sua acção, mas 
apenas porque as cordas das bestas estavam lassas por causa da humidade. ( 3 ) A Crónica de 
D. Pedro Nino, narrando um desembarque em Pool, conta que os archeiros inglêses arranca¬ 
ram as portas das casas para as usarem como protecção contra os tiros das bestas espanholas, 
0 que prova que não podiam atirar a distância notàvelmente superior à dos atacantes. 0 com¬ 
bate dava-se, aliás, a curtíssima distância: «pusieronse tan á cerca, que bien veria el ome el 
que era bermejo ó negro dellos» ( 4 ). Outra prova consiste em que os inglêses também apare¬ 
cem armados com bestas em 1190, ( s ) e nao é de supor que adoptassem esta arma 110 caso 
dela ser inferior à qiie tradicionalmente usavam. 

Devemos, porém, considerar a maior exactidão de tiro das bestas, que lhes resultaria 
de possuírem aparelho de pontaria, embora muito rudimentar, pois era constituído por uma 
conta suspendida por um fio entre duas hastes existentes no ponto de cruzamento da coronha 
ou fuste e do arco. A julgar pelas estampas da tradução de Valturio (fig. 2), parece que às vezes 
êsse ponto de mira era substituído por uma haste rígida. E possível que se trate de uma repre¬ 
sentação esquemática, mas uma das bestas existentes no Museu Militar (fig. 3 ), parece despro¬ 
vida dêsse aparelho dè pontaria, ao contrário das outras da mesma colecção, cujas fotografias 
também aqui se reproduzem (figs. 4 e 5 ). f "\ 

Quanto à máquina que Justo Lípsio viu no arsenal de Bruxelas (fig. 6) embora, na 
forma como está apresentada nao, mostre disposição completa para as pontarias, nao lhe devia 
ela faltar; a pequena régua sôbre 0 fuste será talvez uma alça. 

Em resumo, e como conclusão geral, devemos supor que 0 alcance máximo das pri- 


(1) Luiz Mendes de Vasconcelos, Arte Militar, 106, Quinta do Mascote, 1612, 

(2) D. António Caetano de Sousa , Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, Provas, III, 282,288 
(Lisboa, 1744). 

. ( 3 ) P. Gabriel Daniel, Histoire de la milicè frãnçoise , 1 ,220, Amsterdam, 1724; a mesma optniao 6 

aceite por outros autores. 

( 4 ) Gutierre Diez de Gamez, Crónica de D . Pedro Mo, conde de Buelna por ... su alfere ", 106 (Ma¬ 
drid, 1782). 

(6) General Bernhard Rathgen, Das Geschüif im Mettelalter, 5 ja (Berlim, 1928). 












meiras armas de fogo era maior, mas muito ligeiramente maior, que os das armas neurobalís- 
ticas e que os vários tipos destas eram comparáveis sob o ponto de vista em questão. 

Se, porem, considerarmos os alcances eficazes, parece que a diferença seria ainda 
menor; na prática, todas estas armas seriam empregadas à mesma distância, que, para usos 
militares, era bastante reduzida em comparação do máximo alcance possível. E certo que eram 
empregadas conjuntamente (figs. 7 e 8). 

Todavia, a difusão das armas de fogo provocou contra elas críticas semelhantes 
àquelas que antes se tinham feito contra as primeiras armas de tiro de uso militar. O marechal 
de Montluc, nas suas memórias, depois de se referir ao tempo em que ainda não havia arca 
buzeiros em França, porque só em i 523 vieram seis para S, João de Luz, comenta: «que 
pleust a Dieu que ce malheureux instrument íFeust jamais este invente... tant de braves 
vaillans hommes ne fussent morts de la mort le pias souvent des plus poltrons & plus 
lasches, n’oseroient regarder au visage celui que de loin ils renversent de leurs malheureuses 
bailes par terre» (*). : 

Um autor português avaliou melhor a importância da coragem, ao combater a opinião 
daqueles que entendiam que ela era anulada, ou pelo menos inutilizada, pelo uso das armas de 
fogo. Depois de longa dissertação sobre as diferentes espécies de valor, e sobre a maneira 
como êle se manifesta, concluiu: 

«Y asi lo que de aqui se saca, es q la poluora hizo en enfeto perder casi todo el valor 
accidétal, q en aquel manual cocurso cõsistia: y el q dexó en pie solaméte fue el essencial, q 
en la intrepideza de animo cósiste, aunque en la realidad este es oy muy mayor q entonces por 
las grades causas de temor, q suele vencer, como atras queda considerado. 

Pero á la verdad este auméto de valor essencial, el mundo lo escusara bié, pues le 
auia de costar ta caro, como fue perder á esta cueta casi toda la otra parte dei, q llamamos 
accidétal.» 

É evidente que tais discussões não teriam surgido se as armas de fogo não tivessem, 
quási desde 0 princípio, apresentado uma eficiência maior do que a das neurobalísticas e não 
será desinteressante estudar as suas causas e a forma por que se manifestava. 

Contra formações compactas, como as da infantaria medieval ou da época da Renas¬ 
cença, atiradores abrigados disparariam a grande distância e, com respeito ao alcance, devia 
ser indiferente usar umas ou outras armas. O domínio das armas de fogo deve ter resultado 
de que era muito mais fácil proteger-se contra as setas disparadas com grande ângulo de ele¬ 
vação do que contra as balas disparadas nas mesmas condições. A formatura da infantaria 
suíça denominada ouriço era concebida para anular 0 efeito daquelas. Bastava a espécie de 


(i) Commentaires de Messlre Blaise de Montluc, marechal de France, ou sont décrits iousles combati , 
etc., 1 , 3 1 (Paris, 1760), Ignoramos a data da primeira ediçíío, mas Montluc (i 5 oa~i 5 77) eseréyéu os Comentários 
quási no fim da vida, embora não aos setenta e cinco anos, como êle diz. 

0 Pedro Barbosa tíornetri, Discurios de la jurídica è verdadera ra^on de estado, (Lisboa, 1627). 
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sebe constituída pelas lanças levantadas para desviar a maior parte das setas e até dos viro* 
toes, embora mais pesados do que aquelas. 

Assim, mais uma vez, encontramos como vantagem capital que se procura no arma¬ 
mento a maior eficiência e não 0 maior alcance, que já dissemos ser preocupação somenos nos 
homens de guerra dos séculos xvi e xvii. 

Certos autores não duvidam até afirmar que as armas neurobalísticas tinham vantagem 
de alcance sôbre as pirobalísticas. Aquiles Tarducci, que escreve já no principio do século xvn, 
ainda fala da superior distância a que podiam atirar as armas antigas, comparando os seiscentos 
passos que atingiam archeiros e fundibulários com 0 alcance eficaz do arcabuz e do mosquete. 

Dêste, por exemplo, que, em experiência e bem carregado, alcançava 3 oo passos, diz 
êle que em escaramuça a i5o passos perderá não pouco e a mais de 200 será vão; 0 arcabuz 
que chega a i5o passos em experiência, na guerra só dá 80; a pistola pode alcançar 80 passos, 
mas é proibido aos cavaleiros empregá-la enquanto não estão a i 5 ou 20 passos do inimigo. Q 

E provável que Tarducci reduza um pouco os alcances das armas de fogo, em pro¬ 
veito da sua tese, porque é contraditado por outros autores. Luiz Mendes de Vasconcelos é 
pouco preciso, dizendo apenas que os «mosquetes chegam muito», mas 0 ilustre Montecuccoli 
considera 600 pés a boa; distância para 0 seu tiro. Quási as mesmas palavras usa Cristobal de 
Rojas na Teórica e practica de fortiftcacion (i 5 g 8 ), embora não queira significar bem a mesma 
distância, porque há uma pequena diferença nas unidades. 

Se, portanto, supusermos que Tarducci reduziu na mesma proporção 0 alcance útil do 
mosquete e do arcabuz, e sempre desprezando as diferenças resultantes das possíveis mudanças 
de unidade, poderemos computar 0 alcance útil do arcabuz em cerca de 120 metros. Poderia 
a ting ir muito m ais e nos Annaes de Portugal restituído a Reis naturaes, fl. 36 , encontramos 
designada como tiro de arcabuz uma distância não inferior a 200 metros. É verdade que se 

refere a um tiro dado de ponto de nível bastante superior ao do alvo. 

O já citado Montluc refere ter feito construir 400 arcabuzes que podiam alcançar 3 oo 
a 400 passos; mas noutro ponto diz ter sofrido mil arcabuzadas a 100 passos sem ser ferido, 
0 que prova a pouca precisão do tiro. Também conta a morte do marechal Strozzi, morto por 
um tiro de mosquete a 5 oo passos. 

A dificuldade do estudo dos alcances é maior ainda para as armas de fogo, como já 
dissemos, do que para as neurobalísticas. Não podemos sequer apresentar uma lista, daquelas 
armas com pretenções a completa. Somente a título de exemplo, daremos algumas que cncon- 

trámos em autores do século xvi. ^ 

Antes, porem, observaremos que os estudos para calcular 0 alcance, das armas sao 
bastante modernos porque 0 primeiro que se ocupou do assunto foi 0 ilustre Nicolau Tartagha 
(i5oo-i557). Nas suas obras encontram-se considerações notáveis sôbre 0 movimento dos pro- 


(1) Achile Tarducci, da Corinaldo, Mie Machine ordinanfr et quaríieri antichi et modem , 
Veneza, 1601. 
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jécteis, que divide em três fases (violentus , mixtus, naturalis), e, segundo êle afirmou em i 538 , 
chegou a encontrar uma fórmula para achar os alcances conforme os diferentes ângulos de 
elevação da bôca de fogo. Não publicou, porém, os resultados a que chegara, porque entendeu 
que o seu conhecimento podia ser nocivo à Humanidade. 

Todavia, nas suas obras encontram-se alguns valores, e parece concluir-se, de várias consi¬ 
derações apresentadas que Tartaglia aceitou a hipótese de serem os alcances proporcionais aos ângu¬ 
los. Devemos, porém, observar que Tartaglia supunha que, na primeira fase, (o movimento violen¬ 
tas), o projéctil se movia em linha recta, ou por outra, que a gravidade não exercia sôbre êle 
acção sensível; daqui resultava a proporcionalidade indicada para o tiro de ponto em branco. 
A hipótese de Tartaglia, falsa em todos os casos, devia conduzir a erros consideráveis naquela 
época, em que eram muito reduzidas as velocidades iniciais de tiro, de forma que os seus 
valores teóricos apenas merecem pequena confiança. 

Só muitos anos depois, em 1590, se publicou a primeira tabela de avaliação de alcan 
ces resultante de cálculo. Foi seu autor Diogo de Alaba y Viamont, filho, do capitão-general de 
artilharia de Espanha, D. Franscisco de Alaba, que supomos ser 0 mesmo que D. Francês 
(forma usada ao tempo) de Alava que comandava a artilharia no exército do Duque de Alva, 
em 1 58 o. 

O livro de Diogo de Alaba, provavelmente inspirado pela leitura da Nuova scm\a, 
representa um progresso notável, porque é nêle qae aparece a primeira afirmação de que 0 
movimento dos projecteis é, desde 0 comêço resultante da propulsão inicial e da gravidade. Pela 
consulta de autores mais modernos parece-nos, todavia, que a sua difusão foi muito menor do 
que a das obras de Tartaglia, cujas idéias e terminologia continua a ser correntemente empre¬ 
gada em época muito posterior e, pelo menos, até cèrca do meado do século xvn. 

Alaba parece ter concluído dos resultados de diversas experiências que 0 alcance das 
bôcas de fogo variava com 0 seno do ângulo de elevação. As suas tabelas baseadas sôbre 0 
alcance do tiro horizontal e de máxima elevação (45 o ) são de uso bastante complicado; para 
serem aplicadas pràticamente pelos artilheiros fêz uma simplificação dos resultados, grosseira¬ 
mente aproximada. Ha diferentes causas de erro nos seus cálculos; verificámos, por exemplo, 
não é verdadeira a proporção entre os pesos das balas de diversos calibres 0. 

Quanto aos autores que pouco 0 precedem ou que se lhe seguem em data próxima, 
cujo intuito parece ter sido antes a instrução prática dos artilheiros do que 0 estudo da Balís¬ 
tica ou não tratam do alcance das armas, mesmo quando as descrevem com bastantes porme¬ 
nores, como Leonardo Fronsperger, ( 3 ) ou apenas apresentam tabelas mais ou menos extensas 


, , ; -Q. Niíom saenfa: não conseguimos ver a edição original dêste livro, cuja data citamos na fé dos 

I íògrafos. Estudámos Tartaglia numa edição das suas obras de assunto militar: Opere nelle quali 
copiosamente se spiega 1 ’arte de guerreggiare, Veneza, 1606. 

: 0 El perfeto capiian instruído En la disciplina Militar, y nueva ciência de kArtilkría, Madrid, tSgò. 

( 3 ) Knegsbuch, Francfort, i5cj6; a segunda parte dêste livro tem 0 título von Wegenburgtund die 
Feldleger e é nela que se trata do material. 


como Jerónimo Cataneo 0 , Luiz Collado 0 , Saint-Julien 0 . Ora nao deixa de ser curioso 
que Luiz Afonso Cabral Godinho, num manuscrito dedicado ao general de artilharia Conde da 
Cunha, cite repetidas vezes os autores do princípio do século xvir, 0 que prova que êles não 
tinham envelhecido, mesmo para os profissionais 0 . Quanto aos autores que se referem a 
material de artilharia em obras que não são da especialidade, poderiamos multiplicar os exem¬ 
plos de citações semelhantes. 

Efectivamente, a grande transformação no material de artilharia deu-se com a simpli¬ 
ficação que no exército espanhol introduziu Cristóvão Lechuga, tenente-general de artilharia, 
que conseguiu reduzir a seis tipos as bôcas de fogo usadas. Devemos, todavia, acentuar que 
essa alteração não se fêz rapidamente nem a realidade correspondeu em absoluto àdoutrina; a 
variação continuou a ser a regra, embora tivesse diminuído consideravelmente em relação à 
que antes existia. 

A nomenclatura do material de artilharia dos séculos xv e xvi ê extraordinariamente 
complicada e não sabemos a que correspondera muitos dos nomes usados. Alguns eram gené¬ 
ricos como bombarda , canhão , ambos com as suas numerosas variantes, canyon , kaiine , hm- 
barda, gombarda . 

Há uma certa tendência para supor as bombardas bôcas de fogo de grande calibre, mas 
nada é menos certo. Camões refere-se a miúdas bombardadas. Ducange cita vários textos em que 
figura esta palavra; deles se conclue que ela é aplicada a bôcas de fogo muito diferentes, 
desde a peça de câmara móvel, bastante comprida e de calibre provavelmente considerável, de 
que fala 0 texto de Muratori, até à arma, manejada talvez por um só homem, das leis de 
Malinas, e também a armas neurobalísticas, como num passo de Froissart. 

«Est enim bombarda instrumentun ferreum fortissimum cum Trumba anteriore lata io 
qua lapis rotundus ad formam Trumbffi imponitur, habens cannonem a parte posteriori secum 
conjungentem longum bis tanto quanto Trumba, sed exiliorem, in quo imponitur pulvis niger 
artificiatus cum salmitrio et sulphure». (Chronicon Tarvisinus , publicado por Muratori, 
19, col. 754). 

«Nemini fas est intra mtenia Bombardas manuarias aut colubrinas secum ferre». [Leges 

Municipales Mechliniensium, tit. 11, art. XX). 

«Con bonbarde che saettavano pallottole di ferro con fuoco, per impauríre e disertare 

i cavalli de 1 Francesi». (Joann. Villaneus, l.° 12, cap. 65 ). 


(1) Deli'arte militare libri cinque, ne’qmli si traia H modo di fortificar e offendere e deffendere una 

fortaleza, Brescia, 1S84. 

0 Pratica manual di artiglieria, Veneza, i5q6. 

0 La Jorge de Vulcain ou íappareil des machines de guerre, Haia, 1606. 

0 Êste manuscrito existe na biblioteca da Escola do Exército e náo tem data; mas como 0 autor 
se intitula ajudante de infantaria com exercício de engenheiro e diz que 0 Conde da Cunha era general de 
artilharia, podemos assegurar que é escrito em .761 ou ,76, Luiz Afonso Cabral Godinho é certamente 0 
Luiz Afonso Cabral que foi nomeado neste último ano capitão e ajudante de ordens do Conde da Cunha. 
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«lis firent ouvrer une Bombarde merveOleusement grande, laquelle avoit cinquante 
pieds de long, et jettoit pierres grandes... et menoit si grande noise ou decliquer..(Frois- 
sart, vol. 2.°, cap. io 3 ). 

Certos nomes foram adoptados por simples cópia dos que eram dados a algumas 
armas neurobalísticas; tais foram trabuco, espingarda, escorpião, Sáo principalmente desi¬ 
gnações de armas de pequeno calibre, mas que os autores da época sempre incluem 
na artilharia. 

Como dissemos anteriormente, as primitivas espingardas náo eram o que hoje chama¬ 
ríamos armas portáteis; mesmo quando esta palavra passou a designar uma arma de fogo, é 
certo que significava uma máquina de guerra apoiada na muralha ou no solo, mas de cuja 
relativa leveza resultava que podia, em combate ser deslocada por um só homem. Náo devia 
afastar-se muito da colubrína de mão, que tinha uma culatra de madeira para ser apoiada na 
armadura que cobria o peito, e que era sustentada por uma forquilha; muito comprida che¬ 
gava a ter 2 m ,3o de extenção. Encontram-se representados na fig. 9 vários tipos destas armas. 

Por vezes teria câmara móvel, como as armas que com 0 nome de espingardas e esco¬ 
petas foram usadas no cêrco de Atíenza, em 1447. Não a tinha a arma representada na fig. 10, 
que termina claramente por um ponteira que seria apoiada ou talvez espetada no solo; 0 cano 
parece sextavado, é reforçado por quatro aros de ferro, e deve exceder dois metros de compri¬ 
mento; a culatra seria provavelmente de madeira e tem aproximadamente a mesma extensão. 
E possível que seja uma serbatana; a estampa donde a reproduzimos não lhe da. nome. 

Não sabemos se, em Portugal, a palavra espingarda foi usada antes das armas de fogo, 
mas supomos que não; é, todavia, provável que os espingardeiros do tempo de D. Afonso V 
usassem de uma verdadeira peça embora de muito reduzido calibre, cuja câmara se desli¬ 
gava da cana , como então se dizia. 

Numa carta de D, Fernando, 0 Catolico, à cidade de Baeza diz-se que depois da bata¬ 
lha de Toro não pôde atacar uma parte do exército português em retirada, porque este formou 
tendo na sua frente «sebratanas e espingarderos® enquanto êle não levava artilharia. 0 

Os espingardeiios eram, alias, em muito pequeno número. Numa carta escrita em 
i 5 o 3 pelo cronista Gonçalo Ayora ao mesmo Rei de Àragão conta êle que constituíam 0 exér¬ 
cito espanhol 5 oo ou 600 homens de armas, 1 5 o ginetes, cerca de 600 homens de pé, com¬ 
preendendo 200 besteiros,.9 tiros de artilharia e 9 espingardeiros; noutro momento da mesma 
campanha, os franceses tinham 5 o homens de armas, 5 o besteiros, 5 o archeiros e 1 espin- 
gardeiro a cavalo ( 2 J. 

Pouco mais de um século' depois a palavra espingarda tinha de tal forma mudado de 
sentido que um autor muito erudito julgava-a puramente portuguesa, A-pesar-do êrro em que 
caiu, tem interêsse êste passo, por nos dar a conhecer a diferença que, entre nós, se fazia 

0 Transcrita em: Arántegui, Apuntes históricos , 208 

0 Gonfalo Ayora , Cartas de.,., cronista de los reyes caiolicos, ...cn et ano i 5 o 3 .... sobre et estado 
de la guerra con los franceses, 20, 33 , Madrid, 1794. 


entre espingarda, escopeta (do italiano schioppo ) e arcabuz. A primeira palavra, aliás, caíra, em 
Castela e na Itália, em completo desuso. 


«Espingarda, y espingardon en Portugal 


Entre los tiros menudos, el nombre espingarda es puro Português: y deriuado deste, 
salio el espingardon; que vno y otro, fueron siempre muy vsados de los Portugueses en la 
índia, y por experiencia eficacíssimos; y su especialidad consiste en que teniendo la hechura 
de la escopeta se les dá fuego cõ la mecha, como al arcabuz, con vna diferecía, que es baxar 
la mecha, de golpe al poluorin, à guisa dei pedernal de la escopeta, auncj con menor fuerça; 
y desta suerte de espingardas, estan ya tambien, y mejor proueidas las naciones Moriscas, y 
Gentiles de la índia; que los propios Portugueses, à quien no dei todo deuen la comunica- 
cion deste vso; porque quando ya la primera vez fue descubierta la índia, en Galecut se vsa- 
uan espingardas, aunque no deuian ser muchas, como se colige de las historias Indianas. \ 
sin duda se les auria passado à estas naciones y a de antes toda la noticia de la poluora, 
dende Europa, por medio dei comercio de los Moros vezinos de Meca ; que alli hazian conti¬ 
nua escala: à quien los Portugueses despues acá desposseyeron de todo aquel trato, echandolos 
de la índia á fuerça de armas. 

Los, arcabuzes, mosquetes y esmeriles tambeen se vsaron, y vsan entre Portugueses; 
pero es vso mas moderno. Y aloraenos por los tiempos dei Rey don Alonso, y de la guerra 
de q vamos tratando solo de las espingardas oygo hablar, à que las historias Castellanas sim- 
plemente llaman escopetas, por la semejança de la hechura, aüque en las mechas (à que el 

Portugueses llama murrão) aya la arriba dicha diferencia.» 0 . 

Se passarmos a tratar da artilharia no sentido actual da palavra, a confusão da nomen¬ 
clatura aumenta. Num trabalho de muita investigação do capitão de artilharia espanhola 

D. José Arántegui y Sanz encontramos os termos seguintes: 

trabuco, arma com um palmo de bòcá e vinte e seis palmos de comprido, mas a 
mesma palavra, na opinião do autor, significa também morteiro e pedreiro, 
bòcas de fogo muito curtas 
bombarda trahiquera 
bombardeia 
bombarda sarda 
cerbatana 
trueno 


bu\ano 

can/on, grande e chico (na Navarra) 

cânones servidores, que não eram bòcas de fogo, mas 

ribadoquines, grandes, médios e cincos 


sim as câmaras móveis 


(.) Pedro Barbosa Homem, Dimrm ie kjMi « 7 vertera rafo,, * Coimbra, «. 
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médios ribadoquines, que se distinguiam por serem mais curtos 

passavolantes 

serpentines 

organos 

mojanas, mayanas ou moxanas (do italiano metano) 

quartanos ou cuartagos 

sacabuxes 

mosquetes 

espingardones 

lagar tij os 

saem 

versos 

esmeriles 

berram 

crcpantes 

falcones 

basiliscos 

dragones 

culebrinas 

siflantes ( l ) 

Algumas destas peças ainda podiam ser lisas, oitavadas roscadas (estriadas), etc. ; 
além disso havia tipos intermédios; o mesmo autor cita um texto onde se fala de bombardeias 
casi passavolantes. 

Pela descrição que faz de alguns destes tipos ficamos a saber por exemplo que a cer- 
batana era muito comprida (36 calibres) de ferro, reforçada com aros de espaço a espaço e 
tinha o calibre de 7 cm. aproximadamente ; não deve ser des-semelhante à boca de fogo repro¬ 
duzida na fig. m, que é apenas indicada com Bleibilelise, ou seja boca de fogo que atira com 
bala de chumbo, na obra donde a extraímos. Também é pouco precisa a designação schlange 
de outra peça de tipo parecido, cujas dimensões hão conhecemos, mas que é evidentemente 
comprida e não era, decerto, manejada por um só homem. Tinha câmara móvel e estava 
no Museu de Dantzig; é obra do século xv. E possível, aliás, que esta peça seja um 
passavolante (fig. 12) 

Os ribadoquines (palavra que deve corresponder ao português rebrodequim ) eram mais 
curtos, tinham 20 a 3 o calibres de comprimento e atiravam balas de um a três arráteis, ao 
que corresponde um calibre de cerca de 5,5 a 8 cm.; os passavolantes tinham 10 a 12 calibres 


0 Comandante de ejército y capitán de artilleria D. José Âráiitegui y Sanz, Apuntes históricos sobre 
la ariilleria espanolet en los siglosXIVy XV, Madrid, 1887. 


e a sua bala pesava 18 arráteis devendo pois 0 calibre andar por 14,5 cm.; os falconetes 
atiravam também balas de três arráteis. 

Outra obra espanhola 0 apresenta a nomenclatura da artilharia que 0 Grão Capitão 
levou no ano de i 5 oo, para a expedição a Nápoles: 
lombardas 
lombardetas 
passavolantes 
quartagos 
San Martines 
San Migueles 
San Cristôbales 

canhões pedreiros, com e sem câmara 
canhões serpentinos, com e sem câmara 
canhões serpentinos pequenos 
colubrinas, oitavadas e redondas 
falconetes, oitavados e redondos 
gerifaltes 

ribadoquines mosquetes 
ribadoquines oitavados 
sacahuches ou acabuches 
arcabuches 
mosquetes 

0 general D. Ramón de Salas cita uma curiosa relação da artilharia de Carlos V : 
havia ali falconetes de 16 palmos de comprimento, uns estriados em hélice, outros oitavados ; 
0 seu calibre era tal que pela bôea da peça cabia um punho grande 0 que podemos computar 
nuns 10 cm.; os canhões de quási um palmo de bôea tinham 17 palmos de comprimento; as 
serpentinas de um palmo de calibre e 16 de comprimento tinham sem dúvida, muito maior 
espessura de metal, porque necessitavam 22 parelhas para 0 seu tiro, contra apenas 8 parelhas 
que precisavam os canhões; as bombardas eram morteiros de 2 palmos de bôea e 10 de com¬ 
primento; morteiros, e muito curtos, eram os trabucos de 2 palmos de calibre e 4 de compri¬ 
mento, mas também se considerava trabuco uma peça de grande comprimento, chamada 
magnus draco , porque a culatra representava um dragão, e que tinha um palmo de calibre e 
26 de comprimento'; era muito pesada e precisava de um tiro de 34 parelhas, Nessa mesma 
relação encontramos notícia de um tiro chamado esperame que allá vo/, mas não $e pode 


0 Coronel D. José Aparíci y Garcia, Informe sobre los adelantos de la comissión de historia en el 
Aráivo de Simancas. 

Esta relação é muito mais extensa que a aproveitada pelo general Cordeiro (op. cit., 5 o) que nSo diz 
onde a encontrou. 







p jr , m as n 0ssas esperas; era uma bôca de fogo de grande calibre, bastante curta, de 
certo destinada ao tiro contra muralhas: tinha dois palmos de bôca e 17 de comprimento; era 
tirado por 3 s parelhas ( l ). 

No já citado livro de Fronsperger, sío descritas as seguintes peças: 

Scharfmesse 

Basiliscus 

Nachtigaln 

Singerin 

Qimrtanschlang 

Notsctíang 

Halbschlang 

Falckhenet 

Scharftinle 

Mortier , . 

Todavia Fronsperger não considera essas designações bastante características, porque 

há certos nomes comuns para bôcas de fogo muito diferentes, como mais adiante veremos, as 
destinadas a atirar contra fortificações e as peças de campanha que atiravam contra alvos 
animados. 

Para êle, as peças de bater (.Maurbrecherin) são: 

Scharpfmessen die Mauren zu fellen 

Basiliscus 

Nachtigaln ( 4 ) 

Singerin 

Not oder viertel Büchsen 

Karthaun 

Notschlang 

e as peças de campanha (Feldgeschiit{) compreendem: 

Schlangen 

Halbechlangen oder Farm 
Falck 

Como se vê, há certas diferenças entre estes dois passos do mesmo autor, o que é 
mais uma probabilidade da pouca consistência da classificação. 

Á nomenclatura doutro autor alemão da mesma época, ou muito pouco posterior, é 
mais complicada: 

Scharffe Metye 
Halbe scharffe Met\e 


0 D. Ramón de Salas, Memorial hhtórico de la artilleria espaiíola, Madrid, Novembro de i 83 i. 
0 Entre estas duas intercala-se uma indicação que não sabemos interpretar, mas deve ser o nome 
de uma classe de bôcas de fogo de calibre intermédio: Zweyer schuchlenger. 


Tromdmn 

Gan\ doppelt Carthaune 
Halbe doppelt Carthaune 
Falckkugel 

Doppelte quarter Carlhaune 

Aff 

Carthama 

Füffel 

Halbe Carthaune 

Nachtigal 

Basilisc 

Quarter Carthaune 
Gan{ Nohtschlang 
Halbe Nohtschlang 
Gatige Feldtschlang 
Halbe Feldtschlang 
Quartkr Schlang 
Falckona 
Falckonel 

c como pedreiros e lança-chamas (stein und feuerMlctmnj; 

Siren 

Hagel 

Orgelgeschüt{ 

Sârpentin 

Bockbüchsen 

Doppelt und Halb Haacken ( d ) 

O livro já citado de Diogo Ufano refere-se a peças antigas, já abandonadas (provável- 
mente, muitas continuariam em uso, apenas com alteração do nome) e cita, como exemplo : 
dragão 
áspide 
basilisco 
gerifalte 
serpentin 
. sereia 
pelicano 

’ sacre ' '' ■ 

falcão 

i l ) Guilherme Dillich, Kriegsbuch, Cassei, 1607. Mantemos a ortografia 
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ribadoquin 

esmeril 

O Barão de Sciaban, que não sabemos quem seja nem em que data escreveu, porque 
o conhecemos por uma tradução italLna de obra primitivamente escrita em francês, e mCvSmo 
essa incorporada numa miscelânea, 0 conta: 
mosquete de cavalete 
mosquete de giuoco 
falconete 
falcone 
saltamartino 
passavolante 
áspide 
sagi '6 

Não será preciso citar maior número de relações estrangeiras para que se compreenda 
a extrema complexidade do serviço feito com tantos tipos de material, K provável que a dife¬ 
rença entre muitas destas bôcas de fogo fôsse mínima, mas as confusões no uso da palamenta 
e munições deviam, por isso mesmo, ser tanto mais freqüêntes quanto mais numerosa fosse 
a artilharia. Collado queixava-se de que no castelo de Milão havia mais de duzentos jogos 
de material. 

A dificuldade de conhecer toda a nomenclatura da artilharia era tal que um autor 
contemporâneo somente prescreve: «Conuiene che 1 ’artigliero sáppia j/t piii communi, & vsitati 
notrn delV Artiglieria, e quanto pesino per Fordinario; & di chi peso sia lor palia» (*). Para 
êle os nomes mais vulgares são apenas: «doppio cânone, cânone, mezo cânone, quarto cânone, 
sagro, falcone, falconetti & smoriglio, collobrina e mezacollobrina. 

Os nomes destas peças tinham diferentes origens; alguns fariam alusão à forma alon¬ 
gada da peça, como : lagartijo, serpentina, colubrina , áspide , schlang, que também poderão 
ter significado de ameaça, como também scharjmel\e; era esta última, indubitavelmente, a 
razão da existência de nomes de aves de rapina, como esmerilhão, falcão, gerifalte, sacre , 
bu\ano, ou de animais fabulosos como dragão , basilisco. Outros provinham de invocação 
ieligiosa tendo talvez como marca a imagem de um santo; Carlos V mandou fazer doze peças 
que se charam os Do\e Apóstolos; e provável que o saltamartino indicado por Sciaban seja 
uma corrupção de San Martin. Por vezes referir-se-iam os nomes às dimensões, como se fêz 
em epoca posterior, moyano, quartago , ou à forma: o organo devia o nome a ter vários 





e eoiçao ae uernardo uiunti, veneza 

L possível que Sc.sb.ri seja itali.nizaçSo de um nome francês, 
lico é nosso Ill ' írmom ^ 6, Turim, 1398. Mantemos a ortografia; 0 itft 
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canos do espingarda ou poça do pequeno calibre-quatro a sete, segundo Ufano (<) — mas a 

disposição não seria sempre a mesma, porque é conhecida a existência de várias peças com 
esta característica, 0 

Passavolante , corno Hsperame que alia vo/, deve aludir à velocidade da bala c final- 
mente triieno, sjlwte , crepante, berraco recordam a explosão da pólvora, mas só grande 

dispêndio de imaginação podia recordar o som do tiro chamando à peça rouxinol , cantora, 
sereia ou sacabuxa. 

(,omo já dissemos, so nos fins do século xvi se lê/, uma classificação regular das bocas 
de logo, que os autores agruparam em três géneros, Essa sistematização tornou-se regula¬ 
mentar em Espanha no ano de ííjotj. 0 

Ao peças do primeiro género eram destinadas a ofender o inimigo, isto é, a atirar 
contra alvos animados; constituíam a artilharia de campanha, eram bastante compridas e, 
portanto, iiao podiam ter grande calibre a-lim-de não serem excessivamente pesadas. De forma 
geral eram designadas por colubrinas. 

As do segundo género, mais curtas e de maior calibre, eram destinadas a destruir as 
fortificações e tinham o nome de peças de bater ou de canhões, 

binalmente o terceiro género atirava projécteis de pedra; chamavam-se pedreiros e 
destinavam-se sobretudo a atacar os navios, arrombando-lhes a coberta; destinadas, portanto, 
a fazer tiro curvo, eram as bocas de fogo de menor comprimento, 

K nos autores do século xvti, depois de feita uma classificação sistemática, que pode¬ 
mos estudar a significação que se dava aos diversos nomes das peças de.artilharia, e algumas 
características das bôcas de fogo por eles designadas. Infelizmente, não há acordo entre eles; 
como antes dissemos, era ja muito pouco precisa a idéia que faziam da correspondência dos 
nomes caídos em desuso com aqueles que se tinham mais ou menos estabilizado. 

Alguns dos nomes da antiga nomenclatura foram conservados, mas não é certo que a 
significação se mantivesse; além disso, é possível que antes já ela não fôsse muito nítida. 

De maneira geral, diremos pois que a artilharia de campanha, isto é, a que era relati¬ 
vamente leve, conservou muito maior número de designações anteriores, enquanto que as peças 
de bater passaram a chamar-se canhões. 

Graças às comparações que diversos autores fazem entre as antigas e as modernas 
bôcas de fogo podemos determinar aproximadamente as características daquelas, embora reser¬ 
vando sempre a possibilidade de alteração de sentido dos nomes. .. 

A reforma adoptada no século xvn conservou para as peças do primeiro género a maior 


0 op, cit., 6 i 3 . 

0 Museo Militar, 1 ,276 e seg., Barcelona, 1889; esta obra 6 de mérito variável, mas muitas das ilus¬ 
trações oferecem real interesse. 

0 Salas, op, cit. 

8 






parte das designações que eram nomes de aves de rapina. É admissível que os calibres 
variassem como as dimensões dessas aves, o que, aliás não excediam, afirmam diferen¬ 
tes autores. 

Os calibres-pesos das armas portáteis não excediam i onça (arcabuz) e 2 onças 
(mosquete) 0 que aproximadamente equivaleria a 1 cm. e 12 mm. Nas bôcas de fogo já con¬ 
sideradas artilharia desde 0 mosquete de trincheira (do mesmo calibre aproxidamente deviam 
ser 0 mosquetão e 0 espingardão) até ao dragão é que se notam as divergências dos autores. 
Nos quadros que a seguir publicamos poderão ver-se as notáveis diferenças de calibre que são 
atribuídas a peças de idêntica designação. Apontemos ao acaso: para Jerónimo Cataneo (1584) 
0 falcão atira balas de 9 arráteis e 0 sacre, balas de 12; Collado (i 582) e Alaba (iôgo) não 
dão a êste último mais que 0 calibre de 8 a 10 libras, reservando 0 de 12 para as meias colu- 
brinas; João Baptista Colombina, veneziano, capitão de bombardeiros de Treviso (1641), atri¬ 
buem calibre de 12 arráteis ao sacre, mas só 0 de 6 ao falcão (*); 0 Barão de Sciaban (1641) 
limita 0 calibre daquele a 8 arráteis e 0 dêste a 4 ou 6( 2 ); Salas concluiu dos documentos a 
que recorreu que 0 sacre atirava 5 arráteis e 0 falcão 3 ; Sebastião de Medrano dá 4 a 6 
arráteis ao sacre ( s ); Díllich considera 0 falckona como atirando 5 arráteis; e poderíamos multi¬ 
plicar os exemplos. 

As dificuldades resultantes de tôdas estas discrepâncias temos ainda a acrescentar, 
para a artilharia portuguesa, a existência de tipos não incluídos nas listas anteriores, ou pelo 
menos de peças com nomes não conhecidos dos técnicos a que recorremos, todos estrangeiros, 
porque, em todo 0 século xvi e na primeira metade do século xvii, nenhum autor português 
ou residente em Portugal parece ter escrito metodicamente sôbre terminologia artilheira. 

Pedro Barbosa Homem já se referia à existência de bôcas de fogo com designações 
não conhecidas fora de Portugal, embora êle, por sua vez, também ignorasse a maior parte 
dos nomes que no século xvi se tinham usado em Espanha: 

«Y no es poco de notar la mucha variedad de formas, que la milícia Portugueza vsaua 
en las pieças de artilleria gruessa, y menudas, y la grande diferencia de titulos, y nombres, 
con que las notaua, y distinguia; que no es el menor indicio de la grande curiosidad, y per- 
fecion con que entonces tudo andaua apuntado. Entre las pieças gruessas en ninguna otra 
nacion veo mentar por titulos ordinários, mas que cânones, culebrinas, y alguna vez se habla 
en bombardas, morteros, falconetes, 0 basiliscos. En Portugal debaxo deste nombre generico 
de tiro gruesso, ay infinitos otros especialmente destintos: de los quales el menor es el verso, 
y arriba deste queda luego el falcon, el falconete, el pedrero, el camello, el camellete: la bom¬ 
barda, la espera, el Leon, el tigre, el basilisco, el aguilla, el espalhafato, y otros sin numero, 


0 Incluído em Furna di Marte, cit. 

( 2 ) Op. cit. in Fucina di Marte. 

( 3 ) El pratico artillero, Bruxelas, 1680. 
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que por tener cada vuo su particular artificio, y cícacia, e acrecentar alguna especiaiidad de 
prouecho en la guerra, son temdos por especies diferentes de pertrechos; y como tales se llaman 

por diuersos nombres, enfáticos, y metafóricos, como de los arriba nombrados se 
vé bien» (*). 


. 1 ul iugu cntumrou 

cronistas, na relação da artilharia existentes em Goa em i 5 2 5 ( 2 ) e em outras fontes. A sua 

lista ( 3 ) é incompleta, mas sobretudo, não manifesta um facto que julgamos incontestável: um 
nome nao correspondia a um calibre único. Supomos provável que significasse umas certas 
proporções entre 0 calibre , 0 comprimento e a espessura da peça, proporções que hoje, aliás, 
desconhecemos na maior parte dos casos. ’ 


Há elementos que confirmam esta maneira de ver, Ufano, por exemplo, descrevendo 
a célebre peça deDio, diz que «en todo y por todo, el arte de su fundicion responde al orden 
y pratica dei basilisco dei orden comun, y mayor pieça bastarda de las dichas culebrina» (*);■ 
em sua opinião, a peça de D10 não é portanto um basilisco, mas somente tem as suas propor¬ 
ções; todavia, é certo que diferentes autores as designam como tal (®), À mesma conclusão se 
tira, do texto de um livro italiano que apresenta um único desenho para cada um de três tipos 
de peças (falconete, colubrina, canhão) especificando que as proporções se mantêm quando se 
trata de bôcas de fogo de calibre diferente («). 

Pode aproximar-se êste facto de outros que também parecem de acôrdo com a hipótese 
de haver peças de dimensões muito diferentes a que se aplicava 0 mesmo nome. Na História 
do Segundo Cerco de Diu , de Leonardo Nunes, encontramos as expressões espalhafato mu/to 
grande Q, hii e dous camelos de marqa mayor (»), hm salmgem muyto grande ( 9 ) e ainda ho 
espalhafato de metal e outro espalhafato de ferro ( 10 ). 

Por outro lado, os conselhos que D. João de Castro dá a D. João Mascarenhas, 
publicados também pelo Senhor Dr. António Baião em apêndice à relação de Leonardo Nunes, 
consideram artilharia grossa os «lyões e serpes e esperas», e dão a entender que os camelos 


0 Op. cit. 

0 Deve ser a relação publicada na obra Subsídios para a Historia Portuguesa, de Rodrigo José de 
Lima Felner, sob 0 titulo Lembranças das cousas da índia em 1S25. 

( 3 ) Op. cit., 87-8. 

0 Op. cit., 3 g. 

( 5 ) Cf. 0 nosso opúsculo Elementos para a História da Peça de Diu (Lisboa, ícj 3 q). 

0 Eugênio Gentilini, Ilperfeto bombardiero, Veneza, 1626, 

0 História Quinhentista ( inédita ) do Segundo Cerco de Diu... publicada e largamente prefaciada 
por António Baião, 24 (Coimbra, 1927). 

0 lb., 35 , 52,79. 

0 Ib., 82. 

(0 Ib., 82. 
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ff. ‘ 


c os falcões serão peças de menor calibre, empregadas só para defesa próxima (*). Cartas de 
D. João Mascarenhas incluem o espalhafato nos tiros grossos ( 2 ). 

Ora é certo que as esperas eram freqüentemente empregadas como peças de desem¬ 
barque e Francisco de Andrade no canto II do Primeiro Cêrco de Diu conta-nos que 

Porense tres bateis em ordenança 
Leuaua o primeiro hú Espalhafato 


O segundo hum Lião. 


o que prova não serem estas peças muito pesadas; Jerónimo Côrte-Real no Svcesso do segvdo 
cerco de Div também diz; 

De canhões mais pe^jnos põe oitenta 
Em que põe o falcão, & a meia espera 
Põe o saluagem, põe a espera inteyra... 

Na verdade é estranho que, ao falar em artilharia grossa, se omitam peças de calibre 
certamente maior que as citadas, como os basiliscos e os dragões; pode-se dificilmente admitir 
que as praças da índia não tivessem artilharia de maior calibre, mas também é possível que 
os tipos indicados comportassem várias dimensões. Outros passos excluem a hipótese, não im¬ 
provável, de alguma vez se ter designado tôda a artilharia não portátil pelo nome genérico 
de tiros grossos. 

Ainda na mesma obra encontramos, todavia, uma relação de munições que parece in¬ 
dicar o contrário, porque os pelouros de ferro ou de pedra são classificados pelo nome das 
bôcas de fogo em que eram aplicados, o que só é compreensível se elas tivessem calibre 
conhecido e determinado (*). 

Esta idéia é, porém, formalmente contraditada por muitos textos. Sem sair da índia, 
e em época pouco anterior, vemos, por exemplo, na Historia do Cerco de Diu de Lopo de 
Sousa Goutinho, referência a basiliscos de «desacustumada grandeza que cada hum deytava 
pelouro, de nouenta & seis ate ceto e cinco arrates de ferro coado» e que não tinham todos 
portanto o mesmo calibre, embora a variação não fôsse grande, e a espalhafatos que atira¬ 
vam pedras de cinco a sete palmos de circunferência, o que representa calibres de 35 a 45 cm., 


0 Op.dt ,, i 3 o. Não é talvez certa, embora tenha todos os visos de autêntica, a atribuição da au- 
tona das Lembranças, mas estas são indubitavelmente obra do século XVI. 

0 Op. dt., 144, ií2. 

0 Op.dt., 6. 

0 Hist. do seg. cerco de Diu, 335 . 


diferença relativamente já considerável (*), Notemos que tais bôcas de fogo seriam absoluta¬ 
mente impróprias para serem montadas num batel. 

Se consultarmos os técnicos, encontraremos também notáveis disparidades, quando uns 
ou outros descrevem bôcas de fogo de nome idêntico. É quási evidente que não entendiam 
todos 0 mesmo ao falarem de certas peças e que—acentuemo-lo uma vez mais— logo depois 
de haver idéias aproximadamente fixas sôbre material de artilharia, reinava quási absoluta 
ignorância, à-cerca-das peças que se fabricavam pouco antes. 

Nas notas seguintes procurámos retinir as principais características das bôcas de fogo 
segundo os diversos autores. Nem todos merecem idêntica confiança, e é mais que provável deri¬ 
varem de cópias muitas das coincidências que apontaremos. Também não deve surpreender a 
multiplicidade de nomes que correspondem a peças do mesmo calibre e comprimento, É quási 
certo que haveria características diferentes, como, por exemplo, a espessura do metal; as 
bôcas de fogo de espessura considerada normal chamavam-se comuns ou de tanto por tanto ; 
as mais espêssas, aptas portanto a receber maior carga de pólvora, e, conseqüentemente, a 
obter maior alcance, diziam-se no século xvn reforçadas, e àquelas cuja espessura era inferior 
à normal dava-se 0 nome de subtis, simples ou singelas, mas estas duas últimas designações 
parece terem sido aplicadas também às peças comuns. 

Esta deminuição de espessura visava a aligeirar as peças, mas as dificuldades de trans¬ 
porte impunham muitas vezes ü redução do comprimento em calibres, quando aumentavam as 
dimensões da peça. Essas peças mais curtas chamavam-se bastardas, em oposição cãs legítimas 
de comprimento normal. Além disso, os consertos que as bôcas de fogo sofriam alteravam 
provavelmente as suas características, como até chegavam a ser feitos com metal diferente ( 2 ). 

Algumas bôcas de fogo eram servidas por câmaras móveis até ao século xix, embora 
bastante cedo tivessem passado a só ser utilizadas a bordo, mas as outras também tinham ca¬ 
racterísticas variáveis. 

Para não complicar ainda mais 0 assunto, limitar-nos-emos à mais simples das classi¬ 
ficações respeitantes aos diâmetros relativos do tubo e da câmara, nas bôcas de fogo unitárias. 

Chamavam-se de cana seguida as bôcas de fogo em que eram iguais os diâmetros das 
duas partes; encamaradas aquelas em que a câmara quási cilíndrica tinha menor diâmetro que 
0 tubo, encampanadas aquelas em que a câmara era tronco-cónica, de releixo ( 3 ) aquelas em 
que tinha uma forma que poderemos grosseiramente dizer esférica, sendo, aliás, multo variável. 
Ora os autores, ao descrever os tipos de. artilharia, nunca se referem a tais variações e igno¬ 
ramos se elas caracterizavam alguma espécie, embora seja antes de admitir 0 contrário. 


0 Lopo de Sousa Goutinho, Liuroprimeyro (e segundo) do cerco de Diu, Lisboa, i 556 . 

0 Cf., por ex., Hht. quinh. do seg. cerco de Diu, cit., 338 . 

0 Esta designação não é constante; a peças curtas ou morteiros desse tipo chama Miguel de Les- 
colle peças de panela. Outros autores chamam peças de releixo as encamaradas. 
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ESQUEMA DO CORTE DA ALMA DE PEÇAS DE VÁRIOS TIPOS 


de cana seguida 




enempamda 


de releixo 




,0daTÍa ’ diZer Mr S a -s experiências e no uso corrente 

Pálvor, menor a co^o ‘ ^ OTtas * <•* -ga de 

normal. ^ as Com P n ^ as mesmo ca ^ re i guando umas e outras eram de espessura 

- difere» l2° "**“• 2 "** ** 

pela fórmula ^ *f aí a relação pode exprimir-se 


« ri^f a de;fe ° 6 i0diám£tr0 e ™ polegadas. Devemos escla 

penmentalmente que as unidades de piso devem tomar-se apròxin 
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damente como sendo as do sistema inglês avoir du poids e as polegadas, também aproximada¬ 
mente pelo valor inglês. Para balas de outros materiais por-se-á a proporção conveniente à 
respectiva densidade. 

Juntamos dois esquemas para avaliar desta comparação, extraídas de obras utilizadas 
nesta memória (figs. i3 e 14). 

* 

* * 


As armas individuais tinham calibre inferior a um arrátel, mas para reduzir 0 calibre 
pêso ao diâmetro é necessário atender a que atiravam com bala de chumbo. 

Como eram muito numerosos os fabricantes, 0 diâmetro seria extremamente variável; 
em cartas de generais, encontramos por vezes queixas sôbre as munições que não servem para 
as armas, e é de supor que, em caso dessa não adaptação se traduzir apenas por uma dife¬ 
rença de vento que não dificultasse a carga, ela passasse sem protesto, 

De forma geral 0 calibre do arcabuz andava, como já dissemos, por 3/4 a 1 onça, 
assim como 0 da escopeta, da espingarda, da pistola e do pistolete; 0 do mosquete era apro¬ 
ximadamente duplo. Quanto às armas destinadas a ser usadas em fortificações, que tinham os 
variados nomes dé mosquetão, mosquetao de posta, mosquete de reparo, mosquete de cavalete, 
mosquete à giuoco, gerifalte, esmerilhão, etc., variavam em calibre-pêso de meio a um arrátel, 
excedendo às vezes ligeiramente êste último. Lescolle atribue ao esmerilhão 0 calibre de 17 1/2 
onças de chumbo. 

. Neste grupo se deve incluir a scharftinle, de que encontrámos notícias em Fronsper- 
ger, què atiravâ bala de meio arrátel de chumbo, e sôbre a qual não temos outras informações. 

A peça chamada pelicano era, supômo-lo, das maiores do grupo, ou das menores do 
superior, sem podermos ter a êste respeito opinião precisa, pois ignoramos se era empregada 
na guerra de campanha. 

Estas bocas de fogo (com excepção das pistolas e pistoletes e, em menor grau, dos 
arcabuzes e armas equivalentes) eram muito compridas; nunca tinham menos de 5 o a 60 cali¬ 
bres de comprimento, e chegavam a atingir, nas armas de reparo, mais de i 5 o. Os sistemas 
de inflamação, muito variados, não interessam ao nosso ponto de vista, Normalmente 0 tubo 
era de ferro, embora no século XV e talvez princípios do XVI, os tivessem também feito 
de cobre. 

A artilharia de pequeno calibre incluía-se, pela maior parte, no primeiro género. Eram 
peças bastante compridas *. 0 tipo comum andava por 3 o a 40 calibres, atingindo excepcional¬ 
mente 5 o nas de calibre pequeno. Podemos reünir neste grupo, que corresponde aos falconetes 
de diversos autores as peças seguintes: rebrodequim, passador, gigante, verso, falconete, 






1 
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zaravatana 1*1, moiana, taicao, sacre, áspide, passavolante, 
ivrJem aproximadamente crescente de calibres. 

\ a riam eles de i a 8 arráteis, mas os tipos mais frequentes são os de 3 a 6 arráteis. 
Todavia, os autores entendem muito diversamente a significação de cada uma das palavras. 

Lra esta a artilharia usada em batalha, porque as bocas de fogo de calibres superiores, 
embora relativamente mais curtas, eram pouco móveis. 

Devemos observar que um pequeno tratado de artilharia, do século XVII, manus¬ 
crito (>i, inelue o esmerilhão neste grupo de peças, mas supomos pela própria redacção que o 
atitor citou apenas para memória. Ufano também fala do merlino como peça extraordinária 
já desusada, equivalente ao passavolante; cremos que a palavra não é castelhana e deve ser 
um italianismo; ainda como peça antiga inelue o gerifalte, como também o faz o manuscrito 
relendo. Parece que esta palavra tinha duas significações, porque o lugar em que ambos os 
autores citam esta peça exclue a idéia de que fôsse a de menor calibre dêste grupo. Em Ufano 
tigura mesmo duas vezes. 

As peças mais correntes eram os falconetes de calibre , a 3 arráteis (certos autores 
alargam um P ouco éste limite) e os falcões de 5 a 8 arráteis, calibre que também «inham pro- 

passwol “ s ’ ^ «***>** ^ ^ *» mo.™ ,* 

Do mesmo género, mas de maior calibre, eram a sereia ou passa muro, a cantora a 
SS." 830 V “ lame ’ ° dras5 °’ 0 r0mi " 01 ’ ° basilisc0 > talv “ O . W de que 

O ,T “ Cram emPreS1ClaS normaImmte “ campanha, por causa do seu pêso 

O .ompnmento das peças legítimas andava por trinta calibres P 

e aos basiliscos, ,„ e parecem a ™ e,s >. submdo *P»>s o calibre até ao Ptlffel (55 arráteis) 
quando reladvimeí J peças dêste tipo ; comparáveis aos rouxinóis, 

deram limite dêste tipo ’ 0 ca,ibre 9 * os autores consi- 


ã»mndo significar arma d! LTlTT'ht Ci ' ndíS * Li,bo, > “ Igaorai 

*“ dKm ‘ m * «(«»■ »* r , d lc 01 c ” b pubIt M ' - 4S ' T’ Sab " 61e ’ BeI!s4ri ° Pime,1,a i s. 
: O E«s« ntt no Arquivo Histiãico 00 -^dríco .JKüte. 


j 




129 

As peças mais modernas deste género chamavam-se colubrinas. O oitavo de colubrina 
atirava bala de 3 ou 4 arráteis e equivalia ao falconete; 0 quarto de colubrina, atirando 6 ou 
8 arráteis era considerado igual ao antigo sacre; a meia colubrina atirava 10 a 12 arráteis e a 
colubrina i 5 a 3 o, excepcionalmente mais, andando 0 calibre mais comum à roda de 20 arráteis. 

As designações alemãs de Schlange não correspondem às peninsulares e italianas de 
colubrinas; a Quartan ou quartier Schlange devia corresponder aproximadamente à meia colu- 
brina; a grasse (luarlanschlange (16 arráteis), a halk Feldtchlange (i 5 a rráteis), a gan\e 
freldtschlange (20 arráteis), a halbe Notschlange (25 arráteis) e a gaii{c Noischlange ( 3 o arráteis) 
é que deviam corresponder a peças englobadas sob a designação genérica de colubrina. 

As peças de segundo género eram, como dissemos, mais curtas que as anteriores, e 0 
seu calibre chegava a atingir 100 arráteis. E provável que a éste tipo pertencessem as bocas 
de logo que tinham as designações alemãs de Karthaune ou derivadas e também as superiores 
Trometerin, de que fala Dillieh, c Scharfmet\e, 

Em Espanha e Itália, as peças deste grupo eram chamadas canhões. 

0 seu comprimento regulava por 18 a 20 calibres, atingindo, cerca de 25 nos modêlos 
mais pequenos; 0 calibre ia duplicando desde 0 oitavo de canhão (G libras) até ao canhão dobre. 

Estes valores eram, provavelmente, apenas teóricos; conhecemos muitos autores cujo 
critério difere; 0 tipo mais comum do canhão não excedia 3o a 40 arráteis de calibre; cha¬ 
mava-se meio-canhão a uma peça do calibre de i 5 arráteis, etc, Também os números dos 
autores, embora técnicos, são sujeitos a dúvida, Fronsperger e Dillieh concordam em caracte¬ 
rizar a Schar/met{e como tendo-o calibre de 100 arráteis; deviam ser pouco vulgares as peças 
de tão grande calibre, e encontramos classificada como tal uma bôea de fogo cuja bala de 
ferro não excederia 0 pêso de 46 arráteis e meio, segundo as fórmulas vulgares, com cerca de 
26 calibres de comprimento, Será pois um canhão acolubrinado ou uma colubrina bas¬ 
tarda (íig. 3 G). 

Segundo Salas, nos princípios do século XVII, 0 capitão general de artilharia de Espa¬ 
nha, D. João Manrique—que, exactamente, não figura na lista dos capitais generais publicada 
no seu livromandou fundir três tipos de canhão de câmara cónica (encampartada) que se 
chamaram rebufos (equivalentes aos canhões), crepantes (meios canhões) e berracos (quartos 
de canhão). Tinham apenas 12 a 16 calibres de comprimento. Por isso, Ufano lhes chama 
canhões bastardos. Êste autor informa-nos de que 0 canhão dobre era chamado despertador 
ou quebranta muros , 0 canhão comum siflante ou tentador, 0 meio-canhão trabucante ou 
sirgador e 0 quarto de canhão visitante ou rifador. 

As bocas de fogo do terceiro género, muito mais curtas,, eram pedreiros e morteiros; 
atiravam balas ou cargas de pedra e artifícios de fogo. Os trabucos, que eram no século XVI 
simples exeavações feitas no solo de contôrno aproximadamente tronco-cónico, tendo 0 eixo 
uma certa inclinação sôbre a vertical, eram, também considerados pedreiros. Usavam-se, colo¬ 
cando no fundo uma carga de pólvora, que era incendiada por meio de rastilho e, sôbre ela, 
um monte de pedras ou artifícios de fogo. 

Dillieh inelue neste grupo uma sereia e uma serpentina, ciaramente diferentes daquelas 
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de que antes falámos. Eram muito numerosos os tipos: bombardas, parafusos, selvagens 
morteiros, etc, os alemãis S<w, (Sau í) Affe, Bcwr (?), Ochs e outros. Muitas, senão a maior 
parte, tinham câmara separável. 

Segundo um manuscrito anónimo, as bombardas chegavam a atirar balas de pedra de 
a 5 o arráteis. Mesmo supondo que elas fóssem de pedras muito pesadas, basalto ou granito, o 
que nao e estremamente provável, o calibre andaria por 4 j,5 cm. Compreende-se que tais 
bôcas de fogo fôssem relativamente curtas. O mesmo manuscrito atribue-lhes uns 3 metros de 
comprimento e mais de 4000 quilos de pêso. 

Trataremos agora de designações só portuguesas ou pelo menos pouco usadas fora 
de Portugal. 

A aguta (e a meia águia?) era, provavelmente, uma bôca de fogo de tiro curvo 
atirando bala de pedra. Assim o concluímos das referências feitas a uma peça dêste nome 
que figura no cêrco de Mazagío de ! 56 í : «furiosa peça chamada águia, e .bombarda chamada’ 
aguia que sobrelevava por cima das tendas.. 

Ignoramos as características da ortiga, da colcheia (deve ser uma pequena colubrina) 
e do repórter citados por Cordeiro. Do * apenas podemos supor que seria de pequeno 
calibre ou, pelo menos, bastante móvel (•). Da selvagem presumimos que atiraria bala de 
pedra; ,a falamos do espalhafato e da espera; a meia espera seria do mesmo tipo desta, mas 

cciubrfcs :ábre ° U ” mprimmt0 - Ser * e será ,alra uma f °>™ primitiva de falar das 

h roqueira imo ser uma bôca de fogo de tiro curvo, destinada a lançar rocas de 
fogo, artificio incendiam de aspecto bastante semelhante ao de uma roca. 

Presumimos que o berço e o hninho devessem o nome à abertura da culatra onde 
se^ depositava a câmara móvel (fig. 4 r). Como o número de câmaras era superior ao de tubos 
este disposição perm.tia acelerar o tiro. E possível que o lião fôsse um pedreiro de pequeno 

Ító ’ T C T ,d ° (maÍS ^ 50 CalibreS) ’ “ m0 a pefa -'^.tada na fig. q^rnas 
também atirava com bala de ferro. ( 2 ) & * 

ieferro°0 C “ tóefca dmara mÓTel e atirava bala de P edra , mas o camelo usava bala 

referidasÍlT’ 7 r Iri'” ^ fe '“ S qi,atr0 nomes de fogo não 

referidas pelo general Cordeiro, agra (*], gyan (‘), reitnão (*) e tigre. 


0 iíisí. quinh. doseg, cerco, cit, i5j, 334 
335. * 

0 ti; 33 4 e 335. 

0 #'■> 33 4 e 339 . 

0 lb. t 16 a. 

0 Ib ', 265,334, 
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Das duas primeiras só conhecemos o nome; já falámos do tigre (figs. 43 e 44); ê muito 
de presumir que 0 reimão devesse 0 nome a ser invenção ou, pelo menos, obra do mesmo 
fundidor a que é devido o tigre. 

Terminaremos por observar que não efectuámos buscas metódicas para elucidar êste 
caso da nomenclatura da artilharia, e, por isso, há de-certo muito ainda a dizer sôbre 
0 assunto. 

Notaremos, ainda, que será necessária nessas buscas uma grande cautela, por causa 
das mudanças de terminologia. É de presumir, por exemplo, que Karthaun tenha ligação 
etimológica com quartão e cortaldo , mas significava uma peça inteiramente diversa, pois esta 
devia o seu nome a ter apenas a quarta parte do comprimento das bombardas vulgares, 3 a 4 
calibres portanto, segundo os dados que recolhemos, enquanto aquela tinha 0 comprimento de 
cêrca de 6 calibres Km\e Karthaun (fig. 46) até 8 a 9 (Lange Karthaun , fig. 46) e até mesmo 
19 calibres, a justificar-se a classificação com dúvidas apresentada na fonte donde a extraímos 
(%• 47)* ^ mesmo aconteceu com tnoiana 5 primitivamente, a palavra referia-se ao compri¬ 
mento da peça, cêrca de metade do normal, mas vimos há pouco que êste tipo de peça acabou 
por ser incluído nas colubrinas. 

Entrando agora propriamente no assunto dêste estudo, diremos que os alcances das 
bocas de fogo anteriores ao meado do século XVI, que, aliás, como se viu, deviam ser bas¬ 
tantes reduzidos, são muito mal conhecidos; apenas alguns textos nos dão indicações, escassas 
e que nem sempre parecem dignas de crédito. 

Já citámos dois passos de Fernão Lopes e outros poderiamos aduzir para exemplificar 
0 pouco rigor das expressões usadas. Limitar-nos-emos a transcrever um trecho que nos 
demonstra quanto necessitamos estar precavidos contra os exageros dos autores. 

Na já citada Crônica de D. Pedro Nino , diz se que, num ataque a Plymouth «lanza- 
ron tantas bombardas é truenos de la villa, que los de las galeras cuidaron ser anegados. 
Piedra ovo que pasó mas alta que dos torres, é fiiê a la mar bien media legua» ( l \ alcance 
que consideramos inaceitável j a referência, só pode ser explicada pela má observação resul¬ 
tante do nervosismo do combate. 

Em época posterior, onde já temos estudos para nos guiar, nao é muito exacta a 
concordância dos diversos autores. As suas unidades são, como já dissemos, sujeitas a dúvida. 
Sem erro notável, poderemos computar 0 passo andante em 0,75 m,, mas há obras em que se 
eonsidera 0 passo apenas de dois pés, 0,60 m. a o ,65 m„ aproximadamente, porque também 
0 pé não é fixo, Outras vezes designa-se como, passo 0 passo duplo, que ainda pode ser 
ordinário ou geométrico , equivalendo êste último a cêrca de 1,60 m. 

Ainda para compreensão dos quadros que se seguem nos quais agrupámos os valores 
que cada autor apresenta, dando-lhes, por clareza, uma disposição aproximadamente uniforme, 
somos obrigados a fazer uma ligeira digressão sôbre as pontarias nos séculos xvi a xvw. 


0 Diez de Gamez, op. çit.j 0 itálico é nosso, 
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Por meio de um campasso especial, os artilheiros determinavam o eixo da alma da 
peça, e, seguidamente, colocavam sôbre a bolada um corpo de espessura conveniente para que 
a linha de visão que passava por êle e pelo ponto superior da culatra —que também determi¬ 
navam experimentalmente —fosse paralela àquele eixo. Assim se atirava de ponto em branco , 
horizontalmente. 

A esta pontaria chamavam diversos autores morta ou do morto ao vivo. 

A pontaria chamava-se pelo raso dos metais , quando a linha de visão unia os pontos 
superiores dos reforços de culatra e de bolada (jóias); como este tinha menor diâmetro que 
aquele, quando tal linha era horizontal a peça tinha uma inclinação correspondente à diferença, 
e portanto fixa para cada tipo de boca de fogo. 

Finalmente, a inclinação media-se com um quadrante provido de perpendículo, e em 
que um dos lados era prolongado por uma haste que se metia na boca da peça. O quadrante 
era dividido em seis partes iguais chamadas pontos: cada ponto correspondia, pois, a f 3 o'. 
Sabia-se, já antes de Tartaglia, que deu, explicação do facto, que o alcance máximo correspon¬ 
dia à inclinação de qS”. 

Pràticamente, o tiro de combate era sempre feito de ponto em branco; em resultado 
do levantamento do tiro, o pequeno abaixamento da trajectória era compensado e podia supor-se 
que esta era rectilínea; o ponto em branco era pois o ponto de encontro do prolongamento do 
eixo da peça com a trajectória, supondo esta uma curva plana. É claro que tal disposição não 
respeita às bôcas de fogo de tiro curvo (ou do terceiro género) em que só os tiros de expe¬ 
riência eram feitos horizontalmente. A dispersão do tiro de tais bôcas de fogo devia ser 
considerável. 

Estas eram as regras teóricas; a sua aplicação dependia sobretudo da competência 
dos artilheiros, como, repetidamente, o notam os autores. 

Nas estampas que juntamos, pode ver-se que, primitivamente, as peças não tinham 
aparelho de pontaria, nem disposições para tomar inclinação variável (figs. 52 , 53 -a). Essas 
disposições aparecem posteriormente indicadas (figs. 53 -b a 55 ). Alguns dos parecem repre- 
desenhos são quási certamente esquemáticos, como o da fig. 53 -b.; outros, pelo contrário, 
sentar dispositivos existentes. 

Quanto à maneira como as pontarias eram feitas, não será desinteressante considerar 
as três aguarelas aqui reproduzidas (figs. 56 a 58 ) que extraímos do manuscrito italiano da 
Escola do Exército. Nêíes se representam pontarias feitas para objectivos com diferentes 
ângulos de sítio, e por estes desenhos se avalia a influência capital que a perícia do artilheiro 
tinha para a precisão do tiro. 

Os alcances são indicados para o tiro feito com bala, normalmente de ferro coado, de 
chumbo para algumas peças de pequeno calibre, de pedra para as do terceiro género. Mas, 
especialmente estas, eram às vezes carregadas com projécteis não redondos, cadeias, palan- 
quetas, caixas com balas de pequeno calibre, pedras, bocados de ferro, artifícios incen¬ 
diários, etc. É claro que nestes casos era muito diferente o alcance, e pràticamente tão pequena 
a distância a que atiravam que nem valia a pena assinalá-la. 


Em resumo, todos os valores que a seguir apresentamos têm interêsse puramente 
especulativo. Como tais veremos que os consideram muitos autores. 

Já dissemos a pretensão de Tartaglia sôbre o conhecimento que podia dar dos alcan¬ 
ces, e apontámos as causas de êrro que deveriam influir nos seus cálculos. Também indicámos 
o escrúpulo que o inibiu de apresentar os resultados a que chegara. Foi, todavia, na sua obra 
que encontrámos a mais antiga indicação sôbre éste- assunto que não fôsse de natureza estrita¬ 
mente histórica ou literária; aliás, os valores dados resultam de observação. Segundo êle, a 
colubrina do calibre 20 alcançava em linha recta (pontaria pelo raso dos metais, ou, mais 
provàvelmente, horizontal) 200 passos, e, pela máxima elevação, 800; julgamos que se trate 
do passo duplo. 

Jerónimo Cataneo (*) indica-nos os alcances para um limitado número de peças, e 
apenas os respeitantes à pontaria de ponto em branco e na máxima elevação; a unidade é 0 
passo duplo, porque diz que a milha vale 611 cave^i ou mil passos: 


Nome 

Pêso do projétil 

Alcances 

De ponto em 
branco 

Máxima elevação 

Falcão. 

9 libras 

92 

916 

Sacre.. 

12 » 

122 

1222 

Passavolante . . .. 

25 » 

183 

»*33 

Canhão... , , 

60 » 

153 

1S28 

Colubrina.. 

20 » 

121 

1210 

Id., . , . 

30 » 

183 , 

. 1833 

Id. ........ . . . . , 

60 » 

214 

2140 


Como se vê, êste autor considera 0 alcance máximo muito aproximadamente décuplo 
do usualmente aproveitado em combate. Esta proporção é freqüentemente adoptada pelos 
escritores da especialidade, e supomos que, na maior parte dos casos, não fôsse achada expe¬ 
rimentalmente ; a regra verificada para as bôcas de fogo de tiro curvo era aplicada a outras a 
que só muito dificilmente se poderia dar a inclinação de qS. 0 

Collado, ( 2 ) 0 autor nebrixense que já citámos, adoptou como unidade 0 passo comum 


0 Dell’ Arte militare, Brescia, 1584. 

( 2 ) Pratica manvale di arteglieria , Veneza, 1586,38,39. 











Peso do projéctil 


Alcance em passos comuns 


Nome 




De nível 

Maior elevação 

Mosquete. . . 

2 onças 

200 

600 

Esmerilhão. 

6 a 12 » 

250 

900 

Rebrodequim . . 

i a i,s libras 

280 

980 


3 a 4 » 

400 

3000 

Meio sacre .......... 

S a 7 » 

500 

4000 

Passavnlante ou Zebralana ( a ) . 

5 a 6 » 

600 

5000 


8 a 10 » 

800 

5600 

Moiana . . 

Saio # 

- 

- 

Meia colubrina. 

12 a 18 » 

1000 

6000 ( b ) 

Colubrina .......... 

20 a 45 » 

2090 

8000 (°) 


í a ) Comprimento —48 a 50 calibres. 

(M O alcance do tiro é mais curto do que 0 do sacre. 
t c ) i-sto alcance refere-se ás colubrinas de 25 a 30. 


unto vê, trata-se apenas de peças do primeiro género. 

laba (*) dá os alcances em passos comuns correspondentes ao tiro feito horizontal- 
om a inclinação de 4S 0 . 




Alcances 

Nome 

Tk . . 







. 

Horizontal 

Máxima elevação 

do primeira género 




Mosquete. .... 

2 onças 



Esmeril. 

200 

600 


Fakf-ncfe. ...... 

1 . 12 « 

250 

900 

3 a 4 libras 

400 

3000 

Passavolante e cerbatana . . . 
Sacre. 

5 a 6 » 

600 

superior a 800 

5000 

Moiana (*). . , 

8 a 10 » 

8 a 10 # 

Jôoo 



Meta colubrina {t*} 

Colubrina fel. . . 

12 a 18 » 

superior a 1000 

6000 

20 a 45 » 

1100 

8000 


í*) Eram peças 
que os sacres. 


n °vas, usadas em navios, 


mais curtas e de menor alcance 


W O alcance era difícil de avaliar. 
( k ) Os calibres comuns eram os de 
Miei! de «valiar. 


25 a 30 libras j 0 alcance também era 


fcr/uo cctpilan,., y nueva ciência de la Artilleria, Madrid, MDXC. 


Gabriel Busca (>), adoptando também como unidade 0 passo andante de dois pés e 
meio, indica os alcances seguintes: 





Alcances 

Nome 

Peso do projéctil 

De ponto em 
branco 

Máxima elevação (*) 

Canhão. 

50 libras (8) 

Superior a 500 

6000 

Meio canhão. 

25 a 30 

» 

45 ° 

5400 

Quarto de canhão. 

iS 

» 

400 

4800 

Sacre .. 

6 

» (C) 

35 ° 

4200 

Falcão. 

3 

)) 

300 

3600 

Falconete. 

t 

» 

250 

3000 

Colubrina. 

25 

» 

600 

7200 

Meia colubrina ...... . . 

iS 

» 

45 ° 

5400 


O autor designa esta espécie de tiro por tiro a tuia vnlata , designação 


também usada em francês (à toule volée) e nalguns autores portugueses que a devem 
ter traduzido desta última língua, corno José Fernandes Pinto de Alpoitn. 

( b ) Este era 0 calibre mais vulgar; segundo Busca também os havia de 55,60 
e 75 libras. 


( c ) O calibre aproximava-se de metade do correspondente ao quarto de 
canhão, mas 0 de seis libras era 0 mais vulgar. 


Entrando no século XVII, citaremos, como primeiro em data, Saint-Julien (*), que 
parece usar também como unidade 0 passo comum; considera igual 0 alcance do tiro de 
ponto em branco e do horizontal: 


Nome 


Canhão. . . . 
Id.. . .. . , . 
Id.. . . . . . 

Id.. 

Id.. . 

Id.. , 

Colubrina . . 


Peso do projéctil 

Alcances 

Horizontal 

Máxima elevação 

33 libras 

600 

6060 

24 » 

700 , 

6000 

12 » 

450 

5000 

8 » 

400 

4500 

4 » 

300 

3000 

2 » 

150 

1500 

16 » 

Soo 

8000 


Este autor ainda refere experiências feitas com uma peça de 334 pés de 
comprimento que alcançavam 200 a 300 passos e com outras em que se usaram 
balas de madeira com capa de chumbo. 


(*) Imtrvttione dè Bombardieri, Turim, 1598. 
0 La Jorge de Vulcain, Haia, 1606. 
































i36 


'sito í 1 ) adfjpta como unidade o passo ccmum ou andante, e tem a vantagem de nos 
proporção entre este e o passo geométrico de cinco pés; o passo comum, na opinião 
tem dois pés e meio, porque, para êle, 1064 passos andantes valiam . 682 passos 
s; é curioso que esta relação é exactamente dos alcances de uma dupla colubrina 
;> atirando pelo raso dos metais e horizontalmente. Para este autor, aliás, 0 alcance 
m branco «sempre aproximadamente 0 duplo do que se obtém com 0 tiro horizontal. 



í3 7 




























Pedro Sardi, em época próxima ('), e usando o passo de 5 pés, apresenta os resultados 

seguintes: 


Nome 

Pèso do projéctil 

Alcances 

Horizontal 

Máxima elevação 

Peças do primeiro género 




Esmeril . 

1/2 a 1 libra 

180 

600 

Falconete. .(.**),. . . 

3 libras . 

28a . 

.1600 

Falcão (M. 

6 » 

340 

2S00 

Sacre (*). .......... 

10 » 

SS° 

35 00 

Moiana (d). 

Saio » 

- 

- 

Meia colubrina (c) . 

14 » 

680 

3800 

Colubrina ( f ). 

30 » 

1200 

3000 


50 « 

1300 

3300 

Peças do segundo gênero 




Quarto de canhão . 

12 a 18 » 

0 alcance destas peças.era mfe- 

Meio canhão. 

20 a 28 » 

■ rior em 1/3 ao das peças do pri- 

Ganhão (é) . 

30 a 30 d 

meiro género de igual calibre, 


( a ) P calibre dos falconetes variava de i a 3 libras. 

p’) O calibre dos falcões variava de 5 a 6 libras. 

í c ) O calibre dos sacres variava de 8 a 10 libras. 

('*) As moianas eram mais curtas que os sacres; 0 seu alcance seria portanto 
interior, 

i c ) f -* cwlibre das meias colubrinas variava de 12 a 18 libras. 

(fj O calibte das colubrinas variava de 20 a 35 libras, outras mais antigas 
chegavam a 60 libras. 

IA'} O duplo canhão de 70 a 120 libras e 0 basilisco de 130 a 200 libras não 
eram utilizáveis nos exércitos e só serviam na marinha. 


O veneziiioo Jouo Baptis.ta Colombina, capitão de bombardeiros de Treviso com a 
me*, unidade c, provàvelmcnte. pela mesma época p), dá-nos valores consideravelmente 
Jtten.es, respeitantes a todos os graus do quadrante; a regra que adoptou é idêntica para 


« desconhecemos a dum precisa rio livro de Sardi II capo ie' tomtarikri mas as o,, a 
«o do primeiro tèrco dn tuvmin vvu. ... ■ en ’ mas as suas outras obras 

Veneea, ,6„. ’ mclultla "“ raa antolo S“ intitulada Fmm ii Marte 

Averlimentopcr i tmhrJieri, na mesma obra. 


j 

; 


: 


■ 



todas as peças, 0 que não deve corresponder à verdade, mas representava, presumivelmente, 
uma aproximação suficiente na prática: 


Nome 

Calibre 

Alcances 

Ponto 

cm 

branco 

t 

2 

Pontos do quadrante 

3 4 

5 

6 

Primeiro género 











Moschetto de giuoco (*). . . 


i 

libras 

120 

600 

1020 

1200 

>368 

1416 

1440 

Falconete. .. 


3 

» 

[30 

760 

1273 

>590 

1710 

>783 

1400 

Falcão. 


6 

» 

220 

noo 

1870 

2334 

2508 

2618 

2640 

Sacre. 


12 

» 

230 

1250 

2123 

- 

2850 

2975 

3000 

Áspide . 


12 


180 

900 

1530 

1908 

2302 

242 

2160 

Colubrina.. , 


14 

)) 

29O 

USO 

2463 

3074 

33 »ã 

343 > 

2480 

Ganoncino (>').. . 


tf) 

» 

200 

1000 

1700 

2120 

2280 

2380 

2400 

Colubrina. ... . . 


20 

» 

SOO 

1300 

2550 

3180 

3420 

3570 

3600 

» 


30 

» 

- 

1600 

3720 

3392 

3680 

3808 

3840 

)) . 


40 

)) 

33 Q 

1630 

2803 

3498 

3762 

3927 

3960 

)> . • .. . 


5 ° 

)) 

3 So 

1730 

2975 

3710 

399 ° 

4163 

4200 

» . 


60 

)) 

370 

1830 

3143 

3922 

4218 

4403 

4440 

» . 


90 

» 

400 

2000 

3400 

4240 

4560 

4760 

4800 



100 


420 

2100 

3370 

4452 

4788 

4998 

3040 



120 

» 

450 

22.30 

3823 

4770 

5 >30 

5355 

5400 

Segundo género 











Canhão. 


20 

)) 

2J0 

1250 

2123 

2630 

2830 

2975 

3000 

» 


30 

J) 

2(Í0 

1300 

2210 

2738 

2964 

3904 

3 >20 

)> ... , 


40 

» 

27O 

1350 

2293 

2862 

2978 

3213 

324O 

» , , i 


5 ° 


280 

1400 

2380 

2608 

3192 

3332 

3360 

» ♦ , , *. . 


60 

» 

3OO 

1500 

2350 

3180 

3420 

3570 

3600 

» .., , , « 


90 


.ISO 

1730 

2975 

3710 

3990 

4 if)S 

4200 

)) .. 


100 

» 

3Ó0 

1800 

3660 

3816 

4104 

4284 

432O 

» 


120 

)) 

380 

1900 

3238 

4028 

4332 

4522 

4560 

Terceiro género 









, ■ 


Canhão pedreiro encamarado 


200 

)) 

ISO 

900 

> 53 » 

1908 

2052 

2145 

2160 

Pedreiro encamarado .... 


200 

» 

IS» 

750 

1276 

>390 

1710 

1783 

l800 

» de braga...... 


12 

)) 

80 

400 

680 

848 

912 

950 

960 

» » )) , , . , , , 


14 

» 

100 

300 

830 

1000 

1140 

1180 

1200 

Mosquete de braga. 


i 

» 

60 

300 

310 

600 

680 

708 

720 


( a ) Gomo dissemos, deve corresponder ao esmerilhão. 

( b ) Gomo também dissemos, deve ser 0 meio-canhão, 
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Também nos meados do século XVII, outro autor italiano, Girolamo Ruscelli (*), nos 
Ti urna indicação sobre 0 que pensavam os artilheiros do seu tempo à-cêrca-do alcance das 
bocas de fogo. É de notar que, à data da publicação do seu livro, eram consideradas valiosas 
experiências de quási um século antes, pois aquelas que cita haviam sido efectuadas em 29 de 
Setembro de 1644. Ruscelli só se interessou pelo tiro horizontal que chama em retta linea , e 
pelo feito com a inclinação do primeiro, segundo e terceiro (me\o squadra) pontos do qua¬ 
drante ; dá os alcances em passos. 


Nome Calibre 

Alcances 

Horizontal i.° ponto 2. 0 ponto 

3.° ponto 

Canhão . . 100 libras 

800 (a) - _ 

2683 

Colubrina . 50 » 

O 

O 

O 

o\ 

O 

1 

2400 (b) 

Canhao. .. ^0 » 

- 1 1380 - 

2684 


- 1380 

2645 


1252 1960 (=) 

- 

hl. . 12 » 

> 85 . 7 . ( d ) 



{*) Depois de recochete. 

fb) No momento do tiro, houve abaixamento da bòca, 0 que explica ser 0 alcance 
menor que 0 de uma peça mais curta do mesmo calibre. 

1 c ) Com a carga de 8 lb. de pólvora, que devia ser a normal. 

( d ) Com a carga de 5 lb. de pólvora. 


Pommh if ÍÍ i P rim ™ 1 *'M feia especialmente da artilharia usada em 

8 ’ ad0pta cam unidade 0 P iss ° “«■ e apresenta os resultados que seguem Con- 

r í “-■»■ * ■<**, , nt 

?. . .' . * ponto em branco > V» %“ra noutro ponto dó manuscrito em aue usa 

mmo ogia um pouco diferente (que assinalamos nas notas), e no qual só trata de uecas nor 
wesas; por ésse motivo não está completa a coluna acres»,ada P °" 


.? S! """ “ mtir mrc ,mmrcr ** v “ ia > S 


TABOADA DOS ALCANCES DAS PESSAS DE ARTILHARIA QUE HOJE DE 
ORDINÁRIO SE FUNDEM NESTE REYNO EM PASSOS COMUNS 
DE DOUS PES E MEYO 


Pontos da esquadra 

Polia 

nlnui 

w 

Ponto em 
branco 

(b> 

I.° 

2.» 

3 .» 

4 .“ 

5 .° 

C.» 

Canhão inteiro de 40 libras. 

Soo 

- 

2163 Jj 

3529 

46241 

5363 

.5830 

Cooo 

Canhão francês de 33 J libras .... 

Soo 

- 

2163^ 

3 S 29 

4624 1 

53 í >3 

5830 

6000 

Meyo canhão de 24 libras. 

540 

10H0 

2336 

38II 

4962 

579 * 

6296 

O 

CO 

*0 

Quarto de canhão de 12 libras. . . . 

5 *° 

1020 

2052 $ 

3319 

4307 

5019 

5452 Í 

5610 

Oitavo de canhão de 6 libras. 

490 

980 

1824 

2919 

3773 

4389 

4763 

4900 

Colobrina dobre de 32 libras. . . . , 

700 

- 

3056 

4958 

6443 

75*2 

8163 

8400 

Colobrina ordinaria de 16 libras . . , 

650 

1300 

2831 

4589 

5973 

697 * 

7579 

7800 

A meia colobrina de 10 libras .... 

600 

1200 

2596 

423 S 

5**3 

6435 

6996 

7200 

A bastarda de 7 £ libras ....... 

560 

II 20 ( C ) 

22 S 3 i 

3644 

4729 

55 *i 

5986 \ 

6160 

0 falconete de 4 libras . . . 

540 

I0o8(d) 

2172 

35*4 

4360 

53*9 

5773 

5940 

0 esmerilhão de 2 libras. .. 

Soo 

1000 

I8ÔI 

to 

00 

3850 

4478 

4861 

5000 


( a ) E <1 que chama pontaria morta, ou seja com 0 eixo da peça horizontal 

(b) li a pontaria pelo razo dos metais, 

( c ) Noutro passo do manuscrito, a que antes nos referimos, diz 540 passos, 0 que deve ser erro em 
vista da constância das proporções entre os valores das duas colunas, 

( d ) Deve haver troca de algarismos; está 1008 por 1080. 

TABOADA DOS ALCANCES DA MESMA PESSA (DE PANELLA) 

PELOS SEIS PRIMEIROS PONTOS E MEIOS PONTOS DA 
ESQUADRA DE ARTILHARIA EM PASSOS COMUNS (DE 
2i PÉS RÉGIOS OU DE 31 PALMOS CADA HUM; A PONTA¬ 
RIA MORTA OU DA ALMA POSTA A OLIVEL SENDO DE 
280 PASSOS, E O MAYOR ALCANSE SUPOSTO 
DECUPLO DESTE) 
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Como se vê, não há relação constante entre os números das colunas do primeiro 
quadro, embora 0 alcance pelo razo dos metais seja sempre duas vezes maior que 0 do tiro 

horizontal. 

Sebastião de Medrano ( ! ), artilheiro espanhol, cuja obra conservava fama quási um 
século depois de publicada, dá-nos 0 valor do alcance em passos duplos: 


Nome 

Peso do projéctil 

Alcances 

Horizontal 

Ponto em 
branco 

Máxima 

elevação 

Peças do primeiro género 





Falconete ou Oitavo de colubrina. 

4 libras 

280 

570 

3320 

Sacre ou quarto de colubrina . . 

4 ã 6 » 

370 

72 S 

4370 

Meia colubrina. 

6 a 12 » 

470 

940 

5600 

Colubrina ... 

12 a 25 » 

620 

1200 

7500 

Peças do segundo género 





Oitavo de canhão .. 

6 libras 

220 

640 

3600 

Quarto de canhão. ....... 

7 a 10 » 

37 S 

750 

4450 

Meio canhão.. 

16 a 25 » 

450 

900 

5600 

Canhão. ........... 

40 # (a) 

500 

1000 

5990 


_ W ^ ÜSte 0 caIlÍ3re í ue Medrano considera normal, mas havia canhões 
de 23 a 100 libras. 


t evidente que os alcances eram bastante imprecisamente conhecidos para o auto 
poder adoptar um só valor para cada tipo de peça, embora o calibre varie. Para mais, depo 
de especificar que a pontaria normal é feita pelo razo dos metais, Medrano informa-nos d 
que, quando se diz tiro de peça, se entende , 5 o a Soo passos. 

Numa obra (») q„e um auctor espanhol publicou em Milão, três anos depois da ant, 
ruir, encontramos os valores seguiutes também expressos em passos duplos: 


Nome 

Peso do projéctil 

Alcance 

Horizontal 

Máxima elevação 

falconete. .... 

Sacre .... 

S libras 

400 

4000 

Colubrina .... 

10 » 

600 

5600 

Quarto de canhão. . . . , . , 

20 » 

720 

7022 

Meio canhão . . . 

20 » 

700 

4900 


36 » 

850 

; 5700 


0 EI practico aniltero , i6 90i 
0 Escuela de Palas, Milão, 1693. 


: 





* 







Seguidamente o autor transcreve a tábua que para todos os pontos do quadrante fez 
o tenente general de artilharia Sebastião Castillon, considerando-a, ao que parece, como só de 
puro interêsse especulativo, e ainda os resultados obtidos nas experiências de morteiros de 
diferentes inventores e várias épocas (!). E de notar a grande diferença entre o calibre 
da boca de fogo e o do projéctil, embora os traçados daquelas divirjam bastante, como se vê da 
estampa que as representa: 


Calibres 

Piso do morteiro 

Alcance em passos 
com a inclinação 
de z)5° 

Data 

Do morteiro 

Du bomba 

2 to libras 

t 8 o libras 

70 arrobas 

1466 

1540 

350 » 

300 » 

3Ó5 » 

292.1 

1681(“) 

355 » 

310 » 

135 " 

1807 

1693 

360 » 

312 » 

135 • 

1842 

1Ó93 


•(») Êste' morteiro só podia ser usado em batandras, sem dúvida porque o seu 
peso excessivo tornava impraticável o transporte por terra. 


Como obras do século XVIII, limitar-nos-emos a citar três, todas portuguesas, porque 
nesta época já se procedia a experiências regulares em polígono, e portanto a incerteza é 
muito menor. 

0 autor da primeira ( 2 ) José Fernandes Pinto de Alpoim exprime os seus resultados 
em braças; é provável que recorresse a obras francesas. 


Nome 

Pêso do 
projéctil 

Alcances 

Horizontal 

Inclinação de t 5 0 

Inclinação de .| 5 0 (*) 

Peça.......... . 

33 libras 

225 

1125 

2230 

kl.. . . 

24 » 

225. 

1125 

2250 

Id.. . . . ... 

tó » 

30Q 

1500 

3000 

Id.. . , . . .... 

12 » 

superior a 1681 

937 t 

1875 

Id. . . . . . . . . . 

8 » 

150 ; 

937 i 

1875 

Id.. .. 

4 » 

1121 

S&2 1 

• 1125 

Id.. . . . . ... . . 

2 » 

55 i 

276 i 

552 i 


(») Âlpoim chama a êste tiro a têda a bolada. 


(i) Castillon, citado no mesmo \'mo Escuela de Palas, ó provável que diga isso no texto. 
0 Exame de artilheiros, Lisboa, 1744. 
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Como se vê, e com uma única excepção, as três classes de números estão entre si 
cumu i, 3 e 10. Alpoim manifesta-se céptico sobre os valores constantes das tabelas, 

Trinta e quatro anos depois o coronel de artilharia da Côrte, Manuel Pereira do 
Amaral (*), apresentava resultados de experiências feitas em França e já antigas. 


PROVAS FEITAS NA ESCOLA DE FERE EM O ANNO DE i 7 3 9 POR MON- 
SIELIR BELLIDOR, POR QUATRO GRÁOS DE ELEVAÇÃO 




I45 


PROVAS 


Em 3 dc Novembro. 
Peça dc ifi. 
elevação i 5 grãos. 

27 de Outubro. 

Peça dc 12, 
elevação 5 grãos» 

3 de Novembro, 

Peça de 12. 
elevação <|5 grãos. 

27 de Outubro, 

Peça de 8, 
ckvaçãu 5 grãos. 

27 de Outubro, 

Peça de 4, 
elevação 5 grãos, 

polvor. 

distancia. 

polvor. 

distancia. 

polvor. 

distancia, 

polvor. 

distancia, 

polvor. 

distancia, 

llbr. 

toez. 

llbr, 

toez. 

llbr. 

1 

toez. 

llbr, 

toez. 

libr, 

toez, 

5 

ISOO 

4 

830 

4 

1 S 3 <) 

2 i 

8oo 

, 

727 

6 

1580 

5 

«í$ 

5 

1530 

3 

846 

1 i 

862 

7 

1570 

Si 

862 

6 

1 505 

3 i 

760 

2 

870 



6 

877 



4 

807 


8(2 









3 

865 


PROVAS FEITAS NA ESCOLA DE STRASBOURG POR MON- 
SIEUR DE VALIERE COM PEÇA DE 24 LIBRAS ELEVADA 
A 45 GRÁOS FIXA, E COM BALAS BEM AJUSTADAS, ' 

E CALIBRADAS, NO ANNO DE 1740 


Km 3 i de Agosto. 

Pcçu de 24. 
elevação ,)5 grãos. 

Km 1 de Setembro. 

Idcm. 

Idcm. 

polvor. 

distancia. 

polvor. 

distancia. 

polvor, 

distancia, 

llbr. 

toez. 

llbr, 

toez, 

libr, 

toez. 

8 

232S 

24 

2500 

8 

2375 

9 

2350 

18 

2420 

9 

2500 

1» 

2350 

|6 

2300 

to 

2450 

li 

2077 

is 

, 2188 

11 

2077 

13 

2265 

14 

2108 

12 

2266 

13 

2435 

13 

. 2500 

13 

2S00 

H 

2300 

12 

2240 

14 

2700 

IS 

2440 

II 

26 Ó 3 

15 

2480 

l6 

2450 

IO 

2450 

16 

2450 

|8 

2230 , 

9 

25OO 

18 

2480 

24 

2200 

8 

2050 

24 

25OO 
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Para terminar esta longa recolha, transcrevemos o quadro de D. Ramón Salas na obra 
que já citámos; os números que apresenta apenas merecem em muitos casos uma confiança 
relativa. 

ARTILLERIA DE BRONCE ANTERIOR Á LA REFORMA DE FELIPE III 

Primer Género 


Calibre cn libras 
de bala de liierro 


Alcance en passos de 3 '/* pRs 


Por el roce Por cl nivel Por su maior 
de rnetules dei inlma elevnclún 


Piegas dei ordem legitimo, ordinárias 
dei Tanto por tanto 

Dragón ó doble culebrina. 

Culebrina legitima ú ordinária .... 

Media culebrina. .. 

Sacre ordinário ó cuarto de culebrina 
Falconete ú octavo de culebrina . . , 

Ribadoquin ordinário.. 

Esmeril id.. 

Mosquetún ordinário. 

Mosquete id. de quíjote. 


to onzas 
5 id. 

2 i 


Arcabuz . 1 onza 4 ad.mes 

Piegas dei mismo ordem legitimo 


reformadas 

Dragón . 

Culebrina. 

Media culebrina.. 

Sacre... 

Falconete... 

Ribadoquin... 

Esmeril. 

Mosquetón. 

Mosquete. ... . ... , 

Arcabuz .. , , 

Piegas dei ordem legitimo sencillas 
Dragón. . . . . ... . ... . , . 

Culebrina.. 

Media culebrina.. , . . 

Quarto de culebrina ó sacre . . . . . 

Falconete. .. 

Ribadoquin.. 

Esmeril ... 


40 

20 

10 

5 

2 | 

1 * 

10 onzas 
5 id. 

21- id. 

10 onzas 4 ad.mos 


40 

3i 

20 

32 

IO 

33 

S 

34 


3S 

** 

3 6 

10 onzas 

37 



















■p] 

KW 


Calibre en libras 
de bala de hicrro 


Alcance en passos de 27, pies 


Por el roce Por el uivei Por su maior 
de metales dei ánima devaclón 


Arcabuz ó espingarda.. 

i onza 4 ad. mes 

Picjãs bastardas de Tanto por tanto 


Basilisco ó doble culebrina bastarda . 

48 

Serpentin ó culebrina idem. 

24 

Áspide ó media culebrina idem . . . 

12 

Pelicano ó cuarto de culebrina idem . 

6 

Falconete idem.. 

3 

Ribadoquin idem.. 


Esmeril idem. ... . 

ia onzas 

Mosquetón idem . .. 

6 id. 

Mosquete idem ........... 

3 id. 

Arcabuz idem. .. 

i \ id. 

Piegas bastardas reformadas 


Basilisco ...; i , 

48 

Serpentin.. 

24 

Áspide ... 

12 

Pelicano . . . ... 

6 

Falcòn .. , , , . , 

3 

Ribadoquin... , 


Esmeril ... 

13 onzas 

Mosquetón ... 

6 id. 

Mosquete. ... 

3 id. 

Arcabuz .... 

1 1 id. 

Piepas bastardas senciilas 


Basilisco .. . . , , 

48 

Serpentin... 

24 

Áspide ....... . . , . . . , 

12 

Pelicano .. 

6 

Falcón. 

3 

Ribadoquin.. 

1 J 

Esmeril. ... 


Mosquetón , . . ... 

6 id. 

Mosquete. . . .... . . . 

3 id. 

Arcabuz .... ... , . 

i i id. 

Afifas estraordinarias dei 


Tanto por tanto 


Dragón volante 0 dóble culebrina es- 


traordinaria. . .. 





ft\ 


T / 





Alcance en passos de 2'/, piés 


Calibre en libras 

Longitud 


—___ 



de bala de hicrro 

en 






calibres 

Por el roce 

Por el nível 

Por su maior 




de metales 

dei ánima 

elevación 

Passa-muro, serena ó culebrina es- 






traordinaria. 








40 

1,120 

560 

6,665 

Passa-volante ó merlina maior, cule- 






brina estraordinaria. 

8 







41 

840 

420 

4,998 

Afifas estraordinarias dei 






Tanto por tanto 






Cerbatana, jeringa ó sacre estraordi- 






nario. 

4 

42 

633 

327 

3,881 

Girante ó falconete. 

' 







43 

498 

2 39 

2)963 

Passador ó ribadoquin. 

I 

44 

384 

192 

2,285 

Gerifalte ó esmerilejo. 

t 

45 

294 

147 

B 753 

Mosqueador ó mosquetón de posta . . 

4 onzas 

46 

226 

128 

1,344 

Mosquete de quijote estraordinario. . 

2 id, 

47 

274 

87 

1,038 

Arcabuz estraordinario. 

! id, 

48 

>34 

76 

797 

AeftfS estraordinarias reformadas 






Dragon volante. 

32 

39 

1,317 

658 

7,843 

Passa-muro . 

16 

40 

I,l8o 

590 

7,022 

Passa-volante . 

8 

41 

880 

560 

Si2S2 

Cerbatana.•. 







4 

42 

684 

344 

4,088 

Girante. . .. 

2 

43 

521 

261 

3,106 

Passador... 








44 

432 

203 

2,397 

Gerifalte. 







2 

•15 

304 

154 

1,833 

Mosqueador. 

4 onzas 

46 

237 

Il8 

1,410 

Mosquete ó chirlón. 

2 id. 

47 

182 

9 * 

1,088 

Arcabuz .. 

i id. 

48 

140 

70 

833 

Piemas estraordinarias sendlas 






Dragón volante ........... 

32 

39 

1,190 

295 

7,080 

Passa-muro. ............ 

16 

40 

I,o6o 

530 

6,307 

Passa-volante .. 

8 

4 i 

800 

400 

4,036 

Cerbatana... 

4 

42 

620 

310 

3,649 

Girante.Y,. 

2 

43 

473 

237 

2,814 

Passador.............. 

i 

44 

365 

>83 

2,172 

Esmeril. . . , . Y.. . . . 

* 

45 

: 279 

140 

1,659 

Mosquetón ............. 

4 onzas 

46 

215 

108 

1,279 

Mosquete.. 

2 id. 

47 

195 

83 

982 

Arcabuz .. ...... , 

;U id. Y 

48 

127 

64 

' 752 . 
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Píezas Correspondientes al Segundo Genero 





Alcance en passos de 2 1 /, pies 


Calibre en libras 






de bala de liierro 

calibres 

Por el roce 

Por el nivel 

Por su maior 


. 


de mctales 

dcl ánima 

clcvacion 

jPiVfjs comum 






Cunúu doble, desportador ò quebranta 

96 

0 

1,000 

600 

7,240 

Sitiante, frisante ô bate-muro. 

48 

.8 

1,000 

500 

5.968 


24 

«9 

850 

425 

5 ,« 7 ° 

Perseguidor ó mediana. ....... 

12 

24 

75 ° 

375 

4 , 48 o 

Oetavo de catííin. • ■ • • ■ • • • • * 

6 

27 

• 640 

320 

3,6go 


Sôbre as peças do terceiro género, Salas declara ter encontrado uma confusão ínex- 
trincável de nomes e tipos ; apenas concluiu que não tinham mais de oito calibres de compri¬ 
mento e chegavam a atingir meia vara de calibre. Ambas as conclusões são verdadeiras. 

Finalmente, diremos o que pensavam diversos autores sôbre o alcance útil das armas. 

No século xvii, Diogo Henriques de Vilhegas, português ao serviço de. Espanha, 
avalia q alcance máximo do mosquete biscainho em 2000 pés, mas, noutro ponto da mesma 
obra, considera notável que a 3 oo passos seja mortal um tiro de mosquete. Na verdade, a 
primeira distância é tão excessiva para 0 tiro útil que 0 próprio autor a reduz a pouco mais 
de metade para efeitos práticos; e tenha-se em vista que trata de tiro feito para defesa de 
fortificações. 


Ü Marquês de Santa Cruz de Marzenado, ilustre general e escritor militar espanhol, 
diz que a peça de 24, que atira de ponto em branco a 3 oo braças, tem efeito sensível a 600; 
as peças de 16, de n e de 8 libras eram aproveitáveis respectivamente a 1800, 1000 a 900 
pés; doutro passo da sua obra, concluímos que considera 45o pés como bom alcance para 
tiro de infantaria, 

Um grande homem de guerra, 0 Marechal de Saxónia, fala em 3 oo passos para dis¬ 
tância de tiro de infantaria, mas diz que as descargas não impedem a marcha duma boa 
infantaria. Napoleão, numa nota aos Comentários de César, considera a bala de infantaria 
perigosa a mo toezas e extremamente mortífera a 90. 

Como se vê, a infantaria, nos princípios do século xix, mantinha-se à distância de tiro 
dos mosquetes; pràticamente, as armas tinham melhorado apenas sob 0 ponto de vista de 
péso e de precisão. 

Assim pois, para 0 material corrente, pouco variou 0 alcance eficaz no período de 
tempo que estudamos. De algumas peças extraordinárias sabemos, a que se atribuíam alcances 
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particularmente grandes. Diogo Ufano refere-se à que. era chamada Serpentin de Malaga que 
pesava i 5 o quintais e atirava balas de 80 libras a 648 passos em tiro horizontal, a 1295 de 
ponto em branco e a 7660 na máxima elevação. Esta peça tinha sido, diz êle, desterrada para 
Cartagena. 

S. Mo de Almarp, canhío bastardo e acolubrinado de Mazalquivir do peso de 140 
quintais, atirava um projéctil de 7 o libras, respectivamente, a 6 7 5 , i 35 o e 799 o passos. Duas 
colubrinas do castelo de Miláo, a Vitória e a IHmntela, pesavam 128 e tso quintais, atira¬ 
vam balas de 48 e 4 5 libras, e alcançavam, segundo a espécie de tiro, 7 3 9 , t^egooo 
passos. La didlcu, colubrina existente numa fortaleza espanhola da FItmdres, passava por 
ter alcançado légua e meia, alcance que julgamos excessivo. 

Finalmente, de uma peça existente no castelo tio Salvador, em Messina, dizia-se 
alcançar ta milhas, 0 que Ufano declara impossível, e certamente representa um exagéro 
inaceitável. 

Há uma peça portuguesa ainda existente, a célebre peça de Dio, ou tiro de Dio, como 
se lhe chamava nos séculos xvi e xvn, cujo alcance conhecemos. Ufano, que a classifica de 
colubrina bastarda, por ter cerca de 25 calibres de comprimento, diz que ela atirava em tiro 
horizontal a 760 passos, de ponto em branco a i 5 oo, c na máxima elevação a 8880. Segundo 
Mannesson Mallet, foram feitas com ela experiências de tiro em Alcântara e na presença'de 
D. Sebastião, e alcançou nelas 1600 passos, de-certo com pontaria pelo razo cios metais. Da 
peça de Dio tratamos no apêndice a esta memória. 

( Se «cluírmos as peças extraordinárias, e atendermos à variabilidade da composição 
das pólvoras, dos metais, e dos traçados das bôeas de fogo, não podemos, em verdade, achar 
muito estranhos os alcances antes indicados. 

Resumiremos os resultados, indicando-os com grosseira aproximação, e simplificando 
a classificação um pouco arbitrariamente, mas na certeza de nos aproximarmos bastante das 
medias pràticamente utilizadas, 0 que nós parece ser 0 critério a adoptar, para que este estudo 
possa servir os historiadores militares. 

Nesta conformidade, diremos que os alcances eram; 

Tiro de campanha; 

armas portáteis .... . . . . 1203200 metros 

artilharia . . . . . . . . , 400 a 600 metros 

Tiro de sítio: 

peças de bater.. . 400 a 1 5 oo metros 

bòcas de fogo de tiro curvo. extremamente variável, mas não 

excedendo 1 5 oo metros 

Talvez a pobreza do resultado não justifique 0 desenvolvimento desta memória, mas 
não terá sido inútil a apresentação de elementos em número até hoje nunca atingido em 
Portugal, e não vulgarmente aproveitado em parte alguma. Não consideramos, aliás, terminado 





















o nosso estudo, já pelas razoes antes expostas, já porque, embora não levássemos as nossas 
buscas até onde queríamos, obtivemos elementos que nos foi forçoso desaproveitar neste 
trabalho. 

Terminaremos por uma explicação sôbre as fontes usadas,. Ha dois trabalhos os 
mais antigos sôbre artilharia impressos em Portugal —que não conseguimos ver. Intitulam-se 
Breve tratado da arte de artilhem, por José Homem de Meneses (tradução do italiano). 
Lisboa, 1676, e Compêndio da arte de artilheria , por Manuel Pais, Lisboa, 1703. Não citamos 
duas obras portuguesas mais ou menos recentes que podem parecer ligadas ao assunto desta 
memória. São elas a Memória sóbre a antiguidade do emprêgo da artilhem em Espanha, de 
Francisco Freire de Carvalho, Lisboa, 1844, e As armas nos Lusíadas, do general.José Maria 
de Oliveira Simões, Lisboa, 1932. Tem a primeira 0 insanável defeito de ignorar 0 autor 0 

B to medieval da palavra artilharia; na segunda, embora haja bastante informação, há tam- 
muitas confusões que não vale a pena salientar. 




























BESTAS 

Segundo Les Douze Livres de Robert Valturín 
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BALISTA? 

Segundo o Poüocertícum de Justo Lípsio 
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DO CÓDICE GERMÂNICO 734 DE MUNIQUE SEGUNDO A REPRODUÇÃO DE 
QUELLEN ZUR GESCH 1 CHTE DER FEURWAFFEN, LIPSIA, 1877 


âi 






















4) E B) BÔCA DE FÔGO PORTÁTIL DE TANNENBERG (1380 - 1399) (A PARTE 
METÁLICA TEM CÊRCA DE 32 CM, DE COMPRIMENTO E O 
CALIBRE É DE 13 A 14 MM.) 

C) DO CÓDICE GERMÂNICO 600 DA BIBLIOTECA DE MUNIQUE (1390-1400). 

D) DO CÓDICE GERMÂNICO 141 DA COLECÇÃO AMBRASER, DE VIENA C, 1400 

E) BÔCAS DE FÔGO PORTÁTEIS DE FERRO (1400-1420). O COMPRIMENTO 

DO CANO ANDA POR 38 CM. 

F) DE UM CÓDICE PERTENCENTE AO GENERAL DE ARTILHARIA VON 

HAUSLAB, DE VIENA (1430-1440) 

G) DO CÓDICE 719 DO MUSEU GERMÂNICO (C. 1450) 
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BOCA DE FOGO DE PEQUENO CALIBRE DE FERRO FORJADO 
(Museu Germânico, século XV). A câmara é acrescentada posteriormente e, talvez, também os aros 


\ 















PEÇA COMPRIDA DE CÂMARA 
Museu de Dantzig, século XV 

























DIÂMETROS CORRESPONDENTES AOS DIVERSOS CALIBRES: dpmb 
A-D e balas de ferro 1 

B—De balas de chumbo 
Segundo Fronsperger 
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A-RÉGUA DE UM PALMO 

B-DIÂMETROS CORRESPONDENTES AOS DIVERSOS CALIBRES-PESOS DAS BALAS DE FERRO (2), PEDRA ( 3 ) E CHUMBO ( 4 ), 

Segundo um manuscrito italiano 
































































PHCA DO SÉCULO XVII 


Ilâ qiialm |«eg;is <U?sli» lijin no Museu Militar do Lisboa. O squ calibre corresponde 
a um |H'su de liala I;u* pequeno que oorlainonto atiravam bala de chumbo, que, 
ainda assim, na maior pouco excederia 12 onças, Poderiam ser rebrodequins, se para 
tal niio fiWiii cúrias, puis as suas proporções andam pelas dos falooneteu, e como 
lais k» devem classificar aqiesar-cla sou pequeno calibre, que as inclue nas 

peças extraordinárias 


FALCONETE 
Segundo Fronsperger 









PALCONETE 

Segundo Reinhart von Solms, 1556 



FALCÃO 

Segundo Reinhart von Solms 
















CANTORA 
Secundo Fronsperger 



























NACHTGAUla 
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ROUXINOL 
Segundo Fronsperger 



BASILISCO 
Segundo Fronsperger 




























(Brolíc ÜMrtónfótottfl. 



GRANDE QUARTANSCHLANG 
Segundo Fronsperger 
































NOTSCHLANGE 

Do Geschützebuch de Reinhart wn Solms, 1556 











NOTSCHLANG DE LUIZ XII DE FRANÇA, 1498-1515 
No Museu Germânico 






























































N.° 34 



LANGE SCHLANGEN DE MAXIMILIANO 
nn rórfiee Iconoffráfioo 222 rio _ 











_ Í),i0mit.. _ 

JtF METZE 
rmânico 1521-1523 











































































































































































































































































pedreiro de câmara móvel 

Segundo o Kriegsbuch de Reinhart von Solms 
























PEÇA MARCADA COM UMA ESFERA (MUSEU MILITAR, LISBOA). O SEU 
CALIBRE É BASTANTE GRANDE, 17 CM, EQUIVALENTE A CÉRCA DE 45 
ARRÁTEIS DE BALA DE FERRO; POR ÊSTE MOTIVO, JULGAMOS QUE 
NÃO SERÁ UMA ESFERA, EXCEPTO TRATANDO-SE DAS DE GRANDE CALI¬ 
BRE, A QUE NOS REFERIMOS NO TEXTO 





















































































































































VIERTELKARTHAUN 
Architectura universalis de Furtenbach 


i 





































DOPPELKARTAUKr 


Segundo Reinhart von Solrns 


























bôcas de fogo medievais 
D o códice 51 da Colocçào Ambraser 
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PONTARIA DE UMA PEÇA 


PONTARIA DE UMA PEÇA PELO RASO DOS METAIS 


PONTARIA DE UMA PEÇA USANDO O QUADRANTE 















PEÇA ATRELADA COM SERVENTES 
Do Stiickschiessen de Nuremberga, 1592 























ESTUDOS SÔBRE A PEÇA DE DIO 


A famosa peça de Dio existente no Pátio de Artilharia do Museu Militar tem sido es¬ 
tudada repetidas vezes, especialmente no intuito de traduzir a inscrição árabe que nela figura. 
No opúsculo que em 1892 publicaram dois eruditos portugueses, 0 falecido coronel F. M. Es- 
teves Pereira e 0 ilustre Professor Senhor Doutor David Lopes, reuniram os AA. muitas refe¬ 
rências bibliográficas a ela respeitantes; 0 próprio intento do opúsculo, memória destinada à 
décima sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas, nos prova, todavia, que não vi¬ 
savam no seu trabalho 0 estudo desta notável bôca de fogo sob 0 ponto de vista da história da 
artilharia, por assim dizer acessória, mas nem por isso falto de interêsse. 

Parece que a primeira notícia histórica, com intuitos de completa, que a tal respeito 
se publicou, foi a do então major graduado de artilharia António Florêncio de Sousa Pinto (*), 
que apareceu na Revista Militar, xii, 714-16 e tem a data de 7 de Novembro de 1860; se¬ 
gundo os Senhores Doutor David Lopes e Esteves Pereira, deve ter servido para 0 lançamento 
respectivo no registo do Museu de Artilharia. 

Sousa Pinto, na sua breve memória, admitiu, e provàvelmente bem, a identidade da 
peça de Dio com 0 «basilisco de admirável grandeza» que João de Barros diz ter sido enviado 
por Nuno da Cunha a El-Rei, quando se apoderou dos tesouros e armazéns do Sultão de Cam¬ 
baia, Bahâdur, após a morte dêste. Esta identidade foi aceite nas obras subseqüentes, e, ainda 
há poucos anos, um livro póstumo do erudito General Bernhard Rathgen mantinha aquela bôca 
de fogo a classificação de basilisco. Todavia, algumas dúvidas devem ter surgido no espírito 
dos autores que se ocuparam do assunto. 

0 Foi um dos fundadores da Revista Militar , e morreu no pôsto de general de divisão (1818-1890). 
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0 general de artilharia João Manuel Cordeiro, nos seus Apontamentos para a história 
da artilharia portuguesa (1895), notou que, segundo os dados dos autores a que recorreu, 0 
calibre do basilisco era de 48 libras, sendo assim obrigado a admitir a existência de calibres 
superiores dentro da mesma classe de peças (*). Também os Senhores Doutor David Lopes e 
Esteves Pereira disseram que a peça de Dio era um basilisco, segundo a antiga denominação, 
e, segundo a moderna nomenclatura, era classificada como peça de, sítio e de praça ( 2 ). 

Vamos ver se é rigorosa a designação de' basilisco dada à peça de Dio. Nos fins do 
século xvj, quando a classificação da artilharia se tornou relativamente precisa, os tratadistas 
admitiam a existência de três géneros de bôcas de fogo; dentro de cada um dêles havia ainda 
numerosas variedades, mas a distinção essencial consistia no fim que se visava obter com a 
peça; pràticamente os três géneros correspondiam às bôcas de fogo compridas, médias e curtas. 
Sob 0 ponto de vista do comprimento, único que neste momento nos interessa, distinguiam-se 
no primeiro género as peças legítimas ou comuns e as bastardas, mais curtas que elas. 

Ora 0 basilisco era, provavelmente, uma das espécies do primeiro género — peças de 
campanha ou, como então se dizia, peças destinadas a ofender 0 inimigo, isto é, a atirar contra 
alvos animados. Pelo menos e esta a classificação que lhe dá um dos mais autorizados escri¬ 
tores que nos deram notícias a respeito de artilharia no princípio do século xvii, Diogo Ufano, 
cuja obra foi tomada, e com razão, como modelar durante longos anos e traduzida em várias 
línguas. Ufano, que publicou 0 seu Tratado dela Artilleriay uso delia em i 6 i 3 ( 3 ), inclue 0 
basilisco nas designações antigas das peças do primeiro género (as que têm 0 emprêgo acima 
indicado). Caracterizavam-se tais bôcas de fogo pelo grande comprimento- 26 a 40 calibres, 
é mesmo cerca de 5 o, para as armas de muito pequeno calibre, às vezes portáteis—0 que não 
permitia que fosse muito grande 0 peso do projéctil, pois tornaria pràticamente impossível a 
deslocação da bôca de fogo. 

Outros autores falam de basiliscos de género de canhão que seriam peças de bateria 
e, portanto, pertencentes ao chamado segundo género ; neste tipo podería incluir-se a peça de 
Dio, se não se nos oferecessem duas causas de dúvida. Em primeiro lugar trata-se de obras 
bastante posteriores à de Ufano (*); em segundo lugar um dos autores que adoptam esta de¬ 
signação caracteriza 0 basilisco como tendo 0 calibre de 3 arráteis («), 0 que não 0 tornaria 
apto a bater fortificações. 

Ora, a extrema complexidade de nomenclatura e municiamento levou, nos fins do 
século xvi, um artilheiro espanhol, Cristóvão de Lechuga, a reduzir muito os tipos de artilharia 


0 Op, cit., 87 e nota 1; cf. 82. 

( 2 ) A peca de Diu, \. . 

( 3 ) É, pelo menos, duvidosa a existência de uma edição de 1612; mas a dedicatória da obra é datada 

de Maio de 1611. _ 

( 4 ) Pertencem tôdas à segunda metade do século XVII. 

( 5 ) .Ms. an. do . 4 /-^. Hist, Mil, 



e a simplificar as suas designações; as suas idéias foram adoptadas, e Ufano já apresenta 
basilisco, entre muitos outros, como nome antigo; mais tarde devia ter-se estabelecido notável 
confusão entre os autores que se referiam a tipos já inexistentes (embora 0 material continuassè 
parcialmente em uso) cujas características eram mal distintas entre si, e já pouco conhecidas. 

E forçoso, pois, procurar a classificação que resulta das obras dos autores anteriores 
a Lechuga, época em que a artilharia pirobalística estava ainda num período de grande incer¬ 
teza e em que, portanto, a nomenclatura era pouco firme. Não podemos sequer assegurar que 
as designações portuguesas fossem iguais às castelhanas, mas é extremamente provável que 
tal se desse, pois não seria lógico que se adoptassem exactamente as mesmas palavras para 
indicar objectos diferentes, principalmente quando sabemos que se iam buscar a Castela os 
modelos para tôdas as instituições militares. 

Fernão Peres dei Pulgar, nos princípios do século xvr, inclue os basiliscos entre os 
falconetes, pequenas peças de campanha. Fronsperger, que escreve em 1696, na Alemanha, 
onde ainda não estava feita a simplificação de tipos iniciada por Lechuga, descreve 0 basiliscus 
da forma seguinte: 

«Item / ein Basiliscus wigt 7S. Centner / und scheust schwer 70. pfundt Eisen / So die Liber Landt soll 
geführt /vverden / so soll sie nicht mit ihrer Ladung geführt werden / sonder sie soll einen besondern Wagen 
haben darauf das Rohr geführt wirdt / und fílr solchen Wagen gehoren zuspanenn só Pferdt / ist einen aitch 
nit mehr dann drey Centner zugeiheilt (*)». 

Para êste autor, portanto, 0 basilisco pesa jb quintais (em números redondos 4.500 kg.) 
atira bala de ferro de 70 arráteis (cerca de 3 i ,5 kg.) e é uma bôca de fogo móvel, embora 0 
seu pêso obrigue a efectuar 0 transporte em condições especiais. 

Luiz Collado, outro autor espanhol que foi célebre e que publicou na Itália, em i 58 Õ, 
a sua obra Pratica Manoale di Arteglieria incluiu 0 basilisco entre as peças do segundo 
género; e é provável que neste livro se filiem os autores que antes referimos, e, muito poste¬ 
riormente a êle falaram em basilisco de género de canhão. Vejamos, pois, 0 que Collado 
queria designar por aquela palavra. Para êle, era 0 basilisco uma peça usada pelos turcos e de 
grande calibre,, cuja principal aplicação consistiria em acabar de arruinar muros já fortemente 
danificados pelos canhões de bateria comuns. 

E por esta causa que 0 basilisco figura entre as peças do segundo género e não pelo 
seu comprimento;.normalmente os canhões tinham 18 calibres de comprido (*);..pelo contrário, 
«La lunghezza de i Basilischi è per la maggior parte da 25 . per fino a 3 o. bocche, & la sua 
portata è da 1 5 o. per fino a 200. lire di baila di ferro ( 3 )». Assim, e adoptando as normas 
aconselhadas pelos artilheiros da época para achar 0 diâmetro das balas, êste variaria de 10 

0 2/ parte do Kriegsbuch, que tem 0 título von Wagenburgi und die Feldleger, 4. - 

( 2 ) Prat. Man., 3 g v. 

• - ( 3 ) i*. 44 - 
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polegadas, 7 linhas e 6 pontos a 11 polegadas, 8 linhas e 4 pontos; também segundo as mes¬ 
mas regras 0 diâmetro da bôca de fogo iria aproximadamente de 11 polegadas, 1 linha e 6 
pontos a 12 polegadas e 3 linhas., O comprimento seria de 23 pés e 2 polegadas, no mínimo 
(um pouco superior ao da peça de Dio) e, no máximo, de 3 o pés e 7 polegadas. 

Se êsses números fôssem exactos, a peça de Dio seria um basilisco e até de dimensões 
relativamente modestas. Mas Collado parece ser bastante exagerado em certas partes do seu 
trabalho; 110 mesmo capítulo em que descreve 0 basilisco turco, fala dos «cannoni doppij... 
che si ritrouano nel famoso Castello di Milano, che fece géttare il Signor Gastellano don 
Alfonso Pimenteilo, che tirano i 3 o. lire di baila di ferro 1 ’uno». Pois essas duas peças extraor¬ 
dinárias, que se chamavam a Victória e a Pimentella, tinham apenas, segundo Ufano, 0 ca¬ 
libre de 48 e 45 arráteis (*); na mesma proporção reduziríamos 0 calibre do basilisco a pouco 
mais de 5 o arráteis, 0 que se aproxima dos números geralmente admitidos, 

Ora, Ufano oferece a vantagem de descrever no mesmo capítulo a peça de Dio e 
aquelas duas bôcas de fogo. 

Em resumo, vê-se que basilisco podia ter muitas significações diferentes; todavia den¬ 
tro da classificação mais geralmente aceite, a peça de Dio não devia ser incluída nessa espécie. 

A admitirmos os números de Collado, teremos de concluir pela existência de bôcas de 
fogo de pêso notavelmente superior ao daquela, 0 que não é muito crível; segundo 0 já citado 
Rathgen, «Nach der Kaiserkanone, in Moskau, mit ihren 89.000 kg. Gewicht ist der Basilík 
in Lissabon... das grosste und schwerste erhaltene Bronzegeschütze (*)».'A hipótese de que 
não fossem de bronze os basiliscos de Collado é pouco de admitir, porque normalmente 0 
autor indicá-lo-ia, como faz noutros pontos do seu livro; mas, nesse caso, também a peça de 
Dio não poderia ser um basilisco, porque 0 metal, quando não referido explicitamente, parece 
ter sido uma das determinantes do nome das bôcas de fogo. 

Por que motivo, pois, seria a célebre peça considerada basilisco? Vai responder-nos 
Diogo Ufano, em cuja obra encontramos a mais antiga descrição dela, até hoje, supomos, não 
aproveitada, e também a sua mais antiga representação em gravura, aliás muito infiel, 0 que 
não deve admirar, porque 0 desenhador trabalhava provavelmente por informações e deu largas 
à sua imaginação, limitando-se a representar uma peça ornada com 0 escudo de Portugal. 

Diz-nos Ufano que a relação existente entre as espessuras de bronze nas diferentes 
partes da peça de Dio era semelhante à usada nos basiliscos. 

«La tnayor pieça de las 4. dela siguiente figura significa el gran tiro de Dio que esta en el real cas¬ 
tello de Sant Jean, en ei reyno de Portugal, el qual se fundio en la ysla de dio, que es en las yndias, y con¬ 
quista dei dicho reyno, de la qual parte los príncipes e gouernadores por grandeza la presentoram al rey 
do Sebastian q sea en gloria, Ia qual pieça verdaderamente se puede atribuir al orden bastardo, dei primer 
genero de artilleria, por ser alfin mas largo que caríon de bateria, y mas corto que culebrina dei orden legí- 

A) A grande diversidade de medidas ao tempo usadas pode levar-nos a admitir uma certa variação; 
todavia, comparando outros passos da obra de Collado, vê-se que ela tem de ser pequena. . 

(*) Das Geschütfe in Mittelalter, 372 (Berlim, 1928). 


timo y comtl, por su largo no contiene mas de a 5 . calibres de su boca, los quales hazen 22, pies geométricos, 
tiene su calibre el diâmetro de 110 libras, tira 100 de bala, con 80 de polvora gruessa, por los 4 /j de su peso, 
y 60 de polvora fina, por los % dei peso de dicha bala, es Pieça a culebrina y e de cana seguida, a saber sin 
camara ni retex y de tãto gruesa la fuerza de su metal por entorno dei anima en la camara junto al fogon 
como el ancho e hueco de su calibre; de forma que en todo y por todo, el arte de su fundicion responde al 
orden y prática dei basilisco dei orden comun y mayor pieça bastarda de las dichas culebrinas, de qui en se 
ha tratado larga y amplia mente: alcanço por la punteria dei raso de los metales, i 5 oo, passos, por la dei nivel 
dei anima fio. y por su mayor elevacion 8880, y segun la proporcion de su forma pessa 182. quintales y medio 
a raçno (sic) de 182, libras y media de metal por libra de peso de la bala (í)#; 

De princípio, tínhamos suposto Sant Jean uma alteração francesa de São Gião, por 0 
livro de Ufano ter sido impresso em Bruxelas; mas devia ser também a designação espanhola ; 
na Colleccion de documentos inéditos para la história de Espana encontramos repetidamente 
referências àquela fortaleza com os nomes de San Jean e San Jian, que até induziram era 
êrro os colectores. 

A tradução alemã da obra de Ufano mantém os números de 182 quintais para 0 pêso 
da peça e 100 arráteis para a bala, 0 que nos mostra que as medidas alemãs adoptadas dife¬ 
riam bastante pouco das espanholas para 0 trâdutor as poder considerar iguais; devemos, 
porém, notar que 0 primeiro daqueles números não representa mais que a opinião de um 
técnico sôbre 0 pêso normal da peça e não 0 valor real dêle, que é muito superior—0 que, 
entre parêntesis, prova que a metalurgia dos fabricantes orientais era notavelmente inferior à 
europeia. Quanto ao comprimento e ao calibre, que Ufano é provável conhecesse e medisse 
directamente, aproximam-se da verdade. 

Efectivamente, as características da peça de Dio são as seguintes: 

Comprimento total . ........... 6,060 m. 

Calibre . ... 0,236 m. 

Comprimento em calibres . . . . . . • . 25,5 ap. 

Pêso. . . ..... . . , , . . ..... 19.494 kg. ap. 

enquanto que Ufano avalia 0 pêso em menos de 10.600 quilos. 

Outros autores contemporâneos se ocuparam da peça de Diu e, por êles, ficamos a 
conhecer algumas notícias sôbre a história dela, que, embora figurem em obras impressas, 
ninguém até hoje aproveitara. 

A segunda informação que anotámos provém duma obra cujo conhecimento está pouco 
difundido em Portugal, embora tenha tido pelo menos quatro edições desde 1866 até 1913. 
Referimo-nos ao diário de Érico Lassota von Steblau ou, alatinadamente, de Steblovo, de que 
possuímos um dos 100 exemplares da edição neste último ano publicada era Coimbra por 
Eugênio do Canto. 


(i) Ufano: Trat. de la art ,, 3 çj. A gravura falta nos exemplares que vimos, mas é provkvelmente se¬ 
melhante à da tradução alemã, publicada no mesmo ano de i6i3, 










0 autor, polaco, ou melhor, alemão de origem polaca, alistou-se am 1S79 na coronelia 
de tudescos do Conde Jerónimo de Lodron, a qual fêz parte do exército do Duque de Alba 
que entrou em Portugal no ano seguinte, e nesse corpo combateu na batalha da Ponte de Al¬ 
cântara e na expedição de 1582 aos Açores. 

Supomos que as suas memórias foram origmàriamente compostas em alemão. A nota 
que figura na publicação portuguesa e devida ciaramente à incompreensão do que estava es¬ 
crito na tradução espanhola; certamente o texto de Lassota é o reproduzido na edição do 
Dr. R Schottra, publicada ém Halle em .866. Em ,8 7 8 foi publicada uma tradução espanhola, 
com algumas notas, reduzida somente à parte que interessava ao intuito do livro, que contém 
uma relação de viagens de estrangeiros por Espanha e Portugal,, organizada por Xavier de 
Lislte, Reitor da Universidade de Lemberg, Desta edição vimos um exemplar na B. N L 
mas não conseguimos encontrar a publicação original. Finalmente, em 188., foi aquela trJ 
duçao reproduzida no tômo III do Archim dos Açores. Esta última edição é que sfcrviu de 
original para 0 folheto de 1919. 

Embora ó Archim dos Açores acrescentasse notas (nem sempre felizes) às do tradutor 
espanhol deixou ainda bastante por corrigir e por explicar, que sem grande dificuldade poderia 
ter melhorado. A publicação espanhola deve ter sido feita com pouco cuidado; mesmo sem 
conhecer 0 original, ha erros que saltam à vista, como 6 , logo na segunda linha do texto, a 
designação de guarda mmtre, que é evidentemente uma tradução literal de wachtmister, ou 
a Aefiota mia que figura várias vezes mm At frota das Mias. Também é possível que um 
marechal de campo e mnjui { de campo sejam apenas um sargento e um capitão de campanha. 
...., de 0 tradutor não andou acertado nem diligente. Não era 

■ “ ldeaiíkar a Díaior parte dos nomes como Andivar (Divor) ou Aboliera (Balieira); por 
vezes errou confundindo Ancião com Ançã ou Povos com a Póvoa. 


. A “P esar_de todQS estes defeitos, a publicação tem bastante interêsse histórico; cremo 
■ ,Ue nm6 " eni até llo i e a a P r oveitou para estudar a marcha do Duque de Alba no Alentejo qu 
se encontra melhor descrita ali que em qualquer outro documento. 

Ora estas memórias dizem-nos que os castelhanos encontraram no acampamento d. 
D Amorno .una pieza llamada «EL TIRO DE DIOS., de balas de ciento once libras, pro 
cedente de las índias, y que las mujeres solas habian llevado de la ciudad a las trincheras. (*) 

. Tr “- se ™ deM “ * 0 firo de Dio, e t êste um dos motivos porque lamentámo' 
nao ter visto a- edição de Halle, pois estamos convencidos que Dios é uma gralha tipográfica 
e que no original figura a palavra Dio e não Gott 

Como elemento comprovativo, citaremos as memórias de Fr. João de S. Jerónimo, 

monie do. Escoriai, onde se diz que entre as peças tomadas na batalha de Alcântara estava 

d “ * A< * ui houve am érro do copista, que interpretou Dio como abrevia 

tura de Diego. 


( l ) Op, cit., 27. 
f) Godoin, VII, 344. 


A 


Quanto à última referência provém um entremez, obra de um escritor, grande na his¬ 
tória literária do Mundo: nada menos que Miguel de Gervantes Saavedra. 

Em certo momento do entremez La guarda cuidadosa põe Cervantes na bôca do ve¬ 
terano fanfarrão as palavras seguintes: 

«Em visto la desvergüenza deste bellaco que me viene a hacer cocos com un rabo de 

zorra no habiendome espantado ni atemorizado tiros mayores que el de Dio que esta en 
Lisboa?» 

Os entremezes foram publicados em i6i5, mas a sua composição é de data mal deter¬ 
minada. Dois comentadores de Gervantes, Schevili e Bonilla San Martin, na edição anotada 
das suas obras completas, opinam que a Guarda Cuidadosa é de 1611 (*). Devemos notar que 
os dois professores desconheceram a existência de uma bôca de fogo especialmente chamada 
0 tiro de Dio, embora tivessem relacionado êsse nome com o segundo cêrco daquela praça e 
até citado um texto de Jerónimo Côrte Real, que mais adiante aproveitaremos, mas. diz res¬ 
peito a outra bôca de íbgo. 

O tema português é corrente no teatro espanhol do século de oiro. Lope de Vega e 
Calderon escreveram sobre casos da nossa história ( Las quinas de Portugal , El príncipe 
constante ) e em Portugal decorre a acção de A secreto agram, secreta vengan\a , E bem 
conhecida a descrição de Lisboa em El burlador de Sevilla, de Tirso, e é provável que El 
vergon\oso en palacio se inspire numa lenda do Infante de Alfarrobeira. Gom notável injustiça 
para outros autores, já Gosta Lôbo, nas Origens do sebastianismo, falou de Cervantes sob 
êste ponto de vista. 

E sabido que o grande escritor esteve em Portugal desde i 58 i a 1 583 , embora com 
interrupção de alguns meses, Ao contrário do que outrora se afirmou, é duvidoso que,tomasse, 
parte na campanha de i 58 o, mas seu irmão Rodrigo era alferes do têrço de D. Lope de Fi- 
gueiroa e nao é improvável que Miguel' de Cervantes tivesse visto a famosa peça, conhecida 
então pelo nome de tiro de Dio e mais tarde e até hoje pelo de peça de Dio . 

Se a nao viu, conheceu-a de-certo pela fama; as dimensões da peça impunham-se à 
atenção dé todos. 

Concluímos que a peça de Dio já ..era muito conhecida, para assim se lhe fazer uma re¬ 
ferência especial; e supomos não errar pensando que a celebridade de que gozava lhe vinha 
das suas extraordinárias dimensões, o que é mais uma probabilidade da.não existência de ba¬ 
siliscos do calibre indicado por Collado de que tratámos antes, 

Segundo as proporções admitidas pelos artilheiros da época, o pêso do uma peça que 
atirasse balas de 200 arráteis devia andar por 28.000 kg. Não é impossível que tenham exis¬ 
tido peças com êsse pêso, mas é quási certo qiie fôssem pouco vulgares, e nao em número su¬ 
ficiente para com elas se constituir um tipo definido. 


f) Comédiasy entremeces VI, i5i (Madrid, 1912). 
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Ácerca-do calibre da peça, a informação de Lassota, que não provém de um técnico, 
não tem valor comparável à de Ufano ou à de Mannesson Mallet, que vamos citar, sendo 
aquela a mais importante de tôdas. 

O engenheiro francês esteve em Portugal em época mal determinada da guerra 
da Aclamação, estando documentada a sua presença em Maio de 1666. O passo em que tratou 
da peça de Dio, sem lhe dizer 0 nome, é 0 seguinte, que foi aproveitado pelo P. Gabriel 
Daniel na sua conhecida Histoire de la milice françoise, 1 , 323 , Amsterdão, 1724: 

«La Pièce la pius longue de toutes celles que fay vües est une qui est dans le Château 
de saint Gnío de la Barre de Lisbonne, ayant en longueur 22. pieds Geometriques, tirant des 
Boulets de quatre vint dix, ou cent livres de fer, avec 60 livres de poudre. Par 1 ’essai qu’en a 
fait faire le Roi Dom Sebastien a Alcantre, il s ! est trouyé qu’elle porte en mire commune 
1600 pas(>. As dúvidas de Mannesson Mallet sôbre 0 calibre exacto das balas da peça de 
Dio levam-nos a crer que os seus dados resultassem de informação alheia, de origem eviden¬ 
temente comum com aquela de que se serviu Ufano; possivelmente a peça, embora estivesse 
montada, como adiante verificaremos, já não era utilizada no tempo da sua estada entre nós. 

Perante 0 testemunho concordante dêstes dois autores que conheceram a peça de Dio, 
quando ainda fazia ou podia fazer fogo, parece-nos que se deve pôr de parte na sua descrição 
a característica de atirar bala de no arráteis de ferro que Sousa Pinto foi provàvelmente 0 
primeiro a adoptar, talvez por não tomar em conta a variação que desde 0 século xvi até ao 
seu tempo tiveram as dimensões do vento e que mantiveram os autores subseqüentes até à 
última edição do catálogo do Museu Militar, que, aliás, embora sem 0 citar, repete quási tex¬ 
tualmente 0 que escrevera 0 general Cordeiro; êste, por sua vez, aproveitara nitidamente 0 
opúsculo de David Lopes e Esteves Pereira, e também lhe não fizera referência 0 . Se apli¬ 
carmos as regras usadas pelos artilheiros do século xvn, 0 calibre que melhor se pode aplicar 
à peça de Dio é 0 de 90 arráteis; 0 de 100 já excede 0 verdadeiro emcêrca de sete milímetros, 

0 que não é inadmissível, pois não se pode exigir às fundições.daquele tempo um rigor com¬ 
parável ao que hoje se usa. 

Quanto à classificação de basilisco é admissível, embora não absolutamente inatacável: 
um arulheiro do século xvi chamar-lhe-ia, sem dívida, m extraordinária, nome que então 
se dava aquelas que não obedeciam às dimensões admitidas para ps tiros comuns. 


Outro problema que suscitam as citações anteriores é o da localização que no Reino 
se deu à peça de Dio. Ufano, em data anterior a i6n, conheceu-a em São Juliáo da Barra- 
no mesmo local a coloca Diogo do Couto. 

Mais difícil é determinar a que data quis 0 historiador referir-se quando diz que a peça 
hoje ou agora está cm S. Gião. A década em que se encontra a referência foi publicada 
em 1614, mas Diogo Couto fora pela última vez para a índia, de onde já não voltou, pouco 
depois de i 5 7 o; posteriormente à sexta década e até 1614, já compusera mais três, estando 
até gravemente enfêrmo naquele ano. Portanto, a sua expressão tanto pode referir-se às últimas 
informações que tinha recebido de Portugal (e não é muito crível que tivesse procurado noti- 
cias especiais sôbre assunto de tão limitada importância) como à ocasião em que, pela última 
vez, daqui saiu. Descontando o tempo de remessa das cartas de Lisboa para Goa, e do manus¬ 
crito de lá para o impressor, concluímos que Diogo do Couto coloca a peça de Dio em 
S. Julião em data que pode oscilar de 1570 a 1612, sendo esta última data um limite máximo 
pouco provável. 

Cervantes, como vimos, fala de Lisboa. Pode tratar-se de uma designação genérica de 
referência às defesas de Lisboa. Assim 0 entenderam Schevill e Bonilla. Mas pode também 
ser que tivesse visto a peça de Dio ainda em Alcantara, ou mesmo em Lisboa, e que só depois 
ela fôsse levada para S. Julião. 

Lavanha, em i6i5, indica a peça como estando no Castelo de S. Jorge. Sabemos que 
depois estava em S. Julião, onde a coloca Jacinto Freire de Andrade em i 65 i (*), e ainda, a 
admitirmos 0 texto de Mannesson Mallet, teria sido uma vez levada para Alcântara, para ali 
se proceder a experiências sôbre 0 seu alcance. São, na verdade, muitas viagens para bôca de 
fogo tão pesada. 

Se, ao princípio, a peça de Dio foi instalada em S. Julião, como é provável, atendendo 
às palavras de Ufano, não compreendemos bem que vantagem se encontrou em transferir para 
0 Castelo de S. Jorge uma peça de tamanho calibre e tão grande alcance, que muito mais útil 
seria de-certo na bôca da barra de Lisboa. Por outro lado, a nota de Lavanha é bem explícita, 
e repugna um pouco admitir um êrro de imprensa, porque êste autor situa em Lisboa a forta¬ 
leza onde estava a peça de Dio. 

A data da volta para S. Julião (se na verdade a peça de lá saiu alguma vez. entre as 
datas aproximadas de 1610 e 1640) está mal determinada, O general Cordeiro diz que a peça 
de Dio fot para S. Julião da Barra depois da Restauração e ali foi montada num reparo inven¬ 
tado pelo engenheiro António Pereira ( 2 ), Não sabemos de onde tirou essa informação, nem 
conseguimos encontrar outra qualquer referência a êste engenheiro. Em 1676, diz-nos um 


f) Aílám Manesson Mallet: LesTravaux de Man , III, 1S2. 

( 2 ) Gf ' A peça de Diu > 5-11 (’ 99 2 )j Apont. p. a k da art., 82 (1895) 


Cat, do Mus. Mil, 312 (iq 3 o) 



0 O P. João de Sousa e Murphy, provàvelmente por informação dele, seguiram a opinião de Jacinto 
Freire; não representam, pois, autoridades distintas. 

( 2 ) Op. cit., 84. 
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documento oficial que a peça estava em S. Julião mas com 0 reparo inutilizado^); não é, 
pois, de admirar que, uni século depois, ela fôsse considerada, como diz 0 P. João de Sousa, 
de pouco ou nenhum préstimo. 

Os senhores Esteves Pereira e David Lopes não fixam a data da ida da peça para 
S. Julião. Também 0 não podemos fazer, mas é provável que, se alguma vez de lá saiu, tivesse 
voltado para a fortaleza antes das obras mandadas executar por D. João IV, em i 65 o, segundo 
a inscrição existente numa porta— inscrição aliás posterior, e merecedora de limitado crédito; 
só assim se explica a afirmação de Jacinto Freire. Uma planta sem data existente no livro de 
João Tom az Correia (B. N. L., mss. 740, F. G.) diz-nos que a «disforme peça chamada tiro 
de Diu» se encontrava na bateria do mar. É provável que essa planta se.refira à época em 
que a peça estivesse utilizável, mas tanto pode ter-se dado esse caso antes de 1675 ou em re¬ 
sultado de posterior reparação. Não é muito crível que um reparo construído especialmente se 
arruinasse apenas em cerca de trinta anos, como necessariamente teria que se dar se a última 
instalação da peça tivesse sido feita depois de 1640. 

Em resumo: os diferentes autores indicam-nos para a peça de Dio as seguintes posições: 

Alcântara, para experiências de tiro, no tempo de D. Sebastião (Mannesson Malíet). 

Alcântara, i 58 o (Lassota, Fr. João de S. Jerónimo), 

Lisboa (como designação genérica ?) data incerta entre i 58 j e 1611 (Cervantes). 

S. Julião, antes de 1611 (Ufano); data incerta entre 1670 e 1612 (Couto). 

Castelo de Lisboa, i 6 i 5 ? (Lavanha), 

S. Julião, de i65i em diante (Jacinto Freire, Mannesson, João Tomaz Correia, etc ). 

Como se vê, as informações discordantes dos diversos autores não facilitam a reso¬ 
lução do problema, mas, se quisermos supor errada a informação de Lavanha no que diz res¬ 
peito à data, podemos arquitectar uma hipótese que concilia aproximadamente as diferentes 
informações. A peça de Dio, depois de desembarcada dificilmente, e tendo ou não passado 
pelo Castelo, foi, em tempo de D. Sebastião, transportada para S. Julião. Na passagem por 
Alcântara, aproveitando talvez a planície relativamente extensa na praia, fizeram-se experiências 
de tiro em que se determinou 0 alcance em pontaria normal (pelo raso dos metais) ou, menos 
provavelmente, com diferentes inclinações, porque não vemos bem como, na época, se cons¬ 
truísse 0 reparo e os engenhos necessários para dar à pesada bôca de fogo elevações até 4.5 o , 
sem que êsse facto chamasse a atenção de muita gente; é mais plausível que a informação de 
Ufano sobre 0 seu alcance nestas circunstâncias resulte antes de cálculo que da experiência; 
talvez por isso ela não figure em Mannesson Maliet. 

Talvez ficasse em Alcântara depois das experiências do tempo de D. Sebastião, e as 
mulheres de Lisboa se limitassem a arrastá-la para as linhas de defesa de D. António; não. 
sabemos se fêz fogo na batalha, mas, depois de tomada pelos castelhanos, foi provavelmente 
mandada para S. Julião, onde se conservou até à data, em que se pensou derretê-la para 
servir na fundição da estátua de D. José. 

0 Revista de Artilharia, VIII, 43o (Lx.\ 1912). 




As nossas incertezas à-cêrca-desta bôca de fogo não ficam por aqui. Gaspar Correia 
diz expressamente que a artilharia que Nuno da Cunha tomou em Dio depois da morte de 
Bahâdur era tôda de câmara ( { ), designação que não deixa dúvidas; não havia lá bocas de fogo 
de alma contínua, mas apenas de tubo e câmaras separadas, 0 que exclue a peça de Dio. Pelo 
contrário, segundo Barros e Fernão Mendes Pinto, havia pelo menos três basiliscos de notáveis 
dimensões, um dos quais é muito admissível que, como dizem estes autores, fòsse a peça de Dio- 

A identificação feita por Diogo do Couto com uma peça que figura, nas mãos dos 
sitiadores, no segundo cêrco de Dio, que 0 Doutor David Lopes e Esteves Pereira repudiaram, 
não parece, em verdade, de aceitar; mais provável é que se trate do basilisco de que nos fala 
Leonardo Nunes, historiador dêsse cêrco, e que deve ser 0 «basilisco gramde de metall que 
tem de comprido vinte palmos e iyra de plouro sesenta e seis harrates »indicado na relação 
da artilharia tomada ( 2 ). Jacinto Freire assinalava-lhe a mesma proveniência, não nos sendo 
lícito determinar se tinha informações especiais ou aproveitava 0 texto de Couto ( 3 ). 

Há no poema de Jerónimo Corte Real Sucesso do segundo cerco de Diu referência a 
uma grande bôca de fogo usada pelos sitiadores no bombardeamento do baluarte de Santiago: 

Fronteira estava ali do baluarte 
Sanctiago, de bronzo, um grande tiro 
O pelouro do qual tem, bem medidos 
De roda treze palmos, & lançava 
Cada pelouro dêstes com tal fúria 
Que 0 mundo parecia confundirse: 

Aonde chega faz tam grande dano, 

Que não bastava ali nenhum remédio: 

Nem grande diligência, que num ponto 
O soberbo pelouro desfazia 
E derrubava sem contraste, um muro. 

Esta bôca de fogo era servida por um lombardo ou genovês: 

Hum singular varão 0 tinha a cargo 

Nascido foy na Gallia Cisalpina 


0 Lendas da índia, III, 784. 

(?) História quinhentista, (inédita) do segundo cêrco de Diu, publicada por António Baião, 91 e 33 q 


(Goimbra,I927); segundo as normas da época, 0 calibre dêste basilisco regularia por 16 cm. 
( 3 ) Git. em A Peça de Diu, 14. 
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que 

... a todos 

Os que atirar usavam excedia 
Trinta pelouros tinha já lançados 
Dentro da forteleza & se mais vida 
Tivera, derrubara tudo quanto 
Ali se achara mais seguro, & firme, 

Mas hum ligeiro dardo arremessado 
Da fortaleza vem, & acerta o peito 
Dêste francês preverso... 

Morto o artilheiro, 

Logo foy admitido neste cargo 
Outro que exercitado de pequeno 
Foy neste offício... 

mas que nunca conseguiu fazer uso conveniente da bôca de fogo, errando sempre as pontarias, 
de maneira que o tiro era curto, e o pelouro caía no campo dos sitiadores: 

... arremessado ao céu com grande furia 
O pelouro espantoso, não levando 
O ponto bem medido, justo, & certo 
Para dentro cair na fortaleza 
Cahia no arrayal, & aos que alcançava 

Deixava hüs em pedaços, & outros muito 

Tolhidos, mal tratados... (*) 

Esta btó.de fogo é de-certo o, cpartío .que tjrava Mpilouro de pedra, de orlo pal¬ 
mos de redondos de que fala Leonardo Nunes©; até ser morto o artilheiro, atirou trinta e 
nove tiros, caindo trinta e cinco na fortaleza, sem fazerem mal a ninguém, mas assustando 

todos: aquando descia do ar, todo homem mudam ha cor, porque parecia cair na caheca 
ha cada hm. 

Trata-se evidentemente de uma bôca de fogo de tiro curvo, de câmara separável e 
cm. de calibre pouco mais ou menos. Não parece ter sido tomada pelos portugueses, ou 


0 Sucesso de seg. cerco de Diu , 95-97. 
0 Qp. cit., 334 
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então estaria muito avariada de maneira a não merecer consêrto, porque não é provável que, 
se a « roqueira defeno a que chamão a forneirm que se tomou tivesse tais dimensões não 
deixasse de se lhe referir 0 documento em que ela figura. Em qualquer caso, não se trata da 
peça de Dio. 

O humanista Diogo de Teive refere-se entre a artilharia dos sitiadores a «quinq; ma- 
ximi Basilisci (sic res nouas, & ante incógnitas nouis ac suis cuiusq; gentis vocabulis noncupare 
cogímur 0», demonstrando, aliás, ignorância da terminologia artilheira, mas fazendo-nos pensar 
que se queria referir a basiliscos turcos. Pelo contrario, aquele de que se ocupa a história do 
cerco de Dio corresponde antes ao tipo indicado por Fronsperger. O calibre da peça andaria 
por umas 8 polegadas e mela e 0 comprimento por uns 21 calibres; podia ser uma peça bas¬ 
tarda do primeiro género e de um dos textos de Diogo do Couto vê-se que a peça era empre¬ 
gada contra alvos animados. 

A outra passagem em que 0 cronista se refere à peça de Dio conta que ela tinha ali 
ficado desde 0 primeiro cerco, e, por isso, deixa-nos a dúvida sobre a forma como lá tinha ido 
parar: se por estar na praça quando ela foi tomada, se por ter sido empregada nas operações 
dos primeiros sitiadores. É mais provável a primeira hipótese, em vista das informações de 
Barros e de Fernão Mendes Pinto. 

Ainda nos diz Couto que a peça só pôde ser retirada do barco que a transportara a 
Lisboa depois dêste estar no estaleiro, 0 que é mais um argumento contra as freqüentes des¬ 
locações de uma bôca de fogo de reduzida utilidade. Haveria mais do que uma peça de dimen¬ 
sões notáveis conhecida por tiro de Dio, ou haverá lapso na nota de Lavanha ? Nenhuma das 
hipóteses é impossível, mas ambas parecem improváveis. 

Há, finalmente, na história da peça de Dio um último ponto a rectificar. Embora os 
artilheiros do século xvm a considerassem pouco útil e a tivessem destinado a ser partida para 
se lhe aproveitar 0 metal na fundição da estátua de D. José, bem poucos anos antes não estava 
ainda esquecida. Baptista de Castro referia-se-lhe no Mappa de Portugal , IV, 198 (1794) re¬ 
petindo as informações de Ufano e as de um certo Gamboa, que supomos estrangeiro, por não 
0 têrmos encontrado em Barbosa Machado, que não pudemos identificar, mas supomos seja 
Bartolomeu Fernandez de Gamboa, em obra que não vimos. O calibre de 112 libras ou mais 
que êsse autor atribue à peça de Dio está, porém, em desacordo com as regras da artilharia 
do século xvii. 


0 Segundo a transcrição da Hlspan. llustr. II, 1347, 






Êste trabalho, desenvolvimento de outros anteriores, destina-se sobretudo a apresentar 
os textos de Ufano, Lassota, Ovantes, Fr. João de S. Jerónimo e Mannesson Mallet, ate 
hoje não aproveitados na história da peça de Dio. Embora modificado por informações poste¬ 
riores, o presente estudo conduziu-nos a conclusões semelhantes as dos primeiros estudos que, 
embora em grande parte negativas, podemos resumir assim: 

i.°-A peça de Dio atirava, provavelmente, balas de cem arráteis e não de cento c dez, 

como se tem geralmente escrito. 

2,o —A peça de Dio foi usada ou, pelo menos, esteve no campo da batalha de Alcantars. 

3,0 _ a p e ça de Dio estava certamente em S. Julião nos princípios do século xvn, sendo 
possível, mas pouco de crer, que depois transitasse para o Castelo de S. Jorge, onde se nau 
pode ter demorado muitos anos. 

4. 0 —Pode admitir-se, mas não parece provável, que os diferentes autores que falaram 
no tiro de Dio se não referissem sempre à mesma peça. 

5,0 —Aos elementos até agora conhecidos da peça de Dio, podemos acrescentar 0 seu 
alcance e, a carga de pólvora que nela se usava, ou, pelo menos, se aconselhava. 

6.° —É extremamente provável que a celebridade da peça de Dio fosse devida às suas 
excepcionais dimensões, e verificamos que se manteve, pelo menos, durante uns trezentos anos, 
independentemente do interesse que mais tarde mereceu aos arabistas. 
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NOTA 


Para melhor compreensão do estudo anterior, reproduzimos seguidamente os textos utilizados no 
opúsculo A peça de Diu: 

«Mas o que por morte d’el Rei Badur se achou [em Dio] em seus almazens de polvora, materiaes 
para fazer outra, muitos artifícios de fogo, espingardas, arcos e frechas sem conto, e todas outras munições, 
grande número de sellas, e ricas cobertas de cavallos, e armas de todo genero, e tantos mantimentos de toda 
sorte, foi cousa maravilhosa, e que em vinte annos parecia se não poderião gastar... A artelharia, assi dos 
navios, como dos almazens, era de grande número de peças de metal mui grandes, em que avia tres basiliscos 
de admiravel grandeza, dos quaes hum que fora do Soltam de Babylònia, que Rumechan trouxe quando vèo a 
Dio, por ser peça notável, Nuno da Cunha mandou a el Rei à Portugal 0 , e as peças de ferro erao sem numero, 
e delias mni fermosas, e grandes» ( 2 ), 

«Recolheo o Governador os despojos que foram os reais, muitas bandeiras, e quarenta peças de arte¬ 
lharia grossa, em que entrou aquella que hoje temos na fortaleza de S. Gião, que do lugar onde se achou inda 
conserva o nome» ( 3 ), 

«Partidas as tres naos dei Rey para Dio, e as duas de Mercadores para Goa, prouve a N. Senhor 
levallas a salvamento. E surginco as tres na barra de Dio a 5 de setembro do mesmo anno de i 538 , Antonio 
da Sylveyra, irmão do Conde de Sortelha Luis da Sylveyra, que ahi estava por capitão, as festejou, e recebeu 
com alegria... As tres naos depois de venderem alli bem suas fazendas se forão para Goa só com os Officiaes 
delias, e a gente do mar, aonde estiveram mais alguns dias, até que o Governador as acabou de despachar 
para Cochim, e dahi tomada a carga se tornarão todas cinco para o Reyno, aonde chegarão a salvamento, 
levando em sua companhia a nao S. Pedro, que se fizera na índia, de que veio por Capitão Manoel de Macedo, 


0 He o que oje está no castello de Lisboa, á que chamão Tiro de Dio. (Nota de João 
Baptista Lavanha ). 

( 2 ) Barros, Década IV, liv. VIII, cap. VII (p. 5 iy da ed. de i6i 5 ). Cf. Couto, Década V, liv. I, cap. XI. 

( 3 ) Jacinto Freire de Andrade, Vida de D, João de Castro , livro III. n.° 28, Lisboa, i 835 , 
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que trouxe 0 Basilisco, a que cà chamarão a Tiro de Dio, por se tomar ahi na morte do Sultão Bandur Rey 
de Cambaya, com mais outros dous do mesmo teor, os quais foram dos quinze, que 0 Rumecão Capitão mór 
da Armada do Turco trouxe da Suês no anno de i 534, quando deste Reyno foi D. Pedro de Castelbranco nas 
doze caravellas do socorro que partirão em Novembro» 0 . 

«Aqui [na batalha] aconteceo hum caso milagroso, e foy, que estavão assestadas algumas peças de 
artelharia pera a ponte, por onde os nossos havião de sahir aos imigos, e antre ellas enttava aquella grande, 
medonha, e temerosa, que hoje está na fortaleza de S. Gião na barra de Lisboa, que estava carregada de gel- 
laias, que he uma moeda de cobre grossa, e redonda, que tem valia de tres reis. Os Mouros tanto que os nossos 
sahirão da fortaleza, vendo a ponte entulhada delles puzerão fogo às bombardas por quatro vezes, sem de 
alguma delias 0 tomar: e sem duvida que se Deos assim 0 não permitira, daquelle só tiro fora 0 Gover¬ 
nador desbaratado» ( 2 ). 

«Depois que 0 Governador teve a fortificação da fortaleza [de Dio] em estado defensável ( 3 ), orde-' 

■ 1 noulhe quinhentos homens de presidio com seus Capitaens pera lhes darem mesas, e deixau muito dinheiro 

pera se lhe pagarem quartéis, e muito trigo, arroz, vacas, manteigas, legumes pera lhes darem, e muitas muni- 
çoens, e artelharia, que foy dos Mouros repattio pelos baluartes, e só apuella peça muito façanhosa (que de¬ 
pois mandou ao Reyno por espanto, que agora está no forte de S. Gião) fez embarcar em huma muito grande 
barcassa, que custou muito grande trabalho a meter dentro. E na nào em que foy pera 0 Reyno, por não poder 
i: ;lf' entrar pelo cisbordo, a abrirão ão lume da agua, por onde a metèrão, e em Portugal segundo ouvimos, nunca 

■ ; se pode tirar senão depois da nào estar no estaleiro. Esta peça com outras grandes que ainda hoje estão 

nos baluartes de Dio, ficàrão do primeiro cerco de António da Silveyra, porque 0 Baxá Solimão as não 
pode embarcar» ( 4 ), 





0 Fernao Mendes Pinto, Peregrinações, 3 (Lisboa, 1711), 
0 Couto, Década VI, livro IV, cap, I. 

(?) Em abril de 1347. 

(*) Couto, Década VI, livro IV, cap. V. ■'--f'-;. ■ 
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Astronomia e Cartografia Náutica portuguesa 
durante os descobrimentos 


F OI o grande historiador alemão Alexande de Humboldt que, há um século, proclamou 
a ignorância dos navegadores portugueses da época dos descobrimentos nestes termos 
pouco delicados: «ce n’est pas à la foule guerrière et peu civilisée des conquistadores 
que l’on doit faire honneur des progrès scientifiques qui ont incontestablement leur 
príncipe dans la découverte du nouveau continent» 0. 

Ao mesmo tempo que pôs a tese da ignorância dos conquistadores (alusao directa aos 
navegadores portugueses). Humboldt apresentou os seus dois compatriotas Martin Behaim e 
Regiomontanus como os fundadores da arte de navegar da época dos descobrimentos. Na sua 
opinião, Behaim, «riiomme extraordinaire» 0 , ccosmographe de grand renom» ( s ) «avait reçu 
du roí de Portugal, Jean II, Pordre de calculer une table des declinaisons du soleil, et d’en- 
seigner aux pilots à se guider d’aprôs les hauteurs du soleil et des étoiles» 0 . E sustentava 
que «Regiomontanus publia à Nuremberg ses fameuses Ephémèrides astronomiques... qm 
ont serví sur les côtes d’Afríque, d’AmérÍques et de Finde, dans les premiers grands voyages 
de découvertes de Bartholomeu Dias, de Colomb, de Vespucci et du Gama» ( s ). 


(1) A. Humboldt— Cosmos, tômo II, pag. 332 . 

( 2 ) Examen critique, tòmo I, pag, 256 . 

( 3 ) Examen critique, tômo I, pag. 260. 

(<) Cosmos, tòmo II, pag. 3 i a. 

( 5 ) Examen critique, tômo I, p ag. 274. 






Desde então, Colombo começou a figurar na história como verdadeiro criador das em- 

prêsas marítimas do seu século. , , , . . * 

Nasceu assim, com toda a aparência de verdade demonstrada, a lenda da origem alema 

da ciência náutica portuguesa da época dos descobrimentos, com eliminação total da obra do 

Infante D. Henrique, o Navegador, e do Rei D. João II. , 

A propaganda a favor de Behaim continuou na obra de Ghillany -Gesclnchte des 
Seefhrers Ritter Martin Behaim- publicada em i853, sob o patrocínio e com a colaboração 
de Humboldt, para «rappeler au souvenir du monde le role de la Science allemande qui a la 
fin du moyen âge a permis aux célèbres navigateurs de parcourir et de pénétrer hardimcnt 
1’océan, grâce à 1’aide apportée par la Science de Regiomontanus et de Behaim» (*)• 

A história desta campanha, começada por Humboldt e depois sustentada pelos seus 
discípulos em favor da tese do auxílio de Behaim e Regiomontanus, e da origem alema da 
ciência náutica portuguesa, pode ser lida nos dois volumes de Les légendes alkmandes sur 
lliistoire des découvertes maritimes portugaises do Senhor Joaquim Bensaúde. 

Já em 1899, Ravenstein, investigando cuidadosamente todos os documentos aprovei¬ 
táveis, conscienciosamente tinha concluído que «foi de natureza comerciai 0 principal, senão 
único objectivo da viagem de Behaim a Portugal» 0 e que menhuma influência exerceu na 
origem e progressos da arte de navegar da época dos descobrimentos)) (®). 

Ravenstein liquidou assim e deitou por terra a tese de Humboldt da suposta intervenção 
de Behaim como auxiliar das emprêsas marítimas de D. João II. 

Em 1912 surge em Portugal 0 notável trabalho do Senhor Joaquim Bensaúde V astro- 
nomie naütique au Portugal à 1 ’époque des grandes découvertes e, no ano seguinte, A astro¬ 
nomia dos Lusíadas do professor de Mecânica Celeste da Universidade de Coimbra, Doutor 
Luciano Pereira da Silva, que vieram revolucionar completamente a concepção histórica então 
corrente sobre a origem e progresso da ciência náutica dos descobrimentos marítimos dos séculos 
xv e xvi, ao mesmo tempo que denunciaram os erros e falsas concepções postas a correr 
mundo desde a publicação do Examen Critique e, mais tarde, do Cosmos de Humboldt. 

Desde então estes dois investigadores publicaram uma notável série de novos trabalhos 
que abriram mais largos horizontes à investigação histórica. 

A descoberta do Regimento do Estrolábio da Biblioteca de Munique, 0 mais antigo 
manual náutico conhecido, que contém as regras do cálculo da latitude geográfica para uso 
dos navegadores portugueses, lançou imensa luz sôbre 0 problema da origem e progressos da 
ciência náutica dos descobrimentos e, graças a essa feliz descoberta, conhecemos , hoje, 0 modo 
como nasceu e sobretudo como evolucionou e progrediu tôda a ciência náutica, desde a se¬ 
gunda metade do século xv. 

(!) Joaquim Bensaúde —Les légendes alkmandes sur 1 ‘histoire des découvertes maritimes portugaises, 
tômo II, pag. 245. . . 

( 2 ) Ravenstein— Revista Portuguesa Colonial é Marítima. Lisboa, 1899, pags. 75 e a 63 . 

( 3 ) Ravenstein— Martin Behaim, His life and his globe. London, 1908. 
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Eis 0 primeiro resultado dêstes estudos, levados a cabo depois de persistentes investi¬ 
gações feitas com grandes dificuldades, porque os documentos encontrados, e hoje postos ao 
alcance dos investigadores em edições fac-similadas, nessa altura estavam esquecidos, e quási 
ignorados, nos arquivos e bibliotecas. 

Estes documentos permitem-nos provar que os portugueses da época dos descobrimentos 
foram os próprios criadores da ciência náutica que os navegadores usaram nas suas repetidas 
viagem de descobrimentos e explorações, desde 0 primeiro quartel do século xv, em que come¬ 
çaram os descobrimentos do Infante D. Henrique, e durante todo 0 século xvi. 

Em Portugal tem-se hoje como absolutamente esclarecido e resolvido 0 problema da 
origem portuguesa da navegação astronómica, na primeira metade do século xv. Já não pode 
duvidar-se de que foram os pilotos do Infante D. Henrique, 0 Navegador, os primeiros que 
usaram 0 quadrante e 0 astrolábio para calcularem a latitude geográfica, no mar, pela obser¬ 
vação da altura do polo. 

Diogo Gomes, moço da câmara do Infante D. Henrique e pessoa da sua confiança, na 
narrativa do descobrimento da Guiné intitulada De prima inventione Guinea, a-propósito da 
sua viagem de 1462, deixou-nos esta preciosa informação relativa ao uso do quadrante e cál¬ 
culo da latitude geográfica, no mar, prra uso da navegação: «et ego habebam quadrantem, 
quando ivi ad partes istas: et scripsi in tabula quadrantis altitudinem poli artici, et ipsum me- 
liorem invení quam cartam: certum est, quod in carta videtur via marinandi, sed serael errata, 
nunquam redeunt ad primum propositum». 

Diogo Gomes achou 0 ponto deduzido da observação da altura do polo melhor e mais 
certo do que 0 ponto deduzido do rumo e distância estimada. Por isso prefere a navegaçaó 
pela altura do polo, na qual os erros da latitude observada em cada singradura são indepen¬ 
dentes das observações anteriores, ao passo que, na navegação estimada, uma vez errado 0 
ponto ou lugar do navio, «nunquam redeunt ad primum propositum». 

. No ano de. 1471, os portugueses descobriram a costa da Mina e passaram para 0 sul 
do Equador, até ao rio de Lopo Gonçalves, em i° de latitude sul. 

Na sua viagem de 1482-1483, Diogo Cão descobriu a costa desde 0 cabo de Santa 
Catarina até ao Monte Negro, situado em i 3 ° 27'. Na sua segunda viagem, que se prolongou 

de 1484 a 1486, alcançou 0 paralelo de 21 o 48' na Serra Parda, onde parece que morreu. 

Desde que passaram para lá do Equador, em 1471, os nossos navegadores dentaram 
de avistar a estréia do Norte. Nasceu,, então, a necessidade de adoptar e pôr em uso outro 


processo de calcular a latitude, no hemisfério sul. 

Foi nesta altura que os matemáticos portugueses elaboraram o Rcgmnlo do Estro- 
lábio, de que se conhece o exemplar único da Biblioteca de Munique, com as regras para aciar 

a latitude geográfica pela observação da altura meridiana do Sol. 

Vasco Fernandes de Lucena, embaixador de D. João IX, na oraçlo pronunctada em 
Roma, no dia 11 de Dezembro de 1485, já informava que os rios, pratas e todos os portos, 
desde Lisboa até ao limite de navegações realizadas pelos portugueses, ao ongo o 0 
africana, no paralelo de : 3 » e ff de latitude sul, que Diogo Cao alcançou na sua vragem 









de 1482-1484, estavam ((enumerados com exactíssima observação do mar, das terras e 
dos astros» ( J ). 

Áo sul do Equador já não se avistava a estréia polar e, naquela época, ainda não se 
conhecia 0 Cruzeiro do Sul, de modo que, para lá do Equador, os pilotos só podiam ter feito j 

navegação astronómica e enumerar as terras, portos e praias mm exactíssima observação 
dos astros *, pela altura do Sol ao meio dia. 

«Rex Portugaliae misit in Guinea anno Domini 1485 magister Josepius, fixicus ejus 
et astrologos, ad compiendum altitudinem solis in tota Guinea...»( 2 ). j 

Esta nota figura em uma das páginas do exemplar, que pertenceu a Colombo, da 
Historia rerum ubique gestarum, de Sílvio Piccolomini (depois Papa Pio II), impressa em f 

Veneza em 1477, que se conserva na Biblioteca Colombina, em Sevilha. 

Êste mestre José Vizinho, médico da corte de D. João II, tradutor do Ahmnach 
perpetuum de Zacuto de língua hebraica para latim, é 0 autor do Regimento do Estrolá- 
bio de Munique. 

Está provado que, desde 1484, nunca mais os navegadores portugueses deixaram de 
usar 0 cálculo da latitude geográfica para determinarem a posição do lugar do navio. 

A quási totalidade dos historiadores estrangeiros ainda hoje desconhecem a forma como 
nasceu, progrediu e evolucionou a ciência náutica portuguesa da época dos descobrimentos. 

Os verdadeiros métodos da arte de navegar dos nossos pilotos são-lhes completa¬ 
mente desconhecidos. 

Tudo quanto sabem gira ainda à volta de meio dúzia de idéias muito imprecisas e 
vagas relativas ao uso do astrolábio e cálculo da latitude geográfica. Desconhecem 0 seu modo 
de navegar e também desconhecem os métodos usados no delineamento das cartas de marear. 

Denunciamos estes erros, depois de termos demonstrado que são igualmente erradas as idéias 

■ 

actualmente correntes sobre aquêles assuntos. 

Os escritores estrangeiros que desejarem conhecer a verdade dos factos podem ler j 

uma série de trabalhos de investigação elaborados dentro da mais severa probidade histórica. j 

Com êste objectivo fechamos 0 presente estudo com uma lista de obras dignas de serem conhe¬ 
cidas. Nelas hão-de encontrar algumas coisas ainda mal conhecidas, outras inteiramente des¬ 
conhecidas, e, no meio de tudo isto, a prova indiscutível de que: os navegadores portugueses 
dos séculos xv e xvi criaram métodos e processos de navegar novos e incontestavelmente muito 
mais aperfeiçoados do que os métodos e processos usados pelos navegadores malhorquinos, 
genoveses e venezianos daquele tempo. 

Mesmo entre autores de reconhecido mérito anda muito espalhada a opinião de que 0 
cálculo da latitude geográfica, no mar, pela observação da altura dos astros, para determinar 
a posição do navio, foi obra dos navegadores do Mediterrâneo. 


0 A. Fontoura da Gosta —As portas da índia em 1484. Lisboa, 1936. 

( a ) Joaquim Bensaúde —Uastronomie nautiqm au Portugal à tèpoque des grandes découvertes. 
Berne, 4912. 4 


Um autor espanhol, Segundo de Ispizua, na sua História de la Geografia y de h 
Cosmografia en las Edades Ântigua y Media (Tomo II, pags. i 3 q e 147), afirma que «el 
pueblo catalano-mallorquin, se adelantó al lusitano dos siglos en el empleo de los mismos 
proeedimientos para la determinación de latitudes y longitudes, no sólo en el Mediterrâ¬ 
neo, sino en el Atlântico, poseyendo tratados de Náutica titulados Libre dei art de na¬ 
vegai r, como los portugueses llamariam a los suyos Regimento do astrolábio e do qua¬ 
drante > 

Por sua vez um autor italiano diz que já existia navegação astronómica genovesa na 
primeira metade do século xiv. «L’uso delle carte indicava dunque, nei Genovesi di quel tempo, 
il possesso di cognizioni nautiche, astronomiche e matematiche avanzatissime rispetto alhepoca, 
e di strumenti tecnici ignoti ad altre genti 0 da altre desunti e perfezionati. 

Con 1 ’ astrolábio e con osserva\ioni dirette potemno determinare appmsimativa- 
mente la latitudine .. - Cosi, gli Italiani, e i Genovesi in particolare, possedevano il massimo 
dello scibile dei tempo, e furono per oltre mezzo millennio i re dei mari e gli istrutori dei 
mondo» (*). Esta tese, que atribue aos navegadores do Mediterrâneo a honra de terem inven¬ 
tado e usado, antes dos portugueses, 0 cálculo da latitude geográfica, no mar, para determi¬ 
narem a posição do navio, é inteiramente falsa. 

Já demonstrámos que, dentro da bacia do Mediterrâneo, não houve navegação astro¬ 
nómica, ou de altura, nem muita nem pouca, antes da primeira metade do século xvi. 

Nem se conhece documento ou prova da existência da navegação astronómica, no Me¬ 


diterrâneo, antes daquela data. 

Tôdas as cartas de marear actualmente conhecidas, e anteriores à segunda metade do 
século XVI, são cartas de navegação estimada e não serviram nem podiam ter servido para 
fazer navegação astronómica. 

Êste assuuto está suficientemente esclarecido na tese intitulada Nom subsidias para 
a história da ciência náutica portuguesa da época dos descobrimentos , que apusuitáimis 
no I Congresso da História da ExpamSo Portuguesa no Man.*, realizado em Lisboa, em 
Julho de 1937, e supomos que não é possível demonstrar o contrário, dentro das regras de 


uma sã crítica histórica. 

Conhecem-se, hoje, muitos exemplares de cartas de marear do Mediterrâneo desenhadas 
nos séculos xtv, xv e m Em nenhuma delas se fêz navegação astronómica. . _ . 

São dezenas de cartas, de autores diferentes, desenhadas durante dois séculos, a mos¬ 
trarem de maneira indiscutível que, sôbre elas, nunca se te uso da latitude geogrshea pau 

calcular a posição do navio, no mar. , , 

As cartas de marear mais antigas que até agora encontrámos com m ^ 
emendadas e os lugares nas suas latitudes exactas são dois planisierios 
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fériós lê-se a seguinte legenda, que explica a origem das informações de que o cartógrafo se 
serviu para delinear as costas do Mediterrâneo, nas suas latitudes exactas. 

«Nota que el leuãte que comümente llamamos lo. que se contiene dende el estrecho de 
Gibraltar adentro va asentado & puesto por altura dello por dicho de personas que en alguas 
partes dei an estado & tomado el sol y enlo demas sigo aios cosmographos que particular-. 

mente ablaron de la latetud de algunos lugares.» ; 

Repare-se que Diogo Ribeiro, no delineamento da bacia do Mediterrâneo do seu mapa, 
serviu-se, por um lado, de informações que obteve «.per dicho de personas que en alguas partes 
dei an estado ê tomado el sob , e, em outros pontos, serviu-se das informações dos msmo- 
graphos que particularmente ablaron de la latetud de algunos lugares », 

Assim, o trabalho do cartógrafo português tem, aqui, tôda a aparência de trabalho 
próprio e independente do processo de delineamento das cartas de marear dos cartógrafos e 
pilotos do Levante, que naquela época ainda não calculavam latitudes para determinar a po¬ 
sição do navio. 

A figura I reproduz o delineamento da bacia do Mediterrâneo das cartas de navegação 
estimada dos pilotos do Levante. , 

A figura 2 reproduz o delineamento daquele mar segundo os métodos da navegação 
astronómica dos pilotos portugueses.. 

As linhas rectas traçadas na direcção Leste-Oeste das duas figuras põem bem em evi¬ 
dência os erros de latitude das terras delineadas na primeira, se quisermos considerá-la como 
carta de navegação astronómica, em que os lugares se assentaram nas suas latitudes. 

Gomo pode ver-se nas cartas portuguesas do século xvi, onde as terras se assentaram 
por latitudes e a navegação se fazia com auxilio da observação da altura dos astros, todos os 
lugares de igual latitude geográfica estão situados ao longo do mesmo paralelo ou rumo de 
Leste-Oeste da carta, ressalvados os erros que podiam afectar os resultados dos cálculos e das 
operações da arte de marear daquele tempo. 

Nestas cartas portuguesas de navegação astronómica as latitudes estão, geralmente, 


calculadas com erros inferiores a meio grau. 

Erros de um grau são verdadeiramente excepcionais. Nas cartas de marear do Medi¬ 
terrâneo, pelo contrário, encontram-se erros de dois, três, quatro, cinco, seis e mesmo sete graus, 
na latitude geográfica de muitos lugares notáveis do litoral. 

Repare-se que o erro de sete graus corresponde a 7 x i n ^=777 quilómetros, ou seja 
a distância que separa Londres de Paris. Erros verdadeiramente incríveis em cartas que se 
sabe terem servido nas navegações dos séculos xtv, xv e xvt, em todo 0 Mediterrâneo. 

Imagine-se um piloto a querer demandar, pela sua navegação astronómica, um lugar 
pusto na carta com êrro de sete graus na sua latitude geográfica! 

Por outro lado, imagine-se que espécie de navegação astronómica seria a do piloto que, 
dentro do Mediterrâneo, situava, na sua carta de marear, com erros de quatro, cinco e seis graus 
de latitude, os lugares mais importantes da costa. 

Na carta catalã de 1375, tipo e modêlo das cartas do século xiv, considerando a bôca 


FIG. 1— DELINEAMENTO DA BACIA DO MEDITERRÂNEO DAS CARTAS DE NAVEGAÇÃO ESTIMADA 

DOS PILOTOS DO LEVANTE 



PIG. 2 -DELINEAMENTO DA BACIA DO MEDITERRÂNEO CONFORME OS MÉTODOS DA NAVEGA' 


ÇÃO ASTRONÔMICA DOS PORTUGUESES 
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do Estreito de Gibraltar e os lugares vizinhos colocados nas suas latitudes exactas, Roma está 
situada em 46 graus e um terço, em vez de estar em 41 graus e 53 minutos, que é a sua la¬ 
titude exacta; Florença aparece em 48, em vez de 43 graus e 46 minutos; Trieste está em 
5 i e um terço, em lugar de q 5 e 38 minutos; Alexandria, com 3 o graus e um têrço, aparece 
em 36 e meio, e Rodes, que devia estar em 36 , subiu, na carta, para os 43 graus, 

Assim, a latitude de Roma está errada em 4 graus, a de Veneza em 6, a de Alexandria 
em 6 e a de Rodes em 7 graus. 

Estes e outros erros estão repetidos em todos os exemplares conhecidos das cartas de 
marear do Mediterrâneo, desenhadas nos séculos xiv, xv e xvi, e são verdadeiramente inaceitá¬ 
veis, se quisermos admitir que as cartas em que eles se verificam são cartas de navegação as¬ 
tronómica ou podiam ser usadas em navegação de altura. 

Naturalmente ocorre preguntar: .{Então as navegações feitas dentro da bacia do Medi¬ 
terrâneo, naquela época, eram sujeitas a erros tão grandes como aquêles que as cartas parece 
mostrarem? E {a arte de navegar dos pilotos do Mediterrâneo era tão rudimentar e imperfeita, 
que os pilotos erravam em 777 quilómetros a posição geográfica de lugares tão notáveis e im¬ 
portantes como Alexandria, Veneza, etc.? As duas preguntas respondemos negativamente. 
Dentro da arte de navegar que os pilotos do Mediterrâneo usavam (navegação estimada) as 
cartas estão certas e a navegação era perfeita. Os erros só aparecem quando as tomamos 
como cartas de altura ou de navegação astronómica. E os erros que . então aparecem são de 
tal natureza, tantos e tão grandes que nos põem na obrigação de excluirmos a hipótese de as 
cartas terem sido usadas em navegação astronómica. Pelo contrário, examinando-as em todos 
os seus pormenores, vê-se imediatamente que sempre serviram em navegação estimada e que 
os pilotos delinearam as terras pelos rumos marcados pela agulha e distâncias estimadas sem 
empregarem latitudes geográficas, Para esta navegação estimada, as cartas estão certas e as 
terras aparecem nos lugares em que devem estar. 

A tese da suposta existência e uso de navegação astronómica, no Mediterrâneo, em 
data anterior à navegação astronómica dos pilotos portugueses, tem assentado na convicção de 
que os navegadores do Mediterrâneo usaram 0 astrolábio como instrumento de altura. 

Ora êste argumento, além de não ter nenhuma fonte histórica digna de crédito a justi¬ 
ficá-lo, tem, pelo contrário, dezenas de exemplares de cartas de marear a oporem-se-lhe da 
forma mais completa e decisiva e nenhuma a confirmá-lo. 

Tem-se confundido 0 sistema de projecção das cartas de marear da navegação estimada 
dos pilotos do Mediterrâneo, em que 0 ponto ou lugar do navio era determinado e delineado 
em função do rumo da agulha e distância estimada, sem respeito pela sua latitude geográfica, 
com as cartas portuguesas da navegação astronómica, onde os lugares se assentavam nas suas 
latitudes observadas, com êrro inferior a meio grau. 

A carta de marear da navegação estimada «he daquellas que se descrevem por rumos 
e distâncias, sem se atender às latitudes ou alturas das terras, nem às longitudes: e por esta 
razão não ha nellas meridiano graduado, mas somente huma ou muitas rosas dos ventos com 
huma escalla, ou petipé de léguas, para poder medir as distâncias de hum lugar a outro, e 
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pintados os cabos, ilhas e surgidouros, segundo o rumo a que se correm huns « respeito 
dos outros ». 

Nestas cartas, que se descrevem por rumos e distâncias, o ponto ou lugar do navio 
apenas «supõe duas coisas sabidas, que são o rumo por onde se navegou, e este se sabe pela 
agulha, e as léguas que se andarão, e estas não tem outra certeza mais que a conjectura ou 
fantasia do piloto», 

Não se fazem restrições na doutrina exposta, que, por isso, e independente do lugar 
e da extensão do caminho percorrido. 

Assim, ficamos sabendo que, em toda a extensão da carta de marear da navegação 
estimada, os pilotos assentavam «o caminho a que foy a naao» ou, o que vale o mesmo, «o rumo 
por onde se navegou» (rumo da flor de lis da bússola) e as léguas de caminho percorrido, 
sempre reduzidas à única escala do «tromquo da carta». 

Nas cartas de altura, «o ponto de esquadria supunha sabido o rumo, por onde se andou, 
e a altura do polo observada pelo sol ou pelas estrellas». 

Êste modo de assentar o ponto de esquadria estendia-se a todo o plano da carta e a 
todos os lugares por onde se navegava. Cada lugar era, sempre, delineado no cruzamento do 
rumo da navegação (rumo marcado pela flor de lis), relativamente ao lugar da partida, com 
o paralelo da latitude observada. 

Não se fala em longitudes nem em meridianos. Em todo o plano da carta só ha rumos 
e alturas (latitudes)... 

Tem-se dito que as cartas de marear dos séculos xiv, xv e xvi eram delineadas em 
projecção cilíndrica rectangular ou quadrada. 

Também esta tese é inteiramente falsa porque as cartas de marear daquela época têm 
características e fisionomia próprias, que não existem nas outras espécies cartográficas. Á com¬ 
paração que alguns autores fazem, por sobreposição, das cartas de marear com cartas mo¬ 
dernas, é inadmissível. Só é lícita a comparação quando é feita entre cartas da mesma espécie. 
Nem é a dmis sível comparar cartas de marear de navegação estimada com cartas de marear 
da navegação de altura, mesmo quando umas e outras sejam da mesma época, porque cada 
espécie tem fisionomia própria e os princípios e regras aplicados no delineamento das primeiras 
eram diferentes das regras e princípios empregados no delineamento das últimas. 

E, embora isto pareça muito extraordinário, devemos advertir que nem sempre duas 
cartas de marear da mesma espécie são comparáveis entre si. 

Uma carta de marear da navegação estimada só é comparável com outra carta de 
marear da navegação estimada quando os elementos empregados no delineamento duma foram 
os mesmos ou colhidos na mesma época e nas mesmas condições que os elementos empregados 
no delineamento da outra. 

Também uma carta de altura só é comparável com outra carta de altura quando ambas 
estiverem delineadas com os mesmos elementos ou com elementos colhidos na mesma época 
e nas mesmas condições. 

Não são comparáveis, por exemplo, cartas de marear delineadas com rumos medidos 


pelas bússolas que levavam os ferros «aos 2 terços da quarta de nordestear» com cartas de 
marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que levavam a «agulha ferrada debaixo 
da flor de lis». 

Também as cartas de marear que foram delineadas com elementos colhidos em épocas 
diferentes não são comparáveis em conseqüência da variação anual da declinação magnética. 

Isto quere dizer que as cartas de marear eram cartas de ocasião, boas só para a época 
em que eram delineadas, enquanto não mudava 0 valor do ângulo de declinação da agulha, 
elemento variável que punha os rumos da navegação em desacôrdo com os dados da carta. 

Por virtude da própria natureza do sistema de projecção, nas cartas de navegação es¬ 
timada não há meridianos nem paralelos bem definidos e determinados: nas cartas de altura 
também não há meridianos bem definidos:.só os paralelos são representados por linhas rectas 
paralelas e eqüidistantes, como na projecção cilíndrica quadrada. 

Em circunstância permite distinguir as cartas de altura das cartas da navegação .esti¬ 
mada. E, por outro lado, torna as cartas da estima absolutamente impróprias para servirem 
na navegação de altura. 

Pela nossa parte não- hesitamos em dizer que a interpretação que até agora se tem 
dado do sistema de projecção das cartas de marear , dos séculos xiv, xv e xvi é inteiramente 
falsa. E desta falsa interpretação do sistema de projecção das cartas de marear tem resultado 
uma série de conclusões também falsas a respeito dos métodos e processos da arte de navegar 
dos pilotos daquele tempo. 

Tudo isto está suficientemente esclarecido e documentado no já citado estudo intitu¬ 
lado Novos subsídios para a história da ciência náutica portuguesa da época dos descobri¬ 
mentos e ainda: no estudo que sob 0 título de Arte de navegar dos portugueses na época , dos 
descobrimentos publicámos no volume I (pags. 23 1 a 267) da História da Expansão Portuguesa 
no Mundo (Lisboa, 1938), 

As conclusões dêstes dois estudos, que reputamos, inéditas, vêm esclarecer muitas dú¬ 
vidas e resolver problemas novos. 

Muitos factos ate agora mal compreendidos e outros que: nunca puderam ser explicados 
saem perfeitamente esclarecidos desta nova interpretação dos sistemas de projecção das cartas 
e dos métodos e processos da arte de navegar dos pilotos dos séculos xiv, xv e xvi. 

Pode dizer-se, com inteira verdade, que 0 problema importantíssimo do rumo e 0 da 
influência da . ignorada declinação da agulha nunca , foram considerados pelos historiadores 
da ciência náutica. 

E podemos apontar quatro questões fundamentais da arte .de navegar inteiramente des- 
cenhecidas dos historiadores contemporâneos: é o problema do rumo, 0 da influência da decli¬ 
nação da agulha, o.da determinação do ponto ou lugar do navio e 0 dos verdadeiros métodos 
usados no delineamento dos lugares, nas cartas de marear, 011 seja 0 problema da Cartografia. 
As muitas interpretações erradas do sistema de projecção das cartas de marear procedem, 
justamente, de idéias também erradas que os historiadores actualmente têm sòbre aqueles 
quatro problemas fundamentais da náutica dos séculos xiv, xv e xvi. 







i 85 


A quási totalidade dos historiadores modernos consideram as cartas de marear deli¬ 
neadas segundo a projecção cilíndrica eqüidistante. 

«La surface même était partagée par des lignes équidistantes, parallèles à ces deux 
axes et constituant un treillis à mailles carrées dont les côtés valaient uniformément un certain 
nombre de milles ou de lieus» 0. 

Pode ler-se a mesma afirmação em A. M. Perrot (La çonstruction et le dessin des ca) tes 
gêographiques. Paris, 1903, pags. 67-68), em Wauwermans (Henri le Navigateur et 1 ’Ácade - 
mie portugaise de Sagres in Buli. Soc. de Géogr. TAnvers, 1890, pag. 109), em Jean Denucé 
(Les origines de la cartograghie portugaise. Gand, 1909, pag. 7) e muitos mais. 

Outros afirmam que se trata de cartas desenhadas segundo a projecção cilíndrica dé 
Mercator (Anthiaume- Caries mames , constructms navales, voyages de dècouverte the\ 
les nonnands . Paris. 1916). 

Diz este autor: «Ce développement a .été aplique à des cartes marines. Nous citons 
comme exemples plusieurs des portulans de Vesconte, celui de Sanuto (i 32 i), latias anonyme 
de i 25 ij Fatias catalan de 1 3 * 75 , Fatias vénitien de i 384 , P^ s l e s cartes du prince Henri de 
Portugal (1438?), et aussi certaines cartes comme celle que vit Vasco de Gama à Melinde» 0 . 

Esta tese de Anthiaume assenta em dois princípios inteiramente falsos. 

O primeiro princípio, que diz respeito à natureza do rumo da navegação, está 
assim redigido: 

«À Faide du gouvernail et de la manoeuvre des voilles le pilote maintenait le cap du 
bâtiment dans un angle déterminé par le silíage du navire avec la ligne méridienne etil atteignaít 
ainsi Fendroit proposé» (pag. 8). 

A páginas 387 do tômo II da mesma obra, volta 0 insistir nesta ideia de que os pi¬ 
lotos mediam, em cada lugar, 0 azimute, verdadeiro, íc’est-à-dire Fangle de la direction du 
navire avec le méridien» e de que faziam navegação loxodrómica, entre dois pontos A e B, 
mantendo-se, sempre, na linha do rumo que cortava todos os meridianos segundo 0 mesmo 
ângulo inicial. 

Se Anthiaume conhecesse a fundo a arte de navegar que os pilotos usaram até ao fim 
do século xvi e 0 verdadeiro processo que os cartógrafos empregaram no delineamento das 
cartas, não teria cometido 0 grave erro de supor que, naquele tempo, os navegadores mediam 
com a bússola 0 ângulo da direcção da rota «avec le méridien» e de que faziam, nave¬ 
gação loxodrómica. 

O autor não reparou que nem os pilotos nem os cartógrafos daquele tempo conheciam 
0 valor do ângulo de declinação da agulha, elemento indispensável para poderem converter 


(1) A. Anthiaume et Jules Sottas -UAstrolabe Quadrant du Musée des Aniiquités de Rouen. 
Paris, tgio, pag. 88. 

( 2 ) A. Anthiaume. Loc. cit., pags. 25 e 26 do tômo I. 


em azimute verdadeiro 0 azimute magnético observado com a bússola e dêste modo seguirem 
a curva loxodrómica. 

E 0 que ensina 0 cosmógrafo português Francisco Faleiro quando diz que os navega¬ 
dores espanhóis do seu tempo «sin saber alturas discuhrieron por derrotas y porellas situaron 
Io que discubrieron y las derrotas que ellos ponian eran falsas porque no entendian el 110- 
ruestear de las agujas sin lo qual se puede acertar ni saber la derrota-.. a cuia causa situaron 
todo lo que describien falso en derrota 0. 

Faleiro usa a expressão «falso en derrota» para significar que nem os rumos da nave¬ 
gação nem a arrumação das terras, nas cartas de marear, eram expressos em rumos verda¬ 
deiros, porque nunca faziam a conversão dos rumos da agulha em rumos verdadeiros, 

Esta condição de se assentarem as terras nos rumos da agulha , com as distâncias 
sempre reduzidas à única escala ou tronco das léguas, fêz criar um tipo especial de carta de 
marear, que não tem nada de comum com as supostas cartas delineadas em projecção cilín¬ 
drica. Tudo isto mostra que Anthiaume, quando quis dar-nos a demonstração matemática da 
verdadeira natureza do sistema de projecção das cartas, não conhecia os mais elementares 
princípios da sua construção nem os métodos empregados na arte de navegar dos séculos xiv, 
xv e xvi. Se os conhecesse, não teria repetido êste êrro de Nordensldold: «les réseaux des 
lignes figurant les aires de vent n’ont été ajoutés aux cartes qiFaprès leur achéveinent». Nem 
teria concluído que as terras eram delineadas sobre cartas de marear «onde só havia meridianos 
e paralelos eqüidistantes», 

A hipótese e simplesmente absurda. Onde até agora se dizia que havia erros de nave¬ 
gação e erros de cartografia, existem apenas processos e métodos diferentes e até agora igno¬ 
rados de medir rumos e de navegar, e também processos e métodos diferentes e até agora 
ignorados de delinear as terras nas cartas, 

Como os rumos da agulha são variáveis na medida em que variar 0 ângulo da decli¬ 
nação magnética, também a posição de determinado lugar, no plano da carta, tinha de sofrer 
deslocações correspondentes, em intervalos maiores ou menores de tempo, de maneira a acom¬ 
panharem sempre a direcção do rumo da agulha, no decorrer do tempo. 

Cartógrafos e pilotos fizeram estas deslocações, algumas vezes, para actualizarem as 
cartas de marear, como pode ver-se no caso da ilha Terceira, do arquipélago dos Açôres, com 
a ilha da Madeira. 

Nas cartas da primeira metade do século xvi, como é a carta de Cantino (1602), as de 
Pedro Reinei (c. i 5 o 5 ) e a carta atribuída a Lopo Homem (c. i 55 o), da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, a ilha Terceira está delineada no rumo do Sudoeste verdadeiro (45 o ) a respeito da 
Madeira. Mas nas cartas mais modernas, como as do Atlas de Lázaro Luiz (1 563 ), da Aca¬ 
demia das Ciências, e as do Atlas de Fernão Yaz Dourado (1671), da Tòrre do Tombo, 0 
rumo Madeira-Terceira já faz um ângulo de 5 o° com a direcção Norte-Sul da carta. Em cada 


0 José Pulido Rubio —El Piloto de la Casa de la Coniractaction de Sevilla, Sçvilla, 1923, pag. 79. 
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um destes dois grupos das cartas, a ilha Terceira acha-se delineada no rumo da agulha corres- 
pondente à época a que elas pertencem. 

Aquela navegação loxodrómica e cálculos de azimutes verdadeiros de que nos talou 
Anthiaume só começaram a entrar nos usos da navegação.dos últimos anos do século xvi 
em diante. 

Não foi tão rápida nem tão fácil, como muitos historiadores supõem, a passagem da 
navegação pelos rumos da agulha para a navegação loxodrómica, que tornou possível 0 deli¬ 
neamento e uso da projecção de Mercator nas cartas da navegação. 

Esta transformação da Cartografia só foi possível no decorrer do século xvn, quando 
os pilotos já conheciam um número suficientemente grande de valores do ângulo de declinação ? 

magnética para poderem converter os rumos da agulha observados em rumos verdadeiros, com 
os quais podiam levar 0 navio pela linha de rumo que cortava todos os meridianos segundo 0 
mesmo ângulo inicial, fazendo assim a verdadeira navegação loxodrómica. 

Tal como sucede nas cartas de marear, também os roteiros do século xv e primeira 
metade do século xvi não são comparáveis com os roteiros dos fins do século xvi e designada¬ 
mente com os roteiros do século xvn. Os roteiros e cartas de marear do século xv e primeira 
metade do século xvi contêm os rumos que foram medidos com bússolas que levavam «os fer¬ 
ros da agulha fora da frolí de llis» e os roteiros e cartas de marear dos fins do século xvi era 
diante contêm os rumos que foram medidos «com a agulha ferrada debaixo da flor de lis». 

As conclusões do nosso estudo já citado, Arte de navegar dos portugueses na época 
dos descobrimentos, sôbre este assunto são as seguintes: 

Primeiro (Século xv) — Roteiros e cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bús¬ 
solas que levavam os ferros da agulha desviados da flor de lis «por hua -4. - e por 
duas», de nordestear, segundo a praticados navegadores que 0 piloto português João 
de Lisboa, nos primeiros anos do século xvi, classificava de «antigos». 

Segundo (Último quartel do século xv e primeiros anos do século xvi)—Roteiros e cartas de 
marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que levavam os ferros da agulha 
desviados da flor de lis «por hua quarta e por mea» de nordestear, como «estima allgus». 

Terceiro (Século xvi) — Roteiros e cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bús¬ 
solas que levavam os ferros «aos 2 terços da quarta de nordestear». 

Quarto (Do último quartel do século xvi em diante)—Roteiros e cartas de marear delineadas 
com rumos medidos pela «agulha ferrada debaixo da flor de lis». 

Mas não vá supor-se que é possível dar razão de tudo e explicar, agora, tôdas as par¬ 
ticularidades de cada uma das espécies cartográficas actualmente conhecidas, pelo facto de 
termos enunciado os princípios que foram empregados no seu delineamento, 1 


Seria preciso saber a natureza da bússola com que foram medidos os rumos empre- 
gados no delineamento de cada carta, isto é, se a bússola levava os ferros da agulha debaixo 
da flor de lis ou se os levava desviados dela e, neste caso, qual 0 sentido e valor do angulo 
do desvio; depois, os valores da declinação magnética dêsse tempo, ao longo dos caminhos 
percorridos pelo navio, e ainda as rotas pelas quais se fêz 0 delineamento. Só então ficaríamos 
habilitados a interpretar tôdas as particularidades de cada espécie cartográfica. 

Todavia, se não é possível dar razão de tudo, podemos, por meio dos princípios ex¬ 
postos, explicar muitos factos que até agora não foram compreendidos e desfazer muitos erros 
de interpretação que resultaram de se supor que 0 delindamento de algumas cartas de marear 
corresponde à projecção cilíndrica de Mercator, 0 de outras à projecção cilíndrica rectangular 
e 0 da maior parte delas à projecção cilíndrica eqüidistante oü quadrada. 

Provamos que até ao fim do século xvi não existiram cartas de marear delineadas em 
projecção cilíndrica. A tão errónea doutrina opomos a seguinte classificação das cartas de ma¬ 
rear, baseada nas regras da navegação da época e nos princípios que os cartógrafos emprega¬ 
ram no seu traçado: 

PRIMEIRA GRANDE DIVISÃO.— Cartas de marear da navegação estimada (car¬ 
tas de estima ). São as cartas de que já falámos, que foram delineadas por rumos e distâncias. 
E os rumos então empregados no seu traçado eram rumos de agulha e não rumos verdadeiros, 
como hoje se faz nas cartas de Mercator. Por outro lado, as distâncias ou léguas de caminho 
navegado foram, sempre, reduzidas à única escala ou «tronco das léguas» da carta ( carta de 
escala constante). 

A esta grande divisão pertencem tôdas as cartas de marear do Mediterrâneo, delinea¬ 
das pelos cartógrafos catalãis e italianos, até ao fim do século xvi, 

Tôdas têm a sua escala de léguas ou milhas e são caracterizadas pela ausência de 
meridiano graduado e, principalmente, pela errada orientação do delineamento das terras, de¬ 
signadamente nos. sentidos Norte-Sul e Leste-Oeste da carta, em relação a orientação do deli¬ 
neamento correspondente; da projecção cilíndrica. 

Podemos reüní-lás em grupos distintos caracterizados pelas seguintes particularidades: 

a) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos da agulha colhidos no século xiv; 

b) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos da agulha colhidos no século xv; 

c) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos da agulha colhidos no século xvi. 

As cartas de um grupo são, necessariamente, distintas das cartas dos outtros grupos, 
por terem valores diferentes os rumos da agulha medidos em épocas distantes, em conseqüên- 

cia da variação anual da declinação magnética. ' . , 

* Por esta razão, em vez de três grupos, podíamos ter formado ainda outios, interme 

dios, a intervalos de tempo menores. 






Todavia não me parece que, pràticamente, tenham existido ou seja possível separar 
tantas espécies cartográficas distintas e de características bem definidas, 

O desconhecimento do variação anual da declinação magnética fêz com que navegadores 
e cartógrafos tenham conservado, durante muitos anos, o delineamento das suas cartas sem 
nenhuma modificação. Naquele tempo, considerava-se perfeitamente lógico e admissível o apro¬ 
veitamento e uso constante da mesma carta de marear, sem limitação de tempo. 

Só quando o desenho das cartas, por virtude da variação anual da declinação magné¬ 
tica, se mostrava nitidamente em desacordo com as navegações que se faziam, o traçado antigc 
era abandonado, por necessidade, e substituído por delineamento novo feito com informações 
da época. Por isso encontramos, agora, em cartas do século xvi, porções de desenhos que são 
cópia directa de cartas que foram delineadas no século xy e algumas vezes no século xiv. 

SEGUNDA GRANDE DIVISÃO.—Cartas de marear da navegação astronómica ou 
de altura (cartas de altura). 

São as cartas em que os lugares se assentaram por rumos da agulha e alturas ou 
latitudes geográficas. 

São desta natureza quási tôdas as cartas de marear portuguesas e muitas das espa¬ 
nholas do século xvi. 

Além da escala das léguas, têm um meridiano dividido em graus iguais e já não apre¬ 
sentam a errada orientação do delineamento das terras no sentido Leste-Oeste, porque todos os 
lugares de igual latitude estão delineados ao longo do mesmo páralelo ou rumo de Leste-Oeste 
da carta, com erro máximo de cêrca de meio grau para mais ou para menos. 

Esta última particularidade, que é exclusiva das cartas de altura, permite-nos dis¬ 
tinguidas das cartas de estima, onde os lugares estão assentados com prejuízo da sua lati¬ 
tude geográfica. 

Agrupamo-las da seguinte maneira: 

a) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que le¬ 

vavam os ferros da agulha desviados na flor de lis «por hüa- 4 a -e por duas» de 
nordestear (séc, xv); 

b) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que le¬ 

vavam os ferros da agulha desviados da flor de lis «por hüa quarta e por 
mea» séc. xv); 

c) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que le¬ 

vavam os ferros «aos 2 terços da quarta de nordestear» (séc. xvi); 

d) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos medidos pelas bússolas que le¬ 

vavam a «agulha ferrada debaixo da flor de lis» (do último quartel do séc/xvi 


e) Grupo das cartas de marear delineadas com rumos verdadeiros (do último quartel 
do séc. xvi em diante). 

Exactamente como acontece nas cartas de estima, também nas cartas de altura não 
encontramos, hoje, espécies cartográficas distintas. Sabemos que na mesma carta estão mistu¬ 
rados, por exemplo, rumos que foram medidos com agulhas que levavamos ferros «aos 2 terços 
da quarta de nordestear» com rumos medidos coma «agulha ferrada debaixo da flor de lis». 

E sabemos que a partir de certa época, pilotos e cartógrafos passaram a navegar e 
assentar alguns lugares por rumos verdadeiros, em cartas onde 0 delineamento anterior estava 
feito por rumos da agulha. Também sabemos que na mesma carta estão, muitas vezes, 
misturados delineamentos extraídos de cartas de estima com delineamentos tirados de car¬ 
tas de altura. 

Esta mistura de elementos tão diversos faz com que, hoje, seja impossível dar razão 
de todos os pormenores e particulares das espécies cartográficas conhecidas. 

Em conclusão; 

Deve ter-se como falsa a tese corrente da existência e uso, nas navegações dos sé¬ 
culos xiv, xv e xvi, de cartas de marear delineadas em projecção cilíndrica rectangular e qua¬ 
drada. Delineadas em escala constante e segundo os rumos da agulha directamente observados 
e medidos em cada singradura, as cartas de marear têm, por isso, fisionomia e características 
próprias, que não existem na projecção cilíndrica nem nos outros sistemas de projecção carto¬ 
gráfica actualmente usados. É indispensável refazer 0 estudo da arte de navegar e de tôda a 
cartografia náutica da época dos descobrimentos à luz desta nova interpretação dos processos 
que foram empregados no seu delineamento. 

De acordo com as mais severas regras da crítica histórica, está hoje provada a priori¬ 
dade portuguesa da criação e uso da navegação astronómica e da criação de uma ciência náu¬ 
tica que permitiu resolver 0 problema da determinação do lugar do navio e 0 da navegação, 
mesmo nos casos mais difíceis, como era 0 de ir demandar uma ilha situada a mais de qui¬ 
nhentas léguas do ponto da 

Já não pode haver dúvida de que foi com esta ciência náutica portuguesa que os nave-, 
gadores dos séculos xv e xvi puderam descobrir e navegar mais de metade do globo terrestre. 

À tese de Humboldt relativa à ignorância dos conquistadores («foule guerrière et peu 
civilisée»), os portugueses de hoje, apoiados em provas de incontestável valor histórico, opõem 
êste testemunho insuspeito e autorizado do Doutor Pedro Nunes, cosmógrafo-mor do reino e 
um dos matemáticos mais célebres, da primeira metade do século xvi: «Nam ha duvida que as 
navegações deste regno de cem anos a esta parte, sanvas maiores, mais maravilhosas, de mais 
altas e mais discretas conjeyturas, que as de nenhúa outra gente do mundo. Os portugueses 
ousaram cometer 0 grande mar oceano. Entrará por elle.sem nenhú receo. Descobriram novas 
ilhas, novas terras, novos mares, novos povos; e 0 que mays he, novo ceo e novas estrellas... 

«Ora manifesto he que. estes descobrimentos de costas, ylíias e terras firmes, nam se 
fezeram indo a acertar: mas partiram os nossos mareantes muy ensinados e providos de es- 
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tromentos e regras de astrologia e geometria, que sam as couzas de que os cosmographos ham 
d’ãdar apercebidos» (Tratado da Sphsra , impresso em 1^47)* 

Nos estudos já citados, 0 leitor encontrará a demonstração desenvolvida e clara desta 
doutrina e do mais que aqui ficou dito sobre este assunto. 

Com 0 presente estudo apenas quisemos chamar a atenção dos especialistas nesta ma¬ 
téria para as últimas aquisições históricas que vieram esclarecer e resolver problemas impor¬ 
tantes relativos à origem e progressos da ciência náutica da época dos descobrimentos. 

Segue uma lista de trabalhos de investigação dignos de serem estudados. A sua leitura 
dará a conhecer a existência de outros igualmente importantes. 
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A baixela dum grande senhor português 
no século XV 




EM a tôda a .hora nos é dado encontrar, revelar ou comentar novos documentos que 
instruam ou modifiquem os nossos juízos sôbre os grandes problemas da histó¬ 
ria pátria. 


Há todavia documentos singelos, que, se não interessam às grandes directrí- 
zes da evolução histórica portuguesa, não deixam de nos ministrar luzes, por vezes bem va¬ 
liosas, sôbre alguns ramos, sôbre determinados capítulos, ou sôbre certos pormenores da 
história da nossa terra. 

Da história política portuguesa não nos têm faltado, com mais ou menos felicidade, 
historiadores. A nossa história social, porém, a história da nossa vida íntima, de portas 
adentro, tem sido pouco trabalhada. Que estudos minuciosos não existem nas literaturas his¬ 
tóricas estrangeiras sôbre a vida dos antepassados! Desde Fustel de Coulanges até Menendez 
Pidal, Sanchez Albornos e tantos outros, que magníficos esmiüçados trabalhos não há, e se 
compõem sempre, sôbre a dida dos maiores! 

Nada disso infelizmente possuímos. 

Certo é que alguns eruditos, servidos por vezes de raro brilho literário, já traçaram 
quadros valiosos da vida portuguesa, mas quási apenas os têm ocupado as faustuosidades da¬ 
queles tempos em que os galeões da índia vinham esvaziar o seu bôjo repleto de drogas e es¬ 
peciarias no Terreiro do Paço, ou em que as naus do Brasil vinham despejar o ouro e os bri¬ 
lhantes/das Terras de Santa Cruz nos cofres do Senhor D. João V, porque dessas épocas nos 
não faltam memórias e documentos. Mas a vida portuguesa das torres medievais e dos solares 
do século xv, a vida portuguesa dessas épocas está ainda por conhecer convenientemente, por¬ 
que—não é menos certo —sôbre ela nos tem escasseado a documentação. 
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Se o chamado grau de civilização se mede, em parte, .auto para o preste como p 
„ oassado pÍcáml de que o homem se rodeia, pelas exigências de vida que proa, 
i f 7er * náo será indiferente tentar conhecer a maneira como viviam os nossos avos, 

Í s -Í se rodeavam para satisfação das suas necessidades o„ aspirações, 

li materiais, quer morais, como as artísticas ou sumptuárias. A história da Sumptuana «em 

PW ««*> « documentos em espécie que até nós chegaram, e sáo ra- 

ríssimos cm Portugal, e, na sua falta, os documentos escritos que a êles se refiram 

Por isso náo desdenhou Anselmo Braamcamp Freire em publicar os inventario., régios 
de D. Diniz, D. Manuel, D. João III e da Infanta D. Beatriz, onde já colhemos bas.an- 

De maneira igual o Senhor Dr. António Baião não tem desprezado estes valiosos ele¬ 
mentos para instruir os seus estudos sobre a Inquisição. 

Nós, seguindo os seus ensinamentos, já publicámos igualmente, releve-se-nos a re e- 
rência própria, um interessante e raro inventário quinhentista particular. Referimo-nos ao do 
casal de Dona Antónia da Silva e de seu marido, o senhor de Vila Flor, falecida em plena 

terra transmontana cêrca de 1 585 . ^ 

Quando comparamos a vida actual naquela província, onde o viajante dc hoje quasi 
não terá onde se acolher que encontre um mínimo de confôrto, quando pensamos que mesmo 
os mais opulentos proprietários actuais não possuem, nas suas casas, mobiliário de grande 
valia, quando pensamos que, quási um século depois, o Rei Solde França tinha para seu uso 
pessoal, à fé de Saint-Simon, apenas três camisas, vemos a casa do senhor de Vila Flor re¬ 
cheada de panos de armar, de alcatifas da índia e de Castela, de reposteiros armoriados, de 
guadamecis, tapêtes de Fêz, cadeiras de estado, armarios da Alemanha e de centenas 
de varãs de damascos e veludos de várias espécies e côres; para seu uso pessoal, o senhor 
de Vila Flor possuía catorze camisas de linho novas, e dezasseis de lenço, mais usadas, afora 
dezenas de capas de raxa, gibões de cetim e de holanda, mantéus, ferragoulos, roupetas, rou¬ 
pões, e cinco garfos, cinco facas, e cinco colheres de prata, quando estes uteis instrumentos 
de alimentação apenas acabavam de ser introduzidos na corte de Inglaterra, e muitos dos seus 
iguais na Europa ainda comiam à mão. Isto dá-nos que pensar... e de que nos orgulharmos 
em matéria de civilização. 

^Como, pois, viviam os nossos longínquos maiores, como, quando e onde comiam, de 
que objectos se serviam, se vestiam, e os gozavam, enfim? 

Para bem os compreendermos convém sem dúvida investigá-lo. 

Para isso necessário será reünir suficiente documentação, elementos, bastantes que nos 
habilitem a estudar, por exemplo, o que se continha nas casas portuguesas de antanho. Todas 
as achegas serão de valor. Com um simples caderno de contas domésticas Gladys Thomson 
reconstituiu a vida de uma casa abastada inglêsa no século xvn, escrevendo o seu interessan¬ 
tíssimo livro Life in a Noble Household—1614-1700... 

É um precioso documento em que se fazem pormenorizadas referências à sumptuária 
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no século de quatrocentos, e a outros factos igualmente mrin.™ . . 

comunicar a Vossas Excelências. ^ cunoaos o que ho,e .emos a honra dc 

d. r- ., c :rrr du Tr age », dewas im “ " **** 

da corte de El-Rei D. Afonso V, Álvaro Pires de Távora, senhor do Mogadouro. obscura 
outra, Rm Gonçalves Alcoforado, criado do Marquês de Valença, e donatário das vilas de 
Bemposta e Penas Rotas, na comarca de Moncorvo. Mas curioso sujeito não seria' 

Senhor desde ,44o de duas vilas da Coroa de certa importância, nos confins orientais 
de província transmontana, que herdara de seu pai e avô, outro Ruí Gonçalves, a quem D. João í 
as doara em i3 99 , parece ter sido já, naqueles tempos que julgamos assaz rudes, amigo de 
fausto, de cousas belas, se não foi um pródigo que desbaratava 0 seu património. 

lalvez porque tivesse dívidas a satisfazer, talvez lembrado de que de sua mulher, 
D. Filipa Vasques, nao tivesse filhos legítimos, ao que ,nos conste, e que, por operação da lei 
mental as suas terras, por sua morte, reverteriam para a Coroa, sem benefício algum para si 
nem seus herdeiros colaterais, 0 certo é que tratou de converter as suas vilas no belo do me¬ 
tal sonante e em ricos objectos para seu uso e gôzo pessoal. 

0 certo é que, cora prévia licença régia, as vendeu. 

Para a de Penas Roias deparou-se-lhe comprador como dissemos num dos grandes se¬ 
nhores de então naquela província, 0 referido Álvaro Pires de Távora, do Conselho de El-Rei 
e senhor das vizinhas vilas de Alfândega da Fé, Castro Vicente e Mirandela, além de muitas 
outras mais no Além Douro. 

Trocaram-se as propostas, discutiram-se os termos da operação e, uma sexta feira que 
se contava 7 de Janeiro do ano de 1457, na aldeia da Castanheira, têrmo então daquela vila, 
perante 0 tabelião geral naquela comarca e correição, Gomes Vilela, se procedeu à escritura 
do contrato. 0 preço total da transacção foi de cento e cinqüenta mil reais, que foram pagos 
em variadas espécies, a saber; oitenta e cinco dobras e meia, de banda, a duzentos e cinco 
reais por dobra, que montavam a dezassete mil e quinhentos e vinte e cinco reais ; dezassete 
florins, a cento e quarenta reais 0 florim, que perfazim dois mil trezentos e oito reais; mais 
nove leais, a quinze reais, cada um, que perfaziam cento e trinta e cinco reais; e ainda dois 
sacos cheios de dinheiro que 0 vendedor, à sua própria frente, viu pesar, contendo vinte mil 
reais brancos. Uma verdadeira cofecção numismática! 

Porém a verba principal que haveria de perfazer 0 total da quantia acordada, verba 
mestra que figura no contrato com 0 valor de cento e dez reais, íoi constituída por quarenta 
peças de prata de baixela assim discriminadas: quatro bacias grandes de cozinha, e outro 
bacio de lavor dourado, grande, de água às mãos; oito pratos de servir a mesa; quatro escudelas 
grandes, brancas; três gomis grandes; sete taças grandes brancas; dois copos grandes, chãos, 
dourados pelas bordas;, três taças grandes picadas, douradas no fundo e pelas bordas; cinco 
taças de bastiãis douradas de bom lavor, e grandes ; uma albarrada com seu sôbre copo, dou¬ 
rada tôda; e dois castiçais grandes. 

Tôda esta baixela pesava cento e dez marcos, e 0 marco foi avaliado em mil reais, 
avaliação assaz baixa visto que 0 marco, pelo fim da regência do Infante D. I edro (1438 1448), 
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havia ascendido a mil e râqiienta reais, c continuava a subir vertiginosamente, estando em 
1472 já a mil e setecentos reais e a mil e oitocentos, 

Tudo consta da respectiva escritura encorporada na sua carta de confirmação passada 
por D. Afonso Y em 2 de Fevereiro do mesmo ano, transcrita no Livro 4 de Alem-Douro, 

folhas i 3 o e i3i. , 

Tínhamos a impressão que antes das naus da índia a vida doméstica portuguesa era 

sobremaneira singela, e assim mesmo pareceu a Costa Lobo quando, na sua História da So¬ 
ciedade Portuguesa no Século XI, a analisou sumàriamente através dos inventários das casas 
do Infante D. Henrique e das duas princesas irmãs de D. Afonso V. 

Não deixará, pois, de causar admiração a soma de prataria que Álvaro Pires de Távora 
pode dispor em pagamento principal da vila que adquiriu ao Alcoforado. 

Ter-se-ia feito assim 0 pagamento por falta de numerário, poder-se-á objectar. Talvez 
Contratos deste género aparecem-nos com freqüência durante a primeira dinastia; nao sao, 
porém, vulgares em pleno século de quatrocentos. 

É certo'que a moeda do Africano sofreu vicissitudes de variada flutuação e andou por 
vezes em muito baixa cotação; não rareou tanto, porém, para ambos os contratantes, nem se 
lhes afigurou tão desvalorizada que não permutassem entre si aqueles dóis sacos cheios dos 
vinte mil reais brancos. 

Mais : consta até da escritura que, no fim das contas, Rui Gonçalves ainda deu trôco 
ao senhor do Mogadouro, pois que, no final da verba respectiva em que se desenrola tòda 
aquela complicada contabilidade, se declarou: «e soldaram pera dita comtia quarenta e dous 
rreais e meo. Os quaes foram entregues ao dito Álvaro Piresn. 

Como quer que fosse, 0 que neste contrato nos surpreende é a revelação que êle nos 

traz do trem de casa do senhor da Casa de Távora. 

Q ue êle era opulento, sabíamo-lo nós, e até a origem dessa opulência era atribuída 
inicialmente à riqueza herdada de uma sua bisavó, Beatriz Esteves, filha do aigentario João 
Esteves de Azambuja, com fama de judeu. 

Mas que um fidalgo português do tempo de D. Afonso V possuísse tais e tantos 
objectos de ourivesaria que lhe permitissem transacciona-los sem de-certo se despojar da tota¬ 
lidade dos seus haveres é que nos espanta e nos revela um standard de vida que estavamos 
longe de supor para aquela época. E para mais Álvaro Pires entregou-os pelo . seu mero 
valor sonante, pois a escritura informa-nos que os objectos entraram no contrato mem 
fe/tm. Deviam pois constituir 0 seu muito supérfluo. O inventário do guarda-roupa de 
D. Manuel acusa apenas nove peças mais de prata do que as que 0 Távora deu em 
pagamento. - 

O famoso viajante alemão Nicolau de Popplau que por cá passou em 1484, reparou, 
nas suas memórias, na falta de móveis e alfaias domésticas das casas portuguesas comparadas 
com as dos fidalgos e burgueses da Inglaterra e da Flandres daquele tempo.- Y ; 

Maior estranheza, pois, nos causa a quantidade de peças de baixela de que Álvaro 
Pires de Távora pôde dispor em pagamento da vila cjue adquiriu; confirma-se portanto que 0 
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turista alemão era deslinguado, e, empanturrado com as excelências da sua própria terra, 
fedendo-lhe tudo, 0 que aliás já se sabia. 

■ Igualmente se verifica, e não nos deixa também de admirar, que Rui Gonçalves Alcofo¬ 
rado, nem por ser um fidalgo um tanto obscuro, lá nas suas rudes terras transmontanas tudo 
aquilo apetecesse, apreçasse, avaliasse e aceitasse, pelos vistos. 

Parece que 0 não seduzia 0 vil metal, mas antes 0 queria ennobrecido pelo martelo e 
cinzel do artífice lavrante. 

Condiz isto porém com 0 que a lei de 1472 já fazia sentir, e que era existir então em 
Portugal uma geral procura de jóias e ornatos de ourivesaria. 

Rui Gonçalves não escaparia ao morbo do seu século. Que longe estava do morgado 
de Agra de Freimas que Camilo conheceu e nos legou no seu célebre romance A queda 
de um Anjo! 

Ambições de fausto...? 

Carinhos de artista...? 

Que tirasse muito bom proveito! 































Documento 


«Aluaro Pires de Tauora doáçam da villa e Castello Je Penna Royas com toda sua terra « termo a 
qtuül elle ouue per compra de Ruy Gomçalues Alcoforado. 


Dom Affonsso etc. A quamtos esta carta virem fazemos saber que Aluaro Pires de Tauora do nosso 
concelho nos apresemtou huum estormento e carta de vemda do quall o theor de verbo a verbo he este que 
sse adiamte segue. 

H Em nome de Deos amem. Saybam quamtos este estormento e carta de pura vemda e de pcrdurauell 
tirmidom deste dia pera todo sempre virem como eu Ruy Gomçaliues Alcoforado caualleyro criado do marquee? 
de Vullemça faço e outorgo carta de vemdyçom amtre viuos valhedoyra da minha villa e castello dePemia 
Royas com toda sua terra e termo e com todollos foros e rremdas e trebutos e direitos quaesquer que seium 
que aa dita villa e sua terra e termo pretemçom per quallquer guysa e maneyra que seiom u vos Aluaro Pires 
de Tauora outrossy caualleyro e do comsselho dei Rey nosso senhor que presemte estaaes pera vos e pera toda 
vossa linhagem e decemdemtes que depoys vos vierem que ajades pera sempre com toda sua jurdiçom ciuell e 
crime mero e misto jmperio e assy e pella guysa que eu atee o presemte todo avya c pessuya e sse eumkrn 
em minhas cartas e pervillegios e mercees e doaçooes que da dita villa e sua terra me seiom dadas e outor¬ 


gadas pellòs Rex passados e comfirraadas per o dito Rey nosso senhor que Deos acrecemte. 

f A quall vemda que vos assy delia faço por preço certo loguo nomeado que de vos logo rrecebi.- a 

saber — por quoremta peças de prata de bayxella — a saber — quatro bacios gramdes de cozinha e outro bacio 
de lauor dourado grande dagoa as maãos. E oyto pratees de servir de mesa e quatro escudellas gramdes bran¬ 
cas e tres agümijs gramdes e sete taças gramdes brancas e dous copos gramdes chaáos dourados pela boi da» 
e tres taças gramdes picadas douradas no fumdo e péllas bordas e cinquo taças de bastiaSes domados de bom 
lauor e gramdes e huuma albarrada com sua sobre copo dourado todo e dous castiçaaes gramdes que eu dyt» 
Ruy Gomçaliues vy pesar peramte mym, E monta em toda esta prata cemto e dez marcos sscm feytio comtamdo 
cada huum marco huuma pera outra em mil rreais que ssom cemto e dez mill rreais. E maj s ov tenta e cinquo 
dobras e mea de bamda em duzemtos e cinquo rreais por dobra em que monta xvij mill e v xxb rreais. 

f E mays xvij florijns a cemto e quoremta rreais florijns que eram dous mill tre«.emt(b e mto rrutis, L 
mays nove leâaes a quinze rreais cada huum que ssom cemto e xxxv rreais. E mays em dinhtjros em dous s.t 
coes que eu dyto Ruy Gomçaliues vy pesar vimte mill rreais brancos. E assy ssom pera todos dito^ cemto 
e quoremta mill rreais. E sobeiarom pera dita comtia quoremta e dous rreais e meo. Os quaaes foram emtre- 


gues ao dito Aluaro Pires. 

H E com comdiçom que vos dito Aluaro Pires paguees quaaesquei ditos 
soomente os dito cemto e címquoemta mill rreais ficarem a mym em paz e em s 


que aa dita vemda pertencerem 
aluo. E o dito Ruy Gomçaliues 
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rrecebeo logoo o dito preço do dito Aluaro Pires presemte mym e as tcsterattnhas tjuc adiamtc sstim nomeadas. 
E me dou loguo por pago e emtregue e a vos dito Álvaro Pires por quite e liure e a vossos knfcyros e hm» 
e rremdas pera sempre. 

«d E pera esta presemte vos ey por metido da posse da dita villa e castello e terra c teimo e nenuus c 
direitos e jurdiçom civell e crime delia doje em diamte e que a ajades toda daquy em diatntc nssy e polia guysa 
que eu todo atee o presemte avia e possuya e de direito devia dauer e milhor sse tudo millior podei des a ver, 

E tyro de mym todo o direito assy reall como pessoall e posse teença e senhorio atiçom mini.sti açuni 
como todo outro direito que atee o presemte na dita villa e castello e seu termo e direitos e rieiuias e jtiuliçom 
delia avia e ponho todo em vos sobredito e em os que de vos vierem pera sempre, Da quall villa c castello e 
terra e direitos delia possades daquy em diamte fazer como de vossa cousa própria, K prometo de nunca vos 
comtra a dita vemda hyr em parte nem em todo per mym nem per outrem em Juyzo nem fora delle. L posto 
que vos comtra ello queyra hyr amtes que vos comfirmada seia pollo dito senhor Rey ou despoys em alguiima 
guysa. nom seia a ello rrecebydo pera mym nem pera outrem em Juizo nem fora delle amtes rrenuncio pera 
ello todo direito posse poderio senhorio lex hordenaçoões opinioões comstituçooes com lodo outro direito 
que acerqua dello em comtrayro desto por mym allegar queyra. 

^ E mando e outorgo que me nam valha nem possa valler soomente em todo ho cumprir e manter u 
dita vemda e nunca vos comtra ela hir. E prometo de vos dar e emtregar quaaesquer cartas previllegios liber¬ 
dades graças e mercees doaçoões que da dita villa e terra e direitos delia tenha sob nbriguçom de todos meus 
beens que pera ello obrigo. E peço por mercee ao dito senhor Rey que vista a carta de vemda dee u ello sua 
autoridade e vos comfirme a dita villa e terra e direitos delia e que a dita valha e seia firme e estauell 
pera sempre. 

H E o dito Aluaro Pires com o dito Ruy Gomçallues seemdo a esto comtentos prometerom desto com- 
prir e manteer e de numea o comtradízer. E quallquer delles que per ssy ou per outrem temtasse desto lunar 
ou comtradízer a dita vemda que aalem de a ello nom seer rrecebido per ssy nem pera outrem cm Juyzo nem 
fora delle que pague a outra parte estauell que esto manteuesse outra tamta comtia qtuunto lie o dito 
preço principall. 

E que a dita penna leuada ou nom que a dita vemda ficasse firme estauell e valloosa pera sempre. K 
o dito Aluaro Pires pedio dello este estromento e carta de compra. E o dito Ruy Gonçalues lha outorgou e man¬ 
dou dar fecta e outorgada foy em Gastinheira aldea do termo da dita villa de Pennas Royas sesta feyra sete 
dias do mees de Janeyro era do nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mill iiij 8 L vij annos. Testemunhas 
que presemtes estavom Fernam Martins Juiz da dita villa e Martim Annes moradores na ditu aldea e Ruy Fer- 
namdez Pimemtell alcayde de Miramda e Fernamdafonso escripuam do dito Aluaro Pires e Martim Ferreyo de 
Sam Maninho do dito termo e Joham Garcia abade do Sam Cibraáo e Peresteveez escüdeyro morador em 
Murça logo teemte de meyrinho em esta comarca de Trallos Montes. E eu Gomez Vilella tubulliam geerall por 
o dito senhor Rey na dita comarca e correyçam de Trallos Montes que esto escpreuy e meu synall fiz que tall he. 

Pedimdonos o dito Aluaro Piriz de Tauora por mercee que lhe comfirmassemos o dito estromento e 
carta de vemda da dita villa de Penna Royas e terra e termo delia. E visto seu rrequerimento e quercmdolhe 
fazer graça e mercee. Teemos por bem e lha confirmamos e queremos que a aja e logre e pessuuy assy e pellu 
guysa que a tijnha e avya o dito Ruy Gomçallues Alcoforado e em esta nossa carta he comtheudo. 

1 E porem mamdamos a todollos nossos corregedores Juizes e Justiças e a outros quaesquer officiaaes 
e pessoas que esto ouuerem .de veer que lhe cumpram e guardem e façom comprir e guardar o dito estromento 
e cana de vemda e lhe nom vaão nem comsemtam hir comtra ella em nenhuuma maneyra porquamto nossa 
mercee he lha avermos por comfirmada como dito he dada em a nossa cidade de Lisboa dous dias de Feuereyro. 

Lopo Fernamdez a fez anno de Nosso Senhor Jezus Christo de mill iiij L, vij.» 

Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, Livro 4 de Além Douro, Mm t3o e i3 tl 
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Uma colónia francesa na Ilha do Faial 
no século XVII 


A S Ilhas do Faial e do Pico Ilhas gémeas, na frase feliz do escritor Senhor Marcelíno 
Lima, tem interêsses comuns, tão estreitamente ligados, que ambas dependem 
míituamentejmtre si. 

A Ilha do Pico, considerada durante muito tempo estéril, por ser coberta 
de lava, foi doada em 29 de Dezembro de 1482 ao flamengo Josse de Hurtere, já desde 
21 de Fevereiro de 1468 capitão do Faial, porque Álvaro de Orneias, que obtivera, em data 
que se desconhece, carta de capitão da Ilha do Pico, não conseguira para ali transportar um 
só coiono. Quere dizer: em 1482, vinte e dois anos depois da morte do Infante Dom Hen¬ 
rique, estava por doar e portanto deserta, 0 que bem mostra ser muito moroso 0 povoa¬ 
mento dos Açôres. 

E compreende-se que assim fôsse: não possuíam estas Ilhas indígenas para cativar 
nem metais preciosos que despertassem a ganância de aventureiros, mas tão sòmente pássaros, 
em especial pombos, e estes tanto abundantes na Ilha do Pico, que a denominaram, em velhos 
portulanos, Columbaria. - 

No século xv, as nove Ilhas, que constituem 0 Arquipélago dos Açôres, ja estavam 
tôdas doadas, ou seja a caminho da colonização. 

Não foram os primeiros povoadores exclusivamente portugueses, 0 que era natural 
e bem se explica, por ser 0 Reino de Portugal de escasso número de habitantes e estarem as 
atenções voltadas para as explorações da Guiné, tão auspiciosas e prometedoras de fartos 
lucros em ouro e escravos. 
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Doada a Ilha do Pico em 29 de Dezembro de ,482, em , 5 o, coo,a,a, apeaas, 4 5 
tantec fintados ou contribuintes e uma só freguesia, que era v.la e cabeça do concelho. 

Tas na lava a esboroar-se ou desfazer-se piantaram videiras que se deram mu„o bem 

e aue a tradição fez importar da Sicília (*)• ' , . t 

Passados mais de ,00 anos, em , 645 , esta Ilha contava ,3 paroqmas ou fregue ,as 

com alguns milhares de habitantes, e chegou a produzir 2 5 .ooo p,pas de vmho, export 
para os países do norte da Europa. Davam-lhe 0 nome de Madetm-Pico. 

Dosavam-no com aguardente de França e êsse processo de fabrico nao cessa ou antes 

continua nos séculos svi,, xviii e m. 

Só termina quando a filoxera destruiu os vinhedos, riqueza das duas Ilhas—Pico e raiai. 
Era então a Ilha do Pico considerada a quinta do Faial, e os moradores desta ultima, 
grandes proprietários daqueles vinhedos, ali passavam 0 verão, a bem da sua saóde e do 

seu negócio. . ,, . , 

A importação de aguardente de França trouxe para 0 Faial uma pequena coloma de 

importadores franceses, cujos nomes registei num trabalho meu feito em 1906. 

De facto, a posição e a segurança do vasto pôrto da Horta, no Faial, 0 primem e 0 
melhor dos Açóm, a cultura do pastel (1 sutis tmtoria) e 0 vinho do Pico, exportado, não por 
esta Ilha desprovida de bons surgidouros para navios grandes, mas pela do Faial, atraiam ali 
eontinuadamente a navegação estrangeira e, por conseqüência, indivíduos de varias nacionah- 
dades, que tinham no Faial cônsules, missi ou enviados. 

Linschoten, muito tempo antes, já notava que no Faial havia «tanto concurso 

de estrangeiros». 

0 mesmo sucede hoje por lá amarrarem 14 cabos submarinos, que têm a seu serviço 
numeroos funcionários dos países a que pertencem êsses cabos, de forma que 0 facto verifi¬ 
cado por Linschoten nao tem deixado de dar-se até à actualidade, e continuará, se 0 Faial fôr 
um aeroporto, como tudo leva a supor que assim aconteça. 

Quando, no século xvn, os vinhedos do Pico tomaram notável incremento por encon¬ 
trarem terreno adequado, aparecem na Ilha fronteira, Faial, os franceses Jaques Berqüe, Jean 
d’Harriague ou D’Harriague, 0 médico Jaques de Lazbat, Jean Dolives, D. Etçhegaray, Pedro 
de Bajès, André Mallet, Teodósio Florans (Flourens ?), além de numerosos Béthencourt, origi¬ 
nários de Caux e já bem portugueses. 

Sei que deixaram descendência, que continua até hoje, Jaques Berqüe, Jean THarriágue 
e Jaques de Labat. 

Também existiam, pela mesma época, inglêses: os irmãos Street, John Nectuay, (sic) 
e Isaac de Braa, cônsul da sua Nação, célebre pelas aberrativas devassidões a que se entregava, 
por cuja causa caiu nas mãos do Santo Oficio, que teve de 0 largar, dados os privilégios de 
funcionário consular inglês, que só devia responder perante 0 Juiz da Conservatória dos Inglêses, 

0 Entre êsses 46 habitantes, alguns, poucos, têm apelido italiano. 


Jean (fHarriague 

Nasceu em Baiona, filho dos biscaínhos Salvador de Arriaga e de Maria de Iribarren. 

0 seu termo ou assento de baptismo, extraído dos registos respectivos da Igreja Cate¬ 
dral e Paroquial de Nossa Senhora de Baiona, diz; 

«Le trezième Janvier mille six cents cinquant deux a été baptisé un fils de Monsieur Sal¬ 
vador de Harriague et de Demoiselle Marie de Hiribarren, conjoints. Parrain: M. Jean D’Enhortsj 
Marraine: Demoiselle Cathérine Renaut. Signé àToriginal, De Hayet, curé niajeur.» 

Jean d’Harriague sucedeu a Jaques Berqüe no consulado de França na Ilha do Faial, 
ali casou com Catarina de Brura da Silveira, descendente dos primeiros e mais graduados 
colonos flamengos desta Ilha, naturalizou-se português, passou a assinar-se «João de Arriaga» 
e fez muito bem, pois que Harriague era um afrancesamento de Arriaga. 

De João de Arriaga, tronco dos Arriagas portugueses, foi 4. 0 neto 0 Dr. Manuel 
de Arriaga, i.° Presidente da República Portuguesa, e cujo nome e apelidos eram Manuel José 
de Arriaga Brum da Silveira Peyrelongue. João de Arriaga foi também, no Faial, cônsul de 
Sereníssima República de Génova. 

Do casamento de Joao de Arriaga com Catarina de Brum da Silveira, foi seu primo¬ 
génito Jose de Arriaga, como 0 pai cônsul de França, e casou com Catarina Naudin de Peyre¬ 
longue. Foram pais do Desembargador Miguel de Arriaga Brum da Silveira e de outros. 

Vem a-proposito inserir aqui 0 que digo num trabalho meu, omitindo passagens que 
nao.interessam ao fim que me propus; dar notícia da colónia francesa na Ilha do Faial 
np. século xvn. 

0 trabalho a que me refiro intitula-se : «.Subsídios para a história do período pomba - 
linoD (Cartas do Desembargador Miguel de Arriaga Brum da Silveira, Secretário das imediatas 
resoluções de El-Rei Dom José I junto do Conde de Schaumburg-Lippe, ao i.° Conde de Oeiras). 

0 largo consulado de Sebastião José de Carvalho e Melo, primeiro Conde de Oeiras 
e primeiro Marquês de Pombal, e que durou 27 anos, nao está estudado em conjunto. Muito 
ha publicado, fragraentàríamente, e ao sabor de paixões. 

Assim, os inimigos dós. jesuítas, os chamados liberais e grande número de republi¬ 
canos, defendem 0 estadista do absolutismo, omitem-lhe os defeitos e crimes, ou então tentam 
desculpá-lo e explicar aquelas manifestações da sua psicologia. 

Outros, os adversários, não 0 poupam e nele vêem um ordinário imitador de Richelieu 
e de Cromwell, tirano, feroz, sanguinário, ávido de honrarias e de riquezas, mas sem gran¬ 
dezas, sem um só gesto nobilitante ou que 0 rehabilitasse, como Napoleão tantos tivera a com¬ 
pensar os seus erros. 

De-certo Pombal não foi um génio, e nisto devem estar de acordo os que dele se 
têm ocupado, 

Se não fôra a expulsão dos jesuítas e a guerra que, na Europa latina, lhes fez a Maço¬ 
naria, passaria quási ignorado, como tantos ministros portugueses. 





Teve a boa sorte de estar no Governo quando o terramoto de 1705 arrasou a capital 
do Reino, e como não podia ficar em ruínas, apelou para os engenheiros, que a reedificaram, 
mas aproveitando a opurtunidade de fazer 0 seu negócio, por intermédio de Inácio José da 
Cruz Sobral, porque se preocupou sempre com a maneira de obter dinheiro, fôsse como fosse, 
e com ligar os filhos e filhas com as casas nobres e ricas de Portugal, sem excluir a dos Ta- 
voras, levados ao cadafalso em virtude de um processo monstruoso, verdadeiro assassínio, em 
que Colaboraram 0 Rei, os seus ministros e os juízes ad hoc, para uma condenação horrível} 
premeditadamente canibalesca. 

Não pretendo biografar Sebastião José de Carvalho e Melo e, com 0 que deixo es¬ 
crito, quero apenas manifestar 0 conceito que faço das suas apologias ou panegíricos e dos 
ataques à sua memória, 

Devo, sim, exarar aqui notícia de Miguel de Arriaga Brum da Silveira, «secretário 
íntimo do Conde de Schaumburg-Lippe para os negócios de guerra». ' 

E como do Conde de Lippe quem, em Portugal, mais sabe é 0 Senhor Padre Ernesto 
Sales, a êle recorri e não debalde, porque, pronta e amàvelmente, ofereceu-me remeter um 
resumo da vida daquele cabo de guerra. 

Quem era Miguel de Arriaga Brum da Silveira? 

Nascido na então vila de Horta, e não da Horta, hoje cidade, Ilha do Faial, Açores, 
em 27 de Julho de 1716, era filho de José de Arriaga e de sua mulher Dona Catarina Naudin 
de Peyrelongue. Reza assim 0 seu têrmo de baptismo: 

«Miguel, filho legitimo de Joseph de Arriaga, natural desta Matriz do Salvador e de 
sua mulher D. Catarina de Naudin, natural da cidade de Bayona de França, fregueses desta 
dita Matriz, nasceu em os vinte e sete dias do mês de Julho do anno de mil setecentos e de¬ 
zasseis e em os dois dias de Agosto foi batizado em esta dita Matriz por mim Joseph Pereira 
Furtado, vigário dela. Foi padrinho Miguel de Peyrelongue, morador em a cidade de Lisboa 
por procuração que em seu nome e representando a sua pessoa me presentou Bartolomeu de 
Arriaga (*), filho de João de Arriaga e de sua mulher Catarina de Brum, já defuntos. Foram 
testemunhas presentes Theodosio Florans (Flourens?) e André de Medeiros, todos desta dita 
Matriz freguezes e para constar fiz e com as ditas testemunhas assignei. Era ut supra. O vi¬ 
gário Joseph Pereira Furtado — Theodosio Florans — André de Medeiros.» 

Miguel de Arriaga era neto de João de Arriaga, cônsul de França e da Sereníssima 
República de Génova na Ilha do Faial, tronco dos Arriagas portugueses, que nascera em 
Baiona, filho de Salvador de Arriaga, espanhol, natural de San Sebastián, lugar de Alza, Gui- 
púzcoa, e de Maria de Iribarren. 

Arriaga e Iribarren são apelidos biscaínhos: Arriaga significa entre pedras ou monte 
de pedras e Iribarren, estábulo. 


0 Bartolomeu de Arriaga era tio paterno do neófito. 
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João de Arriaga casou na Ilha do Faial eom Catarina de Brum da Silveira, filha de 
Pedro da Silveira de Melo e de sua legítima mulher Maria Gularte ou Maria da Silveira ou Maria 
Gularte da Silveira, porque com estas variantes de apelidos era conhecida e tratada, e assim 
aparece em diversos documentos. Catarina de Brum da Silveira, que teve dois irmãos, António 
de Brum da Silveira e Amaro de Brum da Silveira, e uma irmã, Bárbara de Brum, descendia 
dos primeiros colonos flamengos que se fixaram nos Açores, especialmente na Ilha do Faial: 
Willem van der Haeghen (Guilherme da Silveira); Willem de Bruyn ( l ) ou van Bruyn (Gui¬ 
lherme de Brum), e Josse van Aerd (José da Terra), como se vê na seguinte árvore genealógica: 


Willem van deu Haeghen (Guilherme da Silveira) 

c. c. 

Margarida Sabinq 

Margarida da Silveira 
C, C. 

Josse van Aerd (José da Terra) 

João da Silveira 
C. G. 

Catarina de Brum ( 2 ) 

António da Silveira Brum 
C. G. 

V10LANTE Luiz 

Braz da Silveira 
G. C. 

Maria de Vargas 

Luzia da Silveira 
C. G. 

J0Á0 de Melo 

. Pedro da Silveira de Melo 

■G/C.-' 

Maria Gularte ou Maria da Silveira ou Maria Gularte da Silveira 

Catarina de Brum da Silveira 

_ ' c. c. 

J0Ã0 de Arriaga 

José de Arriaga 

. . C. C, 

Catarina Naudin de Peyrelongue 


0 Willem de Bruyn ou van (Guilherme de Brum) casou na Ilha da Madeira com Violante Vaz Fer¬ 
reira Pimentel, da casa dos Ferreiras e Drummond, os da Casta Grande, por serem aparentados com a antiga 
Casa Real da Escócia. 

0 Filha de Willem de Bruyn. 











João de Àrriaga obteve carta de brasão de armas em Espanha, a qual é do teor seguinte: 


Io Don Juan de Mendoza, Cronista y Rey de Armas dei Rey Don Carlos segundo, 
nuestro Senor, que Dios Guarde, certifico y hago entera fé y crédito à todos los que la pre¬ 
sente vieren, como en los libros de Armas, Historias, Nobiliários, y Blasonarios de los Solares 
e Casas Nobles de Espana, parece y está escrito el apellido y linage de Arriaga en antiguedad 
y nobleza en la manera seguinte; 


Arriaga 


Es tan antiquisima la família y casa de Arriaga, que non se alcanza consecuencia 
ninguna, sino es que algunos autores , dicen que fué una de aquellas famílias que se fundaron 
despues dei Diluvio Universal y fué à aportar, entre otras esta família à la ciudad de San Se¬ 
bastián, situada en la Província de Guipúzcoa, memorable por haber hecho oposición contra 
Quinto Julio (kc), cônsul romano, que con ejércitos de treinta mil combatentes que envio 
contra los Segedanos el Senado Romano, ano de seiscentos y uno de la fundación de Roma 
que son cento cincuenta y ires antes de Ia venida de nuestro Salvador, floreciendo pues el 
Solar y apellido de Arriaga, con tan larga duración que no hay memória, indicio que alcance 
la inteligência de la noticia e que no pudo assi investigar la curiosidad, obteniendo quantos 
grados y honores caben en aquella República, y gozan las ilustres Famílias, propagando 
como una de las primeras y honorificas conmuchos heroes y no pocas ramas à .aquellos bien 
celebrados por nuestros historiadores y estas esparcidas por muy distintas partes de estos 
Reynos, bien adornadas de actos positivos y distinctivos de nobleza y unión con casas que la 
gosan, notorias y calificadas sucesiones, y de los primeros tomaremos, de su largo numero 
para argumento de la estimación que gozáran y lo que supieron merecer los de la familia de 
Arriaga, à Sebastián de Arriaga, uno de los quinientos infazones, hijos de algo que asistieran 
en la batalla de Navas de Tolosa, en servicio dei Senor Rey Don Alfonso el Noble, y conse- 
guiose y milagrosamente con el favor y auxilio que Dios, nuestro Senor, les envió en una glorioza 
cruz que se apareció en el cielo, la que, además de sus armas, tomáran los descendientes de 
esta casa, teniendo este blasón su primitivo Solar y Casa Solariega de esta ilustre familia 
de Arriaga, en la provinda de Guipúzcoa, en el pueblo ó lugar de Alza, jurisdicción de 
San Sebastián de la dicha provinda de Gúipúzcoa, como lo escribe Geronimo de Villa, en la 
tercera parte de la Historia y blasones de armas à y lo que más se alcanza es haberse prohijado 
y radicado esta ilustre casa con tan grandes preheminencias y honores en la dicha província 
de Guipúzcoa, dei dicho pueblo ó lugar de Alza, uno escudo partido en faja: en lo alto un 
arbol verde com su fruto de majuelas rojas y a los lados dos panelas rojas, una à cada lado 5 
y a la sinistra una cruz gualda en forma de la de Calatrava, blasón que adquirió además de 
sus primitivas armas uno de esta ilustre casa por haberse aliado en la batalla de las Navas 
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de Tolosa, como escribe el mismo Autor. Y de las referidas Armas podrán usar todos los des- 
cendientes legítimos de la referida casa de Arriaga, poniendolos en sus casas, portadas, tapices, 
pinturas, sellos, anillas, reposteros, capillas y sepulturas, y en todas las demás partes que les 
convenga; di la presente certificación firmada de mi nombre y sellada con el sello de mis 
armas à pedimento de José de Berra, vecino dei pueblo ó lugar de Alza, jurisdicción de 
San Sebastián, en Madrid à 12 de Deciembre de 1678 anos {L S R)=D." Juan de Mendoza — 
Jo Diego Pérez Orejón, secretario dei Rey nuestro Sefíor y escribano Mayor dei Ayuntamiento 
de esta Villa de Madrid, certifico que D. Juán de Mendoza, de quièn vá firmada la presente 
certificación de Armas y linage de Arriaga, y Rey de Armas, coronista de S. M. y como tal 
usa y ejerce dichos ofícios y la firma donde dice Don Juan de Mendoza es la misma que suele 
hacer y firmar y para que conste, doy la presente certificación, firmada de mi nombre y sellada 
com el sello de esta Villa que para este y otros efectos está em mi poder em Madrid à 12 dias 
dei més de Diciembre à 1678 anos—Diego Pérez Orejón. Tras. d0 concert. 110 por mi —José 
Joaquim Goicoeche. 


Ascendência paterna de Miguel de Arriaga 


Salvador de Arriaga 
C. G. 

Maria de Iribarren 

I 

João de Arriaga 

c. c. 

Catarina de Brum da Sivleira 

I 

José de Arriaga 
G. G. 

Catarina Naudin de Peyrelongue 

'V. I 

Miguel de Arriaga Brum da Silveira 


Catarina Naudin de Peyrelongue, mãi de Miguel de Arriaga, era filha do engenheiro 
Cláudio Gilcs Naudin e de sua legítima mulher Luíza de Peyrelongue^), neta paterna de Adrien 
Naudin, casado com Clara Chaussée, e neta materna de Pedro de Peyrelongue, casado com 
Plaisance de Veillet. 


14. 
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Ascendência materna de Miguel de Arriaga 


Pedro de Peyrelongue 

c. c. 

Plaisance de Veillet 


Luíza de Peyrelongue 


c. c. 


I 

Catarina Naudin de Peyrelongue 
G. G. 

José de Arriaga 


Adrien Naudin 
C. C. 

Clara Chaussée 


Cláudio Giles Naudin 


Miguel de Arriaga Brum da Silveira 



em França, que lhas concedessem, bem como as armas que teve David de Peyrelongue, e que 
são armas falantes, a saber: um braço sustentando 0 Rei coroado prestes a cair do cavalo. 

Nesta carta de braslo lê-se que David de Peyrelongue era filho de Pedro de Peyre¬ 
longue, director geral da Companhia das índias Orientais e Ocidentais de França. 

Foram testemunhas do contrato antenupcial de Cláudio Giles Naudin com Luíza de 
Peyrelongue: Messire Guillaume de Bourgueran, 0 cavaleiro Sr. Destroulières (sic), antes 
lugar-tenente do Rei na cidade e cidadela de Baiona* Dorulan, dirigindo presentemente as for¬ 
tificações de Guyenne, e José Lombard, Conselheiro do Rei, comissário da marinha e fiscal 
das fortificações de Guyenne (estes, por parte de Naudin), e por parte de Luíza de Peyrelongue, 
Plaisance de Veillet, sua mai, viúva de Pedro de Peyrelongue, Jean de Veillet, Claude Cathelan, 
seu irmão e cunhado, e Paul de Peyrelongue e Pedro de Veillet, seu filho e sobrinho, e David 
Dargain, doutor em Medicina em Baiona, e outros parentes e afins. 


Por informações enviadas de Baiona a Miguel de Arriaga, sabe-se que Cláulio Giles 
Naudin, casado com Luíza de Peyrelongue, em 1678, era natural e burguês de Paris. 

Encontrou-se em uma memória da família de Peyrelongue que Naudin morrera no 
assédio de Coron ao serviço dos venezianos, mas a êste respeito não se achou qualquer 
documento comprovativo. 

Quanto a Luíza de Peyrelongue, vê-se, pelo extracto de certidão de casamento, que 
era filha de Pedro de Peyrelongue e de Plaisance de Veillet. 

Pedro de Peyrelongue, de boa e antiga família, foi natural e vereador da cidade 

de Baiona. , . ^ 

A família de Veillet é igualmente boa e antiga; há apenas descendentes de um irmão 

de Plaisance de Veillet, que vivia em Meaux, França, gozando de grande consideração. Um 
dêles era recebedor dos talhos. 

Luíza de Peyrelongue tinha, entre outros, dois irmãos: Miguel de Peyrelongue, esta¬ 
belecido em Lisboa e padrinho de Miguel de Arriaga, e David de Peyrelongue, Marechal des 
Logis (Quartel Mestre de Cavalaria) e primeiro Aide-Majeur dos Mosqueteiros. 

Foi êle que amparou Luiz xiv ao cair de um cavalo, em 1687. 

Foi cavaleiro da Ordem de S. Luiz e ennobrecido com 0 titulo de Gentil-Homem e 
cavaleiro em 1719. Morreu sem geração, e 0 irmão Miguel foi 0 seu herdeiro, como dêste foi 
0 filho, Manuel José de Peyrelongue, a quem Miguel de Arriaga trata ... por meu venerando 
tio , ao qual sucedeu nas honrarias mencionadas, porque Manuel Jose de Peyrelongue obteve, 


(í) Era irmã de David de Peyrelongue e de Miguel de Peyrelongue, padrinho de baptismo de Mi¬ 
guel de Arriaga. 


Certidões de baptismo de Luí{a de Peyrelongue (1661) e de Miguel de Peyrelongue (166B) 


«Extrait des registres de FEglise Cathédrale et Paroissiale de Notre Dame de Bayonne: 

Le vingt deuxième de Mai de mille síx cents soixante un, a été baptisée une filie 
de Maitre Pierre de Peryrelongue et de Demoiselle Plaisance de Veillet conjoints. Parrain 
M. David Dargain, Docteur en Medicine, Marraine Demoiselle Plaisance. de Veillet (et a été 
nomée Louise). 

Signé à Foriginal Dehayet, curé majeur. 

Extrait des registres des baptismes faits en FEglise Cathédrale et Paroissiale de Notre 
Dame de Bayonne en Fan mille six cents soixante cinq, faít par moí soussigné à la requisition 
et demande de Demoiselle Plaisance de Veillet. 

Le dix septième Novembre mille six cents soixante et cinq, a été baptisé un fiís de 
M. Pierre de Peyrelongue, bourgeois et un des jurats de la presente ville et de Demoiselle 
Plaisance de Veillet conjoints. Parrain M. Jean de Peyrelongue, Marraine Demoiselle Cathérine 
de Peyrelongue et a été nomé Michel. Signé D’Etchemendy.)> 

Luíza de Peyrelongue foi herdeira do Padre Pierre de Lambert, cónego da Igreja Cate¬ 
dral de Nossa Senhora de Baiona. 

As condições aceitas foram juradas em presença de Pedro d^ícheverry, advogado no 
Parlamento e sede da cidade de Baiona, de Gaubat de Hody, também advogado, e de Gaubat 
de Challa, burguês de Baiona e de Beyries, 
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Atestado das autoridades de Baiona passado a Miguel de 1 erreloitgue- 


.Les Maire, Eschevins, Jura, et Conseil d= la Ville et Cité de Bayonae, Jugea Cri- 
«ls et Lieutenantes Généraux de Police, Seigneurs Hauts Jusüciers de S. toemte d 

la Cour, Royaume de France; ... . , D 

Nous certiffions et attestons à tous ceux qu’il appartiendra que Sieur Miche e y - 
looaue, natif et bourgeois de cette ville qui eu partit 11 y a bien des anudcs pour 1» vdlc dc 
I jsbonne du Royaume de Portugal, ou ii s'est ètabli et marié avec la filie du Sr. D Etc tegauy, 
aussv bourgeois et uatif de la Ville de Bayoune, d'une des plus aparentes familles, et parent 
et alié à tout ce qu’il y a de plus considérable, est fils naturel et légitime de deffunt Sieur 
Pierre de Peyrelongue, eu sou vivant bourgeois et cittoyen de la Ville, et de Demoisclle I lai- 
sauce de Veillet, conjoints ses père et mère eu loyal mariage, quel Sr. Peyrelongue pòre a ésté 
lurat et Eschevin de la Ville et Officier dans Í’Hotel de la Monnoye d’... et tant lui que la 
demoiselle Veillet, leurs fils et ses autheurs, anciens cittoyens de la ville sontnés et onttou- 
jours étt de bonne vie et moeurs et de la Rèligion Gatholique, ApostoUque et Romain, quils 
ottt toujours professé, sans mélange de race de juif, turc, more ny hérétique, étant dailleurs 
des meilleurs et des plus aparentes familles et extraction de la ville, leurs ancestres y ayant 
occupé ses premíers charges comme hommes d'armes aux chateaux, Jurats et Eschevins, que 
jp Qieur Michel de Peirelongue a depuis longtemps un frère, Marechal des Logis des Mous- 


quetaires Noires du Roi et chevalier deTordre militaire de S.‘ Louis et qu’ils ont pour parerits 
les Sieurs Lieutenant généralet particulier du Sénnéchal de la ville, un dianoine théologal en 
1 ’Église Cathédrale de la ville, docteur en Sorbonne, neveu de la deffuhte demoiselle Veillet; 
le Sieur Dumontier, engenieur en clief pour le Roi en cette ville et le Sieur Gaillardie, Inten" 
dant général de la maison de Monseigneur Le Duc de Gramont, Pair de France, Gouverncur 
de cette ville; et son Receveur des droits de la coutume dhcelle, étant leurs cousins germains. 

En témoignage de vérité nous avons expédié la presente attestation et certificai sur la 
requisition qui nous a été faite de la parí du Sieur Michel de Peyrelongue, pour luy servir et 
valoir en ce que de raison, signé de nous Maire, contre signé du greffier, sécrétaire de la ville, 
et fait aposer le grand sceau des armes d’icelle à Bayonne le cinquième du mois de Mars 
mille sept-cents dix sept. ... 

(L S.) P. D. E. Lalande 
. Maire Perpetuei. 

Dugalart (s/c).» 


Miguel de Peyrelongue casou com Paula de Echegaray, natural de Lisboa e bapmda 
na freguesia de S. Paulo, filha de Fernando de Echegaray, natural de Baiona, e de Teresa 
André, também de Lisboa, e baptizada na mencionada freguezia de S. Paulo. 

Fernando de Echegaray serviu o lugar de Provedor dos Armazéns durante a menoridade 
de Fernando de Larre, filho de seu sobrinho José Joaquim de Larre, e, em remuneração «do 
bem que serviu», foi-lhe dado o pôsto de tenente general de artilharia, que exerceu até íalecer. 




De Miguel de Peyrelongue e de Paula de Echegaray nascei, Slamrel l,„é de Pevrc- 
.ougue, primo, portanto, da mãi de Miguel de Arriaga, e ao qual êste dá o tratamento de«, 
venerando tio , como fica dito, e era então de uso. 

Um irmão de Miguel de Peyrelongue, David de Peyrelongue, distinguiu-se na carreira 
militar, e, como prémio dos seus serviços, Luiz XV conferiu-lhe as mercêsle fímUI-Homin 
(fidalgo cavaleiro) e brasão de armas. 

0 respectivo diploma, traduzido por Miguel de Arriaga, diz assim: 

«Luiz, etc, Como a nobreza seja o maior sinal de honra que possamos dar aqueles 
vassalos que, abraçando a profissão das armas, expuseram generosamente a vida pela defesa 
e glória da coroa, sempre cremos que não podíamos significar-lhes a nossa satisfação, por mudo 
que lhes íôsse mais sensível, que distinguindo-os com uma vantagem que passe à posteridade. 

Pelo que, sendo bem informado dos serviços que me faz há trinta anos, sem inter¬ 
rupção alguma, o nosso bem amado David de Peyrelongue, Quartel Mestre e primeiro Aide- 
-Major da segunda companhia dos nossos Mosqueteiros a Cavalo, que servem de guarda ü 
nossa pessoa, filho de Pedro de Peyrelongue, que Deus haja, que foi Director Geral das Com¬ 
panhias das índias Oriental e Ocidental, e Vereador da cidade de Baiona, o qual David de 
Peyrelongue teve a vantagem de fazer um assinalado serviço à pessoa de El-Rei, meu muito 
prezado Senhor e Bisavô f), que Sancta Glória haja, que fazendo revista das suas guardas na 
planície de Acher aos 12 de Agôsto de 1689, 0 cavalo em que estava montado embaraçou as 
caimbas do freio 110 peitoral, 0 que 0 fêz empinar com tal violência que houvera derrubado 
a El-Rei se 0 dito Peyrelongue, que venturosamente se achou a espaço de tirá-lo deste aperte», 
não houvera tido assaz valor e força para tomá-lo por baixo dos braços e pu-lo em terra, sem 
moléstia alguma, 0 que foi motivo de entrar na dita segunda companhia dos nossos Mosque¬ 
teiros a Cavalo, na qual passou sucessivamente por todos os postos e continuou sempre a 
servir, sem interrupção, todas companhias nas duas últimas guerras, particularmente no sitio 
de Mons, onde foi 0 primeiro dos Mosqueteiros destacados que entrou na obra córnea que se 
tomou diante de El-Rei. Depois foi ferido na batalha de Ramilli de dois pistoletaços nó ombio, 
de duas catanadas na cabeça e de um pistoletaço, sem bala, nos olhos, que a pólvora lhe 
cegou por algum tempo a vista, ficando-lhe dêste acidente mui deminuta, 0 que tudo nos mou 1 

a tratá-lo favoravelmente em consideração de seus serviços. 

: Por estas causas e outras mais, com 0 parecer do nosso muito amado e prezado, tio, 
0 Duque de Orleans, neto de França,. Regente do nosso Reino etc., de nossa Graça, pelo poder 
e autoridade real, pela presente assinada de nossa mão, ennobrecemos ao dito David de I e\ 
relongue e o decoramos com o título de nobre e fidalgo, queremos e nos apraz que sija tido, 
havido e respeitado por tal, como também seus filhos e posteridade masculina e leminina, nas- 
cida e por nascer em legítimo matrimónio, da mesma sorte que se êle procedesse te no ie é 


(») Luiz XIV. 
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antiga família, em quaisquer actos tanto em Juízo como fora dele e como tal possa tomar a 
qualidade de Fidalgo Gavaleiro e chegar aos graus de cavalaria e outros reservados a nobreza, 
gozar e usar de tôdas as honras, privilégios, preeminências, franquezas e isenções de que logram 
os outros nobres do Nosso Reino, como também que possa haver, ter, possuir e adquirir qual¬ 
quer feudo de terras e Senhorios. Além disto lhe permitimos e a seus ditos filhos e posteridade 
trazer armas, com Elmo, como fòrem brasonados e dispostos por d’Hozicr, juiz das Armas 
de França, expressando a sua acção com a divisa Sustimt et Salvat e fazê-la gravar e esculpir 
nos lugares da sua casa, que lhe parecer, sem que por razão do presente foro o sobredito 
ou seus descendentes sejam obrigados a pagar a nós nem aos Reis Nossos Sucessores fazenda ou 
indemnidade alguma, porque de qualquer importância que seja, Nós lhe fazemos dela dom pela 
presente, outro-sim com o encargo de viver nobremente e sem derrogar a dita qualidade. Assim 
o mandamos a todos os nossos amados Conselheiros, Membros de Nossas Cortes, do Parla¬ 
mento, Casa dos Contos e Câmara dos Subsídios de Paris e a quaisquer outros oíiciais e juízes 
a quem tocar, que façam registar a presente e gozar e usar do conteúdo nela plena e perpè- 
tuamente o dito Peyrelongue, como também seus filhos varões e fêmeas, nascidos e por nascer 
de legítimo matrimónio, cessando e fazendo cessar qualquer dúvida e impedimento porque tal 
é o nosso prazer. E para que isto seja firme e estável para sempre, mandamos pôr o nosso 
selo na presente, dada em Paris, no mês de Agosto do ano da Graça de 1719, do Nosso Rei¬ 
nado 0 quinto (Assinado) = Luiz=E na dobra=Por El-Rei, presente 0 Duque de Orleans, 
Regente = (Assinado) Phelippeaux,» 

Segue-se 0 registo do Parlamento e mais tribunais. 

Forma do padrão do Armeiro-Mor passado em execução da patente atrás: 


«Carlos d’Hozier, Fidalgo Cavalleiro, do Conselho de El Rey, Genealogista 
da Sua Casa, Juiz das Armas, guarda da Armaria, geral da França. 


Tendo visto a patente em forma de título, passada em Paris, no mês de Agosto do 
presente ano de 1719, assinada — Luiz = e na dobra —Por El-Rei, presente 0 Duque de 
Orleans, Regente,=contra-assinada=Phelippeaux=pela qual Sua Majestade ennobrece a 
David de Peyrelongue, Quartel Mestre e primeiro Aide-Major da segunda companhia dos seus 
Mosqueteiros a cavalo, como também ennobreceu seus filhos e posteridade masculina e femi¬ 
nina nascida e por nascer em legítimo matrimónio: Nós, em execução da cláusula conteúda 
na dita patente, que permite ao dito Peyrelongue trazer as armas com Elmo, tais quais forem 
dispostas e brasonadas por Nós, como Juiz das Armas de França, e da sorte que forem pintadas 
e figuradas no presente Padrão, dispomos as suas armas daqui era diante na forma seguinte: 

Um escudo azul com um cavaleiro de encarnação, vestido de ouro, coroado com uma 
coroa real de ouro, montado em um cavalo ao natural: 0 freio e a sela de gados; 0 cavalo 
empinado e contraposto sobre um terraço de sinople e 0 cavaleiro caindo, sustentado por um 
braço de encarnação, partindo do lado direito do escudo; sobre 0 escudo, um Elmo em perfil, 
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ornado de paquifes de ouro, azul e goles. E para que êste Padrão, que registamos no Registo 
dos Padrões de armas daqueles que El-Rei é servido ennobrecer, possa servir ao dito Peyre- 
longue, lhe passamos s presente para que se junte debaixo do contra-sêlo da sua patente assinada 
da nossa assinatura manual, e imprimindo-lhe o sêlo das nossas armas, em Paris, em terça-feira, 
vinte e nove de Agôsto do presente ano de mil setecentos e dezanove=(Assinado)—d’Hozier.» 

Manuel José de Peyrelongue, sobrinho de David de Peyrelongue e filho de Miguel de 
Peyrelongue e de Paula de Echegaray, nasceu em Lisboa e foi baptizado na freguesia de S. Paulo. 

Teve a hábito de Cristo em 1760, foi Môço da Câmara de Guarda-Roupa do Rei 
Dom José I, em 1767, e Contador do Mestrado da Ordem de Aviz em 1769 «em consequência 
de haver chamado para seu herdeiro universal 0 sobrinho Miguel de Arriaga»! 

Êste aceitou a herança «só a bem do inventário, porquanto a casa e herança do dito 
seu tio se acha embaraçada com muitas e várias contas que tem com a Fazenda Real nos em¬ 
pregos em que serviu a Y. Majestade (41.783^97 2 reis)». 

Isto foí escrito em 1770, quando faleceu Manuel José de Peyrelongue, com pouco mais 
de sessenta anos. 

No Museu Britânico (Biblioteca Egertoriana, n.° 528 , foi. 1) existe cópia de um mapa 
ou padrão da população do Reino de Portugal, feito por ordem do então Conde de Ociras, 
depois Marquês de Pombal. 

Contém 0 número das freguesias, moradores e almas de cada comarca. 

A população dos conventos vem em seguida. 

Foi feito 0 original em Lisboa, a 29 de Outubro de 1767, por Manuel José de Peyie- 
longue, em português. 

Consta de 10 páginas em letras muito grandes. 

Na Cokccío Pombalina, da Biblioteca Nacional, encontra-se a seguinte carta de ilmiud 
José de Peyrelongue « Francisco Xavier de Mendonça Furtado, então governador do Grão Para 
e Maranhão, e irmão do Marquês de Pombal, e que mostra bem que Peyrelongue et a peismmi 
grata dos Carvalhos e que favorece a ladroeira de que foi vítima Gonçalo Cristóvão. 

«ExrSnr. /; ,, 

Meu amigo e Senhor 

Por um navio que partiu dêste porto para conduzi; 
êsse Estado, felicitei a . V. Ex. a . da sua feliz chegada a elle e 
que devi na sua estimadíssima carta de 22 de Dezembro do 
ardentes votos ao ceu para que goze da mais prospera saud 
em que 0 considero que certamente se há de aumentar co 
resolução que Sua Majestade tomou de fortificar e prestdu 
sarias n’ele por muitos princípios, mas como Y. Lx. 


r das ilhas dos Açôres casais para 

lhe agradeci a licença (lembrança?) 

anno passado. Agora faço os mais 

e, sem embargo da laboriosa fadiga 

m a chegada desta frota, suposta a 
• êste continente com tropas neces- 
animado de espirito, como do bem 
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do real serviço, vencerá os obstáculos que a outros seriam impossíveis e confirmará cada vez 
mais a fama que há do seu zêlo. 

Dou a V. Ex. a os parabéns de se ter negado a Gonçalo Cristóvão a revista que pre¬ 
tendia na causa em que foi parte o Ex. rao Snr. Sebastião José; bem pode Y. Ex. a ver o gosto 
com que ouvi esta notícia, se se lembrar de que também trabalhei alguma cousa nêste pleito 
e da obrigação com que devo desejar à sua casa as maiores fortunas, pois não quero ser réu 
da enorme culpa de ingratidão. 

Há tanta dificuldade em acertar com a verdade, que me não atrevo a dar a V. Ex. a 
notícias e mesmo a fazer, como me recomenda, catálogo separado das verdadeiras e das que 
podem ser menos. Contente-se V. Ex. a com as gerais que por serem repetidas por muitos não 
se lhes deve negar alguma aceitação. 

Como V. Ex. a não ignora as razoes que entendo para desejar tôda a fortuna a José 
Miguel Aires e a seus irmãos, peço a V. Ex. a lhes conceda o seu alto patrocínio de que en¬ 
tendo se não terão feito desmerecedores; seu irmão, tesoureiro-mor aqui, solicitou para o pri¬ 
meiro o pôsto de ajudante das ordens de V. Ex. a que se lhe não conferiu por se deixar a V. Ex. a 
a liberdade de nomeação, e como o considero com aptidões para êle o servir, distinto dos mais 
que o poderão pretender, espero que V. Ex. a não deixe frustradas as nossas justas esperanças. 

Ainda que V. Ex. a me proveu com arrobas de cacau e café, não estranhará, que eu 
me mostre agradecido com os arráteis de chá que entregará em um caixotinho o comandante 
da frota; a certeza dêste ser bom pelo ter mandado vir de Inglaterra e de o não haver capaz 
ao presente neste país, me animou a fazer-lhe esta pequena oferta, acrescentando a do meu 
fraco préstimo para tudo o que fôr do serviço de V. Ex. a que Deus Guarde muitos anos. 

Lisboa 26 de Maio de 1753. 

Ex. ra0 Snr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

De Y. Ex. a 

Amigo e criado, mais venerador e obrigado. 

Manuel José de Pe/relongue» 

Miguel de Arríaga Brum da Silveira formou-se em Leis na Universidade de Coimbra; 
em 1742 requereu, para servir os lugares de letras, que se tirassem inquirições a respeito 
da sua ascendência ( l ). 

Tinha então vinte e seis anos. 

Passou a exercer 0 cargo de Juiz de Fora com 0 predicamento de Corregedor na Ilha 
da Madeira, Juiz Conservador na Universidade de Coimbra, Desembargador da Casa de Supli- 


( 4 ) Torre de Tombo, Leitura de Bacharéis, maço 29, letra M., n.° 14. 


cação de Lisboa (28 de Agosto de 1764), Provedor e Tesoureiro da Casa da Moeda e Secre¬ 
tário das Imediatas Resoluções de El-Rey Dom José junto do Conde de Lippe , ou Secretario 
Intimo do Conde de Lippe para os negocios de guerra, 

Possuía 0 grau de Cavaleiro da Ordem de Cristo. . 

Nos empregos que serviu, «onde prestou revelantes serviços, nunca solicitou a menor 
remuneração» (*). 

Dizia 0 falecido e notável advogado Silva Bruschy possuir a correspondência trocada 
entre 0 Marquês de Pombal e Miguel de Arriaga e da qual era patente que êste fora 0 braço 
direito do terrível Ministro. 

Infelizmente perdeu-se essa correspondência, segundo me afirmou 0 filho du Bruschy, 
meu velho amigo. 

Na Colecção Pombalina , da Biblioteca Nacional, existem algumas cartas de Miguel 
de Arriaga, mas sem importância, 

Antes do falecimento do pai, era Miguel de Arriaga, por escritura de 4 de Dezembro 
de 1736, dotado por sua irmã Dona Maria Ângela, ao entrar como noviça no Mosteiro de 
Glória, da então vila de Horta, para nêle professar: «dava e dotava, por falecimento do dito 
seu pai José de Arriaga, em têrça, com vínculo de morgado, a seu irmão Miguel de Arriaga, 
todos e quaisquer seus bens móveis, semoventes e de ràiz com a pensão e legado anual de uma 
missa, rezada, em perpétuo, e dita no ouíavário dos finados por alma dela e de todos os ditos 
seus pais, em qualquer igreja que 0 dotado seu irmão ou seus sucessores lhes parecessem». 

Também 0 pai, pelo seu testamento, 0 instituiu herdeiro da sua têrça, com vínculo de 
morgado e non alienando e pensão de uma missa rezada em cada um ano, por sua alma, e 
de sua mulher, por falecimento de sua filha, irmã inteira de Miguel de Arriaga, Dona Catarina 
Maria Naudin de Arriaga Brum da Silveira. 

Nas mesmas condições lhe vieram parar às mãos outros vínculos instituídos por seu tio 
paterno Bortolomeu de Arriaga; por seu tio-avô Amaro de Brum da Silveira, e Dona Maria 
Clara da Encarnação, filha dêste Amaro de Brum. 

Era Miguel de Arriaga, portanto, administrador dos vínculos, mencionados do avô 
paterno, João de Arriaga, e outros que 0 pai herdara, como foi 0 de José da Terra (Josse van 
Aerd), seu sétimo avô, por testamento dêste aprovado em 1 de Julho de íSqG. 

Também José de Arriaga lhe fizera nomeação de uma morada de casas em Baíona, 
como consta das notas do Tabelião José Pereira Cardoso. 

Da respectiva escritura consta que José de Arriaga herdara de sua tia Catarina de 
Arriaga, moradora em Baiona, em virtude do seu testamento aprovado pelo Notário Real 
Monho (sic) em 7 de Maio de 1715, «uma morada de casas chamadas de Berrendi... com 
obrigação de nomear em um dos seus filhos qual quizesse». 


0 Assim 0 declarou a viúva em documenío público. 















Foi, como já se viu, herdeiro de seu tio Manuel José de Peyrelongue, porque foi com 
a condição de o deixar por seu legatário que Peyrelongue teve a nomeação de Contador do 
Mestrado de Aviz («em conseqüência de haver chamado para seu universal herdeiro seu sobrinho 
Miguel de Arriaga Brum da Silveira))). 

Uma irmã inteira de Miguel de Arriaga, Dona Bárbara Naudin de Arriaga, casou com 
Guilherme Street, cônsul inglês na Ilha do Faial, de quem procede a família Street de Arriaga 
e Cunha, Morgados de Carnide, Viscondes e Condes do mesmo título. 

Miguel de Arriaga casou com Dona Mariana Joaquina Àpolónia Pereira de Vilhena 
Coutinho, Dona da Real Câmara, filha de Rodrigo António da Costa Pereira e de Dona Maria 
Clara de Vilhena Coutinho, Açafata da Rainha Dona Maria Ana Vitória, mulher de Dom José I, 
sendo padrinho o então i.° Conde de Oeiras, Sebastião José de Carvalho e Melo, e seu irmão 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, e na presença do outro irmão Carvalho, Paulo de Car¬ 
valho e Mendonça. 

Eis o termo de casamento de Miguel de Arriaga: 

«Aos dous dias do mez de Fevereiro de mil setecentos e sessenta e nove pela hua hora 
da tarde, alcançada primeiro do Ex. mo Sr. Cardeal Patriarca, por parte da contraente, a 
licença para celebrar o matrimónio por procurador, na Igreja da Nossa Senhora da Ajuda, 
onde se celebram os Ofícios Divinos da Capela Real, na prezença do Ex. m0 e Rev. mo Paulo 
de Carvalho, com licença do mesmo Em, m0 Sr. Cardeal Patriarca, se receberam por marido 
e mulher, com palavras de presente, assim como manda a Santa Madre Igreja de Roma, 
o Dr. Miguel de Arriaga Brum da Silveira, batisado na Igreja Matris do Salvador de Vila 
de Horta, da Ilha do Faial, filho legitimo de José de Arriaga e de Dona Catarina Nodin (Naudin) 
e Dona Mariana Joaquina Àpolónia de Vilhena Coutinho, batisada na freguesia do Salvador 
da Vila dos Arcos de Valdevez, comarca de Valença, Arcebispado de Braga, filha legitima de 
Rodrigo António da Costa Pereira e Dona Inácia Clara de Vilhena Coutinho, Açafata da Rainha 
Nossa Senhora e moradora no Paço de Nossa Senhora da Ajuda, por seu procurador António 
Luís da Costa Pereira, seu irmão: foram padrinhos o Ex. mo Conde de Oeiras, Sebastião José 
de Carvalho, e o Ex. ra0 Francisco Xavier de Mendonça, Secretários de Estado, estando também 
presentes como testemunhas o Rev.° António da Silva Leitão e o Rev.® Manuel José Torres 
e porque o livro em que fiz o primeiro assento deste matrimonio se queimar no incêndio da 
Santa Igreja Patriarcal, abri de novo este assento por ordem do M. Rev.° Senr. Dr. Vigário 
Geral e por ser verdade o assinei. Patriarcal de Lisboa em 7 de Outubro de 1769. —O cura 
André de Oliveira — (L. # dos Matrimónios de 1766 a 1788),» 

Dona Mariana era Senhora muito inteligente, bondosa, de peregrina formosura, e amiga 
intima da Rainha Dona Maria I. 

. Tinha 0 nome arcádico de Armânia (anagraraa de Mariana). 

A ela se referem, em composições poéticas, Nicolau Tolentino de Almeida, Dona Leo- 


nor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, Marquesa de Alorna, e João Vicente Pi- 
mentel Maldonado. 

Era tão grande a sua influência junto da Rainha que os pretendentes se lhe dirigiam de 
preferência aos Ministros. 

A Quinta do Mocho, em Oeiras, pertencia-lhe, e depois do seu casamento passou a 
denominar-se Quinta da Arriaga. 

O mesmo sucedeu a outra Quinta em Colares, que deu origem a um Viscondado e 
Condado da Arriaga, concedido a Joaquim Pinto de Magalhãis, seu antepenúltimo proprietário, 
que ainda conheci. 

Dona Mariana foi agraciada com a Comenda do Pôrto de Santa Ana, na Ordem de 
SantTago, como se vê na Gaveta de Lisboa , de têrça-feira, 24 de Dezembro de 1793 • 

«Por despacho de 17 de Dezembro de 1793, Sua Majestade, atendendo ao quanto se 
fazem dignos da sua consideração os serviços de Dona Mariana Joaquina Àpolónia de Vilhena 
Coutinho, praticados perante a mesma Senhora, houve por bem remunerar-lhos, fazendo-lhe 
mercê naquele dia da Comenda do Porto de Santa Ana, da Ordem de Santiago da Espada, 
no Arcebispado de Evora, em duas vidas, de que ela nomeará a segunda em pessoa sua con¬ 
junta e de nove moios e cinqüenta e dois alqueires de terra no Paul de Terijote, Àlmoxarifado 
de Benavente; e dois moios de terra situada em Albastin, Almoxarifadmda Malveira, denomi¬ 
nada Terra do Couto, Corredouro, no dito sítio, Tilhanova, Terra na Volta e outra neste sitio, 
e Fernan-Borges, em três vidas, de que ela fará a primeira, querendo, e as outras duas poderão 
verificar-se na pessoa ou pessoas que ela desejar: reservando-se Sua Majestade os caídos da 

dita comenda na forma do Breve do Decénio,)) 

Para que se realizasse 0 casamento de Miguel de Arriaga com Dona Mariana interveio 
Dom Pedro, irmão de Dom José I e marido da então ainda Princesa Real Dona Maria. 

É 0 que resulta da seguinte carta de Miguel de Arriaga aquele Infante e que existe na 
Biblioteca de Evora: 


«Sereníssimo Senhor: 

Tendo tido a honra de beijar a mão a Sua Majestade pela faculdade que me concedeu 
para casar com uma filha de Rodrigo António da Costa, a quem Vossa Alteza pela sua 
grandeza singularmente protege e atende, era justo que igualmente a fosse beijar a Vossa 
Alteza; porém, a esse motivo acresce outro não menos forçoso que é a certeza que tive dessa 
cidade, da incomparável honra que Vossa Alteza me fizera em abonar-me para aquele feliz 
consórcio interpondo a autoridade do seu augusto conceito para que a proposição dêle fosse 
benignamente atendida e não padecesse a mínima dificuldade. Permita-me Vossa Alteza pois 
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que humildemente prostrado a seus pés lhe beije a míío por tantas c Uio insignes honras e 
reconhecendo as minhas grandes obrigações lhe protesto o zêlo ardente que hei de lei sempre 
pela glória e prosperidade de Vossa Alteza. 

Deus guarde a Vossa Alteza por muitos e muitos felizes anos. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1768. 

De Vossa Alteza 0 mais humilde e olxlienie criado. 

Miguel da Arriaga Bruni da Silveira» 

Miguel de Arriaga, que casara quando contava quási 53 anos, faleceu em Lisboa, sem 
testamento e sem filhos, aos 20 de Fevereiro de 1773. Tinha apenas 5 íi anus 1*7 meses. 

A mulher sobreviveu-lhe 47 anos, pois morreu em 'Oeiras, com testamento, em 18 de 
Outubro de 1820, deixando por seu universal herdeiro António de Vasconcelos de Abnmches 
Castelo Branco. 

Como se disse, Miguel de Arriaga não deixou testamento, e os irmãos renunciaram à 
herança dos seus bens livres, 0 que não fez Dona Mariana, que quis ter a sua meação. 

Sucedeu então ao legatário dela, António, de Vasconcelos, uma cousa que ele julgou 
surpreendente, extraordinária, ilegal e arbitrária: a fazenda nacional sequestrou-lhe os bens que 
herdara de Dona Mariana pelas dívidas, à mesma fazenda, de Manuel José de Peyrelongue 
(41.783^972 réis), tio do marido da testadora, também legatário daquele Peyrelongue. bui 
êste, a-pesar-de repudiar-lhe a herança, considerado responsável por tão enorme dívida r 

O casamento de Miguel de Arriaga explica-se pelas ruas relações com os irmãos 
Carvalhos, que já as tinham com 0 tio Manuel José de Peyrelonguc. 

Vizinha, em Oeiras, de Sebastião Jose de Carvalho e Melo, Dona Mariana oncuutraría 
ali, no palácio do poderoso Ministro, aquêle que devia ser 0 seu marido. 

Também a nomeação para secretário íntimo do Conde dc Uppe, nomeação que não 
pediu, mostra, da parte do valido de Dom José, grande confiança em Miguel de Arriaga, que, 
filho de francesa, falava correctamente a língua materna, e 0 Conde de Uppe não se fazia 
entender em alemão, mas em francês, com 0 seu secretário íntimo. 

Na primeira carta ao Conde de Oeiras, datada de Abrantes, em 22 de Junho de 17(12, 
principia Miguel de Arriaga por dizer-lhe que se recomenda, de novo, à sua protecção c segu¬ 
rando os esforços que faz para que 0 Conde (de Lippe), Marechal General, nao tenha de que 
se queixar da nomeação «que de mim fêz Sua Majestade para seu secretário intimo». 

Tal nomeação foi uma surprêsa para 0 agraciado: 

«E justo que eu aproveite estes primeiros instantes para beijar a mão a V. Ex. a peia 
grandeza com que me atende. Eu fiquei confuso em Lisboa quando soube que lisonjeando-se 
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V. Ex. a de achar em mim um homem quê satisfizesse os seus intentos, me nomeou para depo¬ 
sitário dos negócios'.mais íntimos-dá-guerra.. 

Agora que, cheio de experiências da minha utilidade, podia tomar medulas maus propor¬ 
cionadas à exigência do caso, é V, Ex. a servido fazer-me conseguir da Magnificência Real tuna 
mesada de cem mil réis, independente da ajuda de custo com que quis facilitar o meu preparou» t‘s 

Das cartas de Miguel de Arriaga depreende-se a inhabilidade ou a inépcia do comando 
espanhol, na invasão de Portugal. 

O só nome do Conde de Schaumburg-Lippe parecia assustar o inimigo,- que lupa 
sempre ou atacava a medo. 

A impressão com que se fica é de que a guerra entre as duas monarquias peninsulares 
fôra a fingir, ou antes uma comédia. 

Mas é de notar que nunca minguaram a energia e as providencias do (Mio i." 
de Oeiras, que atendia rapidamente às requisições do Conde de Lippe, a pomo de nada lhe faltar. 

Foi fácil a paz, pois todos a desejavam. _ // 

E depois não era Rainha de Portugal uma Bourbon, filha do Rei de Espanha, Eelipe V/ 


Jaques Berqiie 

Jacf* BerjUe, antecesssor de Mo de Arriaga no Consulado de França, na 111 ,,, do 

K ,;,i foi hódiem de negócio e mercador, natural de Mont-de-Marsan. 

1 ’ «do nd Ilha do Faial, ali casou com Marta de. Rio, viúva do mg.es Hennque 

Vicary, da qual houve filhos, adop,ando aM«ahda^pmug^ ^ ^ m . 

À família Berque se referem vartos doc«n,os do ^ ^ ffl , 

comunicou o Senhor Arquivista Departamental por carta data 

10 de Novembro de 1909: documenta ou íigurc tm Berque ou 

«II existe aux archives departamentales quelques doeuments «. 

Berquo, de Mimizan. sá de la Paroisse de Mimisan par Anthoine 

m, 6 octobre— Homniage au Rot des hefs « taro, 
de Berco, au nom et comme fabnqueu et margu^ ' )u c „ tre Antboine Berquo 

, 6 , 9 , 3 o Avril —- Arrêt du Parlament d Bo dea v & ^ ^ ^ 
fabriqueur de I’Église de Mimizan et Dommique t e „ fabriqueur de 

,6,9-Reconnaissance faite à Ahtoine de Berque 

1 ’Église N. D. de Mimizan (G. 11, n." 9). 


(l) carta de .6 de Setembro de 1762 ao Conde de Oorns. 
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16,9, 18 Mai— Assignation sigitifiée à Dominique de La Rieu au nora de Anthotne 

de Berque, fabriqueur de 1’Égüse de Mimizan (11, n." 11). , 

j 5 Février—Recoimaissance faite en favenr du Cardinal de Jourdis, Archeveque 

de Bordeaus! par Anthome de Berque, fabriqueur de 1 ’Église de Mimizan (G. 11, n.* 12). ^ 

Parece que a forma exacta do apelido em questão d Beqüe, soando como o u trances. 

Em Portugal escreveram-no Berco, Berquo (0 0 final das palavras pronuncia-se em por¬ 
tuguês ti, equivalente ao ou francês), Berqui (mais próximo ou perecido com Berque), ate que 
um neto de Jaques Berque, Berquo ou Berco, Dr. Francisco António Berquo da Silveira, leve 
a fantasia, quando se achava no Brasil, de colocar 0 acento agudo sòbre 0 i, ficando Berquo, 
e, como era dislate, foi logo seguido ou imitado e perdura até hoje, entre os descendentes de 
Jaques Berqüe, portugueses e brasileiros, e, entre estes últimos, o falecido Marques de Cantagalo. 

Um filho de Jaques, António Berquo dei Rio, Doutor em Cânones pela Universidade 
de Coimbra, Deão da Se de Angra, Açôres, justificou a sua nobreza em Mont-de-Marsan e 
assim ficou provado que aquele Jaques Berqüe era filho do Licenciado ou Doutor Jean Berquo 
e de Francisca de Joje (Joye ?), neto paterno de Jean Berquo e de Margarida de Lause, tinha 
um irmão chamado Pedro, e era aparentado com famílias nobres de Mont-de-Marsan, tais como 
as de Burriot, de Lau, de Prugue, de Tastes, de Yersoris, etc. 

A família Berquo parece ter sido padroeira do altar de Nossa Senhora da Conceição 
no templo conventual de S. Francisco da cidade de Horta e que se encontra à direita de quem 
entra naquela igreja, por seu brasão de armas encimar o referido altar. 

É assim descrito 0 brasão: 


De prata, leopardo de oiro, contra-chefe de, azul, carregado de seis crescentes de oiro 
apontados três a três e dispostos em faxa; bordadura de vermelho carregado de 7 flores de liz 
de oiro. E uma tôrre de negro sobrepujada de sete bandeiras de prata hasteadas do mesmo, 
a tôrre posta 110 ponto do chefe, parte sôbre a bordadura, para sôbre 0 campo. 

Timbre: águia de.duas; cabeças de oiro, coroadas do mesmo. 

Jaques de Labat 

A família Labat é oriunda de Guiana (França), senhorio de Pont, fixando-se em 
La Rochelle entre 0 xv e xvn séculos, e cuja nobreza foi reconhecida por sentença do Inten¬ 
dente Begon (Intendent de la généralité) de 18 de Julho de 1698, em face de documentos 
apresentados e que remontavam a 1 558 . 

0 tronco [souche) dos Labat da Ilha do Faial foi Jaques de Labat, advogado em 
La Rochelle—, avocat au presidiai de La Rochelle — entre 1629 e r 656 , e casado com Ana 
Yiette, filho de Jaques de Labat e de Rebeca de Monsensan e neto de outro Jaques, que abraçou 
0 protestantismo em i 55 a. 











mmm 


Por motivos de religião, refugiou-se na 111 
Deixou vários filhos. 

De um dêles, de nome Gedião, casado 
há larga descendência, que ainda hoje floresce 
Ilhas dos Açôres, 

As suas armas são; em campo azul, u 
roseta de espora, de oiro. Elmo fechado, 


A França continua a ter um representante consular na Ilha do Faial, que t o Senho; 
Eduardo de Laemraert Bulcão, Comendador da Legião de Honra, a pessoa mais represen¬ 
tativa daquela localidade. 

Ja nao existe colónia francesa, mas o pôstp é freqüentado por navios desta nacionali¬ 
dade cujos interêsses justificam a existência de um cônsul, tanto mais que o aeroporto da Horta, 
onde aterram OS avtôes que fazem a travessia da Europa para a América do Norte e vice-versa, 
dá I Ilha do Faial uma importância excepcionalíssima, que justifica a criação ali de consulados, 
o que é uma evidente e indiscutível necessidade. 


















Principais correcçoes e aditamentos 


Pag 

Linha 

Erro 

Eraeiida 

io 3 

6 

sem 

nem 

107 

16 

arculhta 

arcubalhUi 

108 

i 3 

cloat and 

clout at 

109 

5 (das notas) 

Mettelalter 

Mitiekher 

no 

» 

(Lisboa, 1627) 

" 92 v. (Coimbra, 1626) Barbosa Machado 
dá a indicação: Lisboa, 1627, mas deve 
haver confusão, resultante da data da li¬ 
cença para correr do Inquisidor Geral, 

112 

6-7 

ângulos 

ângulos de tiro (1) 

112 

22 

continua 

continuam 

112 

22-23 

empregada 

empregadas 

ii3 

2Í) 

salmitrio 

salnitrio 

n 3 

33 

manual 

manoale 

114 

2 

ou decliquer 

au decliquer 

114 

i 3 

extenção 

extensão 

114 

16 

um 

uma 

116 

27 

com Bleibüchse 

como Bleibilchse 

118 

29 

Halbechlctngen 

Halbeschlangen 

120 

25 

smoriglio 

smeriglio 

120 

27 

schlang 

Schlange 

120 

32 

charam 

chamaram 

123 

6 

existentes 

existente 

128 

1-2 

e, talvez pelicano, por ordem aproxima¬ 
damente crescente de calibres 

, por ordem aproximadamente crescente 
de calibres (e, talvez, pelicano) 

12Ç) 

7 

Feldtchlange (i 5 a rráteis) 

Feldtschlange (i 5 arráteis) 

1 31 

33 

como, passo 

como passo 

i32 

27 a 29 

Alguns dos parecem repre- desenhos são 
quási certamente esquemáticos, como 0 
dajfigura 53 -b; outros, pelo contrário, 
sentar dispositivos existentes, 

Alguns dos desenhos são quási certa¬ 
mente esquemáticos, como 0 da figu¬ 
ra 53 -b; outros, pelo contrário, parece 
representarem dispositivos existentes. 

1 35 

i (das notas) 

dé 

de’ 

'39 

10 

760 

73 o 

160 

2 (das notas) 

Codoin 

CODOIN 

161 

5 

Em 

Iían 

162 

2 (das notas) 

’ 99 2 

1892 

164 

2Q-3o 

construísse 

construíssem 

i 65 

16 

Fronteira 

Fronteiro 

i 65 

26 . 

um 

0 

166 

23 

mal tratados 

maltratados 

166 

i (das notas) 

Sucesso de 

Svcesso do 


No primeiro quadro da página i 3 q a chamada (b) deve passar para a linha anterior, 



















índice das Estampas 


Uma página do processo de Marcial de Gouveia com a sua assinatura .. 

Rosto da edição de 1688, de Paris. 

Rosto da edição de 1737, de Amsterdão . 

Página i da edição de 1737, de Amsterdão 

Rosto das Noticias recônditas y posthumas dei procidiente de las inquisitmes de 

Espana y Portugal .. 

Fac-simile das assinaturas de Manuel Soares Brandão. 

Um auto de fé . . 

David Nieto.*. 

N,° i — Archeiros. Segundo 0 Discorso sopra la castrametatiom et disciplina mili- 

tare de Romani . • ■ • . 

N.° 2—Bestas. Segundo Les dou{e livres de Robert Valturin . 

N.° 3 —Besta. Museu Militar—Lisboa. . .. 

N.° 4—Besta. Museu Militar — Lisboa . ■•* . .. 

N.° 5 - Besta. Museu Militar — Lisboa. ■■■ 

N,° G—Balista ? Segundo o Poliorceticwn de Justo Lípsio. • .* 

N.o 7 —Do códice germânico 734 de Munique segundo a reprodução de Quellen ’ x ur 

Geschichte der Feuerwajfen, Lípsia, 1877. *’* 

N.° 8 —Do códice germânico 734 de Munique segundo a reprodução de Quellen \m 

Geschichte der.Feuermfen, Lípsia, 1877• • ••• : * • * ” ‘ ‘ 

q —A) e B) Bôca de fôgo portátil de Tannenberg (r 38 o-i 3 g 9 ) ••• *'• 

R° 10-Do códice Ms. Phil. 63 da Biblioteca da Universidade de Gõttingen. ... 
n __Bôca de fôgo de pequeno calibre, de ferro forjado. (Museu Germânico, 

século XV). . ‘ 

N.° 12 — Peça comprida de câmara. Museu de Dantzig, século X • * • • * * '' 1 

N.° í 3_Diâmetros correspondentes aos diversos calibres-pesos. A e a as 

ferro. B—De balas de chumbo. Segundo Fronsperger “ * ' j 

0 i4 __ A —Regua de um palmo. B —Diâmetros correspondentes aos íversos 

calibres-pesos das balas de ferro (2), pedra ( 3 ), e chumbo (4). begundo um 
manuscrito italiano. . 


chumbo (4). Segundo um 























N.° i 5 — Códice germânico 734. Biblioteca de Munique —1460-70 ... .. i 52 -i 53 

N.° 16 —Espingardas de cano de metal dos atiradores de Maximiliano, i 5 oo-i 5 i 5 . 

Códice Iconográfico 222 de Munique . ... i 52 -i 53 

N.° 17-A) Espingarda de retrocarga (1570-1600) calibre i 5 mm.. B) Mecanismo 

de retrocarga. C) e D) Fechos de espingardas da mesma época. i 5 a-i 53 

N.° 18 — Peça do século XVII, Há quatro peças dêste tipo no Museu Militar 

de Lisboa .. .. . ... .. ... i 52 -i 53 

N.° 19 — Falconete. Segundo Fronsperger. ... . i52-i53 

N.° 20 — Falconete. Segundo Reinhart von Solms (1 556 ) ... ... . ... i 52 -i 53 

N.° 21 —Falcão. SegundoReinhart von Solms.. ... .•. i 52 -i 53 

N.°'22~ Cantora. Segundo Fronsperger. .. ... ... ... i52-i53 

N.° 23 -Rouxinol. Do Kriegsbuch de Reinhart von Solms, 1 556 .. ... ... i 52 -i 53 

N.° 24—Rouxinol. Segundo Fronsperger..... ... ... ... ... ... i52-i53 

N.° 25 —Basiliscc. Segundo Fronsperger... .... ... ... ....... ... i 52 -i 53 

N.° 26- Basilisco O Perfurador (?), Do Zeugbuch do Imperador Maximi- 

liano, i 5 oo-i 5 io, Colecção Ambraser ... ... ... ... ... . i52-i53 

N.° 27-Grande Quartanschlang. Segundo Fronsperger .. ... .... i52-i53 

N.° 28-Mittelschlangen da artilharia de Maximiliano. Códice Iconográfico 222 de 

Munique. ... ... ... ... .. ... ... ,5 2 . l53 

N*° 29— Halbe Schlange 1542 . ... ... ,.. ... ... . t>< j[52-r53 

N.° 3 o—Notschlange. Do Geschilt{ebuch de Reinhart von Solms, i 55 ò ... ... 1 5 2 . 1 53 

N, 3 i — Notschlang de Luiz XII de França (1498-151 5 ). No Museu Germânico ... 162-1 53 
N,° 32 -Kurze Schlange, 1542. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ,5^53 

N.° 33 -Lange Schlange de Carlos V, i5q2 ... ... ... ... ... ... ... 

N.° 34—Lange Schlangen de Maximiliano. Do Códice Iconográfico 222 de Munique i52-i53 
N.° 35 —Schlange de ferro de Reutlingen. . ... ... ... ... ... ... ... 

N.° 36 —Scharf Metze. Museu Germânico j 521-23 ... ... ... ... ... ... i52-i53 

N.° 37-Pedreiro bizantino de bronze. Oferta do Sultão ao Museu Germâ¬ 
nico, 1440-1449 .. ... . ... ... J52.J53 

N.° 38 —Pedreiro de câmara móvel. Segundo 0 Kriegsbuch de Reinhart von Solms 162-153 

■ N.° — Pedreiro. Segundo 0 Kriegsbuch de Reinhart von Solms, 1 556 ... ;... 1 5 2 -i 53 

N.° 40 —Peça marcada com uma esfera (Museu Militar—Lisboa) ... ... .... j 5 2 -i 63 . 

N.°41 — Bêrço? (Museu Militar —Lisboa). ... ... ... ... ... ... #<> 

N.° 42 - 0 Pedreiro (Steinbüchse) «Leão» de P. Mülich (Museu de Art. a de 

Paris), 1 523 . Segundo 0 molde de gêsso do Germanischen Museum. .., ,.. i5 2 -i53 

N.° 4 3 -Tigre. (Museu Militar-Lisboa). ... ... i5 2 -i53 

N.°44-Tigre, pormenor. (Museu Militar-Lisboa). ... ... ... ... 

N. tt 45-Kurze Kartaunen do Imperador Maximiliano, i 5 oo-i 5 10. No Códice Icono¬ 
gráfico 222 de Munique .. ... . i5 2 .i53 

N. 46 — Lange Karthaunen do Imperador Maximiliano, i5oo-i5io ... ... ... i 6 2 -i 63 


N.° 47-Lange Karthaun? de tubo de bronze do Imperador Maximiliano (i 5 oo-i 52 o). 

Museu Germânico.. .. . *. 1 52 -1 53 

N,° 48 — Viertelkarthaun. Architectura Universalis de Furtenbach . i 52 -i 53 

N,° 49 — Kartaun, Segundo Reinhart von Solms. 1 52 -1 53 

N.° 5 o —Doppelkartaun. Segundo Reinhart von Solms ... .. 1 5 s-i 53 

N.° 5 i — Peças em bateria. Facsimile de parte de uma grande gravura em madeira 

de mestre desconhecido (Schãuffelein?). C. iSao-i 53 o. ... ... ... ... i52-i53 

N.° 52 —Peça de artilharia medieval. Segundo a tradução francesa de Valtúrio .., i 5 ' 2 -i 53 
N.° 53 —Peças de artilharia (c. 1410). Do códice 5 i da Colecção Ambraser de Viena 1 5 s-1 53 
N.° 54—Balista{?) e bôca de fògo. Do códice 5 i da Colecção Ambraser de Viena. 


C. 1410.. . .... ' 1 52 - 153 

N.° 55 —Bôcas de fôgo medievais. Do códice 5 i da Colecção Ambraser . 1 52 - 153 

N.° 56 —Pontaria de uma peça. ... ... ... .. . ... 1 5 * 2-153 

N. D 57 - Pontaria de uma peça pelo raso dos metais. 1 . 1 52 - 1,53 

N.° 58 —Pontaria de uma peça usando 0 quadrante .. 162-1 53 

N.° 59—Peça atrelada com serventes. Do Stilckschiessen de Nuremberga, 1 5 q2 ... i 52 -i 53 

N.° 60 — Peça de Dio. Segundo Uffano . ... ...... 168-169 

N.° 61 — Peça de Dio. Segundo o opúsculo A Peça de Diu . . ... 168-169 

N.° 62 —Peça de Dio. Museu Militar — Lisboa.. . ... ...... ... 168-169 

N.° 63 — Peça de Dio. Museu Militar — Lisboa... ... ...... ... 168-169 

N.° 64—S. Julião da Barra. ... ... ... ... ... 168-169 

Armas da família Arriaga ... ... ... .. .. 216-217 

Armas da família Peyrelongue . .. ... ... ... 222-223 

Armas da família Berqüe ..... ... . ... ... ... ... ... ... 228-229 

Armas da família Labat.. ... . . . 23 o-a 3 i 

i — Delineamento da bacia do Mediterrâneo das cartas da navegação estimada dos 

pilotos do Levante.... . ...... ... 180-181 

2— Delineamento da bacia do Mediterrâneo conforme os métodos da navegação 

astronómica dos portugueses. .. ... ... ... ... ... ... ... ... 180-181 

































Êsle livro [oi composlo por João Pinlo 
e acabou de se imprimir no Regueirêo 
dos Anjos, 68-Lisboa aos 3! de De¬ 
zembro de 19 45 















